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ACTOS DO PODEIS XECUTIV

Decreto n. 9.032,	 te dá. re . dainentof á Inspectoria Geral de Illu-
min:ação..

Decreto n 9.018 ue approla olrertfiamento para o Corpo de Bom-
beiros do Dis r cto Federal.

Decreto n. 9.153 pie concede au ar : .ação á Sociedade Anonvma de
Peculios munia» para fui onar na Itepubliea e approva,
com altera ts. Os Seus estatutos, ficando sem effeito o decreto
n. 8.953,	 setembro lindo.

Ministerio da „I tiça • f' Ne eSne if) . Interiores — Decretos de 20 de no-
vembro fin lo — Rectificação.
Nom:tanto.
Paturi.: Comem:em..
SECRETARIAS DE ESTADO:

Islinisterio da Jtistiça. e Negocio; Interiores — Expediente das Dire-
ctorias da Justiça. Contabilidade, Geral de Sande Publica e da

--'71'oiicitt do District° Federal.
:11finisterio da Fazenda — Expediente da Directoria do Gabinete do

Thesouro Nacional.
Ministerio da Marinha — Exp•uliente.
Ministerio da Viação e Obras PubEcas — Propostas para fornecimento

• á Repartição de A g uas. Esgotos e Obras Publicas.
,Ministerio da Agricultura. Industria e Commercio 	 Exp :nliente das

Directorias Geraes de Industria e Commercio e Agricultura.

RIAMO DOS TRIBUNAES — EorrAns E AVISOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.933 —DE 6 DE SETEMBRO DE 1911

Conc ,de autorização á Swiedade Anonyma da P3culios "A Famil:a", com Ode
-	 ne,ta ea . n ital, pica fulncionar na 113publica e approta, cem alt:na.ão,

os seus estatutos

•• O Presidente da Republka dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que reque.ren a Sociedade Anonyma de Peculios «A Familia»,
com sécio nesta Capital, re solve conceder-lime autorização para funecio-
liar na Republica e bem assim approvar os respectivos estatutos a este.
appenso s , com as alterações abaixo indicadas e mediante as seguintes
ela s idas

La A Socidade Anonyma de Peculios «A Familia» submalte-se
inteiramente aos regulamentos e leis vigentes e que vieram a ser
promulgados sobre o objecto de suas operações e bem assim á per-
manente fiscalização do Governo por intertnedio da Inspectoria
Seguros.

2." A sociedade fica obrigada a manter em vi gor os contractos
realizados pela Sociedade de Auxilias Mutuas ofta Fanailia», autorizada
a nmecionar pelo decreto n. 7.881, de 3 de março de 1010., e a
assumir a responsabilidade do activo e passivo.

. 3." Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados com as
seguintes modificações:

Ao art. 2° accrascente-se o s!-2..uinte, paragrapho: «Para esse fim
'ficará o territorio nacional dividido em duas zonas, uma comprolmen-
detido os Estados do Sul, limitados pelos de Mano, Grosso, Goyaz,
Minas Geraes. e Espirito Santo inclusive, e outra os denna's Estados
do Norte.»

• Ao art. 7° accrascente-se o seguinte paragrapho : «As duas pri-
meiras va gas que SC verificarem na administração entr,st Os cargos de
presidente, vice-presidente, • secretario,' thesoureiro e , gerente não
serão preenchidas, sendo então supprimido o cargo d(3 . vice-presidente
e desempenhadas por um st1 director as funceões de secretario e ge-
rente, e findo o mandato da actual administração, si nenhuma vaga
se houver verificado, o numero de directores será reduzido a cinco, 'de
conformidade com este paragrapho.»

Ao art. 9° accreskentem-se no final as seguintes palavras: .«me:-
diante approvação prévia do Governo».:

No 1° do art. 10 substitqam-se as palavras «audie meia da In-
',scetoria de Seguros» pelas se guintes: «approvação do Governo». !• _

-	 -	 .

, Á."6 art. 19 accrescentem-se, depois da palavra «directoria», as
seguintes:: «observado o disposto no paragrapho unico do art. 70».

N.) final do ,§ 2' do art. 23 accrescentem-se as segnintes pala-
vras: «salvo o caso de molifie,ações nos estatutos, em que se proce-
derá de accôrdo com o art. 131 do decreto n. 431, de 1831».

Ne art. 27 accrescentem-se, depois da palavra final «publicadas»,
as sattintes: «tendo cada série, relativa aos differentes peculios, unia
e.scrinturação especial».

No art. 28 supprimam-se as palavras «de uma sá vez no acto da
inscrimão do mutualista».

Na art. 30 substituam-se as palavras finaes «seiscentas contri-
buiçõ)s pelas seguintes: «11:11 DMIllero de contribuições, conforme for
estipulado no plano de peculio approvado pelo GOvernow.

Substitua-se o paragrapho muco do art. 31 pelo seguinte: ‘,0
curo a pagar será constituido conforme os planos que forem apprc•
vades pelo Gaverr.o».	 .

N3 art. 35 substituam-se as palavras «de nm atino, dando-se e
obito do mutualista no territori) da Republica, e da dons, dando-se
no estrangeiro», pelas setrointes: «de tres anuas».

O art. 41 será assim medificado:
Na lettra a) sul»titnam-..se as palavras «do capital accioaista» petas

seguintes: «ceie será empregado em apolices da divida pubhea federal,
o qual pertencei, bem como outras reservas que a s Jeie flub p0.33t,r,
aos SOCIO3 mutualid

Na lettra m accrescentem-se as segnintes palavras: «não porteado,
porém, exceder de 12 0J armo sobre o capital realizado e
sendo o excesso incorporado ao fundo especial ».

No art. 45 substituam-se as palavras «designada a beneSciar»
até o final 'do artigo, pelas seguintes «destinada a beneficiar os
intitualistas que contarem 10 annos dma inseripção, sendo distribnida
Pe lo s sacio; da respectiva serie, por occasião da primeira contri-
buição que, tiverem de pagar, sempre que proporcionar um rateio
nunca inferior a 50 °;„ da contribuição».

Oatle convier, accrescente-se o seguinte artigo:
«A sociedade não poderá ser dissolvida desde que socios mutualis-

tas, representando pelo menos a decima parte dos inscriptos nas
series, resolvam continuar a sociedade, e aos accionistas caberá so-
mente a importancia do capital com que entraram, de acta:n .(10 com o
art. 5° dos estatutos».

4" A Sociedade Anonyma de Peenlios «A Familia» caucionará
em garantia de suas operações, 110 ThesouroNacional, cai apobces
da divida publica • federal, a quantia de 200:0008, depositando
50:000$' dentro dos 90 dia; seguintes á publicação do presente de
creio e integrando aquella tinpartancia cem as reservas ;numes qno
se forem apurando' nos balanços, que Se darão em dezembro todos
os annos e serão submettido; á approvação do Governo até 30 de-
ia melro .

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1911, 90' da Independencia E
23° da ltepublica.

DECRETO N. 9.153—DE 20 DE NOVEMBRO DE 1011

Convde autorização á S9ciedab Anonyma de Peculios 	 co n shit
insta Capital, In a fii 11(2jOuar na Republica e apjrova, cem alto-
raç •,,ts, os s tu; e o, tos; liealICIO :sem caba() o d2creto um. 8.953, do 6 dt
sem.:11111) .o do eirront, anuo

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando a) tina requeren a Sociedade Anonyma de Peculios «A EA-
unia», com séd e nesta. Capital, resolve declarar sem effeito o decreto

8.053, de 6 de setembro do corrente anuo, e concedem á mesma
sociedade autorização para funceionar na • Ilepublica;- bem • assim
approvar os respectivos estatutos, a este appensos, com as alteraçõe.s.,
abaixo indicadas e mediante as seguintes clausulas:

1. 8 A Sociedade Anonyma de Peculios «A Familia.» submette-se
inteiramente ás leis e regidamentos vigentes e que vierem a ser pro-
mulgados sobre o objecto - de • suas operações e bem assina á pema-
!lente fiscalização do Governo, na fórma da lei. 	 •

2." A sociedade fica obrigada a manter • em- vigor-ms-4cént-act-s:
realizados pela Sociedade de Auxilies Miamos «A Familia » , autorizA4

HERMES 11. DA FONSECA.

Francisco Anh);,i) de Sallm,
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Dezembro -de is)ft •

a funeeionar pelo decreto n. 	 8 d.; 3 de maN) de1910, e assumir
a responsabilidade do activo e paSsivo.

3," Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados com as
s'againtes modificações:

No art. 5", accrescentease no fim: «de maneira, porém, a achar-
a intagrado dentro de um atino da data da autorização para fim-

ccionar» .
No art. 28 supprimam-se as palavras ,de uma só vez no acto

da inscripção do mutualist a».
1:,.ttra a do art. 41 substitua-,:e p.do seguinte : "lo para

fundo de 12,2S2MVIL do capital accionista 1; 2:; " , - 0 para ser levado a
orna conta especial, sob titulo de Reserva Esvcial, a qual será
destinada a beneficiar os mirtualistas proporcionalmente ás séries,
diminuindo gradualmente as contribuicoafr a cpie os mesmos forem
obrigad , Is em n irtude de chamadas para reconstituição dos fundos
de pamlios.

aupprima-se o art. 4a.
A Sociedade Anonyma de Peculios «A Familia» caucionará

no Tiles:ao-o Nacional, em garantia de suas operaçõas, a quantia de
200:0008, em apolices da divida publica federal, depositando 50:0008
dentro de 00 dias segidntes á publicação do ifrresente decreto e inte-
grando maleita imperiancia annualinente com as reservas que se
furei» apurando nos balmicos, que si darão em dezembro, e serão
recolhidas até :11 de março de cada anno.

Rio da Janeiro, 2‘.1 de novembro de 1011, 90" da Independencia e
-23° da Republica.

Thausirs TI. DA FONSEC.A.

Franeixeo Antonio de Salles.
-
ACTA DA assraurn.f:a CERAL EXTRAORDINMILA DA SOCIEDADE DE AU-

XILIOS MUTITOS «A FAMILIA» PARA A INS'PALLAÇÃO DA .SOCIEDA-
DE ANOMMA DE PECULIOS KA FAMILIA», REALISADA EM 12 DE
JULHO DE 1911.
Aos doze dias do mez de julho de mil novecentos e Onze

nesta, cidade do 110 de Janeiro, no sobrado da rua do Ouvidor
n. 152, sede da sociedade, ás 3 horas da tarde, presentes os
membros da directoria e os socios constantes do livro de pre-
sença, dos quaes trinta e seis representados, conforme pro-
curações exhibidas para esse fim, e havendo numero legal de
accionistas presentes, que subscreveram as acções da Socieda-
de Anonyma de Peculios « A Familia » em numero corres-
pondente a lodo o seu capital. foi aberta a sessão pelo Sr.
presidente, deputado Dr. Christian° Brazil, pedindo o mesmo
Sr. que fosse designado o accionista que devia presidir a ses-
são. Foi acclamado presidente o deputado Sr. Pedro Rodrigues
da Costa poria, que agradecendo a escolha do seu nome, con-
vidou para secreiarios os Srs. Alatmel Pimentel da , Luz e José
Teixeira de Carvalho Junior, os quaes assumiram logo os seus
luga res.

Constituida a mesa o Sr. presidente declarou que o livro
de presença estava devidamente assignado, havendo numera
legal de accionistas e sonos para ser resolvida nesta assem-
blaa a installação da Sociedade Anonyma de Peculios « A Fa-
milia ».

Foi lido pelo Sr. secretario o annuncio de convocação da
presente assemblea publicado no Mario Official nos dias 27
de junho proximo findo, 5 e 12 do corrente.

O Sr. presidente diz que, de accordo com a deliberação
tomada pela assembléa geral realisada em 7 de junho proxi-
mo findo, procedeu-se á reforma dos estatutos da sociedade
e tomaram-se todas as providencias necessarias para a re-
orgranisação; da sociedade sob a forma anonyum, observan-
do-se rigorosamente todas as determinações da lei, achando-
se os referidos estatutos e demais documentos já assignados
pelos accionistas da Sociedade Anonyma de Peculios «A Fa-
milia », para o fim de serem submettidos á apreciação e de-
liberação da presente assembléa.

Em seguida o Sr. secretario procedeu á leitura dos esta-
tutos,- que foi feita artigo por artigo.

. O Sr. presidente poz em discussão o projecto dos Esta-
tutos em todos os seus artigos e paragraphos, estatutos •eases
já devidamente assignados. pelos Srs. accionistas, e ninguem
pedindo a palavra sobre os mesmos, declarou encerrada a dis-
eussão e submetteu l'eSPCCVCIIIellIe todos os seus artigos e
paragraphos a votos, tendo sido unanimemente approvados.
Pediu a palavra em seguida o accionista Sr. Luiz Ribeiro
Pinto, solicitando do Sr. presidente que submettesse á con-
sideração da assembléa a seguinte proposta : Proponho que,
de conformidade com o disposto no art. 9" dos estatutos, se-
jam fixados os honorarios raensaes ate 4;0008 -para os mem-
bros da directoria e os hovorarioa mensaes• até -300$ ,para-oS
membros dó conselho fiscal, honorarlos estes que só deverão
ser pagos nos lermos do art. 9' doa mesmos _estatutos.

O Se. prMdente diz nua, á 'lista do: que • acabava de • sor
-ninguem pedindo a palavra sobre : a ,70eSnla, r decluou- encer-
rada a discussão; e, su b met t ida .-a-fral.oar foi ,4.1n animei:dente •
approvada. .

Pede a palavra O Si. • dapul.adoaDiaaelirÁla:no - Baaall.---e
dÀz 'sue, em nome- dos sgus go, irei-04,4e ,adinipstrAçgot-re0-- —

1

 gnava perante a presente a,ssembléa os cargos da directoria" -e --'"
do conselho fiscal de que elle e seus collegas foram investidoS'i
pelo voto da anterior assembléa geral, realisada em 7 de ju-
oh° ultimo, visto que com a reorganisação da Sociedade en-
tendiam dever os 'Srs. accionistas proceder a nova eleição
para os cargos da - administração. O Sr. presidente submette
assa renuncia collectiva á deliberação da assembléa, que a
acceita em consideração ás razões apresentadas pelos re-
nunciantes.

O Sr. presidente diz que, á vista do que acabava de sei' •
resolvido, tornava-se necessario . proceder a assembléa á.
eleição da nova directoria, membros do conselho fiscal e •
supplentes para servirem no primeiro periodo a datar; da -re-
ferida reorganisação, e assim pedia 'aos Srs. accionistas que
enviassem á mesa as suas cedulas. •

,
Recolhidas estas, verificou-se o seguinte resultado da.
-leição : 

	 ,

Para director-presidente o Sr. deputado Dr. Christiano
Pereira Benzi], 010 votos : para vice-presidente o Sr. Vi-
\ aldi Leite Ribeiro, 900 votos ; para director juridico, o Sr.
deputado Dr. Homero Baptista, 950 votos ; para director me- •
dico o Sr. 1)1.. João da Cruz Abreu, 960 votos ; para director •,
thesoureiro o Sr. Renato Rangel Pestana, 925 votos ; vara.
director-gerente o Sr. Newton de Lima Ribeiro, 970 votos e
para director-secretario o Sr. Marcinio Mattos Junior, 000
votos.

Para membros do conselho fiscal : o Sr. Antero Pinto .
de Almeida, 975 votos ; o Sr. Alfonso Vizeu„ 975 votos e o Sr. .
Galeno Gomes, 980 votos.. 	 .	 .

Para supplentes do conselho fiscal os Srs. coronel Sebas-
tião Maggi Salomon, 990 votes ; o Sr. Manoel Pimentel da Luz,
950 votos e o Sr. deputado Pedro Rodrigues da Costa Dona,
970 votos e outros menos votados.

O Sr. presidente proclamou eleitos da sociedade .para O
exercicio de 1911-1917, na ordem acima indicada, os Srs. accio 7. ..
nistaa: deputado Dr. Chriatiano Pereira Benzi!, Vivaldi Leite
Ribeiro, deputado Dr. Homero Baptista, Dr. João da Cruz,
Abreu, Renato Rangel Pestana, Newton de Lima Ribeiro e Mar- .
cinio Mattos Junior e membros do Conselho Fiscal os accionis-
ais Srs. : Antero Pinto de Almeida, Affonso Yizeu e Galeno •
Gomes e supplentes os accionistas SIS .. coronel Sebastião Maggi
Salomom, Manoel Pimentel da Luz e deputado Pedro Rodrigues .
da Costa Doria.

Em seguida o Sr. presidente determinou ao Sr. secretario
a leitura dos demais documentos precisos para a installação
da Sociedade Anonyma de.Peculios «A Familia», o que foi obser-
vado, passando o Sr . te eci.etario a ler a lista dos subscriptores
de acções, com indicação do numero ;de acções: tomadas por
cada um dos accionistas e entradas realizadas, e o conhecimento
do deposito dos dez por cento do capital da sociedade feito
nesta data no Thesouro Nacional, cujo teôr é o seguinte:
. AC N. 2.416 — Thesouro Nacional —. ;1911 — N. 2.753 —
A's folhas 33 do Livro Caixa Geral fica debitado o thesou-
reiro geral major Francisco Fonseca, por dez contos de reis,- .
recebidos de Renato R., Pestana, thesoureiro da .Sociedade . de
Au.xilios Mutuos «A Familia», correspondente a 10 % sobre o
capital de 100:0005, em 1.000 acções de' 100$, com que se reor-
ganiza a dita sociedade. Reis 10:0005. E para constai' se deu ••
este, a.ssignado pelo thesouèeiro geral commigo escrivão.	 .

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1911. — Pelo thesoureirà
geral, Raul de Almeida. — Pelo escrivão, E. N. Araujo.

Terminada a leitura deste documento, pediu a palavra por.
ultimo o mutualista Sr.. Francisco José de Moraes e disse que; •
devidamente 'autorizado pelos interessados, 'declara que estes,
mutualistas e accionistas, presentes a esta -assemblea geral,
ratificam, de accardo com a lei em vigor, todos os actos ante- .
riores á constituição legal da sociedade e ao prehenchimento
das formalidades exigidas pelo decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.	 -

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente disse que,
tendo sido observadas todas as exigencias da lei, declarava
constituida a Sociedade Anonyma de Peculios « A Familia », e
agradecendo o comparecimento dos Srs. accionistas, como tara-
bem o de todos os Srs. mütualistas, pedia aos mesmos que co ,
conservassem na sala por algnin tempo, afim de ser lavrada a
presente acta.

Lavrada esta foi lida e posta em discussão e ning.uem pe-
dindo a Palavra foi submettida á votos sendo unanimemente, -
approvada.	 .	 .

. E u alanoel Pirnen'frel da Luz, secretario, lavrei a presente
que voe assi gdrada pela meGa e pelos demais interessados abaixo.

Mo da Janeiro; 12 de julho de 1911. — Pedro Rodrigues
da ,Coslo-Dorin, ---=-Netned Pimentel da Luz. -•— José -Teixeira
de Cmrti4lIto,luJUor, — Christiano-Brazil. lia-mero Baptista. .p.
---.,ViVakU- tette Mbeipà. —.De.-jol'io da Cruz. Abreu. --An.lerQ

_Pinto de .4 imei34.--4ateno' Go- mes.'-----Re nato. R. Pestana: —,-
- Nefeton 'de iiiffin tlibri.re, por procuração . de A. C. Gordon. --
2W-it./ ton. d.e LiPtl- ViOíro,- por produração de Luiz -111 . :Pinto da

à Queirogr\ ..-lk etvlon (IQ -térta liib2iro - per.-PrOÇUT%40 dP 489
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Pinto d., Queiroz. - Newton de Lima Ribeiro, ror procuração
cle.Marcinio Mattos Junior. - •, Renato R. Pestana,. por procura-
ção-.,de Francisco 13. Coutinho.' -'Renato R. Pestana, por pro-
curSação de Silverio Ignarra Sobrinho. -- Vivaldi Leite Ribeiro.

Luiz Itibeiro .Pinto, por: procuração de Sebastião
Leito. Ribeiro;' por procUraçãO do'Dr. - Do-

mingos Pintirsde :Figueiredo Mascarenhas.-- Pedro Rodrigues
da -Costa.- Oelavio .Gol-m7o -de -França. - De. Lineoln
Arciujo. - Alfonso Vizett..- Anelio Rocha.

Estatutos da Sociedade Anonyma de Peculios A Familia »•
CAPITULO I

FIM SOCIAL, SÉDE E CAPITAL

Art. 1.° A Sociedade, de Auxilios Mutuos «A Familia » é
reorganizada sob a . fórma . ananyma e . passa a denominar-se
Sociedade de l'eculios «A Familia», regendo-se pelas dispo-
sições destes. estatutos e leis em vigor,- na parte que lhe fir
appl ir ave 1.

Paragrapho unico.. Em consequencia dessa reorganização,
a Soci,»iacle de Peculios « A Familia » - encamPa as operações
da Sociedade de Auxilios Mutuos «A Familia », mantendo os
seus contractos em vigor e assumindo a responsabilidade do
seu activo e passivo.

. Art. 2." São seus fins principaes:
o) operar em auxilios mutuos e de beneficencia. ado-

ptando os piRDOS que permitiam aos mutualistas instituir em
favor . de' seus herdeiros, legatarios ou beneficiarlos, pecutios
de 5:000$ a 30:000$, - de accôrdo com as séries em que se inscre-
verem;	 •,

Com as importancias - de 2 % sobre o valor
maximo .dos peculios para as despezas de funeral dos niutua-'
listas:

• C) fornecer auxilios Pecuniarios aos mutualistas,
tratamento. em caso de molestia.

d) promover, finalmente a renda do capital social,- danda-
lhe emprego seguro e proveitoso.

• Art. 3." Podem' fazer parte da sociedade os nacionaes e
estrangeiros, sem distincção de sexo, que quizerem pertencer-
lhe, comias:to que preencham os deveres contrallidos no acto
da admissão.

• Art. 4." A séde, fin.° e administração da sociedade serão,
para todos os effeitos, a cidade do Rio de Janeiro.

' Art. 5." O capital social será de' 100:000$ oni 1.000 acções
do valor de 100$ cada uma, e será realizado da seguinte
férula:

• 10 ,•%. no acto de sua subscripção e o restante mil idem-
ficas prestações, quando se tornar necessario, precedendo neste
caso chamada pela directoria, com intervallos nunca inferiore.s
r. 30 'dias .

• Pai'agrapho unico. O capital poderá • ser 'elevado . até o
maximo ^cio 1 l')00:000$, se assim far conveniente.' • 	 -Art. ti." O prazo de duração da sociedade será de 90 annos,
contados da data de sua installação:	 •

CAPITULO II
DA ADMINISTRAÇÃO

1,. 7.° A administração da sociedade será exercida
Por uma directoria composta de sete membros: presidente,
vice-i:.esidenie. secretario, thesoureiro, gerente, director •ju-
ridico e dir,,cloe medico, e por um conselho fiscal composto de
tres membros effectivos e outros tantos supplentes, todos elei-
tos pela assembléa geral de accionistas. 	 .

Art. 8." O prazo do mandato da-directoria será de seis an-
uns. contalos da data de sua investidura,e o do conselho fiscal- de
um anuo.	 •

Art. 0." Os vencimentos mensaes da directoria e do conse-
lho fiscal serão os que forem marcados pela assembléa geral
convocada para esse fim; e só -Serão pagos quando a renda so-
cial permittir essa despeza, não podendo exceder de 1:0008
mensaes os dos directores e de 300$ os dos membros do conse-
lho fiscal.

	

Art. '10. Compete á directoria: 	 .
. 1 1.°- Instituir as séries- que praticamente forem conside-

radas de utilidade, com audiencia da Inspectoria de Seguros,,
marrando-lhe o numero de mutualistas, limite das-idades, joias,
contribuições. peculios e quotas para exame medico.	 -

• 1 2." Deliberar sobre pagamento de oeculkase.:sobre. .os au-
ilios para tratamento, dos .mutualistas em' caso de molestia,.

de -accõrdo com o art. 2.°„lettra c.	 .	 . •

:1 à." Nomear, por proposta do,director gerente, os agentes
geraes onde convier, designando as porcentagens a que tiverem
direita, hem como os funccionarios da sociedade,. fixando-lhes
os Tespectivos. vencimentos.
• - -1-4." Resolver sobre os casos c.oncernentes á perda de .di-

reitos dos mutualistas e constantes dás §11 0 , 2"e 3' do art.

bem como sobre as penas e multas impostas aos mesmos nes-
tes estatutos.
: 1 5• 0 Resolver igualmente sobre a concessão de empresti-

mos aos mutualistas nos termos do art. 9°.	 •	 •
• -1.6.° Reunir-se quinzenalmente: -afim cio tomar conheci::

nientõ daS • prePOStas para'adiriissão'de nnitualista'sd,:jap,próvan•-•
do-as ou rejeitando-as.

1 7.° OCcupar-se,- nas reuniões' quinzenaes -ou . ern 'outras
Previamente convocadas', de todos os assumptos de interesse
e . responsabilidade da sociedade, que - careçam de sua inter- •
volição.

• Art. 11. Cumpre ao conselho
Além do que estabelece a lei das sociedades anonymas, para

as suas funcções, attende,r á solicitação da directoria . para
auxilial-a em todos • os casos em que fôr necessaria a • sua
cooperação, previstos nestes estatutos. 	 •

Art. 12. Compete ao director presidente:
• 1 I. Superintender todos os negocias da sociedade e repre-

sental-a em todos os actos e relações com os poderes publico
e terceiros.	 .

1.2.° Assumir com o thesoureiro as obrigações que impor-
tem em responsabilidade , para a sociedade, sendo que,e,stas só -
poderão ser realizadas mediante deliberação da directoria, com
audiencia do conselho fiscal.

1 3.° Yizar os cheques assignados pelo thesoureiro para re-
tirada de dinheiro das contas correntes que a sociedade manti-
ver em bancos.

1 4.° Assignar com os directores gerente e thesoureiro
apolices e bem assim rubricar todos os -livros da sociedade em
que esta formalidade se faça necessaria.

Art. 13. Compete ao director vice-presidente:
1 1. 0 Sustituir o presidente em todos os seus impedimen-

tos.
1 2. 0 Tomar parte nas reuniões da directoria.
Art..14. Compete ao director secretario:
1 1." Confeccionar as actas das sessões da directoria.
1 2.° Manter a correspondencia official da sociedade .

tudo o que Mi . inherente -á sua representação nos actos e rela-
ções dom os Poderes. publicas e terceiros..

1 3. 0 Fazer pela imprensa as convocações das assembléas
ge,raes e providenciar sobre os avisos de chamadas por falte-
cimento, assignando as publicações e circulares que forem expe-,
didas.	 .

Art. 15. Compete ao director thesoureiro:
1 1.° . Arrecadar as quantias devidas á sociedade, firmando

os respectivos recibos.	 ..•
1 2." Satisfazer- os compromissos da sociedade, recebendo

disso recibo.
. 1 3. 0 Recolher nos bancos escolhidos pela directoria, em

contas correntes da sociedade,- os saldos em dinheiro que exis-•
tirem em seu - poder, não podendo conservar em caixa sinão
o estrictamente necessario para o movimento diario.

' 1 4.° Assignar os cheques para retirada de dinheiro nos
bancos; submettendo-os ao visto do presidente.

1 5.° Assignar com o presidente as obrigações que impor-
tarem em responsabilidade, nos termos do art., 12, 1 2". •

•1 6.° Assignar, finalmente, as apolices com os directores
presidente e gerente.

Art. 16. Compete ao director gerente:	 •
. 1 I.° Dirigir o serviço de propaganda da sociedade, provi-

denciando para a creação de a gencias onde julgar conveniente,
sob proposta á directoria. •

• 2.° Propor á directoria a.nomeação de agentes , e exercer .
sobre cites uma fiscalização directa e pessoal, tanto nesta ca-
pital como nos - Estados.

1-3.° Assignar com os directores -presidente e thesoureiro
as apolices.

1 4.° Ter a seu cargo e sob sua immediata fiscalização
toda a escripturação da sociedade, bem 'como o seu expediente,.
correspondendo-se com os agentes no interesse desse serviço.

Ari. 17. Compete. ao director juriclico:
I.° Orientar a directoria sobre todas as questões de di-

reito, afiM 'de que os :tetos desta se revistam da mais estrici-
legalidade... .	 .	 _	 .

1 2." Defender a soeiedade em juizo e fóra deite, em (pules-
quer acções que lhe sejam Au-opostas em casos . em que seja
necessaria,a sua intervenção.	 .	 . .

1 3.".. Propor as acções, que, se tornarem necesasrias ps;:p
a sustentação dos direitos .da sociedade.

1 1.° Formular por eseripto os seus pareceres sobre to,
os casos juridicos, a respeito dos quaes a directoria tenha n .
cessidade de deliberar. • -

Art. 18. Compete ao director medico:
1 1.° • Superintender todo o serviço do departamente
conhecendo dos exames de todos os candidatos á '-

pção nas diversas séries quer das • agencias, quer 'da
Art. 19.. As vagas que se dereM na directoria serà.

chidas da farina seguinte:
•a) por - um director, que accumuirá o carrgo.
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gatarios, salvo no caso ' de Suicidlo, em que opeculio Só será
pago si o instituidor suicida for •mutualista ha mais de mal
anno.	 • I

•

Art. 33. Dada a hypothese de no mesmo dia ou com pe-, •
queno espaço de tempo fallecerem dous ou mais mutualistas, o
pagamento aos herdeiros, beneficiarios ou legatarios, do pri-
meiro, será feito com a quota existente para esse fim, nos ter-a
mos do art. 30 1 1°, e os dos outros na ordem respectiva, á pro-
porção que se for reconstituindo o fundo, para o que se fará
a chamada necessaria, com um espaço de oito dias, pelo menos,
entre uma e outra.

Arte 34. Nos casos de epidemia, guerra civil ou guerra
com o extrangeiro é facultado á directoria modificar os pra-
zos para pagamento dos peculios, não podendo estes, no en-7.
tretanto, exceder de seis mezes..

Art. 35. O peculio que não for reclamado dentro. de. um
anuo, dando-se o °bifo do mutualista no territorio da Repu-
blica, e de dous annos, dando-se no estrangeiro, reverterá eini
beneficio da Caixa de S.occorros e Emprestimos, de que trataa.
lettra c- do art 41.

Art.. 36. A sociedade Dão se responsabiliza pela demora l
do pagamento do peculio ou funeral instituido pelo inutualista,
cujos herdeiros, beneficiados ou legatarios, por ignorancia I
ou outra causa qualquer, não se apresentarem, em -tempo
opportuno, , munidos -dos •necessarios- documentos para esse
fim, á directoria, na séde, ou aos representantes legaes da ,.
sociedade, nos Estados

CAPITULO V	 •
DOS MUTUALISTAS, SUA ADMISSÃO, DEVERES, DIREITOS E PENAS

• Art. 37.- Para a sua- admissão o mutualista deve endere-
çar á Directoria uma proposta assignada pelo seu proprio
punho, em que declare o seu domicilio, edade, naturalidade,
Profissão e . filiação, sujeitando-se a--um exame -pelo -médico I

da sociedade, quer se inscreva na séde,•quer nas agencias , dos
Estados.

ParaeTapho unico. A falta dos esclarecimentos constan- t
les do art. 37 autoriza a directoria a exigir as provas que tf

julgar mais convenientes aos interesses da sociedade, resol-
vendo' ao seu criterio admittir mu não o candidato.

Art. 38. E' dever do inutualista
1 1." Entrar para os cofres da sociedade, no acto de sua

inscripção, com as quotas de joia, exame medico e primeira
contribuição para a serie ein que se inscrever..

1 2." Acudir és chamadas de pagamento de contri-
buições, feitas pela directoria por fallecimento 'de mutálistas, .
dentro de oito dias contadOs'dddata da publicação das mes-
mas pela imprensa, .podendo este Prazo ser prorogado até o
maximo de 30 dias, pagando neste caso o mutualista -a -multa
de 10 %, que será levada á conta de a( renda eventual»

1 3.° Communicar á directoria sempre que mudar de do-
micilio e profissão, não sendo a sociedade responsavel pelos
desvios de avisos ou outras quaesquer irregularidades oriun-
das da falta dessas communicações. •

1 4.° Concorrer sempre -para a prosperidade social, an-
gariando novos mutualistas ou suggerindo á directoria quaes-
quer alvitres ou providencias uteis á sociedade.	 . •

DAS SÉRIES, SUA FORMAÇÃO, JOIAS, CONTRIBUIÇõES E rEcuroos	 Art. 39. Constitue direito do.mutualista

	

- Art. 27. As séries serão formadas de acetado com o art. W	 § I.° Inscrever-se em uma ou mais series.
§ 1' destes estatutos e constarão de tabellas préviamente or- 	 1 2.° Instituir em favor de seus herdeiros, beneficiados
ganizadas e publicadas.	 ou legatarios, tantos peculios, quantas forem as séries. em

Paragrapho unico. As vagas que se derem nas séries com- que se inscrever.
pletas só poderão ser preenchidas por candidatos cuja idade 	 . 1 3.° Designar no acto da inseripção a pessoa "ou pessoasnão seja superior á média relativa dos annos mareados para a em favor-da -qual ou das , quaes institue o peculio; na falta• '-série respectiva, sendo preferido, dentre estes, o mais moço.. dessa -declaração- o peculio - sertlepago aos -herdeiros legaes,
. Art. 28. A importancia da joia será paca de uma só vez no quando estes não existirem -reverterá em favor da Caixa de•

. acto da inscripção do mutualista, de aecordo com as tabellas Soccorros e Emprestimos de que trata o arL 44, lettra .c• préviamente organizadas pela directoria para cada série e 	 4.°--Substituir ou • modificar - a . designação de henefi-será escripturaja. pela fórma prescripta no 1 2° do art. 43. 	 ciario, --sempre -que -assim . o ..entender,• devendo communiear

	

Art. 29. A importancia das contribuições será dividida em	 sociedade por.. ,esc ri 'pki - -eoni-táteinun ho • ele , -du a s pessoas,-duas partes, constituindo unia a quota do peculio a pagar aos- cuias -firmas 'devem ser: reconhecida 
. Por tabellião.lierdeiros, beneficiados	 legatarios do mutualista, e a outra

renda da sociedade.	 •	 5.°-Requisitar da directoria,---sendo contribuinte lia mais
de. dous .annos, auxilio pecuniario para tratamento, em caso1 I.° As quotas de peculio serão escripturadas em contas .	 molestia, o qual ae , poderá-ser-prestado pelo fundo a que l,distinctas, discriminadamente pelas séries respectivas, e sob'

o titulo «Fundo de Peculio».

	

	 se refere a lettra c do art. 44, tomando-se por base a série a
que pertencer e as contribuições já pagas ; sendo a divida;1 2.° A outra parte da contribuição, já dada neste artigo
por este meio contrahida, descontada do peculio que houver 1será levada a uma conta sob o titulo «Renda de Contribuições».

Art. 30. As contribuições são devidas: 	 instituido, si ao tempo do pagamento deste, não estiver liqüi-
.	 A primeira no acto de inscripc,ão do mulualista e as de- dada.

	

-.mais sempre que se tiver de pagar um peculio da série, ficando 	 1 6.° Tomar por emprestimo-asociedader desde que o fundo
o contribuinte remido desde que tenha pago 600 contribuições, instituido pela lettra c do art.-44 comporte essa operação e si

fôr mutualista ha mais de dous annos,. até metade da quantiaArt. 31. As importancias dos peculios serão as que forem
.préviamente marcadas para cada série e constantes das ta- com que tiver contribuido, 'pelo prazo. maximo de 6 mezes •
bellas -organizadas pela directoria. e a juro de 10 % ao anno. Conhecerá da solvabilidade do pra),

Paragrapho unico. Não estando completas as séries, o pe- ponente a directoria, com. audiencia do- conselho fiscal.
cotio a pagar será constituido-por tantas quotas constantes do- 	 • a) , si o- emprestimo de que-trata este paragrapho não Rir;
art. 29 'guantes forem os mutualistas da série respectiva.	 liquidado no prazo estipulado e subsistir até a data do falle-'. 

Art. 32. O pagamento do peculio será feito immediata- cimento do mutualista, será deduzido do peculio . instituido •por
mente depois de ter a directoria tomado conhecimento e exa- este, seja qual fór . a designação do beneficiamento que cons-
minado, na sécio social, os documentos que- provem o obito do tar da apolice.

Art. 40. Nenhum putualista perderá os direitos que tirei'mutualis(a e a identidade dos herdeiros, benefie,igrios ou le-
• .•	 - -	 22., I

• impedimento do-detentor deste for temporario; -sendo a des-
-ignação feita pela directoria,

• b) por-um membro-do conselho ' fiscal, designado pela di-
rectoria, si a vaga for ef?ectiva, servindo o designado interi-
namente até a primeira ussembléa geral ordinaria, a qual -ele-
gerá o director effectivo, que servirá pelo resto do tempo que
couber á - directoria em exercicio.

Art. 20. Os directores são obrigados a garantir a sua ges-
tão, caucionando, cada uni, 25 acções á sociedade.

CAPITULO III
DAS ASSEMELÉAS GERAES

Art. 2-1. Haverá annualmente uma assembléaordi-
nada, que se, realizará ai é o inez de março de cada anno, a
qual poderá deliberar cole O numero de aceionislas que re-
presente pelo menos dons terços do capital.

Paragrapho unico. Si no dia designado não alcançar este
numero, nova reunião será convocada com antecipação de dez
dias, por munindo; nos jornaes, declarando-se que na segunda
reunião se deliberará, seja qual for a somma cio capital repre-
sentado pelos accionist as presentes. -

Art. 22. Compete 'á assembléa geral ordinaria:
a) tomar conhecimento do parecer do conselho fiscal, ap-

provando . ou não as contas apresentadas pela directoria, re-
lativas o anno anterior, fechadas por balanço geral em 30 de
junho e 31 de dezembro;

b) eleger cio seis em seis turnos os directores da sociedade
e annualmente o conselho fiscal, bem como preencher, tambem
por eleição, qualquer vaga que se tenha dado na directoria;

C) discutir e resolver sobre quaesquer assumptos de in-
teresse social, que escapem ás attribuições da. directoria.

Art. 23. Além, da assembléa geral ordinaria, podem ser
convocadas outras extraordinarias, nas otuaes só se poderá tra-
tar de . assumpto que for objecto da éonvocação..

§ 4. 0 Essas assembléas poderão ser convocadas pela dire-
ctoria, -pelo conselho fiseal ou por uni grupo de accionistas,
pelo menos, representando no minirno um quinto do. capital

.
. § 2..° O numero de accionists para a reunião destas assem-

„bléas será 1 1 (.1(), art.. 21 e si mim paragrapho.
Art. 24. Os accionistas podem fazer-se representar nas

. assembléas,por procuração bastante, sendo necessario que os
mandatos sejam -conferidos a, outros accionist as, que não sejam
directores, membros do conselho fiscal ou funecionarios esti-
pendiados pela sociedade.

Art. 25. E' licito ao mutualista que não for accionista e
estiver em pleno gozo de seus direitos sociaes comparecer

és assembléas geraes, discutindo, sem voto, quaesquer assum-
ptos de interesse connnum._,	 .

Paragrapho univ.°. A prova do sua qualidade de mu tua-
lista, Das condições do art. 25, será prestada, no acto, perante
.a mesa da assembléa geral.

Art. 26. As votações serão pela representação do capital
social, contando-se um voto por acção.

Parag. rapho unico. O accionista lançará o seu nome e o
nuinéro de acções que possuir ou representar no livro de pre-
sença, sempre que tomar parte nas assembléas geraes.

CAPITULO IV
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adquirido Si ao -tempo de dous annos tiver satisfeito' com 'pon.:•-
,tualidade,-;todas as-suas contribuições, visto que a sociedade.

¡n .o(' igal iza ..essa • vantagem, aos que,., por .motivos:ajne devem
.., 'ser l'espeitados,‘ vierem a• ficar privados dos 'meios de subsis-

tencia, • do seguinte modo	 •
• a) permittindo que lhe sejam debitadas em emala as con-
tribuições que forem devidas por -chamadas na série res-
lwetiva';	 •	 "	 •

• b) .cobrando nessa. conta o juro maxila() de 10 • % • ao
anuo : •	 -	 •	 •	 •

.	 c) facilitando-lhe o reembolsar a , swiedade por parcellas,
logo' qué: 4'ique-,cm1 Condições de 'reatar, n' seus! a0 mentos

(1)' deduzindo,' 'finalmente,- dó peco lio	 niveu • iristiL
tuido-e no'acto dwpagamento. deste, a divida -então existente.'
••	 Ar1:--11. • Verificar, as condicões do mui ualista 	 - que

•-• traia 'o art.'40 uma commissão compostkde membros da dire-
eloriae do -conselho -fiscal,- previamente designada por .aquella,
si o facto se dér •na séde, i composta do agente geral e lues
ruutualislas idoneos, si'se-dér nos Estados.

- Art. 12. São as seguintes as penas em que incorre o mu-
tualista : •	 •	 •
• • § 1." Eliminação da série ou séries a que pertencer,' des-
de que deixo de pagar as eontrihnições á que' estiver obrigado
em virtude de sua inscripção. Poderá, no emtanto, o nratualista
eliminado reverter á série ou séries a que pertencia, desde que
cumpra o disposto no art. 37. e seu paragraplio.
• 1 2.° A eliminação brilhem pode ser revelada pela directo-

ria, facultando-se ao mutualista as vantagens' do. art. 10.
• 3." Suspensão dos direitos e garantias -conferidos por

estes estatutos, sendo, eliminado do quadro social. si fôr veri-
l'icatio que usou de fraude ou má' fé para a sito admissão. ou
st nega a satisfazer os compromissos que assumiu para com'

sociedade.	 •

• § 1." O mutualista eliminado em virtude do disposto no
3" do art. 42 si•ril coinpellido ao pagamento 'de seu debito

pelos" meios ao alcance da sociedade, inclusive o:•judicial.
CAPITULO yr

PAS CONTRIBUIÇÕES E SUA APPLICACÃO • •

ADI. 13: Além dos fundos de peculio, cuja apnlicação já
fastá. Ror sua natureza determinada, são crede:os mais- os se-
guintes :

§ 1." Renda de contribuições ; que será constituida por
unia parte daS contribuições . pagas pelos' mulualistas.

• § 2." Renda , o joias; que será constituido .pelas joias
recebidas dos mfflumliotas.

.	 - • - .-
"•• § 3•° Renda eventual, -que será constituido pelas' Multas,
juros ou outras verbas sem applieação especial.

Art. 44. Os saldos liquideis destas contas, que constituem
renda da sociedade, deduzidos dos seus gastos geraes. veri-
ficados por meio de balanços em 30 de. junho e 31.de dezem-
bro de cada .anno, terão as seguintes applicações

a) 30 % para o fundo de reserva do capital accionista
b) 10 % para um sorteio em dinheiro 'aos 'mutualistas;

que será. distrilmido aos mesmos, proporcionalmente ás sé-
mies, em premios de 1 :000000
- c) 10 % para a' crr ação da Caixa de SoCcorros e Empres-

timosvno limite da pmát-será .attendido o dispostoonos,artigos
lettra e, art. 10 § 5" e' 39, § 50 e 6°, não sendo permittido

envolver em taes oPerações o patrimonio da sociedade
d) 40 '%. para dividendo aos•accionistas, na proporção da

acções que possuirein . :	 -
e) 10 `;‘, para gratificação á directoria. 	 •

• Art. 45. Attingido que seja o fundo de reserva á somma.
de 100:000$, o excesso será -levado a- uma conta especia)
.sob o -titulo de reserva especial», a qual será designada a
beneficar 03 mutualistas; diminutado-se gradualmente ás 'con-
tribuições a que os mesmos forem obrigados em virtude de
chamadas parkreconstituição dos fundos de 5eculios.

• Art: 45. Fica instituida uma caia especial de depositos;
na qual os mutualistas poderão necumular por antecipação as
quantias que quizereM, para fazer face.ao pagamento tle suas •
contribuições.

Art. - 47. Os casos omissos dos presentes estatutos serão re-
gulados pelas leis em- vigor. • -
• • •Rio 1 Janeiro; -12 de julho de -1911.—Christiano Brazil.—
Home:'e Baptista.—Vivaldi Leite Ri5ciro.—Por procurações
de 'Silve-rio Ig,:narra Sobrinho e Sebastião Maggi . Saloirion, Vi-
'patch: . Leite	 'llodeigues da' Costa Doria.—Por
pz. arura,,,ão do Dr: Domingos Pinto •de Figueiredo Mascarenhas,
Pe.L .o Rodrigues do Costa. Doria.—, -ewton. de Lima Ribeiro.—
Dr:João da Cruz Abreu.—Luiz Ribeiro Pinto.—José Teixeira de
Carvalho funior.—Affonso 	 Pimentel da
Renato Rangel Pestana.—Por procuração de Marcinio Mattos
Junior. -Renato R. Pestana—Por procuração de Francisco-B.
Coutinho, Renato , P. Pestana.—Por procuração de A, C. Gor-
don; Nexton de Lima Ribeiro.—Por procuração de Luiz M.
Pinto de Queiroz, Newton de Lima Ribeiro.—Por procuração
de José Pinto de Queiroz, Newton de Lima Ribeiro.—Antero
Pinto de Alateida.—Anelin Rocka.—Galeno Gorties.Oetavianot
Gaivão de França.—Dr. Lineoln Araujo.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1911.—Christiano
A-.•.-• IGNATI:RAS Das SUUCRIPTORES ?ARA A 1,011M kÇÃO D'") CANTA I'. saciai,	 100:0003 ou 1.000 AC,..:ÕE,'• Do VALOR NOMINAL DE 100$ CADA UMA C011

QUE SE . CONSTITUE A SO aro ia': •	 IECULI93 ‘ , A FAMILIA» EM 12 DE JULHO DE 1011

Entradas
realizadas

N

Cliistiann Brasil 	
-Viva bli Le ila Ribeiro 	
lloinera baptista 	
José Teix'aira" de Carvalho Junior 	
Dr. Juin) da Cruz Abi,ai 	
Por pr,-icuração de SilVeri0 lgoarra Sobrinho, Vivaldi'Leite Ribeiro 	
Por procuração de Sebastião Mag gi Salomon, Vivaldi Leite Ribeiro 	
ÂflhuNo viet 	
nid MCI l'imenlel dá Luz 	
NelVi.4)II de Lima Ribairo 	
Luiz Ribeiro Pinto  •

	

proz..tirzição d	 Alarcinio Mattos Junior, • Ranalo 11. 1',!5tana 	
Por procurar.ão de Francisco U. Continha, 11 ,rrito 11. Pestana 	
lleua to ItangA Pestana 	
Pedro it',t.t uim 1 es da Cos:-...a liaria  -

• Por . procuração'cle.A. C. Gordon, Newton de Lbira llib
Por procuração de Luiz M. Pinto de Queiroz, Nawión dc Lima 11ibaira 	
Por priiciiração de José Pinto de Queiroz, Newom de Lima 111bairo 	
AnteN tinto da Almaida, 	
A fletiu Bocha 	
Por procuragilo do Dr. Domingos Pinto de l'ilmeiredo Mascaucuultes, Pedro Rodrigues da

	

Gosta 1)ovia 	 •

Total
•

c
Importancia

Importancia

90 9:03)3003 10 9003000
100 10:0905000 •	 10 1:0003000

NO 5.0903000 10 5003000
50 5:0005000 10 '	 5003000
40 4:0003000 10 •	 .1003000
20 '	 2:0003000 10 2005000
10 •	 4:0005000 10 1003000
25 .	 2:5003000 •	 10 .2503000
50 5:0005000 10 -5003000
30 3:0005000 10 ' 3003000
20 2:0005000 10

•
2005000

100 10:0003000 10 1:0005000
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 corrente da existenciade um unicoeempregado para todo essa
serviço. . .. .. _-,

A fiscalização de tudo quanto se refere á iluminação ele-,
ctrica tem que se- distribuir desta 'forma :
,	 1 0 ) . Inspecção das -installarões electricas de edificios pu-e9
blicos,ecasas -particulares e de diversões ;

2°) ..Exame de todo o..material empregado pela Société du .
Gaz,. ou por- particulares, em: suas instalações ;

35) - Aferição • de-medidores electricos empregados pela .
Soeiété ;

4°) .Estalonagem de todos os .apparelhos de medidas elee.
,ctricas ;
.	 5') Inspecção da rêde de distribuição das usinas de elee.
ctricidade.

Qualquer destes serviços representa graves respánsabili-.
(ledes para a fiscalização : neles estão envolvidos interesses -
irrecusaveis de segurança publica. 	 .

Estão a pedir. -cuidados eespeciaes ,da _administração os
meios acauteladores _da 'boa execução das instalações dos edir
ficios publicos e das casas de diversões :-.os estabelecimentos
einematographicos se multiplicam por todas as zonas da ci-
dades, buscando na energia- electrica a . ma-teria prima da '
sua - industrie.. E'-- escusado -encarecer os perigos que podem
edvir de --uma einstallação ' defeituosa . nessas casas de diver-
eões, • sempre repletas de -espectadores.

No curto periodo de janeiro a setembro, foram feitos •
nais . de, 10 exames em edificios publicux encontrando-se, em

-alguns, grandes irregularidades nas instalações.
Ainda não -se ponde dar execução ao disposto na claue

mia XX-VII do contracto, quanto á aferição de medidores ele-
erices, por falta absoluta de pessoal. Por. pouco que se con-
sidere, é . inilludivel -a necessidade urgente de se iniciar esse
serviço, do qual depende a fiscalização do consumo da energia,
electrica distribuida aos .particulares.

Em se tratando de uma repartição fiscal, que tem a seu
cargo varias e repetidas verificações de ordem technica, urge
e necessidade incontestavel da existencia de um laboratorio,'
cie electricidade, que deverá ficar a cargo de um engenheiro
electricista e que deverá conter os apparelhos imprescindíveis
cara tal ordem de operações.

Oactual regulamento não ponde attender .a toda§ essas
necessidades, porque a autorização dada- ao Governo para -
organizal-o limitava a despeza decorrente da reforma ao valor.
da quota de fiscalização. 	 .

Essa restricção impediu que se organizasse melhor á .
fiscalização da iluminação electrica : o Governo teve que en- .
tregar a um só electricista todae a pesada tarefa que ficou
mencionada.	 .

Ao passo que, mia vigencia . do contracto anterior, quando
menos desenvolvido o sei-viço de iluminação, o Governo ceei-
cedia ii inspectoria a dotação de 21:0008 por anno, além da -
quota de fiscalização, a lei 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
autorizou a reforma sóniente dentro da contribuição animal
da Société du Gaz.	 .

Parece ter ficado demonstrado que a innegavel relevancia
dos serviços de fiscalização reclama providencias mais effi-
cazes.	 .

Portanto, para que a Tnspectoria de Iluminação 'possa
fielmente desempenhar-se das suas attibuições, é, necessario .
e urgente que soffra uma reforma, que aumente os seus
elementos, tornando-a capaz de dirigir com segurança o im-
portante serviço publico que lhe está confiado. — J. J. Scabra.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

• -Recordando as diversas . 'pbases por-que teni;r ffssado a re-
uulamentação -dos -serviços a -cargo-da-Inspeetoria -de
•nação; -devem-Se 'apontar . -alguinas e disposições que, pouco a
-pouco, .foram systematizando e tornando mais.. segura a acção-

- - -do Governo pera.nte ~preza contractante.
O decreto n. -967, de . 8 de novembro de- 1890,expedido

-Pelo Governo Provisorio, determinava medidas e fixava re-
ras para a -perfeita execução do contracto, que fôre, approvado •

pelo decreto n. 3.278, de 26 de junho de 1886.
-	 Necessidades de ordem .administrativa, motivadas peio
crescimento da cidade e consequente augme»to da illumie

• enação, determinaram ligeiras-modificações -e nova -discrimi-
nação de serviços : assim, a 24 de maio de 1892, fizeram-se

-'pequenas alterações nas clausulas do contracto de 1886, e, logo
no anno -seguinte, em 1893, o decreto n. 1.599, de 18 de no-
vembro, estabelecia nova distribuição de attribuições entre

ee o pessoal da Inspectoria de Iluminação.
Todas essas modificações superficiaes, accrescimos de

• clausulas ou de artigos de regulamento, não puderam satis-
.fazer as novas exigencias da fiscalização, que, dia a dia, a.ue•

....seegmentava.m,, paralelamente ao desenvolvimento da cidade e
•.• á ediffusão da iluminação . publica e particular.

.Novas -.garantias se impunham ; tornavam-se imprescin-
cliveis. maiores precauções de ordem technica, indicadas pela

• experiencia.
Desse concurso de circumstancias nasceu o contracto de.

1899, approvado pelo decreto n. 3.329, de julho do mesmo
anno.

Apezar da autorização que foi dada co Governo para ex-
pedir.. regulamento -mais consentaneo com as disposições de

• novo contracto de 1899,-nenhuma »inovação se fez, então, no:,
serviços da Inspectoria..

A- decada que se seguiu ao aludido contracto de 1809 foi
de progresso intenso para a cidade, provocando o desenvol-
vimento de todos os serviços urbanos.

Os poderes publicos tiveram que voltar sua attenção para
a producção e o fornecimento de gaz e de energia electrica.

A iluminação por electricidade ainda eslava em - esboço:
sem regulamentação definitiva, sem prescripções acautela-
dores, sem fiscalização adequada.

Estas e outras circumstancias provocaram e reclamaram
a revisão do contracto de 1899, que foi feita e approvada pelo
decreto n..7.668, de 18 de novembro de 1909.

Para tornar effectiva a perfeita execução das novas dis-
posições contractuaes, era indispensavel remodelar a orga-
nização da repartição fiscalizadora e augmeniae-lhe o pessoal.
que- ainda era o mesmo anteriormente fixado pelos decretos
de 1890 e 1e93.

Expedtu-se então -o actual regulamento, approvado pelo
decretd n. 7.871, de 23 de fevereiro de 1919.

Organizado poucos mezes depois da assignatura do actual
• contracto, esse regulamento não podia prever o enorme (lese

envolvimento das obras iniciadas e concluidas na vigencia
do novo regime') contractual.

A clausula 111 estipulava prazos curtos para serem apre-
sentadas á Inspectoria as plantas das canalizações que, em
pouco tempo, deviam ser assentadas.

reducção do preço da luz electrica para o consumo par-
ticular, o prolongamento das canalizações aercse e subterra-
neasi, á formação de novas redes de cabos para a iluminação.
tudo Concorreu para augmentar consideraveeieente o uso 6
illunneação electrica.

Na iluminação publica, esse inererreetee se denuncia ao
simples enunciar de uni algarismo : si neele atino, até 12 de
outubro, - foram inauguradas e estão funeeema iiee Leso Iam_
padas " electricas, estando proMptas a ser inauguradas mais
de 200.

'Na- "iluminação particular. a Socié.W dii (az tem prece-
cedido a 800 inspecções por mez, na media, ou 30, proxima-
mente, por dia.

Cemprehende-se, porm, que para . melhor se acautelarem
os interesses dos consumidores, para se ev iterem conflictos
constantes entre esses e a empreza fornevedora, para se res-
guardarem as disposições firmadas no vigente contracto, a
Inspeetoria tem que chamar a si a imeertanle tarefa de exa-
minat as instalações,. já tendo elaborado uni redigo de pre-
,scripções relativas a esses serviços.

Diariamente, .veein a essa reparliçãn requerimentos, soli-
citando exames dás instalações e c,oneequentes certidões dos
laudos apresentados pelo electricista, fle j aneiro a setembro
deste -armo, foram presentes á Inapeetoria nada menos de
200 requerimentos nesse sentido, muitos dos. quaes tiveram
seus despachos retardados pela impossibilidade de serem fei-
tos mais de quatro exames diariamente, impos.-:eibilidede ,de-

••

Iloproduz-se p3r ter salda° com IncarrecçNlo.
-

DECRETO N. 9.032 — DE 17 DE NOVEMBRO DE 1911,
es,

Dá Regulamento á Inspectoria Geral de Illuminação

O Presidente da Republica dos Estados Unidos de Brazil,
usando da autorização que lhe confere o art. 32, n. XXXV, da
lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, decreta : " -

Artigo unico. Fica approvado o regulamento da Inspectoria
Geral de Iluminação.. que com este baixa, assignado pelo mi-
nistro de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1911, 90° da Indepene
dencia e 23° da Republica.

HERMES H. DA FONSECA,

J. J. Seabra.

:Reg,ulaniento da Inspeetorla Corp.!: kle
••	 -,'.,')11:11iuminttçiic)

' CAPITULO I

D.5 ORCANSZ.-5ÇÃO DO SERVIÇO .
l.° Triaimbe'ã • In:sriEiétoria nèrà1 de Illuininação•íu.dcit.:

quanto- entender com o serviço de illuminaçãO publica-e pat'-
tieUlar; :. a gaz ouaceiidade2 q a -Capital Federa4 . - •• •
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• Art. 2.° Para o desempenho dos encargos que por este
regulamento lhe são confiados, deverá esta repartição

•• 1.° Fiscalizar os SerViÇOS • contractados com a Sociélé
Anonymè du Gaz para illuminação publica e 'particular, a gaz
e_a electricidade, da Capital Federal, bem conto outros quaes-
quer que de futuro o Governo se resolva com o mesmo fim
adoptar.
.. • -1 2." Zelar e acautelar os interesses do Estado, servindo
de intermediario official entre o Governo' e os contractantes
da illuminação.

§ 3." Retinir_e coordenar lodos os documentos e dados
necessarios para perfeita apreciação do modo de execução dos

'serviços que por • este • regulamento lhe silo confiados.
§ C.- Registrar, expedir e archivar . toda a Correspondencia

official concernente aos Skl. VIÇOS da reparlição. conferir todas
as contas de consumo publico , e passar . certidões.
• 1 5." Proceder as necessarias analyses • e exPeriencias para
verificação da qualidade da:. luz e do gaz distribuidos para illu-
minaeão e' outros quaesquer misteres, tendo em vista as
prescripções contractuaes cai vigor, ou outras quaesquer que o.	 ,
Governo possa estabelecer:

• 6.°' Fiscalizar 'os processes de producção e 'distribuição
de luz a gaz ou electrica, do modo a assegurar um perfeito ser-
viço de illuminação, ao abrigO, quanto possivel, de interrupções
e accidentes.

7." Aferir todos os medidores, antes de serem collo-
cactos, e verificar, sendo necessario, a exactidão de suas indica-
ções, providenciando como convier para acautelar os interesses
dos consumidores, no caso em que o erro de marcação exceder
ao limite de tolerancia preseripto pelo contracto.

§ 8." iNlinistrar aos- consumidores ou a outros quaesquer
interessados as instrucções'e informações que lhe forem soli-
citadas sobre as obrigações reciprocas da emprezá e dos para
nadares em face do contracto, sobre as exigencias . do codigo
das installações ou outras quaesquer que lhes possam ser no-
cessa rias.

§ 9." Tomar conhecimento das reclamações dos particula-
res e sobre cilas' provitenciar, quando na sua alçada.

• § 10. Organizar um . c,ndigo especial a que deverão ficar
sujeitas as installaçõeS • partiolares de illuminação electrica e
a gaz..	 •

, 1.11. Regulamentar o ekame de habilitação dos que se pro-
Puzerem ao exercicio de appárelhadores de gáz ou de electri-
cidade, conferindo' os reSpeétivos tittilos. •

Art. 3." A Inspectoria Geral de Elt nuinação é subordinada
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas:

••,	 -
'CAPITULO II

• Art. ,4.° O pessoal da Inspectoria Geral 'de 'Iluminação
compõe-se de:

1 inspector .geral.
1 sub-inspector.	 , •
1 ajudante da illuminação .particular.

• 1' ajudante- da illuminaçãO publica.
1 ajudante da rède - ile -distribuição e uzinas de electri-

cidade. •
•1 engenheiro electricista.
:• 1 chefe de laboratorio.
. .7 lis	 s. •	 '	 .
• 1 preparador., •
. 3 .electricistas-apparelhadores.
;,1 electricistas-aferi,lores!.

. 1 ,apparelbadorLgazista.
1 secretario.
.1 contador. •
1 archivistii,

-- . 2" timanueess..
• 1 auxiliar citi'ét:eriptá.
• 1 á'oatiouo.'	 L	 •
' 3 'auxiliares Para o ser Iço de inspéèção.'

1 auxiliar -da aferição.,•N•gaz.

§ 7.° Abrir e dar direcção á vorrespondencia official, as-
sigm'r o expediente e rubricar os Livros da Inspectoria.

§ 8." Expedir instrucções para ti boa marcha e regulari-
dade dos serviços affectos á repartição que dirige.

1 9." Assignar os certificados de oferição dos medidores
e as certidões de exame das installações particulares e do ma-
terial destinado á illuminação. 	 ..,•

• § 10" Apresentai no principio de cada mino ao ministro
da Viação um relatorio circumstanciado dos trabalhos confia-
dos á hispectoria e o	 :amento das_despezas provaveis para o - •
e,xercicio financeiro s. •,,inte.	 .-•

1 II. Confeccionar as insfrucções . pelas . quaes- se devem
guiar os .empregados da repartição a seu cargo no desempenho'
dos diversos serviços estipulados neste regulamento,-discrimi-
nando-lhes os deveres e funcções de accôrdo com as prescri-,'
pções deste regulamento. 	 .

.Art.'.5." São aitribuieN's do -inspector .. . geral
,

§1 birigir e insoecciotiar todos os trabalhos 'por este.ré--•
.gittainento . confiados á- Inspectoria- Geral. 	 •.	 ." •	 •.	 ,	 .	 _	 -	 •

- -,,1•2:"-ProPor 'ao'nihristro. ....da . , \Tiacão- e Obras'"Publiéas:tis'
• providencias e inethoyamentos- .• reclantadós . pelos : serviços ..a"

seu r cargo ou "peles, :epie cofli elle:se,•relacionanr.'"
1 3.° -Manter a . opienr e ir iii.s. riplina-dos SOUS .silb6rainadose

mi 1 1PU Iltio • f isr	 trabáltro,'. assiduidade e' .Pro:-‘"-
ce(lintento.- : :•.--
, • § 4.° 1 )rir rid:'3 	 ao 	 pregad•Oàda-J uspee,ttiria, c; era • •
.k 5.°- Fazer	 iipm.e.ações • que'...forein:‘da
de aecôrde . &ora .o.,preseripto-rieste'regulainente.'.,' 	 •

'Admões.gat. -e ibu1tár .,..a0 UM Mei-de Veneinientos;.Su.s-,
•-.Peneiõr fè : 30 dia.:S -e- •deinittir-us ,empregadoá - .de. stia'norlicação,-:

bem 	 atitrioestar,--,'multar-atá_.15-,dias e-.sushender"-tité
- • oito dia s os que Jiiu ii .Nde;Mcimeaçã do G	 1e,afldo im-

med- meei iatamentr; . itojrit I timo' easo,"..atf ,éonlieciinento do. :flijnitró:
.da Viação e ObraS -.Publicaá o. :inotivos 'do -seultc10.-:• ,

	. 	 •	 •

§ Providenciar nos casos imprevistos e urgentes, le-
vando immediatamente ao conhecimento do ministro tia Via-
ção e Obras Publicas as medidas tomadas.

§ 13.. Organizar instrucções para..o exame de habilitação
dos candidatos ao c:: :-.e-2c.icio de apparelhaddres de gáz -ou
talhadores de luz •, !ectrica, expedindo os respectivos titulos, -
q ue•dependrJão de approvação em exame perante a Inspecto-
r-ia Geral e :o pagamento no Thesouro Nacional de urna con-
tribuição-que .será regulada pela lnspectoria e sujeita á appro-
vação do ministro da Viação.

§ 14. Autorizat'a compra de objectos necessarios á Inspe-
ctoria Geral, mediante pedido que será assignado pelo sub-
inspector.

Art. 6.° Ao sub-inspector compete:
§ I.° Representar o inspector geral na sua ausencia, siai- •

stituindo-o em suas faltas e impedimentos, e • auxilial-o no
desempenho de suas attrihuições.

§ 2.° Presidir as analyses e experiencias para verificação •
da qualidade da luz e do gaz distribuidos para illuminação
publica e particular, ou qualquer outro mister, tendo em ViSta` -
as prescripções contritetuaes e as normas estabelecidas Pelo -
'inspector geral:

• -1 3.° Superintender e assistir, sendo . necessario, a todos os
trabalhos .relativos á aferição dos medidores, á sua collocação
nos predios e á retirada' dos que, por qualquer motivo 00 por
ordem do inspector geral; tenham que ser verificados mi sub-
stituidos.

1 4.° Tornar conhecimento das reclamações dos particula-
res que serão apresentadas, sempre que possivel, por escripto,
dando-lhes asinstrucções e informações de que frata o art. 2",
§ 8" e levando ao conhecimen: do inspector geral, serviço em •
que será auxiliado polo engenheiro electricista e pelo ajudante
da' illuminação particular.

§ 5•0 Superintender o : serviço de fiscalização das uzinas de
gaz e de .. electr'idttle e suas dependencias, officinas, armazens - •
e depósitos, de 'accõrdo- com ás instrucções-do inspector geral,
no que será auxiiiado.pelos ajudantes.

• § 6.° Coordenai' todos os dados e' documentos de que trata
o art. 2", § 3 0, organizAndo de acceirdo com o 'inspector geral,
segundo os elementos que forem fornecidos pelos encarregados
dos diversos serv'en - os respectivos qUadros que deverão ser-

para á rolatorio anintal de que trata o 'art. 	 1	 ,
-.1 7." 'Organizar, -de- accôrdo -com .o inSpeCtor • inStru-

cções • que possail1. ministrar.. aos ,:particnlares informações . de
que necessiteM 'sobre á leituradoS . Medidores, e . .verificação •
das" contas de consilmo, • apontando igualmente as cansas mais
frequentes de desarranjo daquelles ou' de falseamento de suas .
indicações... ' ' • '	 •	 . •

1 8.". Confeccionar, de áccôrdo 	 com o inspector geral, in-
strticções pratictiSfsobre os..principaeá requisitos das instalia-,-
-çõe;-;"para illuminação	 'etectricidade ou a gaz e sobi •e os de-. „ •
feitos ottaccidentes mais communs, especialmente nas installa-
ções electricas.

• A 9.°-proceder e,.xame da . tarifa cMe devera . ser-apresen-
tada -,Pelã,Contractantes.para execução de serviços de-intallir-
çÕes particulares,' propondo • ao 'inspector -geral- as modificações
qüe,julgar convenientes. 	 -	 _••

10. Dirigir, com o auxilio dos chefes das-secções respe.-
-ctivaS; Serviço•de:fiscalilação-da'i/luininação publica e - parti-
cular, 'determinando-os pontoS : "a-inspecCionar. as'verificaçõeáL
'do •presSão; 'tio ' Poder Illtiminahte qiiaeSquer outras (Pie Se •
-tornentmeceSsaria-S, e:propondo- ao-insPeetor 'geral :a§ •Medidas-
:a 'adoptar nos casos - de irregularidade -ou , dó 'infracção 'das, diSL-
pósiçõeS.'contraCtita-es- e- dó eodigo- das InStállaçõe g . - -	 • .	 .

A.'rt,': • 7 ::":Ads r ajtidahtes - .compete Vuxiliar-d'inSpe'ct(ir e' O
• Sub :. inspe6tor'• no-desViriphnliã i tia 'ftinetões';'cíne -.. Me*. fegif-r
: litinentó -lhe =ffió• rcó f éridasi •eXe cdt a adi:5 -6.-sepSá.'dõ-signado
• pelo inspector„:-	 ,•••
• rajudante da, luInmaç0aoLpai-eibulartabOrk	 •-•

_
a) 'didgir os servIços dá -de 	 de todos	 medidoresedidõÉes a ,,:y

gw: o -olectiicos-e pro:fidenéiar sobre •a--CbilOON•ão-ifog-hie.-Stii64-

meme9..•	 i111111 •ap	 1!	 ii	 1	 III
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TM- predios, sua retirada e r-ecollocação,' de accórda coni as
determinações emanadas do inspector geral;

fiscalizar pessoalmáte os -serviços da fabrica de gaz,
dando conta - diariamente ao -sub-inspector, em boletim espe-
cial, segundo 'os modelos -que forem adoptados, da producção,
distribuição e consumo de gaz, bem como do stock de carvão,
segundo as diversas dualidades empregadas, e de quaesquer
outras informações que permittam apreciar 'as condições em
que se acham os contractantes para assegurar um serviço de
illuminação nos termos do contracto vigente;

c) examinar as contas de consumo dos particulares, quando
sobre ellas houver duvidas ou reclamações e lhe for determi-
nado pelo inspector geral;

d) organizar, de accôrdo com os modelos confeccionados
pelo sub-inspector, dados estatisticos completos referentes aos
serviços que lhe competirem;

e) proceder aos necessarios estudos sobre o valor dos novos
typos de medidores, apparelhos incandescentes e tampadas a
gaz ou a outros quaesquer que lhe sejam determinados pelo
inspector geral.

§ 2.° Ao ajudante da illuminação publica competirá
a) indicar ao sub-inspector os melhoramentos de que

'julgue carecer a illuminação publica, apresentando-lhe os
planos respectivos, cuja execução dependerá da approvação do
inspector geral ;

• b) fiscalizar o trabalho oic assentamento de canalizações
novas e retirada ou substituiçao das canalizações existentes na
rêde de distribuição de gaz

c) orçar, segundo as tarifas approvadas, os novos tra-
balhos de illuminação feitos pela contractante, por conta de
primeiro estabelecimento, e verificar os orçamentos dos tra-
balhos -já executados ;	 •

d) informar os pedidos de illuminaçã'o nova ou de modi-
ficações da existente, e bem assim os de remoções ou quaesquer
alterações de posição dos combustores publicos

e) organizar as plantas de illuminações novas ou de alte-
ração das existentes, de accõrdo com as determinações do
inspector geral

f) apresentar mensalmente ao sub-inspector, de accÓrdo
bom os modelos por este organizados, dados estatistieos com-
pletos referentes aos serviços que lhe competirem.

§ 3.° Ao ajudante da rède de distribuição competirá
a) inspecções (liarias da rède distribuição, exami-

nando-a,_ bem como as estações de transformação e outras
installaçoes annexas á rede de distribuição, de modo a poderem
ser conhecidos quaesquer defeitos que possam dar legar a
interrupções da illuminação ou a accidentes de outra natureza

'b) fiscalização dos serviços de assentamento, substituição
ou modificação das canalizações electricas, verificando a fiel
execução dos projectos e a observancia rigorosa dos preceitos
technicos relativos á construcção, no duplo ponto de vista da
segurança do serviço de illuminação e das garantias contra
possiveis accidentes

c) a confecção do orçamento das despezas de installação
ou modificação da rède distribuidora de energia electrica, espe-
cialmente a que diz respeito á illtuninação publica

d) fiscalização dos theatros, casas de diversões e edificios
publicos, bem como de quaesquer outros cujo exame lhe seja
determinado pelo inspector geral ou pelo sub-inspector.

e) organização dos quadros do movimento dos serviços a
seu cargo, devendo apresentai-os mensalmente ao sub-
inspector.

Art. 8. 0 Ao engenheiro electricista compelirá
§ 1.0 Superintender o serviço de inspecção das installações

electricas particulares a cargo dos respectivos electricistas
apparelhadores, tendo em vista as prescriçmões do redigo das
installações electrieas organizado pela inspectoria.

§ 2.0 Organizar e trazer em dia o registro das inspecções
das installações electricas particulares, tendo por base os re-
latorios apresentados pelos respectivos electricistas.

§ 3.° Executar as experiencias necessarias para apreciação
das qualidades do material empregado pela contractante nos
serviços de seu privilegio, apresentando ao inspector uni rela-
torio minucioso de cada exame que fizer.

§ 4.° Proceder ao exame dos diversos materines destinados
ás installações elee tricas particulares, lançando o resultado
em livro.

§ 5.° Verificar o funecionamenlo dos wattmetros padrões
e demais estalões ile medidas electricas.

6.° Apresentar mensalmente ao sub-inspector, na fórma
es'sabelecida no art. 6°, § 6°, um relatorio dos serviços a cargo
da secção que lhe compete.

§ 7.° Levar diariamente ao conhecimento e approvação
inspector os boletins das inspecções organizadas pela secção a
seu cargo, boletins que deverão conter a descripção completa
de cada installação e uma enumeração minuciosa dos defeitos
de cada unia.

§ 3.° Auxiliar o sub-inspector nos serviços de que trata o
art. 6°, § 4°.

§ 9.° Zelar pela guarda e conservação do laboratorio de
Électricidade„ sendo responsavel por todos ps us objectos,

.	 .	 _
§ 10. Effectuar, sob a:direcção do inspector ou sub-inspe-

ctor, as medidas photometricas dos focos electricos, determi- -
nando-a intensidade-luminosa horizontal, 'espherica e hemis-
pherica, como tambem as curvas de -illuminação.•

• Art.- 9.0 Ao chefe do laboratorio, auxiliado pelo •prePara''
dor, competirá especialmente:

§ 1.° Proceder, ao menos uma vez por dia, e a noite, quan-,
do pelo inspector ou sub-inspector lhe fór determinado, ás
necessarias analyses para verificação das qualidades do gaz
distribuido para illumina.ção ou outros quaesquer misteres, e
bem assim, sempre que tiver ordem do inspector ou do sub-
inspector, dos combustiveis empregados para a fabricação,
tendo em vista as condições a tal respeito estabelecidas no
contracto e nas normas que forem prescriptas pelo inspector
geral.

§ 2.° Proceder diariamente ao registro das observações que
fizer, em livros especiaes, rubricados pelo inspector, sendo os
dados inscriptos visados pelo sub-inspector, e dos mesmos ex-
trallida cópia em boletim que será apresentado ao inspector.

§ 3.0 Apresentar mensalmente ao sub-inspector quadros
estatisticos completos e diagrammas das observações feitas no
laboratorio, segundo modelos que fcrem organizados de ac-
córdo com o art. 6°, § G".

§ 4.° Zelar pela guarda e conservação dos apparelhos des-
tinados' á analyse da luz e do gaz pertencetrtes ao laboratorio
do gaz.

Art. 10. Ao preparador compete auxiliar o chefe do labo-
ratorio nos serviços a seu cargo.

Art. 11. Abs electricistas apparelhadores incumbe:
1 1.° Proceder aos exames determinados pelo engenheiro

electricista,,tendo em vista as instrucções por elle organizadas
de accórdo com o codigo das installações.

§. 2.° Apresentar ao engenheiro electricista boletins diarios
das inspecções 'que fizerem ue conformidade com o modelo
organizado pelo engenheiro electricista approvado pelo ins-
pector.	 •

§ 3.0 Auxiliar o engenheiro electricista nos exames de, ma-
terial sempre que lhe fõr determinado.

§ 4.° Auxiliar o ajudante da rêde dp distribuição, quando
lhe frie determinado pelo inspector ou sub-inspector, nos exa-
mes que tiver de fazer. -

Art. 12. São attribuições dos aferidores:
; 1.° Proceder, sob a direcção do ajudante da illuminação

particular, á aferição dos medidores de gaz e de electricidade.
§ 2." Verificar o funccionamento dos medidores nos casos

de reclamação sobre o consumo indicado pelos mesmos.
§ 3." Informar o ajudante da illuminação particular sobre

as reclamações relativas a contas de consumo, fraude dos me-
didores e outras quaesquer ,desde que assim lhe seja por elle
determinado.

Art. 13. São attribuições dos fiscaes:
.§ 1.° Inspeccionar todas as noites a illuminação, verifi-

cando a hora de accendimento, as pressões dos cembustores
gaz e, quando necessario, o poder illurninant- e o'consuma das
lampaclas de gaz ou de arco, bem como outras quaesquer par-
ticularidades que interessem a regularidade do serviço da illu-
minação.

§ 2.° Dar parte diariamente ao sub-inspector, em bole-
tins especiaes, do estado da illummaçãs) e das irregularidades
observadas, apontando-lhes as causas.

§ 3." Auxiliar os ajudantes nos serviços que por este re-
gulamento lhes competem, acompanlia.aclo--is. quando neces-
sario, no serviço externo, por de .dgnação do inspector geral
ou do sub-inspector.

Art. 14. O secretario terá a seu cargo o expediente, a es-
cripturação e o. archivo da repartição.

Art. 15. Ao contador compete:
1 1.° Conferir e processar todas as contas do consumo

publico, quer de gaz, quer de electricid.ade, beni corno as rela-
tivas aos fornecimentos feitos á Inspectoria Geral.

s; 2.° Examinar a- escripturação das contas de primeiro
estabelecimento apresentadas ri . 3 contractantes, assim com-
cio quaesquer outras referentes ao serviço da Inspectoria Geral.

§ 3.° Apresentai' mensalmente no inspector geral unia ta-
bella demonstrativa do estado das differentes verbas, e ao sub-
inspector quadros estatisticos completos sobre os serviços a
seu cargo, no que entenderem. com o consumo, preço e despeza
da luz para a illuminação publica.

Art. 16. Compete ao archivista e aos amanuenses auxiliar
o secretario e o contador nos diversos serviços a seu cargo.

Art. 17. Compete ao auxiliar de escripta lançar nos livros
competentes os resultados das inspecções e. exames a cargo das
diversas secções technicas da repartição.
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• 'Art. 18. Ao continuo; alem de, outros:serviços- que possam
ffier,detert,piilades„:pelo,,insPeclor. geral., ou . pelo ,: subinspector,- .
compete : -	 „ .

§ 1 . 0 Abrir e ;fechar, -a-repartição nas horas designadas pelo
inspector geral.

1 2.° Zelar pela segurança e asseio do edificio em que
,funccionar a Inspectoria Geral.

1 3.° Entregar a correspondencia official,
CAPITULO III

DA NOMEAÇÃO, SUBSTITUIÇÃO, APOSENTADORIA E PENAS A ÕUE
ESTÃO SUJEITOS OS EMPREGADOS DA INSPECTORIA GERAL

Ar. 19. Serão nomeados por portaria do ministro da Viação
'e Obras Publicas ó inspector geral, o sub-inspector, os aju-
dantes, o secretario e o contador; os demais empregados, por
acto do inspector geral, "que das nomeações que fizer scien-
tificará o ministro da Viação e Obras Publicas.

Art. 20. O provimento dos logares que vagarem será feito.
por livre escolha do ministro da Viação ()ti do inspector geral,'
conforme competir a. nomeação.

Paragrapho unico. Na. vaga de secretario ou de contador
terá access° ao cargo um . dos amarluenseS.

Art. 21. Serão substituidos em suas faltas e impedimentos;
o inspector geral pelo sub-inspector; este por um dos ajudantes,
designado pelo ins"tor; os demais empregados, por simples
designação do inspector, de accordo com as analogias observa-
das nos differentes serviços.

Art. 22. Todo empregado que, substituir a outro, em seu
impedimento temporada perceberá a gratificação deste, qual-
quer que seja o numero de dias que durar; a substituição.

Art.. 23. O empregado que exercer togar vago perceberá
integralmente os vencimentos correspondentes.

Art. 23. Competem aos empregados da Inspectoria Geral
de Illuminação os vencimentos marcados na tabella annexa.

Art. 25. Os empregados da Inspectoria Geral de Illumi-
nação perceberão, além dos seus vencimentos, urna gratifica-
ção addicional relativa ao tempo ci,p . effectivo serviço na repar-
tição, a qual será considerada para todos os;effeitos paute inte-
grante dos mesmos yencimentos, e calculada pela seguinte
férma :	 •
Mais de 10 annos  -	 10
Mais de 20 annos 	 .	 :	 "  - -.	 .	 20 %
Mais de 25 annos	 . _ . ...	 ...............	 30
Mais de 30 annos 	  40 c%

Paragrapho unieó. A gratificação de que trata este artigo
será calculada sobre o tempo liquido de serviço, descontadas
todas as 'faltas e o anno em que o empregado tiver soffrido a
pena da suspensão, e será abonada a contar do dia seguinte
áquelle em que o empregado tiver completado o tempo de ser-
viço que justifique -a melhoria de seus vencimentos.

Art. 26.- O trabalho na sécle da repartição começará ás 10
horas da manhã e terminará ás 4 horas da tarde.

§ 1. 0 O inspector geral poderá fazer começar o trabalho
a outras horas, comtanto que o numero de horas de trabalho
não exceda de seis.

§ 2.° Havendo trgencia ou accumulo de serviço, a hora do
encerramento poderá ser espaçada, abonada, em tal caso, ao
pessoal uma gratificação proporcional.

§ 3.° As horas de inicio, terminação e duração do traba-
lho nos diversos ramos de serviço externo da repartição serão
fixadas pelo inspector geral.

§ 4. 0 Nos casos urgentes, o inspector poderá determinar
a qualquer empregado serviços extraordinarios fera dás horas
c:o expediente.

Art. 27. Todos os empregados da repartição são obriga-
dos ao ponto, excepção feita do inspector geral e do sub-in
spector.

Paragrapho unico. Nenhum empregado poderá, salvo em
serviço externo da repartição, retirar-se depois de haver assi-
gnado o ponto e antes de haver expirado o prazo do trabalho;
sob pena de falta.

Art. 28. O empregado que faltar ao serviço sem causa jus-
tificada perderá todos os vencimentos e, si justificar as faltas,
ser-lhe-ha apenas descontada a gratificação correspondente
aos dias em que faltar, até o maximo de seis dias. Para sua
justificação, será sufficiente simples alle aação por escripto.
quando o numero de faltas não exceder detres; excedendo até
seis, será necessario apresentar attestado medico. Além de seis
faltas só será concedido abono si o empregado obtiver licença.

Art. 29. O desconto por faltas interpoladas cahirá sómente
nos' dias em que cilas se derem; si, porém, as faltas forem con-
secutivas, computar-se-hão ;lambem nos descontos os dias fe-
riados que durante o periodo das faltas • occorreremb;
• Art. 30. São causas justificativas de faltas:.

I. MolestiR.,
II. Nojo,

ca_gZent,4)

.-Paragrapho- único: - Compete 'ao inspetor gerai jtilgar
:procedencia dos-motivos allegados para; justificaçAr das faltas.,
". .. Art. 31. •Aos empregados da Inspeetoria Geral poderão sei',
:concedidas licenças, ,com ou sem-ordenado, por motivo de nio-, •
lestia devidamente comprovada, ou de justo interesse partik
cular, allegado por escripto e, quando possível, documentado.,

Art. 32. As licenças até o prazo de 30 dias serão concedidas
pelo inspector geral; as de prazo superior pelo ministro da Via-,

•ção e Obras Publicas.
Art. 33. As licenças não poderão exceder de um anno

caso de molestia e de seis mezes em outro qualquer.
11. 0 A licença concedida por motivo de molestia dá direitd

á percepção de ordenado até seis mezes e de metade daquelltt
pelo tempo que exceder .a esse prazo.

1 2.° A licença concedida por motivo que não seja de.
rnolestia importa, sendo com ordenado, os seguintes descontosij

. I, da quarta parte do ordenado até tres mezes;
II, da metade por mais de tres, até seis;	 •
III, de tres quartas partes por mais de seis, até nove;
IV, de todo ordenado por mais de nove.
Art. 34.• Os prazos de licenças concedidas dentro de mu'

nono, com ordenado, suas reformas e prorogações, serão addi-
cionados para o fim de fazer-se aquelle desconto de que trata o
artigo anterior, começando a contar-se aquelle prazo desde
o dia em que o empregado entrar no goso da primeira licença.,
Da mesma ferma proceder-se-ha nos periodos annuaes ulte,
dores.

Art. 35. Decorrido o prazo de um anno, maximo dentro do
qual poderão conceder-se licenças com ordenada-nenhum em-
pregado terá direito a nova licença com ordenado antes de de-
correr um anuo, contado do termo da ultima, tendo reassumido
o exercicio de seu cargo e nelle permanecido durante esse,
prazo.

Art. 36. Os pedidos de licença serão encaminhados á auto-.
ridade que tenha de despachal-os, com as seguintes informa-
ções: si é attenclivel o pedido, si o requerente tem compare-.
ciclo, e, no caso negativo, quando começou a faltar. Si se trata
de uma prorogação, deve-se tambem informar si o requerente
entrou no ,geGo da licença anterior, e por quanto tempo - foi
esta concedida.

• Art. 37, Os requerimentos de licença não excedentes . de
dons mezes, para tratamento de saude, serão instruidos com at-
testado medico, devidamente sellado, com firma reconhecida,
e no qual. tambem se declare que o empregado está inhibido
de exercer as suas funcções, e o tempo de que carece para o
seu tratamento. Os pedidos de licença excedentes de dois mezes
serão instruidos com laudo de inspecção da Directoria Geral
de Saude Publica.

Art. 38. Sómente ao empregado que requerer licença para
tratamento de saude será licito afastar-se da repartição antes
de ser concedida a licença, não podendo, entretanto, ausentar-
se da séde dos serviços antes de deferido o seu requerimento,
salvo necessidade imperiosa, comprovada por attestado me,
dico.

; Art. 39. Súmente a licença para tratamento de saude pócle;
ser contada da data em que o funccionario se tiver ausentado
da repartição. Nos demais casos, a licença correrá da data do
pagamento do sello respectivo.

Art. 40. O sello de licença deverá ser pago dentro do prazo
de um mez,.dontado da data da publicação da licença no Diario
Official, ou do dia em que constar officialmente na lnspectoria
Geral a concessão da mesma licença.

Findo este prazo. considerar-se-ha sem effeito a licença',
não podendo ser justificada nenhuma falta dada pelo empre,
gado durante o mesmo periodo.

Paragrapho unico. Si, concedida a licença, o empregado
já se tiver afastado da repartição, ou se tratar de prorogação,
deverá o sello ser pago antes de recebido o primeiro venci-
mento.

Art. 41. E' permittido ao empregado, em goso de licença',
renunciar ao resto do tempo, comtanto que reassuma o exer,
cicio do cargo.	 •

Art. 42. Em caso algum, se abonarão ao empregado liceu,
ciado gratificações de exercicio.

Art. 43; O disposto nos artigos anteriores entende-se com
os empregados que receberem simplesmente gratificação ou
diaria, da qual duas terças partes serão consideradas como
ordenado.

Art. 44. Nos casos de licença por molestia, quando esta
sultar de accidente grave succedido ao empregado no cumpri,
mento de suas funcções, terá direito á integral percepção cio
seus vencimentos durante o impedimento, ou até aposentar-se;
si o desastre o incapacitar para o serviço da Inspectoria
Geral.

Art. 45. Nenhum vencimento será pago ao èmilregado
r:enciado sem que tenha registrada a licença-na secretaria clÃ
Inspectoria Geral, com a declaração do dia em eme começou 4
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ViSal-a, estando satisfeitas as exigencias • prescriptas no
art.: 40.
• Art. 46. As licenças com 'vencimentos s poderão ser effli_
'cedidas a empregados que contem, pelo (nonos, seis inezes (b.
effectivo serviço na repartição ou em outra commissão de que
tenham sido removidos.

Art. 47. O empregado que, sem causa jusl i ficado. fali ar
no. ser\-içe por mais' de IS dias consecutivos, será considerado

Art. 48. As faltas d isc ipl itines comine! I idas pelos emi-
r:regados, itã() 'constituindo (Tine . definido na legisloção
gente, .serão punida s , segundo a ;,3 ta v idade, com as sl	 n les
penas;:

1", simples adyerteneia
r(preliensão elil Ordeto	 sie'vjy.c,

3", multa até uni inez de VC11('Illa•Itht,

•", suspensão at(T. 30 dias
5", demissão.

• Parographo unico. O insiwelor geral poderá adninestat..
repreliender em ordem lo serviço, multar e suspendeu ai. ; uni
mez os empregados de sua nowe i3 cree admeesku.,
em ordem de serviço, multar ate IS dias, suspender ale eito
dias os (te nomeação do ininisiro 1 á Vial.:ão e Obras Puldieas,
do que, nessa hypothese, dará int:nein:do conhecimento (1.• seu
acto.
• Art. 19. As penas de adverleneia. repreliensão em erten,

de sopeio e multas serão impes:ias segundo a gravidado da
falta, nos casos de negligenvia. insubordinação ou erros ripo_
lados leves, bem como no de incorrecto procedinienio na re-
partição.

Art. SO. A pena (le suspensão será imposta:
1", ao empregado prontinviallo defini! ivamente elit qual-

Cftler crime, desde a intimação do despaello e entpionlo per-
Sistir o mesmo

2", ao que faltar, s em juslifivação, por mais de cinen dias
'consecutivos ou conunei ter habitualmenle, no ileClirso inu
trimestre, ti . ..3s faltas por inez depois de timuilado;

3", ao que, por deseuido oti omissão no desempenho de
suas fittlCÇÕeS, CO11111101 y r faltas que possam pi ei 11,1 ic	 a

• inissãe fiscal da lnspeet orla.
ao que, formal e Volunlaria.nirnlv, desolie,fieri .r or-

lens di.,,s-ells supet iores hiera re h ivos em matei-ia de serviço,
ou desrespeitai -os 03:11 palavras ou gestos injurioso s, offen-
sivos ou affrontosos

5", ao que commetter, em ser\ iço, qualquer falia graNe
para a qual não haja pena prevista neste regulai,wito

Art. SI. A pena de demissão, aliei) (los casos 1,•• n •.\-itos na
lei COMIliOlDl, será. applieada;

1", ao empregado ipie fór condeinnado definilivamenle por
• nual(pier cuim° gra-ee preN-islo tu, Codi,eo Penal, 	 ineerrer

: em delicio que en n olva, falia de pi•ebidink.3 ou exaeção nu cum-
, primento de suas ton.•(»-(es

• •	 2", ao que •frequoi.teinenie incidir em irregularidad. •s no
sern-iço,depois de appiivadas outras penas :

' • •	 3 0, ao que revelar ne gocios eonfidencioes, reservados ou
• • não, • referentes ao serviço a cargo da Inspeel ()ria Geral .;

4", ao que praticar actos (I( . insubordinação aos seus su-.	 .
periores no serviço, (Atendendo o decoro da repartição

• 5", ao que riu dai' notaria : hetet illão ou (1(3sidia habitual
Slo delsericargo dos serViens que lhe forem emoliu/lides

6^, Mi que tiver itepedimenlo permanente,' pliysieo Ou
moral, Provado pata o desempenho do serviço e não estiver

• nos ettsoS de ser aposentado
'I-, to que noto.riann3nte se entre gar á pral iea de z-,,dos re-

provaveis ; -
• 80, ho 'que, ace,:dar fpjal • uer emprego invoinpalivel. por
Isua itlitu'rezá, CO))) os serviços que desempenhar na Inspertoria
Geral

9"," ho que fallar por IS dias consecutivos á repartição,
nao estando licenciou.)..	 . „ ,
• Art.- 52: Os empreg000s, 	 •Inspecloria nppai dil Inumi-,.	 .
liqçãO	 OOS direitos da aposentadoria, mie será ordinaria'

•èü	 •"
1•° l'.onstituein fal n lilji-i4`;,; para aposentadoria ordinaria:

	

- 1", ter 25 olmos	 serviço-effeelivo:
,-• 2°, apresentar absoluta ineapacidade physiea ou .rnoral'.

; Nra, e.eargo, verifica(lo iiii inspeeção til Direetoria »era! de,
.	 ande Pública . é cem •parecer fundamentado do inspériOr,

.	 •,*	 Terão direito ..aeaposentadoxia extraordinária : •
• ::;,1°.,o's .empregadM tme; lendo 10 -a •nnos de serviço:. se .1111-.-•
possibilitent, de • centinuar .110 . desempenho dos "trabt11110S (PIO:
lhes estivereni -confiados:. „ .•	 •-• • . •
• .'"..2..";-:os:-que,---independente, de qualquer- Outra. condição;. se:

4 - StirViço'. :per --aceident(3_ oceerrillo'
. • no deseitMentio,:d e suas ' rimei:. ões, por feritne'ntoi.oti int dilação

Mica, sendo a incapacidade verificada pela meã- ma - 1'6nm pres-7
cripta no paragrapho anterior.

•*.3." Cessando o impedimento a que se refere o paragra-
pho anterior, o que se verificará pelo modo prescripto.no nu-,
mero 1 do presente artigo; poderá o empregado ser restituido
á actividade do serviço, no mesmo togar que exercia ou em
outro equivalente, na primeira vaga que houver.

* 4." Na contagem do tempo para aposentadoria não serão
eomputados o (lias' de suspensão ou de faltas não justificadas,
bem como os periodos de licença de mais de 60 dias em cada
olmo.	 •

• * 5." • Para os effeitos da aposentadoria, s(3 se contará' O'
leini)o de serviço na propria repartição ou em cargos -publi-
cos que possam conferir igual direito.	 •

ti 6." Na aposentadoria ordinaria, o empregado terá di-
rei•o ás vantagens do • cargo flue estiver exercendo na occasião,
si já se achar no effectivo exercicio•delle por periodo não in-
ferior a dous olmos ; no caso contrario, gosará das vantagens
do ultimo cargo que tiver exercido durante dous annos, pelo
menos.

* 7.° No caso de aposentadoria extraordinaria, o empre-
gado lerá direito a y enehnento proporcional ao tempo dc servi,-

contado nos lermos do * 5' do presente artigo, salvo Si a
aposentadoria concedida por invalidez no serviço, conto
está previsto no numero 2 do * 2° do mesmo artigo; neste caso,
terá direito a Iodas as vantagens do togar.

* 8." A aposentadoria poderá ser dada a requerimento do
interes.sado ou por determinação do Governo, independente do
solicitação.

CAPITULO IV
DA 11.1.11MINAÇÃO PUBLICA

Art. 53. Nenhum combustor da illuminação publica po,-
derá ser collocado ou removido, temporária oli definitivamente,
dentro da área da illuminação, sem ordem por eseripto
Insocetoria Geral.

.Art. 51. O inspector geral twderá ordenar a remoção, pro-
visorio (01 definitiva, de qualquer combustor itor motivo de
constrocção ou Niconstrucção de predios, excavação de rua, e
por ronveniencia publica, sendo a despeza (1(3 remoção ou re-
collocaç.ão paga, nos dous•primeiros casos, por quem solicitar
O serviço, e no ultimo por conta da empreza contractante do
serviço.

Ari . 55. O insnecter geral não 'concederá novas illtimina-
eões sinão nas vias pubbelts aceeitas • e; corno tal, reconhecidas
pela Prefeitura Alimicitial; precedendo apresentação da respe-
ctiva certidão, salvo quando forem Laos serviços' reclamados
por motivo de 'segurança publica ou por necessidades impe-
riosas, ao criterio do inspector geral.

Art. 50. Os pedidos de novas illuminações deverão ser
avompanhados de informação quanto á largura, extensão e
estai lo da. rua e o numero de predios existentes.

Art. 57. O inspector geral poderá ordenar, por convenien-
eia publica, a suspensão de qualquer combusfor, bem como a
collocação de novos •combustores nos- pontos em que julgar in-
sufficiente a illuminação.

Art. 58. O inspector geral poderá, por si ou por (Malquer
de seus auxiliares, inspeccionar; a qualquer hora do dia ou da
noite, as usinas de producção de gaz ou de electricidade, suas
dependencias ou quaesquer outras installações da ~preza
conl ract•ante da illuminação ou da que com cila lenha contracto.
esibecial para fornevimento de energia electrica destinada á
illuminação, como foi previsto no contracto cio vigor..

• Art. 59. A Inspecloria -Geral"providenciará para que, no
interesse da fiscalização que lhe compete, trimensalmente lhe
seja fornecida pela empreza contractante unia lista discrimi-
nando o -numero . de cembustores . a gaz que . cada accendedor
tiver à seu eaego, o itinerario e reside,n -cia deStr. chovendo- Ser
'imiuédiatamente cenimunicada- qualquer'- alteração 'que no-lia
se der.	 •	 • .

: Aet...60..Qualquer irregularidade °ocorrida no serviço da
illuthivação' deverá ser. immeditamente,•comminticatta -ml

 /era I 'e; • si: importar. accidente- que poSào fazer ficar
privada de luz uma rim inteira ou todo um'cirCuito:da:illu-
Millação—eleetrféo, -dell-e- dará, -a' -e-inpreza• contractante Mune:-
diatturiente • aviso aó'inspector . geral c; na falta deste, alo SVIU-
inspector. • •	 •	 - 	 •	 f`	 • • ,	 •
• Aet: 61.- As'•experiencias on•ariályses *para verificação das
qualidOde's "da' luz. e :do:- gaz. distribuides.-para 3illunintção ou
outres - quaes'quer::mist•eres; -beni.:conió 'as,. que, entendem -com
os - serviços; de • hist allação. eLectrica; feitos pela. . contractante• OU
por-pallieulares;•-scrão—executadus-: »os- laboratorios- da hispe-3.
elo-ri i segiutdo . 'aSulerrmas- que 'o -inspeotorsgeral,presereVer.•

• • -CAPITUr01- •V	 •	 - '•-• • ' • -	 -'"•'•••
DA: 11.4...1.1..	 N (-:;Ão-PArt:ricp.A.,Art • • • :•	 • , - • • • -.	 •Au-t. 62. : ComPete.:ír- Ins-Peethéia	 Ilttüli inação

-en gula:no cumprmiento dos'.servicos	 Inspactoria l(erat-ou exame dos eç-t-rs. de:moedidoresquet.deventser eilapregados; qtler., •
• --na pratica tle'actoS hurhanitaries ou de • dclicação 1 -causa pu,' nas installaçiles de giz, quer tias	 Ceeti• ieidade	 "



•
as necessidades do serviçó- o exigirem,. das suas -decisões sciedg
tificando, porém, • immediatamente, o' ministro da Viação. g.
Obras Publicas.

Art..77. Este-regulamento entrará . emviger ç.m 1 de .
neiro de 1912.	 -- •	 • -

Art. , 78..X.icam-revogadas as disposições enst e-ontrar16:4.11,
...Rio de Janeiro,-17-de-novembio de-1911-.J .; 1.'Seabra4 I

.
,	 .

.	 _
Tabella -dos-vencimentos do pessoal da Iuspectoria Gera]

-de Illuininação_,
-

'VericiátãtOs.
„ .,auiniaos

_
16:8008000	 16 :8008000.
12:000$000:	 12:000000.••

9:900$000	 • 9:900$00(l
- 9:9008000	 9:90080W).
9:90080W)- - - 99005000

•• 8:4008000 • • 8:40050W)
-8:4008000-- :• -8.4008000
-5 :1608000 • . -40:3208000
5:7608000	 5:7605000;
4:200$000	 '12 :6005000
4:20080(X	 ••12:600$000
4:2008000-	 4 í200$000
7:8008000 . 	7:8005000
7:8008000	 • 7:8005000
4:8008000	 .4 :8008000
4:8008000	 9:6008000
3:6008000	 3:6005000
2:4005000	 2:4008000 •
2:1608000	 6:4805000.
2:1608000	 :160$000-

Categorias

i Inspector gera/
1_- sub-inspector 	
1. ajudante da . illuminação parti-

cular 	
1 _ajudante da illuminação publica
t ajudante da rède de distribuição
1 engenheiro electricista-
1 -chefe de • laboratorio 	 •	 •
7 fiscaes 	
1.j: :parador. 	
3 electricistas-apParelhadOres
3 electricistas-aferidores 	
1 apparelhador gazista ........
1 secretario 	 . 7- - .
1 contador •	 :•;.=	 -
1 archivista	 	
2 amanuenses 	
1 auxiliar - de escripta  --
1 continuo 	
3 auxiliares de inspecção 	
1 auxiliar da aferição do gaz...

•'• Total

- 1,95:4205000

Diarias de accôrdo com o art. 75 do presente regulain-éntõ
/ ! Is pe et o r geral ------- -
Sob-inspector 	 • • - -	 ]
Mudante 	 	 2	
Engenheiro electricista 	 ' - 1
Fiscal 	  .. 	 1
Apparelhador (gaz e electricidade) 	

J. J. Seabra4

Distribuição do pessoal dos districtos

1' DISTRICT°. -

ESTADO: .TiMAZONAS - SÉDE : PORTO VELlig

Estrada de Ferro Madeira e Mamoré
.	 .

Chefe cio districto.
1 Engenheiro fiscal de I° classe.
2 Engenheiros fiscaes do 2" classe.
1 I' Escripturario.,
1 Servente.

2° DISTRICT°

88000
75000
68000
58.000
.48000
35000,

ESTADOS.	 E "NARA.NIÏÃO - SÉDE 5. LUIZ	 •
Estrada de Ferro de Aleobaça a Praia da Rainha—Estrada dà,

Ferro de Caxias a Cajazeiras —Estrada de Ferro 2, Lu-i4
a Caxias
Chefe do districto.
1. Engenheiro fiscal 'de 1' classe.
1 Engenheiro fiscal de 24 classe em Belém- e
1 Engenheiro fiscal dé 2' classe em Caxias. --
1 Engenheiro fiscal de 2' classe. .
1' 1° EScripturarid. -

•• 1 Servente.

.	 .

Alcobacai

'3° DISTRICTO
ESTADOS: PLWIIY E CEARÁ - SÉDE.:

• Réde Ceareris0
Chefe _de distrieto.
3 Engenheiros . fiscaes -de 1° Claã.se.	 •
5 Engenheiros-fiscaes' de 2!:elasse,. •

•. 1 1- Escripturari0.; •
Servente.,-.T.'	 ).

FORTAT.EZA
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•	 •
Segunda.-feira	 DIARIO OVFIÇIAE; , r Dezemb io de rgrt.

•

- Ar. t. 63. Senlinni nnie-didOr-Seri.i inSiallado, sem ter sido
Prévlamente aferido pela Inspectoria Geral:

1. Aos medidores aferidoa.pela iiisPéetoria" Geral será
•apposto .um seita official 'de, aferição, e .desta ficará registro em
•livro especial, nalnspectoria Geral, mencionando numero e ca-
pacidade de cada medidor, bem corno a . porcentagem verificada
entre-as suas .indicações e as dos padrões.'

§ 2,°. Haverá na Inspectoria Geral •nm exemp/ar de cada
typo de medidor que fôr approvado e acceito. . .
• Art. 64. Compete . á Inspectoria Geral, sempre que fôr

posta em duvida pelo consumidor ou pela contractante a exa-•:
--_ • ctidão de -qualquermedidor,.ou havendo suspeita de viciamento
• deste, proceder ás necessarms verificações, mediante os exames

que julgar convenientes. 	 '	 - - • -
• • Paragrapho unico. A verificação de que trata o presente

artigo far-se-ha, sempre que fôr possivel, em presença dos in-
-teressados, no proprio local onde estiver assentado o medidor e,
si fôr necessario, no laboratório da Inspectoria Geral, que
para esse fim disporá de, padrões-apropriados.

Art. 65. Verificando-se não estar em boas condições qual-
quer medidor, ou havendo defeito que 'falseie- as suas indica-

., -ções, a Inspectoria Geral providenciará para que pela empreza
eontraetante.sejaimmediataniente. substituído por 'outro,' devi-

-damente aferido.
•• T .Paragrapho unico..Si o erro fôr-contrario ao consumidor,

porém inferior álolerancia admittida no contracto, .competirá
• .áquelle pagar as despezas de aferição.

Art. 66. • Cumpre á Inspectoria Geral dirimir as divergen-
cias que se suscitem entre os consumidores e a empreza contra-.
etante, quanto ao pagamento de contas de consumo ou outras,
não podendo o consumido' nesses Casos ser privado de luz
antes da decisão da Inspectoria, -que deverá resolver dentro do
prazo maximo de 15 dias.

• Art. 67. Para a boa fiscalização do serviço de assentamento
e substituição de medidores, a empreza contractante apresen-
tará diariamente, á Inspectoria Geral, uma relação dos medi-
dores assentados em obras novas,. ou. •em substituição, no dia
anterior, relação na qual serão discriminadas as ruas e os nu-
meros dos predios, o numero dos Medidores e a data e o nu-
mero dos certificados de aferição..

• Art. 68. Pelo serviço de aferição de medidores, será co-
brada de quem requerer a aferição a taxa que fôr votada peb.
Congresso Nacional.

Art. 69. Nenhuma installação de luz particilar.ou
cão de 'canalizações existentes para o "mesmo fim, dentro db
área . privilegiada, poderá ser feita sinão por apparelhador ha-
bilitado, nos termos do art.' '1°, § 11, do presente regulamento,
devendo, além disso, obedecer ás' prescripções . que pela inspe--
ctoria cie Eluminação forem estabelecidas. •

Paragrapho unico. Para esse fim, o inspector geral ox-
ganizará o respectivo regulamento. 	 • •

Art. .70. Nenhuma ligação para o fornecimento de luz
particular poderá ser feita; sem que as intallações internas te-
nliam'sidd executadas de adcôrdo com o que prescrever o re-
gulamento cio que trata o'• paragrapho unico do artigo an-
terior.

Art. 71. Nenhum apparelhador poderá encarregar-se da
execução dos serviços de que trata o artigo anterior"; sem estar
para essafiífi déVidaffiente autorizado . pelo inspector geral. '

§ 1.° A autorizaão de que trata' o'Presente ' artigo 'só po----
derá ser concedida:

1°, aos portadores de tituloS de escolas technicas . ou indus-
triaes, que, os habilitem; ....	 _	 .
,. 2°, aos que tiverem dado Provas de habilitações perante a

Inspectoria Geral., 	 .
DISPosiçõEs cEnAEs-

• Art..72. Até o dia -31 de março de cada anno, o inspector
geral apresentará ao ministro da- Viação e Obras Publicas uni
relatorio eireumstanciado das occurrencias do serviço a cargo
da Inspectoria Geral no anno anterior, acompanhado do orça-
mento das despezas provaveis para o exercei° financeiro se-
guinte.	 •	 ••	 •	 .

•. Art. 73. Ao contador será abonada, no começo de cada se-
mestre, a quantia de 300$ a titulo de adeantamento, para &Cor-
rer ás despezas miudas da Inspectoria Geral, e delia dará conta
o mesmo, mensalmente, ao Thesouro Nacional.

• • Art..•74..Todos •os empregados da Inspectoria Geral,' en-
'carregados de. serviços externos de. fiscalização ou de:inspe-
cção, além das communicações ordinarias que deverão apresen-;.
tar diarimente á Inspectoria. Geral,. serão,0riga4os. , a ,Parti-
cipar immediatamente ao inspector. geral~nkfaltp„,deste,
sub-inspector, quaesquer . occurrencias graves;:.glue , se deein no
serviço de illuminação e de que tenham conhecimento.

Art. 75. O inspector, o • .sub-inspeetor, os ajudantes, o, en-•
genheiro electricista,- os fiscaés é -os apparelhadores, pelo ser-
viço externo que desempenham,' perceberão, -além. de . seus
Sencimentos, - uma diaria, de accôrdo 'Com' a. tabella' annexa.

lArt. 76. Cr-hispeetor 'geral,. dentro de -"sina, attribuições,
p_ solverá nOs'eaáo's • 01isges no pretente're onlamento¡ qúandn,

I MI I II	 III	 11
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10° DISTRICTO

^

1-
DO RIO .GR,ANDE DO NORTE, PARAI-1113A ., PERNAMBUCO E

'ALAGUS — SÉDE: RECIFE

Réde da Great Western e Estrada de Ferro do Rio Grande do
• 'Norte

Chefe do districto.
5 Engenheiros de 1° classe.

; 7; Engenheiros , de '2' ClaSse,-
1 1" Escripturario."	 •
1 2° Escripturario.
2 Serventes:	 •-

>(
5° DISTRIC:TO

ESTADOS DA RAMA E •SERG n PE — SÉDE: BACIA

Rêde Rultiona

Chefe do districto.
(') Engenheiros de 1' classe,.
7 Engenheiros de 2° c1ase.,
1 1° Estripturario„
1 2" Eséripturario,
2 Serventes.,
1 Servente,

6° DISTRICT°

ESTADO DA DAMA (SUL), ESPUUTO SANTO E MINAS GERAES
SÉDE : VIUTOICA

Estrada de Ferro Caravellas P Ro,nol - Estrada de Ferro
Vicloria a Diamantina — Estrada de Ferro Sul do Espirito

-

-

 Santo	 •
r

Chefe do districto.
Engenheiros de 2' classe.

1 2" Escripturario„
1 Servente.

7° Dtt,T-II-CTO

ESTADO DO nrdDE M'.3EIRO E MINAS — SEDE: RIO DE JANEIRO

Estrada de Ferro Leopoldina — Es .l rada de Ferro Rezende a
Areias — Estrada de Ferro	 — Estrada de Pcrro
Corcovado — Prolongamento d ?!ard	 Esiradc ae Ro-
dagem Rio-Petroprolis

Chefe do districto.
5 Engenheiros fiscaes
e) Engenheiros fiscaes de 2'
1 1" Escriptu?ario.
1 2° Escriptu-x.:.rio„
2 Serventes..

[	 DISTRICT°

ESTADO DE MINAS GERAES — SEDZ: RIO DE TA:\

Rède Su1 Mineira,

Chefe do districto.
2 Engenheiros de 1° clas,se.
:3 Engenheiros de 2" clase.
1	 Escripturario.
1 2° Escripturario.

Serventes--

90 DISTRICT°

ESTADO DE GOYAZ — SÉDE: FORMIGA

Estrada de Ferro de Goyoz -

Chefe do districto.
1 Engenheiro fiscal de'l° clagse.
3 Engenheiros fiscaes de 2'
1 2' Escripturario,
1 Servente,

• 41

- ESTADO DE S. PAULO	 ÉDE: -S. PAULO'

Estrada de Ferro Paulista — S. Paulo Railway — Estrada
de Ferro Mogyana — Estrada de Ferro Sorocabana
Estrada de Ferro Noroeste (Balirá a Itapura) — Estrada
de-Ferro Araquara

Chefe do districto.
5 Engenheiros fiscaes de 1' classe.
3 Engenheiros fiscaes.de
1 1° Escripturario.
2 2" Escripturarios,

• 2 Serventes.. -

11° DISTRICT° .

ESTADO DE MATTO GROSSO

Estrada de Ferro Noroeste (Linha ltapura a COP21)11bd)

Chefe do cNsfricto.
2 Engenheiros de 1' 'classe,
3 Engenheiros de 2° classe. -

.1 2° Escripturario.
1 Servente.

i

• 12° DISTRICTO

ESTADO DO PARANÁ E SANTA CATIIARINA — SÉDE : CURITYRA

Linha de Itararé do Uruguay e ramaes.— Estrada de Ferro.
dó Paraná

Chefe do districto.	 •
1'Ehgenheiro fiscal de 1° classe.	 .
3' Engenheiros fisCaes de 2" classe.
1 1^ Escripturario.
1 2° Escripturario„
1 Servente.

13^ DISTRICT°

ESTADOS DE SANTA CATHARINA E PARANÁ — SÉDE: JOINVILLE

Linha de S. Francisco — Estrada de Ferro D. Thereza Chris-
tina e linhas de liy«ção — Estrada de Ferro de Santa Ca-
tharinna

Chefe do districto..
2 EngeAeiros fiscaes de 2" classe.
3 Engenhe:ros fiscaes de 2° classe.
1 2° Escripturario.
1 Servente.

•
	 11" DIS'f RICTO

ESTADO DO Mo GRANDE DO SUL — SÉDE : PORTO ALEGRE

Rétle de Viação Ferrei, Rio Gi .j. ndease — Estrada de Ferro!
Quarahim a ItaqUi

d He! o.
r EnTnibeiros de 1' classe.
7 Engenheiros ( á ,	 classe.
1 1° . Escrit duraria.
1 2" E.cripturario.
2 Serventes.

Rio, novembro de 1911. -- J. J. Seabra.

DECRETO N. 9.01-8--nr. 18 DE ou'runo DE 1911 (*)

O Presidente da Ilepubliva dos Estados -Unidos do Brasil, usando
da autorização conferida pelo . art. 3°, n. I, da lei n. 2. 3O, de 31 de
dezembro de 1910, resolve approvar, para o Corpo de llombeiros.do
District° Federal, n regulamerdo que a este acompanha, assignado
pelo ministro de Et s di da ',Instit.:a e Negocios Interiores.

Rio de Jatteii.O .,'=18 de outubro de 1911, 90" da Independencia e
23 0 da Republica.

HER3IES R. DA FONSF.C.A

Rümlácia da Cunha Cr.-êa„.
— 1

**) rani G,lnz-se p ordem super'or.

:4° DISTRICTO

Segunda-feira . MARIO iorriciAL
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. Segunda-feira '4	 DIARIO OFFICIAI.;
	

Dezembro -de	 1Z5381 
•

das diversas oficinas e 'da . . phármacia, os 1°' sargentOS de fileira,
20' sargentos machinistas ou de fileira, tornando-se, porém, indispen-
savel, em qualquer dos casos, que tenham as precisas e comprovadas •
habilitações,

§ 2.° São, além daquelas, condições para promoção ao posto de
alferes :	

.

a) ter menos de 45 animes de idade ; 	 - • ..-
b) ter mais de quatro annos de serviço no corpo ;	 •
c) ter sargenteado uma das companhias durante seis meses.
Art. 10. A promoção dos officiaes será feita mediante proposta do .

commandante, que apresentará ao ministro uma lista triplico acom-
panhada das respectivas fés de oficio.

Art. 11. O intersticio para os accessos será de dons annos, po-
dendo, todavia, o Governo lançar mão dos que tenham num anuo de
exercido do posto, á falta absoluta de officiaes com aquelle tempo.

Art. 12. Os officiacs . que se julgarem prejudicados nas promo-
ções por merecimento Ciem direito a reclamar, dentro de 30 dias, a
contar da data do decreto sia promoção contra a qual reclamam,
sendo a petição remettida ao ministro da j ustiça, devidamente infor-
mada pelo commandante.	 •	 •

Art. -13. A graduação dos officiaes chefes do classes no posto
immediato é facultativa.

Art. 14. As vagas do medicos . adjuntos serão preenChidas por
concurso feito perante uma conunissão de tres' médicos prtencontes
ao Corpo, designados pelo cominando.

Paragrapho trinco. Os concorrentes apresentarão doeuntont o lega-1
provando não terem mais de 32 annos de idade e serão submettidos
inspecção de &tudo no acto da inscripção, não sendo acceitos os que
tiverem idade' superior áquella, os' julgados incapazes-por sonerein
de, molestia locuravel . ou de defeito physico que inhabilite para o
serviço especial cio Corpo, bem como os que não te •ahain robustez
bastante para o serviço especiarde bombeiro.

Art. 15. Não serão mais akceitOs por conveniencia da disciplina
serviços gratuitos de , pessoas estranhas ao corpo, que não sejam ex.-
pressamente determinados por lei. 	 .	 .

. Art. 16. As vagas do pharmaceuticos adjuntos serão preenchidas.'
por concurso feito perante uma commissão de tres membros; Sendo'
um pharmaceutico e dons medicas, todos-do Corpo, designados pelo
commando.

Paragrapho unico. Os concorrentes apresentarão documento legal
provando não terem mais de 32 antros de idade e serão . submettidos
a inspecção de saude no acto da inscripção, não sendo acceitos os que
tiverem idade superior áquella, Os julgados 'incapazes por sofrer de
molestia, incuravel ou de defeito physieo • que inhabilite para o serviço
especial do Corpo, bem conto os que não tenham robustez bastante
para o serviço especial de bombeiro.

Art. 17. Das commissões de que tratam os arts. 14 e 16 fará
parte o inspector do serviço sanitario do Corpo, 'como_ Presidente, in-'
cumbindo-lhe, de accôrdo com os outros membros designados; organizar
os programaras e instrucções para os concursos, que serão 'sempre
feitos mediante uma prova escripta, ama oral-e uma pratica. -

Art. 18. Coneluidos os concursos,, cuja inscripção será annunciada
com-30 dias de antecedencia, a cominissão julgadora fará a classi-
ficação dos concorrentes, remettendo-a commando,-acompanhada.
das provas escriptas, enviando este por sua vez uma e outras ao
ministro da Justiça.

Paragrapho unico. A nomeação recahirá sempre em um dos dous
candidatos classificados em primeiro .e. segundo togar. 	 "'

, iArt.,10. .0s • postos. de sargento ajudante .0 _sargento quartel-
mestre serão preenchidos pornomeação do cominando, sob 'propostas, ., e
re,speCtivainente, dos assistentes do .pessoal e.do'matertal, informadas
pelo ir libpector geral, escolhendo-se .entre os •1 •.°' e 2: 0,,,sargeittos de
fileira os de melhores habilitações, com bom comportamento.

• .Art. 20. Os officiaes •inferiores e praças graduadas serão nomea-
dos por acto. do. cominando; ..mediante.. concurso, em. conformidade .
com -.as -instrucções que. -para: isso -.organizar,: tendO.:em . attenção . -
as habilitações necessarias para cada posto.

.§ 1 .9 As provas exhibida uma-. vez classificadas por. merecimen to,
serão,presentes.ao commando, contendo . a.relação. organizada, além
-da mota correspondente a cada prova, o lempb -de praça, a data do
ultimo accesso e o comportamento.de cada éoncurrente.

§ 2.° Será preferido para a nomeação entre os Ires 'primeiros
classificados o que reunir as condições de antiguidade e bom com-
portamento.	 ,

• § 3.° Não poderão se apresentar , . aos - , concursos para cabos os
bombeiros que não tenham .um, atino pelo .MBI103,de,praça e para os
outros postos os cabos, eforrieis e 2.?". sargentos com ,menos ao • seis
mezes de exercicio do posto.

§-4.° Exceptuam-sede paragrapho anterior as praças- de pret que
já-tendo servido no Corpo -como cabos,' forrieis,-..2..°S.e 1:1' sargentos,
e obtido baixa, - voltem - de . novo .a	 enstajar,, ficando dis-
pensados dos intersticios -para os _ cotacursos.Jé ea graduação que •

-	 "	 •anteriormente tinhanr. ' •
• Art. 21. Os, Postos do 199 sargentos mestres-de offi

.	 •
oficinas poderão

. 

ser preenchidos poroperarios das oficinas, praças 'graduadas ou não,
* desde que tenham mais de uno armo de sai-viço e • re:onhecida. •
superioridade de halmlita;;ões sobre as outras.

- ]Re •eettlnulien.t4)pa1tL, o -;serviço cio ,Corpe -do13oni1eives da . Capital Federai a 'l que -se
i•efere 4_, clecrise te, ia.- 0.0 4,8, cic...s ta, da ta.

ORGANIZAÇÃO

Art. 1. 0 O Corpo de Bombeiros desta Capital, -directamente sub-
ordinado ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, é destinado
ao serviço de extineção de:incendio na zona do Districto Federal,
em terra ou no mar, dentro da balda,.

Paragrapho 'mico. Cabe-lhe ainda prestar auxilio em casos
de desabamentos, de enchentes, quando houver victiinas, -ou pessoas
em imminente perigo de vida. 	 •

Art. 2. 0 O Corpo disporá para desempenho de sua missão;
a) do pessoal consignado na tabela annexa ;
b) do trem rodante, material fluctuante, apparelhos, ferramentas

e accessorios precisos aos seus trabalhos
c) do numero de muares bastante para o serviço de

tracção
d) de um quartel central, sede da administração, para

aquartelamento das praças, dispondo do accommodações para
guarda de todo o material, de cocheira para tratamento dos
animaes, de oficinas para concertos e reparos do material, de um
palco interno onde possam ser feitos exercicios, afim de se instruir
as praças

e) do numero de estações e postos que se tornem 'precisos, de
accórdo com o accrescimo de construcções na zona urbana e sub-
urbana

de.um hospital, com pharmacia annexa, 'para tratamento de
officiaes e 'praças enfermos e fornecimento de medicamentos aos
membros da corporação

g) do casas situadas nas visinhanças do quartel central para
moradia dos officiaes -

1f) de muna rede telephonica propria, ligando as estações e postos
ao quartel central, e de tantos circuitos de avisadores de incendi°
quantos ex i...,:tms pelas necessidades do serviço.

Art. g O efrectivo do Corpo de Bombeiros será o consignado
na tabella anima A, só podendo ser alterado par acto do Poder
Legislativo.

Art. 1.° O effectivo actual sert distribuido pelo estado-maior,
estado-menor e seis companhias com igual numero de praças.

§ 1.0 Fazem parte do estado-maior : o commandante, o inspector
geral, -o assistente do material, o assistente do, pessoal, o secretario,

eo quartel-mestre, o inspector -da - contadoria, o thesoureira- pagador,'
o inspector do serviço sanitario os inadicos, os pharmacouticos e o
dentista.

§ 2.° Fazem parte do estado-menor : o sargento ajudante, o
sargento quartel-mestre, os 1" sarnentos chefes_de officinas , de machi-
nistas, ferreiros, segeiros, carpinteiros,  pedreiros, pintores, electri-
cistas, telegraphWas, correeiros, mecanicos chauffe .ars, ferradores. ; o
1° sarnento corneteiro-nuir, os 1" sargentos mestres de lanchas, o 1°
sargento contra-mestre da banda dc musica, o 1° sargento pratico de
p har ai a c ia .

§ 3.° Cada companhia será composta de um capitão, um tenente,
ires alferes, um 1 0 sargento, cinco 2" sargentos, sendo um machiniSta,

•cinco forrieis, sendo dons multi listas, oito cabos de esquadra e 100
bombeiros.	 - .

§ 4.° Einquanto não fór construido o alojamento para a sexta
companhia, ella • será-composta com as praças que servem na banda
de musica e nas officinas, até o completo de seu effectivo.

•
NOMEAÇÕES, PROMOÇÕES, ALISTMIENrO

• .

Art. 5.° Os cargos de commandante, inspector geral e assistente
do material serão exercidos por officiaes do Exercito com o curso de,

•mtgenharia • militar e-que tenham, pelo • menos, o primeiro o posto de
major, os dous•outros o de capitão.	 .

§ 1. 0 Esses oficia es serão monteados por decreto do Governo.
§ 2.° Os officiaes do Exercito, exercendo cargos no Corpo de Bom-.

beiros, terão as_patentes_consignadas na tabella 1, não podendo ser.
graduados-nos postos immediatos. •

§ 3• 0 Far-se-hão por decreto e , carta patente' as nomeações dos
demais officiaes do Corpo.

Art. 6.° O access° aos postos dos officiaes e praças será gradual
e sucessivo de. alferes a major, de-bombeiro a 1° sargento. . .•

Art. 7.° As vagas do posto de major serão preenchidas por me-
reCimento. •

Art. 8.° As vagas de capitães e tenentes ,serãO, preenchidas á.
razão de dons terços por merecimento e um terçopoe antiguidade.

.Paragrapho unico. O facto de ser o chefe de classe não impede a
promoção-por merecimento.

Art. 0.° As -.vagas • de alferes serão- preenchidas pelos 01'11-
ciaes_inferioresanais antigos e habilitados, tendo muito em conside-•
raç.ão o comportamento e os bons serviços, comprovados pela- certidão
de assentamento. •

§ 1.0 Os officiaes inferiores a que se refere o presente artigo são:
1 o sargento ajudante, o sargento quartel-mestre, os 1"! sargentos chefes
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DIARIO'OltICIATJ	 pezemlip5 "de tete

Uaragrapho unico. Quando não houver praça, alguma em condi-
J cIies de preencher o logar, será disignada a praça mai s graduada ou
itnals'antiga da respectiva oficina para diri g il-a até que se encontre
zilgtitna COM OS requisitos exigidos neste artigo.

• -Art. 22. Para os postos de corneteirc,-mór, me stre. de lancha,.,
§argento • ferrador i contra-mestre da banda de musica; pratico' dê,
Pharnitteia, e-os primeiros sargentos clief's • de oficinas paclein ser.
nomeadas .praças comprovadamente habilitadas sem altenção ao
tempo de serviço.
• Art. 23. Os 2" sargentos, forriel s . cabos e bombeiros podem ter

-a g,raduação do posto immediato como recompensa de bons serviços
ou por conven i encia de disciplina.

Art. 21. O preenchimento das vagas de b.)mb e ires se verificara
por alistamento voluntario, obri gando-se o alistado a servir por quatro
al1110S.

§ I.° São doctunântos exigidos para O engajamento : al prova
' lega l de ter mais de 18 annos de edade e menos di O ; b) ;atestado
Ude boa condiu-ta ; c) consentimento por escripto dos Paes, juizes ou
C-tutores, sendo menores de 21 annos ; parecer da junta medica do
Corpó em inspecção a que será sulnnettido, oro\ andu ter robustez

1physica bastante para o serviço de bombeiro e boa sande.
§ 2. 0 Si o candidato tiver servida no exercito, na armada ou na

brigada policial, o que lhe dará preferencia em iglialdacle de condições,
concorrendo com civis que não tenham oficio aproveitavel para as
oficinas, bastará e é indispensavel que apresente a respectiva escusa.

§ 3.° Nos requerimentos dirigidos ao commandante, pedindo para
verificar praea, os candidatos declararão a nacimialidade, idade, es-
tado, officio e se sabem ler e escrevei..

§ 4.° Não poderão assentai' orara os individnos que não saibam
ler e escrever, excepto si forem cocheiros , quando houver grande
falia para o serviço.

'Art. 23. As praças que completarem o teMpo servieo terão
baixa por conclusão de tempo e serão excluidae logo que se quitem
com a fazenda nacional.

- Paragrapho unic3. Si. p3rjnn, /lesejarein contienar, apresentarão
requerimento com oito dias de antecedencia. sendo sulenettidite á
inspecção de sande e, si julgadas prompias, Itt creu] tido bom compor-
tamento, poderá o commando reengajal-as por mai s dons anuose

Art, 26. O medico especialista de inele s tia s de olhos, (-) mestre
de gymnastica e o :da banda de musica scrrto admittidas a
servir nó Corpo, por nomeação do Ministro da Justiça, sob proposta
do cominando.

§ I.° Os serviços de qualquer deites serão dispensados quando o
Governo entender conveniente.

-§ 2. 0 O mestre da. banda de musica, em serviço fóra do quartel,
usará o uniforme do corpo com divisa de primeiro sargento.

vENcirmEraos	 GBATIFICAOES - ABONOS - nrscoyros
Art. 27 Os vencimentos dos alentes serão os consignados na ta-

beba B que a este acompanha em conformidade com o disposto no
art. 19 da lei n. 2.290 de 13 de dezembro de telo.

Paragrapho unico. Os vencimentos das praças de pret e os do
pessoal a que se refere o art. • 26, serão os conei g nados na mes ma ta.-
bella.

Art. 28. Os officiaes de que trata a art. 3' e os especialistas a
que se refere o art. 26 começarão a p e rceber eens enchnetitos,
data em que se apresentarem no corpo, a sstunimle as respectivas fun-
cções, de accerdo Com a ordem de servieo.

Art. 29. 03 officiaes promovidos vencerão o soldo da data do de-
creto da promoção e a 'gratiticaeão da data era que for publicado em
ordem do servieo terem assumido as re s pectiva s funceões.

Paragrapho unico. As praças en gajadas e as coie tenham acces-
sos, perceberão o soldo e etapa, no primeiro caeo, e o soldo no se-
gundo, da data dos engajainentos e dos acceseoe.

Art. 30. As praças de pret vencerão uma etapa (liaria, cujo va-
lor será fixado ammalmente pela lei orçamentaria.

Paragrapho u»ico. Alem dessa etapa terão direito a uma diaria
correspondente a' 1$333 o sargento ajudante, o sargento quartel-

:-mestre e os 1°' sargentos; correspondente a 06e reis os 2" sargentos
e a 500 réis os furrieis.

Art. 31. O soldo dos officiaes e praças efl'ertivas e reformadas não
está sujeito a desconto para pagamento de divides, a não ser contra-
ilidas' com a Fazenda Nacional.

Art., 32. E' permittide aos °Ínclitos efrective e esiabeleverem con-
signações mensaes corri prazo fixo, desde que não excedam 23 do re-
siiectivo soldo.

Pa vagraplownico. Para serem validas. torna- se preciso comum-
nical!as por escripto ao commando do corpo, que as autorizará em
ordeni . 'de serviço depois de informadas pela contadoria.

Art. 33. Ás praças de pret não podem fazer cimei g nações do re-
:spectivo soldo.

Art. 31. Perdem o direito á gra tificarãe: n oficial com parte
de doPifte; o (Me estiver aguardando insp eeeão gie sande ou refmana
1)01 . ittcápacidade •• physica ; o que foi . suspenso de suas 'Micções un es-
tiver preso disciplinarmente sem faz 	 St'I'k

Art. 35. O oficial ou praça reepondemioii preeee s o civil on
tar pet'ceberá apenas soldo, e quando em cumprimento de pena me-
gic4' de dons aniles, somente meio soldo

Art. 30. Os ofliciaes e praças considerados ausentes nã teein
direito a vencimento algum.

Art. 37. Os • officiaes e praças doentes no hospital perceberão,
aquelles apenas o soldo e estas a 51 parte do mesmo; si todavia assim
pstiverein eja consequencia de molestias, 'contusões, ent ferimentos atIL

• qtfirídOS'ein actOS •doServiço, mola Vies SJI'á descontado, tité 1 maximo
-de um anuo, findo o qual serão relormadOS, precedendo inspecção de
sai*.	 .	 - •	 -

Paragrapho "unieo. A"importancia da gratificação em um casa e o
valor da etapa das gratificacees e a restante do soldo no outro se-
rão apolicados ao tratamento ("' sustento (lo oficial ou da Praça.

Art. 38. As praças perceberão a etapa pelo hospital e o soldo
por inteiro no dia da alta, salvo si motivada por fallecimento.

Art. :39. Os engajados Mi,1 IC2111 direito á etapa no dia do enga-
jamento e os exchtidos qualquer que seja o motivo, ao soldo e á
gratificação no dia da exclusão.

Art. 40. Os reformados ell) Iratamento no hospital perderão 2/3
do soldo da reforma. Si, perene se tratar de um oficial unja reforma
tenha sido po sterior á lei a. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
perderá metade do soldo.

Art. 41. O oficial que exercer funcção de cargo inherente
• oficial cio patente mais elevada. passará a perceber a gratificação que
competeria ao oficial substituido, perdendo, portanto; a que porven-
tura estivesse percebendo.

Art. 42. Aos oTtciaes inferiores promovidos ao posto de alferes e
aos capitães elevados ao de majim, mandará o commandauld abonar
pela caixa de economias, si esta comportar a despeza, a quantia de
-100$, áquelles e de 600S a estes, para preparo de uniformee, Sendo
e ssa importancia descontada em prestações mensaes da 'quinta parte
do soldo.

Art. 43. O thesoitreiro receberá mensalinente :30$ para quebras.
Art. ^44. Ás praças que trabalharem nas oficinas, as empregadas

como cocheiros no seleiro de registros e em outros especiaes, poderá
ser arbritrada tuna gratificação mensal de 10$, tendo em atuo oito ;Is
habilitações, a assiduidade, comportamento e tempo de exercieio do
oficio no corpo.

Art. 45. Si contarem, porém, mais de dez annos de praça sem
interrupção, sendo cinco na especialidade, terão sobre essa nina
gratificação addicional de 5$, que será elevada a 10$, quando attingi-
rem 15 ;timos de serviço.

Art. 40. As gratificações abonadas de accôrdo com Os ai' 44
e 13 cessarão logo que a praça, por qualquer motivo, deixe o
log,ar, podendo tambem serem temporariamente suspensas - quendo
não as mereçam mais.

Art. 47. As praças de que traia o art. 23, paragrapho (mico,
perceberão a (liaria de 400 réis desde que tenhamtido bom procedi-
mento e mostrado aptidão e gosto para o serviço. 	 •

Art. 48. O sare.ento ajudante e o sargento quartel-mestre terão a-
gratificação de 30$'- mensaes ;' os primeiros sargentos das companhias
e os inferiores, commandando estações ou postos, a • de 20$000.

Art. 49. Os segundos sargentos praticando em sarge.uteação,
emquanto durar a pratica, não excedente de 'seis mezes, perceberão a
gratificação de 20$ mensaes.

Art. 50. Os amarmenses terão a gratificação de 13$ ineneaes
e os auxiliares a de 10$, desde que sejam escalados para serviço de
primeira promptidão.

Art. 51. Os inferiores graduados e bombeiros que tenham ma's de
10 annos de praça sem interrupção e que não percebam nenhuma
(Ias gratificações especificadas HOS arts. 44, 43, 48, 49 e 30 perce-
berão a de 16$ mensaes, que se' elevará a 13$ quando attingirem
15 tomos de serviços.

Art. 52. Os "musicos Icem direito á metade do producto das
tocaias remmieradas, tia segititne Mação: mestre, cinco quotas
contra-mestre, quatro ; 'músicos 'fiais liabeis;tres ; os demais, duas.

Paragrapho ui mico. A gratificação do mestre da banda de musica
será de 200$, pagos pela verba destinada ao cust.nia da banda ; si o
lagar, porém, for exercido por nin inferior effectivo do Corpo, perce-
berá apenas mais o soldo.

Art. 33. Os ofliciaes são obrigados a morar nas proximidades do
mitirlel afim de att ender com presteza ás urg.encias (los serviços ex-
traurdinarios, continuando o Governo a construir ca.'eis IlaS eilV11111-
vi,, inliancas de modo a que possam ficar todos nas mesnme emdições
de igualdade.

Art. 34. Einquanto não houver casas em numero suficiente para
moradia de todos os oficiaes, os que morarem naeárea compreheneida
entre o Largo do bailia ti o Eetacio de Sá terão direito a uni auxilio
pectiniario para - aluguel de casa na razão seguinte : coronel 200S
tenente-coronel 180$ ; major 150$ ; capitão, tenente e alferes
100Seoe.

uni,. e Os oficiaes' s pie, com permissão do Cominando, morarem
fora da- zona mareada neste artigo não terão direito ao auxilio

'a aluguel da casa.	 -mareado pai

ATTRIBUIOES	 •	
•

Ari 33. O commandante é o responsavel directo pela adminis-
tração ,geral e discipl'aia do Corpo,- e obs'ervancia exacta das prescri-
pções do-regulamento

I I I I	 1	 1	 111 11



11 1	 L. 111.1.	 ii Ii	 ii	 1111	 i;	 ;,iii IN cillemehni ili1111111111111111111111111raler. mio 11 	.1.1. MI...Mn II

,,,7 DIAraQ, QÊFIC*1'4-t7

..
Art. 56. Cornrafealhe:	 • - • .1 '' ..' I.	 ''	 n Ar 	 O. Caba-lhe •	 ...

-4 e:era:e-a-az
.	 aaa	 - -•	 • c a	 • ',	 ., .	 •¡
.	 § 1.° Corresponder-se com o 1111.11.3tro da Sustiça sobre lados os 	 •• - § e s . A asealiaaaão cios servieos fe'..:os nas -oecinas do carpmtel-

assumptos relativcs á admitaistraÇão, da que deva dar-lie conheci- ros, segeiros, eerrairea inecanicea, correeiros,pintores, elect:icistas

Seáindagoii.i

mento em accordo com este estatuto, e sobre aquelles caaa soluaao
aac esteja prevista o exceda os limites de sua alçada. 	 •

§ ç.° Corresponder-se lambem com todas as auteaidades - e
m:litares, &ates dc repartições dependentes dos diversos inhiisterios
so ln•e mataria attinente á bo- a. ordem e desempenho dos serviços a
cargo do Corpo.

§ 3.° Engajar e reengajar praças para o serviço punil-as,
louval-as, exclud-as, promovei-as, transferil-as de umas para as outras
companhias, licencial-as e dispensai-as; tudo de accórdo com as pie-
scripções regulamentares.

§ Providenciar sobre a instrucçe o dos offleiaes o praças sobre
o serviço interno o externo no quartel, estaeões e postos sobre ma-
terial e trabalhos de incendio, propondo ao Min'stro as medidas e
alterações que convenha adoptar afim de tel-as com a maior per-
feição possivel.

§ 5.° Impar aos officiaes as penas cablvels por faltas disciplitiaree,.
propondo ao Ministro as que não forem de sua competercia.

§ 6.° Publicar diariamente em ordem de serviço as licenças, dis,.
pensas, castigos, elogios e todas as alterações que de qualquer fórma
iniluain sobre vencimentos dos officiaes e praças, todo e qu s lquer mo-
vimento de entrada e sallicla de dinheiro pertencente .á tatiaa de
Economias ou de Beneticencias, as ordens e occurrencias que
Se devam tornar publicas para conhecimento de todo o pessoal.

§ 7.° Nomear substitutos para co varios Cargos, confoemc ef.-e-
imescripto ; designar as companhias e estações em coe devam sn•vir
os officiaes subalternos, e transferil- os de umas para outras aa:euaao
as conveniencias do serviço.

• § 8.° Mandar á inspecção da saude afficiaes O praças quaddo
doentes; assignar as fi:; de oficio dos ofiiciaes, as baixas das praças,
authenticar as certidões ; encaminhar os requerimentea dirigidos ás
a utoridadas superiares; remc.tter annualmente ao Ministro, na época
por elle fixada, ura relatorio detalhaelo do movimenta geral do
corpo.

§ 9. 0 Rubricar todos os livros de escripturação pertencantes á
secretaria, assietencia do pessoal e do material, contadoria, serviço
samitario e pharmacia.

§ 10. Autorizar a compra da material necassario a a sarviço e
obras do corpo, fazendo carga aos respectivos responsaveis ; ordenar

;	 descarga dos artigos julgados em consumo.
§ 11". Nomear coaimissões para o exame de todos os artigos

fornecidos e para julgamento da material que se torne imprestavel,
podendo validei-o e recolher o producto á Caixa de Economias.

§ -12. Designar annualmente cammissões para balancear toda a
carga do corpo, verificando sua exactidão e estado, procedendo contra
os responsaveis por faltas e estragos enccintrados, si .ein tempo não
houverera communicado e solicitado providencias.

§ 13. Dirigir o serviço nos incendios; propor e:ogios rspeaiaes
para officiaes e praçae que nelles mais se houverem distinguido, bem
como as medalhas de distincção a que S.1 refere o decrete n. 58, de
14 de dezembro de -1889.

§ 14. Propor a concessão das medalhas de que trata o decreto
n. 6.043, de 24- maio de 1906, instruindo os papeis a ella concernemes.

Art. 57. O commandante residirá nas proximidades do 4uartel
a, em caso de responsabilidade por delicias sajeitoa ao foro militar,
responderá perante o Ministerio da Guerra.

Art. 58. O inspcator geral é o Or"ZiO "eiree;o rara transmissão
das ordens do commanda , por cajo frei cumprimento velará parti-
cularmen te.

Art. 59. Tneumbealhe
§ I.° Inspeccionar Os serviços do quartel, das estaçe.s . e postos,

vis:tando Com frequencia estes e aquelles.
§ 2.° Fiscalizar quanto se refira ao pessoa/ e material, exigindo

a mais est t •icta. observancia do que houver prescripto nesta e no regu-
lamento do Serri -0 interno de corpo.	

'§ 3.° Deteraiinar e organizar • o serviço diar:o dos officiaes o
praças, examinar e vizar os papeis das companhias pedidos de ma-
terial, reccituario da pharmacia, contas e documentos de entrada e
sabida de d:nheiro da Contadoria, rubricar oS livros de escripturação
das companhias, verificar a qualidade dos artigos, material e forragens
fornecidos, assistir, sempre que for possivel, os exercicios e o paga-
mento da vencimentos das praças, passar revistas incertas de farda-
(lamento, estudar as partes dia rias do servi r-o, syndieando e apurando
a verdade 'e responsabilidade dos factos, finalmente, informar. daria-
mente o cominando de todas as occurrencias.

Art. 60. O inspector geral é obrigado . a residir jcsito ao quartel
e a comparecer aos incend:os

'
 cabendo-lhe substituir o commandante

quando afastado do exercido de suas funcções, reseelveleeprovidenc'ar
- • • sobra qualquer assampto, em seus impedimentos ou auseecias fortuitas,
• a dando parte das providencias que houver tomado. . •

. Paraarapho unico. No ..impedimento do Gommandante: ou • da
Inspector Geral, o Governo nomeará o offico,

	

i' ou officiaes	 m'que os deva
•substituir. •	 •	 . .

Art. 61. .0.assistente..do.Material é o	 iminediato do fita-
i- FDector geral para fiseaNzação de tudo quanto Se referir material. -

DezCnLro ;	 teia ..r7 . 13m3

G te ealaphistas.	 --"'"n•44 .
§ 2°. A dirceção (1,:.3 obras e reparos no quartel, nas e0-aciks,

nas casas pertencentes ao corpo e no mata ria' de incendi°. ,..---.4,7
§ Jo • A conservação do mataria: rodante e la.ictuante,- das racti

cnas; apparelhas e ferramentas das Oleais.

s
§ 40 . 9	 aexame inspen;aa das artigas e da material a.dquirld

para o er-iço.	
á

..	

-1

§ 5°. A organizacao do mappa peara' 'e calea rt e descarga O saa,
conferencia com os dós cammandantea de companhias. 	 -

Art. 63. O assistente do material residirá nas immediações do
anartel e nes casos fortuitos de ausencia do inspector geral, resolverá
sobre tudo o que se referir ao serviço do material.	 a	 '

Paragrapho !mico. Sara siti)slituido quando afastado do exercido
de suas funeeões por ani dos commandantca Ca companhia designado
pelo commanda nte.	 t.ai

Art. 64. O assistente do pessoal é o auxiliar immediato do fn-1
speetor geral em tudo quanto disser re.seeito ao pessoal.' i

	 • an
Art. 65. Compete-lhe :	 •	 . -te/ja*' 'ã''' . • • -
§ 1°. Detalhar o serv'eo das companhias* assistir e Civiiir 61 )

paradas, observando o asseio o uniformidade das fardamentos ; dar.
os exercidos geraes de apparelhos; vigiar sobre o cumprimento inte.
gral das ordens do commanda, por parte dos officiaes e praças.

§ 2°. Organizar e trazer ent dia as escalas de serviço dos o2lciaes,*
proceder á leitura da ordem Ile serviço no circula dos officiaes ; )
assistir a cópia da mesma pelOS liferioreS, fazendo-a dictar c conferir
pelo sargento ajudante.)

- § 3°. Recebar e reunir as partes diai-las e todos os papeis que 1
tenham do 'ser presentes ao ia:pactor gera + ; organizar o mapea. I
diario da força. .	 .	 ..	 -If,

Art. 66. O assistente do pessoal residiaá junto ao qual-t al e nós I
casos fortuitos de ausencia do inspector geral providenciará solan o j
que se referir ao pessoal.	 •	 • .

Paragrapho unico. Será substilmido quando afastado do exercido
Lle. suas funceões por um dos commandantes de companhia designado
pelo commandante.	 .

Art. 67. O cargo de secretario . será. exereldo por um • oi7icial 1
subalterno, tenente ou alferes, da confiança do cammandante. ....------'

Art. 68. Cabe-lhe : 	 ...	 •;/iai...,a_.
§ P. Organizar e expedir toda a corressAndancia, segundo

as ordens do cominando ; reunir e levar a seu -• despacho a cor-
respondencia a ella dirigida e os papei ,: -relat-ivos a serviço que tenha
de yizar, rubricar, authenticar, ou ((dica tomar conhecimento. 	 .;

• § 2.° Trazer em dia a escripturação e archivo,da secretar' s., nãO . •
podendo deixar sahir livros e dociimentos, sem conhecimento do com- 1
mandante e por sua ordem, mediante recibo, exceptuando &luciles
que sejam necessarios á casa da ordem, em :toras de expediente, para
esclarecimento e detalhes de serviço.	 ,

.§ 3.° Distribuir.° serviço pelos amanuenses e auxiliares e meei- I
pturar de proprio punho os contractos para fornecimentos, assignan-
do-6s com o commandante, o inspector geral e o assistente do mate-
rial.	 •

§ 4.° Conferir e subscrever as fés de oficio o. certidões que forem
extrahidas dos livros a seu cargo.	 .	 I

Art. 69. O secretario seva substituido, quando, afastado do azar- .
cicio de suas funceaes, .pelo olicial subalterno designado pelo com- 1
mandante.	 •	 .	 •

Paragrapho unico. Não correrá para incandios nem fará. outros ;
serviços, salvo casos excepcionaes. 	 ..	 •-•	 I

Art. 70. O cargo de quartel-mestre será exercido por um subais: í
terno tenente ou alferes, proposto polo assistente do material.

Art. 71. Incumbe-lhe
§ 1.0 'Conservar perfeitamente- tratados e acondicionados os ar-

ticos da arrecadação geral a seu cargo, communicando immediata- -
mente ao assistente do material qualquer estrago ou extravio qu3. .
°acorra.

§ 2.° Fazer peeara medir ou contar o que erarar apara 'a arre-
cadação ou fõr fornecido por pedidos, não podenlo deixar salde,
objecto algum sem documento visado pelo inspector.-•

• § 3.° Eatrahir e assignar os pedidos para os fornecedores e para
a compra de material e concertos deixando-os registrados em talões: 43

§ 4' Organizar e registrar os mappas mensaes de fardamento,
armamento, equipamento, utensilios, muares e outros diversos, eu-
trados ou retirados da carga.	 . 

- § 5.
0
 Receber as notas remettidas.pelos, feanecedor•aa do matarias j

entrado diariamente, conferindo os respectivos•prc eas e extraWndo • •
as guias para a contadoria..	 -	 • s ••	 • • • •,..	 -	 • • • s

. Art.- 72. O quartel-mestre morará nacaimmediações do quartel o
Fará substitilido, • miatuto 'afastado do exercida de.suas.fürieçõesapora
um subalterno,-'-tenente ••ona alferes,- indicado, pelo assistente do -
tarjai.
-	 Paragraplio mie.o..Não comrerá-pa:'.a Ineendios, nem, fará outrg a

SerVi".0S, salvo casos excapcionaeaa
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. aArt. 73. O commandante de companhia é'o responSav •t1 pela ri-
gorosa applicação das disposições regulamentara§ concernente á
1...onpanliia e queaper'elle devain ser' observadas.
t - Art. 74. Compete-lha •

- g .1.° Conhecer e' appliaar os regula meutos e ordens em vigor, a
escripturação geral do Corpo e sobretudo a da companhia, pela qual
2elará com o maxirno c,uidado, mantendo em dia os seus livros e todos
çs papeis rogo lamentares.

§ 2.° Ter eonhecimmeo parfeito do manejo e applicação dos appa-
relhos e material empaagades no serviço-de incendi°, estando fami-
liarizado-com tot li os toqiies ' tI- Ci iii Ot a.

§, 3.° Organizar e aaaigliar aa folhas mensaes de vencimentos das
praças da compatilda; racabar do thesoureiro pagath.o' a respectiva
importancia; fazer o pag.ameitto da s praças em presença dos ufficiaes
subalternos da companhia', promptos, no quartel.

§ 4.° Dar parte pra . escripto das occurrencias havidas na occa-
sião dos pagamentos, in,331ciunando os nomes das praças que não
forem pagas e os moti‘os.

§ ra" flaculber á coniadoria no prazo de 48 horas os vencimentos
das praça .: não pagas, afim de o serem ligo que reclamam.

§ O." -Abonai com pontualidade as poças de fardamento a que
tiverem direito as praças, fazendo os respectivos lançamentos nos
Et vos e ná casa da ordr-ii.

§ 7.° Observar cat as pra-as não alterem os uniformes e que os
tragam asseiados; em:serrar os alojamentos limpos e as camas
cuidada s e dispostas em ord em e com uniformidade.

§ 8.° Encaminhar, cooveniettemenie informados, os requeri-
mentos dos officiaita e paa~:e- ila aempa Mija.

§. 9.° Fazer os servicaia	 lhe couberem por escala e os extraor-
dinarios que lhe forem da"arininados.

Art. 7fi. O commandanta de iaanpatiltin será substintido, quando
afastado de suas funcaõea, ou nos impadimen a ai for:unes, paio se,a
coadjuvante e na a 'iscada 01 hapadimento deste pelos alferes COM-
pandahles de estaçõaa de sua cmnpanhia, promptos no quartel,
suecessivaineilte por ordem d a antiguidade.

Paragrapho nnico. Na falta absoluta de subalterno:: de sua com-
panhia a substituição se fará com o coadjuvante mais antigo (pie não
esteja subafituindo o anu caiumalulan1C de companhia.

Art. 76. O tenente c oa•ljuvante de companhia é o innuadiato
auxiliar do respectivo' commandante a quem auxiliará na manutenção
da disciplina e na applicac..ão dos preceitos regulamentares e urdans
de serviço.

Art. 77. Compate-lhe
§ 1.° Conhecer os regulam tu tos e ordens em vigor ; a e scriptu-

raaão e papeis de companhia; manejo e applivação dos a opa ralhos e
material 'usados, no serviço de ineendios; distinguir com fze • ilidadd os
differentes toques-de corneta.

g 2.° Auxiliar o commandante da companhia nos pagamentos de
vencimentos e fardamento : na s revis tas de fardamento ; einfirn, em
lodos os serviços internos da companhia em os quites necessite de sua
coadjuvarão.

• § 3.° Fazer os serviços que lhe caibam por escala e aquelles para
que fôr extraordinariamant2 designado.

Art. :8. O coadjuvante da companhia será substituido quando
afastado do exercido de sua s fonações ou nos impedimentos fortuitos
pelo alferes commandante 	 estação de sua companhia tia is
prompto para o serviço no oniu•tel.

Paragrapho unia°. Na falta absoluta de alferes da masma com-
panhia a aubstittnção se fará pelo alferes commandante de estação
mais antigo -, prompto para o serviço no quartel, que não esteja sub-
stituindo O commanda»te ou coadjuvante de sua companhia.

Art. :9. Oa alferes emumandantes de estacões são auxiliares dos
coannandantas de companhia em todas as suas nmeaões nos serviço:
internos da companhia, quando • promptos no qnariei, e caba-lhes o
cominando das diversas estaaões si para elle nomeado:.

Art. 80. incumbe-Bica
§ t•° Mantel' a disciplina entre os sei is subordinados; vigia r peia

applicação exacta dos preceitos regulamentares e ordens de serviço
sall2r_o manejo e a,pplicacão do material usado na extincção de in-
cendi° e distinguir com facilidade os varios toques de corneta.

§ 2.° Conhecer a escripturação da companhia e todos os papeis
de fierViCO.

§ 3.° Assistir e auxiliar o pagamento dos vencimantoa e farda-
.

Incuto das praças e auxiliai' o coMillandante da ( . 0111panhia, nos ser-
. viçós internos da companhia conforme lhe dosignar.

'Art. 8.1. Quando destacado no cominando de estação, cumpre-

-§ 1.° Permanecer dia e noite na estação, onde residirá, não po-
dendo della se afastar sem permi ssão do commanda me.

• § 2.° Cuidar com o maior zelo por todo o material e muares a
seu cargo.	 .

Par os exercidos que forem prescriptos.
''§ 4 • 0 Requisitar do inspector geral, !Ar intermedio do comman-

Jante da companhia todos os objectos e matei im 1 precisos para o ser-
Vic. O. de estação, devendo os mesmos cominam-famas de companhia 011-
AM-os ao assistente tio material afim de os examinar e alterar

e	 -•confeme as neee-ssidades do 'serviço.

. 	 § b'.° Organizar e 'ter ém . dia a escripturação-de sua. estação e eg-
•calar o pessoal para o serviço . .• _	 . ..'	 - • • • • ..1 .	 - -•	 • '	 • ' •

§ 6.° Fazer a. parte dial :ia das occurrenc:as, de accordo com- o.,_:...
modelo adoptado.. .	 .

. 7.° dirigir os traballios daextineção,de incendi°, quando correr
a sua estação, até se apresentar ornejai mais graduado equen caiba • ..
a direcção- .	 .	 • .

§ S. Fazer a parte circinnstanciada do incendi° a que compare-
cer sua estação, respondendo aos quesitos formulados no modelo
proprio, addicionando as informações que julgar convenientes. 	 •

Ari. 82. O commandante da estação será Substituido nós impe-..,-,.
dimentos fortuitos pelo inferior mais antigo servindo no destaca, . --a
nxento ou por um °tildai ou inferior que soja para eSsaa fim designado.	 -

Art. 83. As funceões de todas as demais praças: serão detalha-.
das no regulamento do seta iço interno do corpo.

CONTADORIA

Art. 81. A contadoria tem a c •argtao exame da receita e despeza, '
do corpo, o processo de legalização de cantas enviadas para .o The-
SOUK) e o pagamento das que lhe caibam pelo regulamento. -

Art. 85. E' da competencia da contadoria : •
§ 1.0 Organização e pagamento 111'311Sa1 das folhas dos officiaes .

effectivos e praças reformadas.
§ 2.° Verificação e paga milito das folha; das praça- effectivaa, .

organizadaa paios commandantes de companhias e conferidas pela -
casa da ordem.

g 3.° Eseripturação dos livros precisos á boa intelligencia e des-
criminacão dos dinheiros entrados e sabidos.

Justificação de ereditos extra,ordinarios e supplementares,
acompanhada de tabellas demonstrativas.

§ ia" Estudos dos artigos da lei orçamentaria para que as des-
pezas não excedam ás respectivas rubricas :e os et-alies votadas.

§. 6•0 Lançamento de notas explicativas •dos artigos arubricas -•
das leis autorizativas nos papeis concerneutas a recebimento e paga-
mento de dinheiros.

§ 7.° A contadoria funceionará todos os dias uteis durante as
horas do expediente do quarta], salvo caso urgente e extraordinario
em que seja nece,ssario prolongar os trabalhos,- ou determinar' que
esses sa effectuem em dia feriado.

Art. 86. AS contas a pagar pelo cofre S9P:10 apresentadas em uma
via, si a despeza. correr .pela Caixa de Eroliondas, a qual .servirá •
para ju.stificar a escripturação do livro caixa ; aquellas, cujo-paga-
mento corra por conta de verbas consignadas na lei do orçamenta.-
serão apresentadas em ires vias, devendo rematter-se as primaira e. I

segunda. á Secretaria de Justiça para a nacessaria indemnização
pelo Thesouro, constituindo a terceira documento do archivo.

Art. 87. O pagamento de contas será feito sómente aos reS-
pectivossignatarios, representantes, ou aos legitimos procuradoras gim
deverão renovar suas 'procurações em janeiro de cada anno, àsár-
vada a exigencia da certidão de vida de constituinte em janeiro e
junho de cada armo.

Art. 88. Os documentos de receita constarão da uma só via,
declaradas as importancias em ordem de serviço do corpo.

Art. 89. A importancia das contas de fornecedores qtra avi-
sados para recebei-as não compareçam no prazo de oito dias, será
sseripturada em deposito..

Art. 90. A contadoria roth •ará. Mensalmente do TheSouro, por
mica ntamento . e mediante requisição do coimando, a quantia ne-
c."ssaria as despezas 'com o pessoal, ajustando contas com .a masma
ri • partição dentro de um mez.

Art. 91. As quantias abatidas nos . vencimentos dos calcines
e praças e as proveniantesde economias feitas . no fardamento •
ou no rancho, o producto da venda de artigos inserviveis serão
recolhidas á caixa de economias.

.Art. 9. O pagamento mensal das folhas o ralações da ven-
cimantos se fará por adeantamento, á vista doa raspactivos do-
cumentos, escripturando-sa, porém; • as despezas na data em que
5. • concluir a conferencia, que não poderá ir além do dia 10 do
proprio • mez.

Art. 93. Haverá na contadoria compar t imento apropriado
para collocar os cofres, livros da receita e despeza, de dormitou-
tos de importancia. -

Art. 94. O inspector da contadoria é o encarragado e tas-
ponsavel pelos trabalhos a cargo da contadoria.

Art. 95. lincumbe-lhe
§ 1.° Assi

b
amar o expediente relativo a informações sobre des-

pezas e estado- das vet •bas consignadas no orçamento.
§ 2.° -Conferir .ffic guias de pagamentos feitos paio thasouroi-

ro e as quantias que lhe sajam carregadas ; lançar o « coNaant nas
notas de desprezas quando devidamente processadas, autorizando o
pagamento somente depois de terem o « PAGUE-SE is do commandante....

j 3.° Formular os pedidos 'para -o expedienta e propor as me-
didas . que julgar acertadas ao. bom andamento cio serviço e ás
praças (pie devem servir • corno -amanuenses e auxiliares. '
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Art. 107. O inspector 'do serviço' sanitarlo será substituido,
Paragrapha muco. Na ultima hypotho;e não Ode ser aprosen- quando afastado do serviço de suas funcções polo primeiro ciurgião •tado o nonie. , dc arn officialmn não tenha o intorsticio lagal•	 mais antigo e nos impedimentos fortuitos pelo mesmo, si em horas..Art. 98. Ab thasoureíro-pao:adur compeoto	 do expedionte, e pelo medico Mais antigo, presente no quartel, Si§ I.° 'lace:boa mensahnente no The souro as quantias destinadas fó i .„ destas.

;ás despozas, reuni -ndo-as ao O. CHI iii .es2lica do connamdante e

	

	 •Ar t. 108. 'Compete aos demais cirurgiões e ao medico adjunto,4105 claviculario s , tendo acri e ll a lies chaves difrerentos, respectiva-	 § 1 0 . Fazer dia no hospital alternadamente. •mente conservadas em poder da inspector geral, do inspector ala coo- 	 § 2'. Tratar nas 'respectivas residencias os officiaes e praças.tadoria e do thesoureiro-pagallor. 	 decides e suas familias, quando pára isso recebam ordans . do com-§ 2.° Receber quaesquer quantias que hajam de entrar para o mandante.
cofre com cooliccime.mto 	 gola em Obsta, autorizadas pelo counnan- 	 •3". Passar a visita nas suas respectivas enfermarias.clame e vi-ajas pelo itaspecior crral.	 § 40 . Acompanhar o Corpo fias accasiões de incendi°, quando§ 3•° A;ores ant:ir ao in spactor da contadoria guias em duplicata estiverem de dia, para prestar os soccorros de sua profissão, parados dinheiros recebidos lO Toesonra e diariamente uma nota da ve- o que haverá uma-ambulancia provida dos principaes madicamentos'ceita e de spoza do (fia ant •vior e os conliecimontos das iinportaiicias e .„ppai.én„,,,.. •
<pie houver entregue ao 'Raso:ira. §Ao , alferes dentista incumbe a execução Aos trabalhos do§ 4.° Escripturar o livra d l',3C'?it . 1 e despoza dos dinheiros reti- sua arte de que inéessitem os officiaes e as praças do Corpo, devendo
r" . 1. °'-' do, Iii=s°"`;°•.: de	 e, de ' r)3.z„" d",	 ,o d" l'e" -para isso compárecer diariamente • no quartel durante as horas docoda e 0031):37.a	 031104,d musica ; o livro ue dividas4[1 .23C0111.0.3 execdiente.

consignaçõos dos otfieiles. 	 •
§	 Oeganizar as folhas mon saes de vencimentos dos OnLiaCS

efrectivos e pra:as reformadas.
G , () Eireco tA r o pagain ,utg dos document, p, ti	 li 	 lega- Art. 109. Annexa ao hospital, haverá, uma pliarmacia, providliados e com aotoriza.,e.ão do inspector da contadoria.

de apparelhos, medicamentos e drogas , dirigida por tim capitãoArt.	 hes93. O tourara-ipagador morrá n	 iml.li 	 p1 C\ 	 cio phramaceutico, auxiliado por dons tenentes, phariniteenticos diplo-quartel o não fará outros serviços, nem correrá para incendi°, salvo
casos excepcionaes.	 mados.

. Art. 110. A pharmacia terá, além de um deposita) para guardaParagrapho	 Será Serás 	 par um capitão, quando afas- do drogas e productos, uma sala para manipulação, outra para o-tido do exercicia • de suas foncçõ os, devendo em tatos l'a 303 ser halan- rocebbientó e despOcho do receituario, um gabinete • para trabalhoscoado o cafre, por uma commis s ilo nomeada pelo cominando. de escripturação,' guarda de livros e papeis relativos ao serviço, esEn/rço SANIT \ R[0
Art. 100. O se.rvico san1tario será. assistido pelos medicos cola- outro para analyses que se tornem necessarias.Ar t. 111. Terão direito ao fornecimento • gra tinto de medica--Pinta as do qoadro A, sob a direcção do inspector do .32r viço sa»itario mentos pela pharinacia os oliciaes e praças que adoeçam em'actocam o posto de Major.

. Art. 101 -.' O tratamento dos officiacs e praças atractivas, e os de serviço.Ar t. 112. Os me.licamento g fornecidos pela pbarmacia aos ofTi-reformados quando requererem ao cammandante, será feito no hos- ciacs e praças e suas respectivas familias serão indemnizados men-pitai, onde existirão, pelo 1110 105 duas enfermarias, uma de cirurgia,

I qu-ae.s.quer causas que po-ssam coMprciriietter a liygieoe ; visitar.coã
,

•.£ .," 4.° S t-Ajeitar- rli 'ms. -.11 ( 11•nte, as : qu antias neet-ssalid.".• an, Pa , a 	frequoncia ' ás enfermarias, otiVifido 	 re•claina'ções e queixas dos ,. m e ntos feitos 'dit . 	pola 'coattaloria e encaminhar, ain 1 Itt doontes, providenciando aminediatamente' si as julgar fundadas ;
111ton :saimento, as e cantas	 pagar pein Tiisosouro. • •	 inspectoionar Cada IITIEL das':estações e postos Pelo menos inani vez latim, '

• .§ Zi •" Orginizar °	 •til receita e desPeza	 mez, de signando, quando não possa ir pessoalmente, os medicos qn°• carpo •ta anunalmonte una. rela.:oria sol/ro-os serviços, man:manto:too- o devem fazer.'
	•

de uma-Aros e "mappaS'	 mollia-eselartoçani	 assiiiiiptos. •	
§ 2" Organizar a escala do serviço interno dos' medicos, deter-

.r
- Ar te 9ts. O ills 1)--letor da ei) :11 ' 101 ' .1 "1 deve	 nas 1"'" ximi- minando os que tenham de fazer . ° servir° a domicilio. .dadas do ii iiartel e não corre para, incendio.s nein faz outros	 § 3^. Drosidir as reuniões da•junta medica, assignar o exp.edientxtsiorviços, salvo -coso' excepcioaaes. 	 do hospital ; fornitila,r os pedidos de Material' pára as enftormarias• l'aragraplia utile°. Sara, sobs,i(nido, quando afastatio . do excr- expedient3; tropôr aS praças que' devam serVir • como enfermeiros'',cicio	 suás funcçõ':os e nos impaclimentos fort u itos , Po lo tilesnu- amanupose; e serventes,rtira-pagador.

§ 4", Propõr as medidas que julgar uteis ás condições hygienica'sArt. 97. O cargo de thesnoreira-pagador seta't exercido por una ' do colartel, das estaçõe,s e poStos...azipittio mita, si for tirado doritro 	 Ila fileira, a	 se fará por	 §	 Apre,sentar annualmente circumstanciado relatorio do.sportaria do ministro da Justiça e apostillada Ila respectiva patente ;	 serviços a seu cargo, acompanhado de mappas . o quadros quopm •ém, fot . proposto titii toneitt •e, a nomeação Se dará peia pr0010eri3 mz,n 1 O 1 , o ii„itrmuo
;19 1)0t0 int media to.

entra de ni3dicina.	 salmente.com descontos nos vencimentos.	 .
Paragrapho mije°. 'roem direito ao fornecimento de medica-§ 1.° Cada enformaria deve Cer, logo que seja, possivel, t res se- pela pharinacia para si e suas familias todos os socios da Caixa •c-jr.i:s em que possam separadamente ser tra lados ofilciae.s, inferiores e mentos

•praças.	 de Beneficencia que não estejam no serviço activo do Corpo, pagando.
§ 2'. No hospital não serão acceitos doentes de molestia.s canta- 1 20 V° sobre o custa, tra,tando-se de reinadios manipulados na pita

glosa, os fomos podoin ser roc,olkidos a hospitaes espociaes, correndo 1 macia ou de preparados adquiridos no mercado, e 30 °/,, sobre os iin- .
as.despezas par canta da caixa de economias e perdendo o doente Puta" livr''s de; da:Me'', Poreetliagells estas . 0 11 e re verterão 0-011
durante o tratamento - os vonciarmtos que perderia se estivess3 no favor daquella caixa', 'sendo, porém, as , importancias descontadas '

hospital (10' corpo. " 	 das pensões pagas pela caia', on pagos os supprimentOS- até o dia
Ai t. 102. Serio) conveniente:Imite preparada s no hospital quatro O de cada mez, suspendendo-se o Credito em falta.

salas para tratamento ,pola electrotherapia e hydrotherapia, com os	 • Art. 113. Os medicamentos Manipulados na pharmacia e os pra-
upparolhos mais communs e mais simples; para ope rac ões' eivar- parados adquiridos ma praça serão fornecidos aos °Moines e ás praças'
gicas, pilai:consultas diar;as, finalmente para gabniete dentario.	 polo preço do custo, levando-se em conta as (Iespezas de vasilhame

Para g ra pho 'mico. Una compartimento couvenientemente situado e 10 °,/,, para acondicionamento.
ser\ irá para doposito-de calaveres • e autopsias.	 Paragrapho unico.' Sobre 03 m3dicam3ntos, drogas, prepara- . •.

Art. 103. -As despezas -do hospital para as quaes não houver dos
'
 artigos e material importados directamente com isenção de di-'

dotação orçamentaria serão pagas pela caixa de economias. 	 reitos, serão cobrado; 30 °/ sobre o custo, porcentagem que reverterá; ^
-Art. 101. A junta- medica para luspecçõos de saudo será consti- em favor da Caixa de Benelicencia. -

tunda pelo inspector geral do serviço sanhario, que a presidirá, e de- 	 Art.- 1i4. As receitas não assi.gnadas pelos' medicas - do

ma is inedico s , e • funecionará logo que esteja reunida a maioria, Corpo, só serão despachadas depois do visto do medico do dia
sempre. que Rh' neeessario, para in sflecrio nar :	

e no8 pedidos de preparados para os inferiores a praças . se exigirá
. o) os ornei:tas com mais de seis dias de parte, de doente ; • . 	 a mesma formalidade.	 -

6) os , ollicia as e praças que pedirem liceoça para tratamento de 	 Art. 115. Ao capitão-pharmacanticio incumba :
sande ;	 . .	 § 1.° Dirigir todo o serviço_ da pharmacia, distribuimlo-0 pelos

c) os candidatos á pra '2 no corpo ;	 seus auxiliareA conforme as circurnstancia_ e competencia de cada
(I) as praças que, conchildo o tempo de serviço, requererem eia- um._.

gajamento . ;	 • .• , •	 .	 .	 § 2.° Zelar pela guarda- lae• conservação de toda a carga da phar- .

e)-os ofilciaes, e praças que forem determinados peio cominando. macia, visitando frequentemente o deposito.
- AP t. JOS.. O in spector do s3rvi ,..„0 sanitario.,i. o ed'arragat o de..	 • § 3.° Fazer aviar com , presteza o receitual'io que lhe foi apre-

d'reccão do _serviço g anitario, ca,hendo o exercicio cio car go ao pri- sentttdo em fôrma, e . despacbar,em lurn'as marcadas . os pedidos de
nieiro' ci ri i rá'iã o In ais-antio.	 'Preparados e.artigos existentes ern deposite.-	 .

--Ari . 100. _Conip , te-lhoe • 	-	 § 4.° Organizar diarianyvete os pedidos clia houver mister para, -'
§. V.' Determinar e fiscalizar o serviço do hospital ; percorrer sartimento da, pharmacia, afina de 'apresontar ao inspector geral ato.-

wsiduainente -o quartel e suas dependencias de modo a verificar ás 10 -horas de cada dia, bem como o receitogio da yespera. 	 ; 5:,'"-
- --., ----, -,,..2....j.4",:l.,:,.,-,,• 	 ,	 ..,,,..-..- ,- •- 4 ,	 '

z
"
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g s.* Solicitar exame e consumo dos artigos gastas ou estro.-
—gados, apontando neste caso os responsaveis.

6.° Trazer em dia toda a escripturação da pharmacia em
livros rubricados pelo commandante do Corpo.
j. § 7.° Extrabir mensalmente as contas dos officiaes e praças
que se tenham utilizado de medicamentos e artigos da pharmacia,
calculando logo as porcentagens para as caixas de economia e da
beneficencia,devendo remettel-as ao inspector geral que as dirigirá
C contadoria para os devidos fins.

§ 8.? Apresentar annualmente um mappa do movimenta do
receituario e semestralmente o balanço da carga em seu poder,. e

Art. 116. Aos tenentes-pharmaceuticos adjuntos compete
-"S § .° Fazer dia a pharmacia conforme a escala.

2.° Auxiliar o capitão pharmaceutico em todos os servi:os de
•sua competem eia

TRANSG 11E55(5E5 DX DIS:IPI j'n15. E PENA..4

Art. 117. São considerados transgressões da disciplina os actos
offensivos í decencia, ao socego e á. ordem publica, e, -em geral,
quaesquer faltas não qualificadas como crime.

Art. 118. São em particular consideradas transgressões da dis-
ciplina

e.	 autorizar, promover ou assignar petições collectivas entre offi-
claes ou praças ;
, promover ou binar parte em rifas entre os membros da corpo-

, ração ;
publicar pela imprensa ou fazer communicaeões á mesma de

quaesquer documentos offieiaes sem estar autorizado pela com-
inando

kt, representar a cor poracão sem estar autorizado
dirigir petição em objecto de serviço ou queixar-se do superior sem

licença deste, ou sem ser pelos tramites legaes, e dar queixa infun-
dada.

queixar-se em termos inconvenientes e censurar p superior em
qualquer escripto ou impresso

representar Contra qualquer pana antes de começar a cumpril-a
44/iNt faltar ao respeito devido ao superior hierarchico

não fazer continencia ao superior, á bandeira nacional ou em
• occasião que seja tocado o hymno nacional
t1/4, fallar mal do superior e dos camaradas ;

fumar em presença do superior ou estando de sentinella, patrulha,
• Éonda, em trabalho de incendi°

• tratar o subordinado com injustiça, offendel-o com palavras ou
, negar licença para se queixar •
kkate demorar a execução de ordens ou esquecer-se de cumpril-as

não communicar ao superior a execução das ordens recebidas
e fazer manobras sem ordem superior, mandar fazer toques de
corneta ou fazel-os sem estar autorizado ou sem que seja da compe-
tencia ;

k ,	mostrar-se negligente, quanto ao asseio pessoal, prejudicar o de
seus camaradas e a limpeza do quartel
wc: descurar dos objectos, material e service a seu cargo
pr." apresentar-se deseasseiado e estar desunifermizado, excepto nos

aSOS tolerados Pela natureza dos serviços
errar, estragar por descuido, negli gencia e não justificada igno-.

rancia a e.scripturação de quaesquer livros, mappas, escalas e mais
papeis a seu cargo ; assignal-os estalido errados ou feitos sem o neces-
sario asseio ;•

P:	 trabalhar mal propositalmente e faltar a qual pior formatura e
serviço

o	 servir-se de quaesquer objectes e uniformes que não sejam pro-
prios, pedil-os emprestados ou emprestal-os aos seus camaradas ;

w	 deixar, sem ordem, a guarda, patrulha, ronda, posição em incen-
di°, antes de receber ordem ou ser rendido
• sahir do quartel sem licença não estando de folga ou antes de
saber si lhe cabe qualquer serviço

•!r.k recusar vencimentos e uniformes que lhes sejam pagos
_ embriagar-se, provocar rixas e conflictos, andar armado, °frender

1 -, moral . por actos ou palavras, fazer accusações falsas e jogar a
dinheiro dentro ou fóra do quartel

;*	 casar-se sem prévia participação ao commandante, si oficial, e
Sem licença, si praça de pret

ausentar-se sem licença por tempo que não constitua deserção
_e- deixar de apresentar-se, finda a licença ou ao saber que esta lhe
foi cassada, não tendo, porém, decorrida tempo que importe em
deserção ;

'	 deixar de apresentar-se ao concluir o castigo que tivcr sido
imposto

• dormir, sentar-se ou recostar-se, estando de sentinella, ronda ou
patrulha ;

perturbar o silencio depois do toque de recolher, fazer algazarra
Ilêntro do quartel, excepto por °ocasião de alarma para:incendi° ;

, receber de pessoa incompetente qualquer ordem quando
trabalho nos incendios ;

.• simular molestia para esquivar-se ao serviço ;
introduzir .no quartel bebidas adcoolicos, materias 1nfiamaVeiS e

os sega conhecinnto 40,. autoridade competente;

sahir e penetrar no quartel por outro logar que pão se:a 0'-
11designado por ordem superior ;

'entrar em compartimento em que esteja o superior se a devL 1a ••••
permissão ;	 _

fazer transações pecuniarias com seus subordinados
reclamar o serviço para que fàr nomeado antes de presta'.-o
deixar de punir e de dar parte de seus subordinados era caso de

faltas e tra:nsgressão da honra e do dever militar.
Art. 119. As transgressões especificadas -no artigo antecatlent2

não excluem outras comprehendidas no art. 117.
Art. 120. São circumstanclas aggravantes das tranegrewões

disciplina :
a) accumulaçãd de duas ou mais transgressões.;
b) reincidencia
c) ajuste de duas ou mais pessoas ;

• II) ser offensivo á honra ou á dignidade da corporação:
`. Art. 121. E' circumstancia attenuaute de qualquer falta o Uai -
comportamento habitual.	 •

Art. 122. São justificativas: ter sido commeitida per raovada
ignorancia do ponto de disciplina infringido. 	 •

Art. 123. Os castigos disciplinares para 03 officians de patente 4

serão os seguintes : admoestação, reprehensão, detenção, prisão
reforma.

Paragrapho unico. As penas 'de admoestação e reprehensão
podem ser applicadas verbalmente ou por eseripto cabendo no
primeiro caso fazel-as particularmente, no circo dos officiaes de posto_
igual ou superior ao do culpado ou no circulo de todos os officiaes. 	 • •

Art. 124. As penas de detenção e prisão serão cumpridas ti°
recinto do quartel, sendo a ultima no estado-maior do Corpo.

§ . Quando a falta fõr de tal gravidade que o tempo de prisão •
deva exceder a 15 dias, ella será cumprida em fortaleza até o 3'

maximo do 30 dias, submettendo o commando ao juizo do ministro
o seu acto, para o qual pedirá approvação.	 •

§ 2.° Sempre que se trate da prisão de um oficial em fortaleza
elle perderá a gratificação de exercicio.

§ 3.° O oficial preso na estado-maior perderá a gratificação do
exercicio, si a nota de castigo declarar que não deve fazer serviço, •
sendo neste caso levada a punição ao conhecimento do ministro.

- Art. 125. Os officiaes do Corpo perderão a patente quando con-
demnados em processo crime a essa pena ou a mais de deus annos
de prisão.	 -

Art. 126. Compete ao Governo reformar os ditoSofficiaes, com o -
soldo proporcional ao tempo de serviço offectivo, nos casos de:
- 4, pratica de acção aviltante;

2, 'insubordinação reiterada ; • '
• 3, incontinencia, publica e escandalcsa
- 4, vicies de jogos prollibidos;

5, embriaguez repetido.;
6, desidia lhabitual no cumprimento de deveres
7, falta de gravidade excepcitmal não comprehendida nos nu-

meres antecedentes, segundo as formas estabelecidas na legislação
relativa ao referido Corpo.

Paragrapho unico. Na hypothese, porém; dos ns. 3 4 e 6 deste
artigo dependerá a reforma de sentença proferida em processo crime
(Codigo Penal Militar, art. 117).

Art. 127. Applicar-se-ha o Codigo Penal Militar aos processos
submettidos á jurisdicção dos' conselhos organizados de accôrdo com a
legislação referente ao Corpo.

Paragrapho unico. O Corpo se regerá na organização dos' con-
selhos, pelo Regulamento Processual Militar.

Art. 128. Os castigos disciplinares para os officiaes inferiores
praças graduadas serão os seguhttes: reprehensão, impedimento,
prisão, baixa temperaria ou definitiva do posto. 	 -

§ 4. 0 A reprehensão póde ser dada verbalmente ou por escripto,
cabendo no primeiro caso ser particular ou no circulo dos officiaes
inferiores.

§ 2.° O impedimento e a prisão não podem exceder de 20' diag
no recinto dó quartel, 'no primeiro caso, e no corpoda ., guarda, r_O
segundo ; ambos os castigos sem prejuizo do serviço de'‘escala.

§ 3.° Si á falta for de tal gravidade que a prisão se .kfectue enx
fortaleza, deve ser pedida permissão ao ministro patqe remettel-a.
para a praça dá guerra, não podendo exceder a 60 dias tpmpo do.
castigo.

Art. 429. Os ofnciaes inferiores e praças graduadas, qutildo -
presos em fertaleza, perdem as gratificações e valor da etapa -rte6,
indemnizar o rancho que lhes -será fornecido.

• Art. 130. As penas .diseiplinares para as praças de pret serão,.
as seguintes: reprehensão, -privação de pernoite, serviço de castigo,
prisão, exclusão a bem do serviço ou da disciplina e expulsão. 	 _•

§ 1.° A reprehensão será ferta verbalmente'ou por escripte deant0
da companhia formada. -	 ,

§- 2.° Os impediinentos, privaçr'o.de pernoite, te,rviços de casik._,,o,' -
serão-no recinto dos,quarteis e estações. 	 . -	 •

. 4 .3• 0 As-prisões:até 25-dias serão :cumpridas em •xadrez - ou cr!, •	 .
cellula espocal;:com ou-sem diminuição .de uma das refeições.c1:aria¡•
excedendo, porém, esse-tempo, at,5-60 dias, serão cumpridas 	 fo_mr;

•
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.observadas as prescriw,õss:estabelecidas.110 '3' d) .art. 123 e
as t40 arr. 129 para os infériore gi•e. praças-gratinatias-s

:Art. 1 .31. As exclusões; a bei: do serviço ou . cia - disciplina' et ex-
pulsãO-luddbeni ao excluído de Vdáar-ein qualquer tempo . ás fileiras

C uirpo..	 . • -	 • •.: -	 •	 •
•Art . : 1:32. , São- e,onsiderat1os--,áus2ntes os • orneiao s , inferiores

vacas de pnet, qne: deitarem de coluparecer . ao- quartel-durante Ires
dias sem inolivo justificado; deserjorcs os que assim procederem du-
rante	 "	 -	 ---

Art. 1:1:1. As praças de) pret desertoras e as rine ~metiam (l('-
1 nus que devam 82r p11111410.•?, pela le21slação expulsas
lo Corpo e postas, !quando neeessar.o.;„ à -disposiçãO da-ant:Orislade

.cOi npCt 0111e, com exposição cireumstanciada. do facto crimino: ).
Art. 131. Todas as-penas impostas nas . ordens de serviço serão

truluseript as tios respectivos livros do . assentamentos dos officiacs e
prtsças.	 •

•Art . 133.. As notas lançada s nos livros de a ssentamentos só po-
dei» ser tratu• acluts- com autorização do Mini,m ie, sendo necessario
pai iti isso rtstiverer e terem decota-kl° dolts a ii ios, pelo unticu s , seio
re:orikt, neia na mesma falta: •

Paragranho unico. Os castigos impostos nas ordens de servit:o po-
dem, entrotaido, ficar de 112111111m effu.s ito por ordei» do cominando Si
dentro de ires dias se averigutar terem sido injustos, ante perfeita jus-
tificarão do pffilid0.

.X1.1. 13G. Ficam sujeitos ás penalidades euutabelecidas neste res.'
umlamento Os 1)01zanos (pie exerçam carg•os 011 Iwe , lem serviços effecti-
xos jio Corpo, remunerados ou não, C./111110111W, otilitares.

RECOMPENSAS LICENÇAS E DISPENSAS

'A a. 137. Ao oficial ou praça que em qtmlquer serviço se diSlia-
guir Sobreillalleira,.011 que o prestar com int2I1igencia, e s licurço, dedica-
ção Ou coragem, p,sterão ser c mf,n-idas a; se guintes recompensas

1, elogio em ordem de serviço do Corpo
2, elogio em nome do Governo, transcrevendo-se na ordem de

servir° o avisa que o determinar
ti, dispensa do serviço, com todos os vencimentos, até 10 dias

-4-, ;-..-raditação no posto immediatamente superior, á praça de piei
ao oficial que se inutilizar em acto de serviço ;
N, medalha de distinceão de ouro ou prata, criada pelo decreto

11. 38, de 11 de dézembro *de "1809.
• Art. WS. Para os casos a que se referem os os. 2, 4 - (tratando-,

se de officiaes) e 3, o commandante dará parte especial a) Ministro,
mencionando as circumstancia s e a natureza dos seu-viços prestados e
pis:pando a recompensa que a seu juizo pare:a mais justa. •

Paragrapluo unico. As outtta.s recompensas serão conferidas por
acto do cominando.

-Ari . 139. Além das recompensas estattlidas nui ar t. 137, os bons
ser\ ice)s prestados pelos officiaes e praças serão ruitribuitios com a me-
(101 IN de »terno,. Premia, Pelo decreto n. de. 21 de maio de
4006; na furna e de acet inai° com as insirácções qu e, o acompanham.

"Art. 110. -Os •officiaes e praças que em t e mpo ute truerra'eXterna
eu interna forem aproveitados ém.serviços operaç'ões de guerra
gozarão as mesmas vantagens concedidas ais oficiais do Exeréito e ás
suas. fa mil ia s

Ar t. 111. E' considerada remida a divida contraldula com a Fa-
zenda Nacional 0 11 . com a caixa de economias pela praça que' fallecer
Ciii consequencia de desastre em acto de serviço.	 .

Art . 112. As notas de recompenSas publicadas ein ordem de ser-
viu:o serão averbadas -nos respectivos assentamentos.. •

Art. 113.. Às' licenças canc.edidas aos Ornei:Ris e praças SPI'a0
para ,tra I a mento ale sande on ',ara cuidar de negocios de interesse.

Art. 111. As licenças para tratamento de si ide 5 ,1 s---, rae dadas
om virtude de inspecção'da junta medica, pereebendo os licenciados,
si olliciaes, soldo suimente ; Si praças, soldo e etapa. • Nas •licenças
.excedentes de seis IneZeS as praças vencerão apenas o soldo; • 	 •	 •

Paragimpho amico. Os oficiaes licenciados pra -tratamento de
sa uu-1., não perdem o direito . ao auxilio para aluguel de casa, mo-
rando na zona.

Art. 11. 3. O oficial ou praça
-
	mi em consecjnencia de desastre

act° de serviço adoecer, será tratado por conta-do Estado, petate-
henule) os vencimentos com) si estives se promplo, cauta:ido-se 1,-ara
todos os effeitos o tempo da molestia.	 -	 .	 •

§ 1.° 'nimbem Será contad .) aos offieMes e ás praças, para todos
os eweieus o tempo *de prisão' diSciplintir cai dci disaens`a de serviço
4'0111 10dOs os vencimentos ; on concedido- para tra ‘tamento de sande
lvii pau.s,Mule) doente nos hospitaes ou decorrido em serviço gratuito e
obri gatm-io por lei, ou no exercieio de commissões federaes e estadoaes
com :a ittorizaçào • do'Ooverno:	 " -• • •	 •	 .	 .

2." O tom 110 de serviço prestado no Exercito. Armada ou Brigada
Pol icial da Capital Federal será computado aos ollie•Me s e ás praças

udu)	 de Itontbeiros sómente'para, Os	 da•refortha.

é\ ri: 11G. As licenças para tratamento de sande dos orfieiae3
serão cone-odiei-as pelo Ministro" da. Justiça, • mediante recurtriunents),
acompanhado da acta d•u iut sluee ;ao, e.uts das prnas de.pret pelo cd.n-.
mandu,i, á vista dos mesMets dtdumentOs.	

• •

...
Ai:E- 11,1: O tei.upb das licenças para tratamento de sande será

_

contado ela data -da inspecção.	 .!

-	
Art. 14-8. As licenças concedidas cedidas aos °elares e praças per

qualquer- -motivo -que não seja tratamento de sande podem. ser .
I sei dadas, até 30.-dias, pelo cominando e, além desse tempo, pelo Mi--- •• - .

[listro', Mediante t'equerimento devidamente-informado: -.., • • -. • - '-• •
I . '.	 Art. .110. -Nessas licenças . Os officiaes;não juerceberão 'vencimentá

algum; salvo se eventual -mais clo quinz.e . annos de serviço activo, caso
em gine poderá ella ser concedida . com 3 . -1- partes de • . soldo até lues
mezes; com meio soldo- por mais Ires tnezes: com 1/4 de soldo por
mais de seis a nove mezes; e seill NelielinG.III:) algunn (rabi' por deante. :.
Essas licenças só poderão ser renovadas cinco amuos' depois de terno-
101(111 a qzie. houver sitio anteriormente concedida. As licenças 'das
praças de pret SerãO sempre Selll vencimento mllgum . e nunca por
tempo maiea• de douss mezes.	 .,	

.
Art. 130. Os offit• iaes e praças licenciadas não poderão se ansen.

tar do Districto Federal seio permissão especi01, do Governo, ti-miian-
do-se dos primeiros e do cominando liatando-se das ultitnas.
• Art. 131. O commandante poderá conceder aos sus subordinados
até 13 d i as do dispensa do serviço com todos os vencimentos, por uno- •
tivos justilica.dos. *

iIEFOrni AS

Art. 152. Os • officiaes e as praças de Corpo de, Botnbeh-oS terri.o
direito a reforma :

1°, por invalidez comprovada em inspecção' de sande;
20, quando esti\ ermo nas condições exigidas -pelo art. 14- da lei

. 2.290 de 13 de dezembro de 1010, sendo officiaes, e se forem pra-
ças, desde que tenham mais de vinte amuos de serviços.

• Paragrapho 'mico. As re6irmas serao reguluolas pelo alvará de
16 de dezembró de 1790, resolução do 20 de dezembro de 1801 e
art. 14 da lei n. 2.200 de 13 de dezembro de 1910.

Art. 153. • 0 oficial reformado•• perceberá tantas vigcssimas quin-
tas partes de soluto quantos. forem os amuos de servi-o até hW! e •
cioso , e mais 2 vo sobre o respectivo soldo atauxiai por anua) de ser- .
viço accrescido, sem direito ás gratificações addicionaes de que tratam
os decretos n. 108 . .,1 de 30 de dezembro de 1889, e n. 193 .1 de 30
de janeiro de -1800, como tombem sem direito ás gratifivações marca-
das no art. 138 do Regultamento que baixou com O decreto n. 6.432
de 27 de março de 1007.

Ar1, 131. Os officiaes graduados serão equiparados aos efreclivos
para os effeitos e vantagens da reforma.

Art. 135. Na ccmtagem tio tempo para O reforma dos ofliciaes e 	 -
praças eu;• fracções excedentes de ste.s mons se contarão como um anilo
completo. •

Art. 156. Os officiaes do exercito que acetinarem no Corpo postos
superiores aos seus e que neste Corpo se inutilizarem para o sola iço
serão considerados para os elreitos da reforma como si fossem unira-
merut officiaes thi Corpo de Botubeiros, nina vez que renunciem õ posto
que tiverem no exercito.

Art. 137. Ai praçasque se inutilisarem antes de 20 0111105 com- u:f•A
pletos . de serviços serão reformadas colo tantas vigessinms partes do
respectivo soldo, quantos os amuos de serviço ; mas, si a invalidez,
provier de lesões,- lesastresi, molestas adquiridas em acto de serviro,
ou 'em consequencia de serviço,- serão reformadas com o soldo por
toiro.

.	 Art. 138. A roforma dir,"; praças de pret será concedida com
soldo por 'inteiro •si contarem mais de .20 :timos e com as seguintes
vantagens si contarem mais de 23 autues de serviço:

a)- no posto innnediato com o respectivo soldo aos bombeiros, ca-
bos de esquadra, tomo-leis e 2 'sargentos;

b) no posto de alferes com o respectivo soldo os 1" sargentos, o
sargento ajudante e sargento quartel-mestre,.

.	 Art. 159. As praças de piei que se invalidarem em consequenscia
de lesões, desas t res, ou molestias adquiridas em acto de semi ;o, s --
rão reformadas com o soldo por inteiro. , qualipier guie seja o tempo de •
sei-viço.

.	 Art. 160. O soldo da reforma dos officiaes e praças será abonado •
da data do respectivo decreto e em hypounese alguma será-inferior a
um terço do respectivo soldo. 	 •

Art. -101. Não lerão direito á relionna os civis que exercerem car-
gos no Corpo de 11 milheiros,' aluvia que 1,ndlarn gradxuações militares.

Art. 162.- As praças de pret -que adquirirem a tuberculose Ind . •
monar comprovada em illSpeCÇãO de saudt, , depois de dons alunos de
alistadas no serviço do Corpo, pas •sarão a aggregadas, percebendo ape-
nas o soldo, e serão redolhidas a mit samttorio custeado ou subvencio-
nado 'pelo Governo. •
, • Art.• 163. Si fundo o prtizo • de dons armos a praça não estiver in-

teiramene restabelecida, o que será comprovado em inspecção de
saude; terá a refmrma nas.condiu.-ões da Si ou-Mula parte do art. 157 do
Regulamento ; si a molestia Ibr juigada incuravel.

• •

•
FeNETIAL—ESPOLIO.

Art. 161 .. Com() enterramento do oficial effectivo ou reformado,
será 1, lo"E•stado despendi ia até a quantia - de-500 e com o das•pra7

:ca-s , dc pret, tombem effectlYaS OU refOrmadas, ii tó a da160$000,



„

• Pa.ragrapho unico. As despezas de enterro 'elelo indemnizadas
quando reclamadas no prato de 30 dias.
.• Art. 165. Os commandantes de companhias, quando fallecer

alguma praça, nomearão um sargento, um graduado e uma praça,
todos de sua companhia, para, em sua presença, fazer o inventario
dos bens deixados, entregando no prazo de tres dias ao inspector
geral, • assignada pelos mventariantes com o seu confere, uma re-
lação detalhada do que houver encontrado.

Paragrapho unico. Os artigos facilmente contaminaveis que
bodverem servido ás praças fallecidas de molestias contagiosas serão
destrir.dos pelo fogo, descarregando-se os pertencentes ao Estado.

• Art. 166. O espolio das praças fallecidas no quartel ou nos hos-
pitaes será vendido em leilão no prazo de 15 dias depois do fallecimento,
assistindo a esse acto o commandante da companhia e mais um
official para esse fim nomeado, sendo o producto reunido aos venci-
mentos que não tenham sido pagos ao fallecido, recolhido á conta-
doria; afim de ser tudo, depois de deduzida a importancia da divida á
Fazenda Nacional, remettido ao juiz competente, si não . se apre-
sentarem dentro daquelle prazo os legitimos herdeiros.

serventes
ti) Contadoria : dons amanuenses,

volte;
c) Serviço sanitario : um amanuense e um servente, além de

dons enfermeiros e dous serventes da enfermaria
f) Pharmacia : um amanuense, tres praticos e dons serventes.
Art. 168. Todos esses logares serão occupados por praças effe,ctivas

do Corpo que, excepto um dos amanuenses da Secretaria, não poderão
. ter graduação superior á de furriel.

Art. 169. As praças empregadas como amanuenses e auxiliares
terão as gratificações especificadas no art. 50, quando por seus
esforços e applicação ao servir() o mereçam, a juizo do commando,
cabendo aos serventes; e exactamente nas mesmas condições, as gra-
tificações arbitradas no art. 4'k.

AMANUENSES, AUXILIARES E . SERVENTES

Art. 167. Para o serviço de escripturação, limpeza e conservação
de Moveis, haverá na Secretaria, casa da ordem, assistencia do ma-
terial, contadoria, serviço sanitario e pharinacia, o seguinte pessoal
que,servirá seu prejuizo do serviço de primeira promptidão, menos
os praticos de pharmaCia e serventes desta e da enfermaria:

Secretaria : dons amanuenses, dons auxiliares e um servente
CaSa da ordem : uni amanuense e um auxiliar
Assistencia do material : uni amanuense, um auxiliar e dons

dons auxiliares e um ser-

'
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Art.. 170. O material para o serviço do Corpo será sempre dos
mais aperfeiçoados systemas e dos melhores fabricantes.

•1•° Além do material indispensavel	 promptidões no quartele 
central e nas estações, haverá em reserva todo o necessario para
subslituicões em caso de desarranjos que exijam demorados reparos.

s 2.° Para tracção das viaturas existirá o numero de animes
precisos, calculados 20 °,' para os que por qualquer motivo estejam
retirados do serviço por doença ou para o necessario descanço no
pasto.

Art. 171. Para o serviço de concertos e reparos no material de
qualquer especie serão montadas oficinas de mecanicos (com secções

--de ferreiros, fundidores, torneiros, limadores, armeiros, soldadores e
gazistas), segeiros, pedreiros, carpinteiros, correeiros, pintores, ferra-
dores, electricistas e telegraphistas.

• § 1.° Além de concertos e reparos, as oficinas trabalharão em -
todas as obras novas que nellas se puder preparar, tendo para isso as
machinas, apparelhos e ferramentas necessarios.

§ 2.° Para o serviço das oficinas serão tirados todos Os machi-
nistas e foguistas nos dias de folga e as praças que tenham oficio -ou
que desejem aprendel-o e mostrem aptidão.

§ 3.°- As praças- empregadas nas officinas e que não derem pri-
meira promptidão, serão designadas normalmente para guardas dos
theatros, podendo, entretanto, ser escaladas para todo e qualquer
serviço em caso de necessidade.

Art. 172. Para o serviço de extincção de incendios ficam á
disposição do Corpo de Bombeiros os registros assentes pela Repar-
tição de Obras Publicas nos encanamentos de supprimenta de agua á
cidade.

§ .1.° Na falta de taes registros o Corpo lançará mão, em caso de
emergencia, de quaesquer fontes de agita ou depositos em que possa
se supprir ou adaptar as suas bombas.

•§ 2.° Aos officiaes e praças empregadas no c da registros de
- incendios prestará a Repartição de Obras Publicas, á rupusição do

--cominando, as informações de que precisem, facultanCo o estudo de
• -tecla a 'rede com as manobras dos referidos registros. .

§ 3. 0 Em caso de incendi°, a Repartição de Obras . P iblicas , será
immediatamente avisada e os manobreiros de cada d stricto são
obrigades a comparecer, afim de verificarem as nu n 'oras feitas
pelos officiaes e praças do Corpo, cessando a responsai.ilidade destes
logo que se apresentem aquelless

§ 4.° O Corpo auxiliará a Repartição de Obras Publicas nos cotes' -
certos e reparos dos registros, independente de solicitação desta
e enquanto o abastecimento de agua for'intermittente e não houver
registros em todas as ruas espaçados dé400 metros; alternadamente

-de cada lado, a referida repartição áttenderá aos pedidos do coin-*
mando para collocal-os nas vias públicas novas e nos pontos em que
por qualquer motivo se tornem indispensaveis.

Art. 173. As rupturas nos encanamentos ou derivações e a.
alteração nas horas de abastecimento; o fechamento das caixas para
limpeza, emfun todos os factos e serviços que possam prejudicar as3
manobras dos encanamentos em caso de incendio, ou que possani
tomai-as sem utilidade ou dar logar a erros e á falta de agua, serão
pela Repartição Geral das Obras Publicas communicadas sem demora
ao cominando do Corpo de Bombeiros. -

Art. 174. Os damnos causados pelos officiaes e praças em artigos
e material pertencentes ao Estado, quando devidos a descuido, negli-
gencia on impnricia serão indemnizados por descontos em seus venci-
mentos, tendo em- consideração o valor do artigo e os' venchnentes do
culpado.

Art. 175. Os objecteis extraviados ou perdidos por inadvertencia
desleixo ou incuria, serão idemnizados integralmente, si novos, e pro-
porcionalmente, si usados.	 •

Paragrapho unico. Não serão indemnizados os objectos perdidos
ou extraviados por occasião de incendios provado 'que tenham sido'
consumidos pelo fogo.

Art. 176. As avarias produzidas-no material rodante ou fluctu-
ante por pessoas estranhas á contorna° serão integralmente indem:f
nizadas quando propositaes ou por falta de cuidado e atteneão dos
causadores.

Para,grapho unico. O •roducto dessas indemnizações Será reco- .
Ihido em partes iguaes ás caixas de economia e de beneficiencia. .

Art. 177. As avarias produzidas pelo material rodante e finctu-S •
ante em propriedade particular serão indemnizadas pelo cofre de
economia e punidos os responsaveis.	 .

AVISOS DE INCENDI°

Art. 178. Os avisos de incendi° podem ser dados:
a) verbalmente, por qualquer pessoa, 110 . 4uhrtel central e nas

estações ou nas repartições policiaes; percebendo deste caso, si exigir,-
uma gratificação de 5$ a 20$, si verdadeiro o aviso e dando as decèS-
sarjas e precisas indicações do local ;"

6) pelas linhas telephonicas da Repartição Geral dos Telegraphos
ou da Companhia Telephonica .Brazileira, dizendo no primeiro -caso o.
togar de que falia e no segundo, o numero do telephone do transmit
tente ;

c) pelas caixas - avisadores de incendi° - collocadas nas vias'
publicas.

Art. 179. Para o serviço especial de avisos de incendi° 'estabe-
lecerá, o Corpo nas vias publicas o numero de caixas precisas, dispondo
além diseo de uma rédeetelephonica propria, ligando o quartel cen-
tral a todas as estações, á Repartição Geral dos Telegraphos, ao centro
telephonico da policia e á •Companhia Telephonica Brazileira.

Art.-180. Das caixas situadas na via publica serão fornecidas
quatro chaves; pelo menos, aos - moradores de predios situados nas
immediações, preferidos os que -se -conservarem abertos até alta hora
da noite.

§ 1. 0 Serão fornecidas á policia o numero de chaves que requi-
sitar, afim de distribuir por suas-patrulhas e rondas;

§ 2.° Em qualquer dos casos todas as- chaves serão numeradae,
conservando a Secretaria do Corpo registrados" o .ndme . e a moradia do
possuidor de cada chave,- procedendo -aepolicia de -modo identico para
que se possa com segurança e facilidade verificar a pessoa que deu o
aviso.

Art. 181. O individuo que der o aviso por intermedio de uma
caixa é obrigado-a permanecer , junto a, ella até . que se apresente
quem possa devolver-lhe á chave.

Art. 182. -O individnoque-der deaná fé ou por simples diversão
aviso falso de um incendio, • por qualquer meio de transmissão,
soffrerá a pena de 50$ a 200$ de - multa, com prisão de oiti)
30 dias.

Para grapho unico. Si o falso aviso desviar a attenção do Corpo
do ponto em que com effeito haja incendi°, demorando assim os soe-
corros immediatos, será o causador do •transtorno punido com a
multa de 500$ e 30 dias de prisão.

Art. 183. As penas estabelecidas no, artigo anterior serão _bil-e
postas pelo commando do Corpo.

Art. 184. Qualquer autoridade que receba noticia- de um incen-
di° a transmittirá immediatamente, :c vrt: primeiro -togar, ao Corpo
de-Bombeiros.•

Arr. 185. A policia obrigará todos os
 Bombeiros.-

	 e qua-esquer
trosde diversões onde se agglomere habitualmente milite povo; a ter .
communicação directa com -o Corpo pelos meios' indicados pela
mando.

Paraerapho unico. Essas communicações poderão ser estabele-
cidas pelo proprio Corpo mediante requerimento e indemnização
adiantada do interessados
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-Art. 180. Alnspectoria, f_7.i. erail •- de 0151: aS Pnblieas estale. ele-cerá
pára o re,cintai-de • cada theatro -uma derivação dirtiéta êoin registiv,
qué tirará á disposiçáo.do Corpo, a qual só poderá' -Sor utilizada palia
casos do incendio,salvo autorização daqnella inspectoria.-

Art.-187. Logo que o Coró() lenha niudado o actual systema de•
a vis:olores do incendio de modo a se poder adiptar apparelhos auxi-
liares para os etlificiosnue'os desejem. ter, 41c1-111íi o i direito . de cobrar
um'. taxa annutd.,..atie 123, pala ligação mdi pensa vel aos seus •avi-
sadóres.	 •

• .	 spivrço DE rxcENmo
Art inc•mdio-co•npoti.) -exclusi Vil p-tont,nNao

Curjaç. (13. BOmbéiros, :. sznidd o2Seri• ico . ilirigsido pelo :Continandante ou
quem suas vezes fizer, qiaté,squer . que-sejam: a si à 'novidades - civis -ou
istilitares que se. achem presentes.

Ai-t. 18. Quaesquer • contingentes •fionsbehios, inaclonaes ou
esti •angeiros, que se apresenteis no. local do incendi') só poderão fon-
ecionar com autorização do cominando ou de quem . 1 ,2,..almente o ro-
pre:antar; ficando subordinados Á sua direcção.'	 • s i ! •	 -

Art.. I90. Além das autoridades, policiaes e outras. que sejam
reconhecidas ou compareçaifi cod os setis . distinctivos, -só terão- ill-
g1'.13.50 110 'cordão das sentinellas 'as passo; uiuuidas do um cartão
assignado pelo commando. ! 	. - •

. Ar t. 191. A Brigada Policial, logo que receba as iso de qualquer
ineendio, mandará sem demora "uma força commandada por um.
otilei;11 e na falia por um sargento, afim de manter à ordem e ficar á.
cNposição• da a utorldade'policial mais graduada que e •-3tiver no local
do	 .
.. Art. 192. As autoridades policiites ririarão ao c-ommand6

(.:or .pó ou a quem ti estis • er • repre,sebtando no• incendi° Iodo ó auX:lio
preciso.	 .	 •

§ 1.° Providenciarão para que.. a. .marcha. das ia ttira não seja
embaraçada, .prendendo, OS conductores . de eiticulos no não -1:les
c der"o pisio on.que ' propo'ital.nente. demorem em faz‘l-o, impondo
psit: lias cie 5ti a.203, • conforme o caso. Na. filia, de a gentes•policia:rz o
com ncotem 	 inio do Corpo, eu qu 	 u	 m	 mem sas vezos fizer, toara as edulas
(I tl e JW.moimmto o caso exigir e prenderá o causador ou causadores
da demora da marcha das viaturas, retendo • as -carteiras dos con-
ductores.•	 •

§ 2.° Legalizarão a invasão do domicilio ou propriedade pelo
p essoal do Corpo do Bombeiros-, quandoo consumi:ante ou quem .Suas
xezesdizor julgar convenientg . a. entrada e esta lhe for negada pelos
proprietarios, inquilinos ou domiciliados.. Na a osencia d.e autoridade;
policiacs, o conunandante, íeis quem • suais 'vezes liz?r, 'ordenará o

rromba mento das Portas e a entrada do pes:Snál "do Corpo,
e•- • § 3.° Não permittirão á 'entrada a ( .iiiein • quer' que seja nas,linhas.
de isolamento , para facilitar o trabalho,' ;excepto si • esvivereni 113s con-
di , :ões.do art. 190.

§ 4.° • Manterão a ordem e garantir	 os salvados e a proprie-
dade.

§ 5. 0 Mandarão soccorrer Os feridos e transpnrtar os manos.
§ (L'-Não perinittirão o arrombamento das portas do preJio

(\ralhai° antes da chegada do Cirpodo El einbeiros, excepto quando
b,:ja p'essoas em perigo de vida.

§ 7.° impedirão' que os moradores dos pie	 proximos removam
s.oas mercadorias ou mobilias sem que o commandonte ou quem suas
vz, :res11zer julgue conveniente.	 .•

§ 8." Daterininarão qu 3 !_•!",,jam fechadas nas proximidanes
incendi) todas as casas de negocio que vendam bebidas'alcoolicas-.

§ 9.° Tomarão conhecimento das causas clo incendio, afim de
procedo' . na fórma, da lei • contra culpados, si os hous er. • • •

§ 10. Mandarão intimar . o dono do prodio incendiado, ou o seu
ropresentante, do ace:nido com os agentes da Prefeitura, afim de pro-
vedor, Aso prazo lixado pelo commando do Corpo, á retirada do entulho
e dom'olição das paredes que ameacem desabar. . 	 . .

Avt . 193. Em casos esp'eciaes
j
 o C011111 .1a inerequisitará directa-

filmar, em nome do ministro da .fustiça, dos commandantes de corpos
? chefes do estabelecimentos publico;, civis ou ciii taiws, o auxilio e
ohms entos do que necessi'e e- este.; lhe serão prestados com urgeneia

1erra ou nas aguas da balda, quando se tratar de inctendio-a bordo
embarca.çõJS.
'Art. 194. Si durante .0 serviço :inc.opelio wicessaria a

deinolição de paredes -ou ine,SinO dc prediss, o (inicial que o dirigir
poderá•ordenal-a, justificando depois .por . escripio e cirrioustauciada--
ine:ste'o seu acto. - •	 ,	 • .	 •	 • • .	 •

Ar 15t. 9. • Em.trgalho de.incendio as . ordens, pedidos' e incitou-
benc ias com relação ao serviço, dados por..colom( l in: que ..seja

iii ida) corporação eito serão cuMPridos.0-) õtliriacS' e praças obede-
cerão exclusivamente aosdirectores do serviço de extincção, sendo
rtOroSa inen te punidos os qne. não observarein este preeeito.•	 •

Art. 19G. . A .marcha do material do Corpo -para , incendi° será
rido' caminho mais curto . s c)»n'a rapidez possis•el,

§ 1 0 . As corridas para incendiei serão assignaladas pelo som das
campa, fortemente-tocadas, levando além disso todo o pessoal o
bárbicachn do capacete-prwso. sob o rineixo; distinguindo-se além
disso á no'le. pelas lauternas-arehotes acqesas. 	 ••'

	
_

-. • § 2". Todos	 vehreulos"	 trãjecto pelas, roas são obrig,ados
ceder o passo f.:16 • material do Corpo em corrida para • inc: .endio; p-ró-

....., • .
y curando_os rpspectivosconductóres . collocal-os de um msino Jacto o da,
I rua afinnTe- facilitar	 ..a passagem.	 ' .	 •	 , •	

e
_ i	 •	 '•	 '	

„
,,	 •	 .

1

I
• § 3°.. Não se- tratando de sers iço 'de:incendi° ou de outros soccov-,

i comi-os ..dé_natureza urgente, os carroS 40 ,Çorpó .de illoinbeiros obser- .
i varão as medidas' polieiaes ' e municipaes adoptadas para, transito do
vehiculos.•	 .

. •	 Art. 197. E' e	
•	 .	 .	 .

xpressamente. Prohibido o' usi-) . do rinonograMnia e
das rõres adoptadas . na pintura dos carros dollorp° de Bombeiros ens.
gllaS(11101' outros • carrõs particukires ou 'pertencentes a repartições
publicas. _	 •	 •	 _	 , - •	 _	 -

i	 •	 vor.ncramosi,- coytá . 1CTOS	 , -	 .	 .,
Art. 198. Os fornecimentos de . fardamento, objeclos de expe:-.•

-	 .	 ....._ 	 _

•(limite, -foiTagens, • ranchb da; 'raça;, miedican~tos-e outros artigos,
:ferragens, ferros, .tintas, oleos, lubrifica ntes,. madeiras, materiaes de'
•construcçao, • carvão, couros, arti gos de correaria, serviço de lava-
gens de - roupa do hospital serão feitos por contractos celebrados na
S2Crelaria do Corpo, mediante concurrencia - putilica annunciada pelo

I Diário Official'e jornaes'de maior circulação.- - • • •
• " • § 1. 0 Não entrarão ein coneurrencia os artigos e objectos, embora'
'figurados neste artigo, que esfejain -Mis contractos feitos pelo ministro
'da- Justiça para todas as'rePartições dO Ministerio.

.§ '2.° A acqUisição "de material- dá incendi°, accessorioS sobre;
salentes'e • outroS necessarias aos melhoramentos do servicO poderá ser-
-feita directamente' em fabricas nacionaesou estrangeiras, de mOdu-
a que 53 obtenhamsempre artigo:1E1S mal; moderno; e aperfeiçoados '

§ 3.° A compra de atiligas . de pequeuo valor e que não figurem
llos ' eontâé' lõs'seéá ' feita . p•o‘r interme.lib 'da assistencia do material,
c •oin autbriiitOião • dij eorsimando•-. • 	''	 ••	 • •	 'i

Art". 193. Só p )(lerá `chi ra ii isa:concurrencia aos • fornecimentos •
aqiiálle 'qne'Pritianielite. :se habilitar perante o confinafido, juntando,
ein • requerimento que lhe' dirigir;•documento • provando negociar nos
artigos que pretende concorxer, tendo pago, comi tal, o . iinpoto da
casa comuLercial relativo ao ultimo semestre vencido, alóm de recibo
da contadmia do Corpo demonstrando ter alii depositado a quantia'.	 .de -4-008 Para garantia da-aSsionatura do contracto. 	 •

:	 Paragrapho indo). Tratando-s? de firmas sociaes, serzi, bastante,'
além do deposito, certidão do contracto social extrallida dos livros do
registros da Junta Commereial. • 	 .

-. Art.-200. As propostos serão feitas em duplicata, saltada a pri-
meira via, ambas assignadas pela firma ou seu. legitimo represou-

• taute e mencionarão :'• • -
a) qualidade e preço da unidade do' artigo ;

' . 1))' min -fero- e •maréas . • das • anústra's . 'que a • natureza do artigo.
p2ribittir ; •

e) declaração expressa de se sujeitar o proponentá á perda 'da
deposito si não assi gnar- o cbini-acto dentro do prazo 'que lhe for
fiXado pelo cominando , e de 111'11C20.1' (IC aCCUrd0 com as amostras
existentes em arrecadação;

(1) rua e munero da ca s a commercial do proponente.
Art. 201. 0.; conenrrentes cujos propástas forem amoitas depo- •

sitarão na contadoria uma quantia • arbitrada pelo commando' afins'
do garantir a execução do contracto.

Art. 202. No • dià e hora mareadas nos annuncios e reunido nin
conselho composto do •commandante; como presidente, do inspector -

geral, do : inspector • da •contadoria, • do inspector do'servi'ço sannario,•
dos assistentes do material e do pessoal, do thesoureiro-pagador e do,
s(icretario do Corpo, servindo de secretario do conselho, serão rer'C-
bidas as propostas, encerradas ' em' envolucrás fechados; para sereia -

abertas Asa mesma. occasião .ein- presença' dos concluireis tes . 	 .
§ 1." As propostas, á medida que forem sendo abertas, serão

numeradas p rubricadas pelo pi-esidente, que mareará deante dos
proponentes o prazo one julga risrecisn pára a (tinida 'ap)ração. • • " •

§ 2.° Si durante o exame e rubrica das propostas reconheeer o•
conselho que qualquer deitas tenha omissões, emendas ~rasuras ?piá'
occosionem dus idas, exigirá tio signatario ou seu representante se-.,ltição"prompta. por escripto: • ' • :•• • • • 	 .

.. § 3.° Os proponentes sers)o chamados em prazo fixo para assi-
gmar, os contractos • dos artigos cuja preferencia houverem tirado
para o fornecimento, perdendo o deposito de garantia si o não fizerem
dentro desse prazo. 	 .	 .	 •

-	 § 4.? Os entrados serão lavrados em um só i.01'1110, mencionando
as condições especiaes concernentes aio fornecimento de cada artigo o.
qiulesquer clatrulas relativao • aos . contractan1;s:	 •	 .

, Art. 203. No dia innuediato an cio prazo marcado' para assigna --
tura do contracto, se fará o encerramento do termo logo após as
assiimatiiras dos contractantes, especificando-se os ¡Imites dos que não
tenham comparecido.	 • •	 .
- - Art. 201. Feito o encerramento, será o contracto submettido á
apnrovação do , ministro com ás primeiras vias das propostas reco
b	

-.'
alas na concurrencia. 	 .
' .Art. 205.-41 'fornecedor que não entrar -coai ó .artigo pedido

dentro cio prazo estipulada nos • contractos incorrerá na nu iilu dllltacee
25 °/,, do valor .. do mesmo artigo; siio.excesso de-prazo for a

i15 dias', a mu/ta será de; 50.°/ 0 , rescindindo-se o contracto.	 ,
-	 Paragrapho unico. Estas inultas,serão impostas pelo cominando . 13 "
delias nãn haverá recurso.

. Art. 290, No -vaso dO.,:vèleiçz-9:çte /-iftigOs por j as perfCitQS_911 que

1	 1	 11111 111.111. -11, 1r	/ 	 1. 1/ 111111111111 . i .1 1 11 1 11 1 1 1 II pi aipi!	 !I	 11 1	 1 im
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• Casa da ordem
Registro do detalhe de serviço.
Registro de ordem de serviço.
Registro das visitas medicas diarias.

• Indice, geral das praças de pret.

111111Mq 11111111 11	 1 1 1 11 1 111 111 11 111E11111

I iião estejam de accordo com as amestras, o commandante poderá,
atfendendo ás circumstancias allegadas, marcar novo prazo para sua
entrada,-tornando-se effectiva a multa findo esse prazo, mandando
então-comprar :nó mercado por' conta do fornecedor.

Paragrapho unico. As multas e as importancias dos artigos com-
prados • de-accordo com a parte -final do artigo anterior, quando não
sejam pagas dentro de 10 dias do aviso, serão descontadas das contas

•que o fornecedor tenha a receber ou dos respectivos depositos, sendo
neste caso completados em 48 horas sob pena de rescisão do con-
tracto.

Art. 207. Os objectos não acceito3 serão retirados pelos
— fornecedores dentro de prazo limitado pelo cominando, remo-
' Vendo-os o corpo para o Deposito Publico, si o não fizerem, por conta
dos donos.

Art. 208. Os fornecedores de generos alimenticios, mesmo que
sejam contractados pelo Ministerio da Justiça, são obrigados a for-.
necer aos officiaes e praças do Corpo de Bombeiros pelos preços dos
contractos, desde que os pagamentos sejam feitos em dinheiro á
yista.

FARDAMENTOS
Art. 209. Os offieia.es e praças do Corpo de Bombeiros usarão es

uniformes marcados pelo Governo.
Art. 210. As distribuições do fardamento ás praças serão feitas,

— annualmente em tres épocas 1 de janeiro, 1 de maio e 1 de setembro,
--coMprehendendo cada distribuição as peças cuja duração é fixada em

quatro mezes na tabella C.
Paragrapho unico. As demais peças mencionadas na tabella C

serão •distribuidas quando vencidos os prazos nella respectimente
fixados.

Art. 211. O engajado receberá no dia do engajamento uni capa-
cete e as peças consignadas na primeira parte 'da observação da ta-
bella C.

§ 1. 0 Decorridos dons mezes da data do engajamento entrará nas
distribuições geraes que dali em diante forem feitas.

• § 2.° Ao passar a prompto da escola de recrutas começará a
vencer as tres peças de panno azul.

Art. 212. A praça que inutilizar alguma peça do fardamento em
incendi° ou qualquer serviço extraordinario receberá outra da Mesma
especie, sem prejuizo da que lhe couber na distribuição geral.

• Paragrapho unico. Si a peça inutilizada fôr alguma das referidas
no paragrapho utile° do art. 210 deve ser contado novo prazo para
vencimentos.
• Art. 213. A praça que extraviar ou inutilizar qualquer peça de

fardamento, antes de vencido e prazo, receberá em substituição outra
da Mesma especie, cujo valor indemnizará integralmente, não alte-
rando a nova peça o prazo de duração da primeira.

Paragrapho unico. Da modo identico se procederá com a praça
(pie inutilize ou extravie pee,as de fardamento de qualquer camarada.

Art. 21. A divida de tardamento da praça, em qualquer tempo,
.se avaliará pelo valor correspondente ao tempo dá serviço que faltar
em suas peças de fardamento para vencimento dos prazos de duraeão
marcados na tabella C.

W 1.° Para pagamento desta divida a praça entregará á
arrecadação de sua companhia as peças não vencidas, ou
pagará os reSpectivos valores, si essas peças não estiverem em bom
estado ou não forem apresentadas.

• § 2.° Neste ajuste de contas será a praça indemnizada de qual-
catereprejuizo'que tenha soffrido em consequencia de distribuições de-
moradas, no mesrhp 'modo que' se lhe fará carga da depreciação do
valor das peças arrecadadas.

Art. 215. Com a praça que desertar proceder-se-ha do mesmo
modo que no artigo anterior, arrecadando-se as peças deixadas no
quartel e fazendo-se carga DOS vencimentos do desertor da diferença
entre o valor destas peças e a importancia total da sua divida de far-
damento.

-.Art. 216. As peças de fardamento arrecadadas em conformi-
.

dade com os arts. 214 § 1° e 215, serão de preferencia escolhidas
para substituição de peças inutilizadas ou extraviadas, levada em
conta a depreciação com . que tenham sido recebidas.

Art. 217.• O fardamento das praças fallecidas ou que se refor-
mem será consideradó vencido, recolhendo-se o daquellas, como es-
polio, si encontrado no quartel. -

Art. 218. A's praças empregadas nas officinas, ás do serviço de
registros, e aos cocheiros com . quatro mezes do • re speétivo -seeviço se
distribuirá uma blusa, uma calça e um chaPéo, de algodão mescla com

• a duração de seis mezes, para o serviço, interno e externo em que não
seja conveniente andarem fardados. 	 .

Paragrapho unico. A acquisição deste fardamento será por con-
currencia publica, pagando-se pela . caixa de economia.

ESCRIPTURAÇÃO
Art. 219. Além dos mappas diarios e relações de vencimentos

dos, officiaes e praças, partes diarias; modelos e mais papeis adopta-
dós ou que se tornem precisos, a escripturação das diversas secções da
administração será feita nos seguintes livros;

çecretaria.
• Registro- de incendio.

-Registro de assentamentos .das prnas,

Registro de actas da caixa de beneficencia.
Registro de despeza da caixa de beneficencia.
Registro de balancetes da caixa de beneficencia.'
Registro de contractos de fornecimento.
Registro de relatorios annuaes.
Registro da fé de officio dos officiaes.	 •
Registro • de partes -sobre fardamento e alterações da carga da

companhias e arrecadação geral.
Protocollo de requerimentos.
Protocollo dos papeis que subam a.despacho do commando e 4ue

• tenham de ser archivados na secretaria.
Indice geral das praças.
Indice dos documentos arct ivados.

Estado-maior
Registro do material existente no estado-maior, corpo da guarda

e xadrezes.
Registro da moradia dos officiaes.
Registro da carga do material de primeira e segunda promptidOe3

e reserva.
Assistencia do material

Registro de carga e descarga mensal de todo o material.
Registro da carga semestral.
Registro de entrega de artigos ás companhias, oficinas e outras

secções.
Registro de entradas e sabidas do material e outros diversos.
Registro de entradas e sabidas de fardamento.
Registro das notas e guias remettidas á contadoria.,
Talão de pedidos de material e. outros diversos:
ln,Ii de doeumentes archivade

• Contadoria
Registro da receita e despeza geral.
Registros do adeantamento e deposites.
Registro das terceiras vias das contas pagas pelo Thesouro e da.]

pagas pelo cofre.
Registro dos relatorios annnaes.
Registro do movimento diario do cofre.
Registro das verbas orçamentarias.
Registro das folhas dos officiaes.
Registro de dividas, consignações e descontos dos officiaesi •
Registro da receita e despeza de pharrnacia.
Registro da receita e despeza da caixa de musica.
Registro da receita e despeza da caixa de beneficencia.
Talão de carga de dinheiros.
Talão de descarga de dinheiros.
Indice dos documentos archivados.
Protocollo.

Hospital
Registro de carga e descarga do material.
Registro de actas de inspecção de sande.
Registro de baixas e altas.

- Registro especial dos apparelhos e instrumentos cirurgicos.;
Registro de informações prestadas em documentos officiaes.;
Registro dos relatorios annuaes.
Indice de documentos archivados.
Protocollo.

Pharmacia
Registro de carga e descarga mensal dos medicamentos, drogas

utensilios.
Registro do receituario dos doentes em tratamento no hos n

pitai.
Registro de entradas de drogas, medicamentos e utensilios.
Registro de receitas para tratamento fóra do hospital.
Registro da receita e despeza da pharmacia.
Registro da carga e descarga semestral.

Companhias
Registro de carga e descarga mensal do armamento, equipam

mento, fardamento, utensilios, animaes e outros diversos.
Registro de diStribuição de fardamento. .
Registro de fardamento' arrecadado.	 •
Registro de guia das praças excluidas por transferencia.
Registro do assentamento das praças.- -
Registro de inforriiaçÕes.

• Registro de, joiast pagas á. caixa ,	beneficencia.
Talão'de . guias de entrega de.dínheiro á'contadorin
indico das praças de pret.

Registro das ordens de serviço.
Registros dos °fados expedidos, e. dos recebidos pelo cominai-43,1

feitos com a encadernação trimensal ou semestral • das minutas e dos i
.originaes.	 • ,3',,'‘,11, • ;-•

Registro de guias de entrada.	 -
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.,Estaçõeg e posto. 	 - 3	
.	 ..	 .

,- o filhos varões ao_completarani 18 annos, revertendo as , pqn-.	 .	 ..ri.-..2'ill'a da, carga e descarga (1 ,.: in g reis, e uteosilios. .	 Sões em favor d	
.

a Caixa;
11••::::stro da c:irga • (k.tscat :ga da material e um ',11 .(' .	 ^	 4, as mães-que se -casarem,- ou por -morto, reverten -do . a pensãolte,:istro das partes diarias romellidas para qua 	 mrtel.	 e favor da Caixa ; •
lksistt de ped:dos.	 .	 .

	

_	 . ..	 .	 .,	 5, os neto: ao completai em 18 .annos e as netas ao se'caSarent,

	

.	 revertendo a-sitonsõts em 'favor da Caix:t.;.	 0„fc:pia.s. (cada lima)	 -
revet:tondo its'peits.des

	

6, as ir mas sollpiras logo quo. se cztsein,	
.

- .	 1100-aro (l as inach:nas,•ferrtinentas i•itattisilios -o .outt:os • diversos-.	 ,	 .. , • em l'ztV01' da Caixa:existetites.

	

	 .	 .

 com qtto ho	

:; ...

Art. 227. O .soe:o que se reformar sem ler dez atidos de contri-lIttgistro da. carga e descarga :mensal do material.- 	
biliçf'10, sakai ,os casos est:Motociclos na lott-a I) do U	 9. :I.	 ') dãolt_to imro dos trabalhos:executados mensalmente.• , .. ..	 . • • .	 , • ... -	 tem direito a pens.ão e. perdet :á • em bem:fiei° da ' Caixa. a • jobt.e as

"c - --	 • . . _	 CA1X.1 13E . BENEF1CFN,:1.1	 .	 quotas	 uver 'entrada:si tillO quizer ciptar'pela condi-dia-
ao (10 pagamento. d as mensalidades par a g arantir os - beneficios . cl a•" Art. '7,a0.• ' A Caixa de Benbaicencia do Carpo s da Bombeiras tem ç• Cxti. , eln favor.da familia apds sou fallechnento.bm . tim • :.1.'nxiti:ii : os so(tio s C ontr ibuinte s quo se re formarem e ; tio casta 	 .

Art. 228. O ofticial ou praca que desertar. (Ias fileiras do Cor km, •-41(3 -fallaeitiirtito, praVer a 'illaSistenéia de StIziS falin:li -,C C á:-; primeiras a praça excluida a bem da. ditsciplina ou do.Servico e a que tõr ex-

	

d2,:pexas com o luto o funeral. 	 .	 ,	 pulsa, perderão a Jota e as contribuições com que já tiVerem 'entrado,"Ar t 221.	 . • O fundo dl' C ai ;1. Será formado : com a .jJia d e, en- sendo eliminados de socios.'irada (13 cada socio e as respoe'tivas contribuiçõos mensaes ; com os' Art. 2.29. São fixadas as . se emintes quotas para as primeiras' des-de:contos regulanientartm nos casos de licenças sem vencimentos aos

-com as multzis impost;ts aos forii(:cedo' res e com O: depasidas de .g:tran-
()liei:ie.; e á : praça:, e com , as . multas dos contribuintes em : t tr:txo ; pei

tia dos coutractos roscintlitto : : (•0111 as porcentagens salit •e forneci- Offici:11 superior 	

rem quites com a Caixa; mesmo quando não - tenham, direito' a
as de lu e futo	 nerzil a.0s h

pensão:	

m-CR:h:os dos socios fall(tcálos citte2ocasstoivoea-

m ie n tos da pharmacia em confim: alidade com os a rts. 112 e 1 t3 ; com

	

, Capitão ou subalterno 	 	 1:;osoon4)..s <1 mativ os particulares, legados, i • -niclittrantos e juros do capitai 	 111f0riores  •	 ..
1c ulstit tu	 o'oso.bodo.	 •	 . ..	 .	 .	 • .

	

rib	 s	 ,as 	 	 50000 .Paragrapho 11.co. Coli z.'i(11111

	

-.'1'.1-Se Soni0,-; COlittnn tO S OS ornei	 Cabo e prar

	

aos	 .	 .
.• praças ell'a( • tivos (• reformada: , os socios (pia deixarem de portencer	 Art. 230. Não será rostiluida a differença de contribuirão ozt de
ao Co • p.> (13 13)jobe • ros, tendo pago a joia e que qu • iraii continuar joia (oin que houverem entrado as praças de prct de qualquer

.	
gra-

duação quando- rebaixadas definitivamente. 	 ..ti' pagar a s mousalidadtes, aliai de manter os seus direitos.	 .	 .
. Art. 222. O.; olliciaes do Exercito, servindo e:11 'commissão 110 Art. 231. A przn:ZIS de pret, excluidas do corpo a sou pedida:si

Gall(() cl e liombeiros,'Os medicos e o; pharmacenticaS nomeados em de novo se alistarem, cootinitat •ão a pagar as contribuições que a tite-
•conforin:dittla com os _aia:. 11, e 10, poderão inscrever-se socios da 1 101 niont3, pag:tvann si durante a ausencia tiverom tnanticlo em dia o:-
Caixa, pagiunla uma joia igual a' 120 vexas a cantr:buição 10;3w-sal, a pagam anto a ( l ika estavam Obrigadas- para°aram ia .dos beim:tidos á.

familia. Neste caso, consola arão O direito firmado na ,: loiras a O c doqual poder.'t ser satisfeita CM 2l prestações, denti	 de datis annos,
, • _ficando em finto 'Mais com os masmos (mus e direitos dos olhei:tos do :art. 22:3;: iião. tendo, porém, continuado aqueltd pagamento, enüa-..

'	 Ar t . j22. 3, As joia-: pat'a' aS jirai:as-quo'se engajain's'erá igual a
,	 .	 .	 rão como novos socios.

Ar t. 232. 03 calicittes . e "ts praça. 's: exclublas do Corpo a sou pedido
: Cot-Pd."	 •	 .	 .	 . .	 .	 .	 .

, 15 V-ezes a Contl'ibiliçãO mensztl, podetalo ser paga em '12 pi et 	 continuarão a pagar 'as l'250etivas cantribui r,ões, caso queiram con-
. xl nitro da um anua.	 .	 .	 ,	 serVar o direao ás vatita gons .a que tenham . feita. já, : em badeficio

as familia : , tilo pa:1-tritto em hypothase algar na, elev:tr .as mil.pe.-.4Pai:apanho unito. No; acce,sso.s'aos diverSOS 1) ..)LOS 03 Iwolnovi-
além das correspondentes ao posto que tiverem no corpo na época dodos, olli •artes ou praça: , pagarão 11-tva j(tia igual á pensão mensal a
daixal-o.que tiverem direito seus li 	 n

	

ft-rden •os, cuja itoportacia poderá ser satis- 	 . ,
feita em 12 prestações tienu'o de um atino.	 Art. '233. O ,official ou praça graduada, ou que tiver mais do 2:: •

- r,•:_.: ' Art. 22i:: .x . cuutribui.,:o3s e pensõos 111.3nsacs para os socios são annos de serviço offectivo, im •hisive o tempo quo tenha mrestado no
as cantstantes da tabella tionexa sob a letra D. 	 ,	 Exercito,. Armada, ou na Brigada Policial da Capital Federal, mas

•Art. 225. Teem dii:oito á pensão do accordo C9111 a taliella , D:	 tendo pelo menos . 1 . 0 animas de 5 21*Niço no corpo, poderá se p .i .oino-
. •	 a) o sodo (lite olni\ er -rel'Orma pelo Ministerio da Justiça ou pela ver na C:tix:t, para os offejtos (1t 	 ti 	 de (pie tratze ' o ar:. 225,

Latiras' á . c c; si pagar a joia' d as contribaiçõas (imlosi - fôt ra elrectivo• da Guerra, tendo 10.mm/o : de con ta•ibuição tio minium:
•

. • 
b) O sacio que . obtiver reforma par 53 ter invalidado.ein acto nesse posto, observado, porém, o disposto . no ata,:	 paua.graplo.

, !de .-serviço , ott nas 1.•011110 .1),:ts (los art. 159 e 163 d'este regulamento;	 . .	 ,	 .	 . .unico.	 ,	 -	 •	 • .
, qmilquer que sbja (1 Vempo de contrilittit:ão, desde que esteja quitc..t é .. 	 Art. 231. ..O .otTiCial ou a . praça que se , reformar ina . effectividade
. t edita . pago a	 a . ;	 ,	 .	 .	 .	 . ,

	

..	 .	 do poSto j inine(Eataurctine Superior, estando !tas Condições (lo.irt.•225,
• - • • c). Os.inentbrus da faimiliaido.s • Sócids' que tenhanacontribuido para letira, a, tera , direito ;'t, pensão -desse posto, si itztgar poli.) (101n :o a jciia
•a Caixa durante quatro anuo: , pelo menos,. dos dos . que fallecetrom a'que se refere o art. 223,.paragrapho unico,' contrilmiiimlo : (1O : então
..ein cotts,•.t,quencia de desastre, • le são t od inolest ia adquirida „em acto de . em doai te com a mensalidade correspar.dente a (-. 53 posto. , ,	 '

'sraviço	 n

	

, itiilquer que seja 0 .1e:,•timo do, contr ibuição, obsel.: vada, á .	 , Ar t. 235. Á CztixasorAadm	 rinistada po unini conSelho composto
.egttint 3'escala : :	 . '	 . .	 ..	 .	 .	 do coMmandante, corno . pres:dento., da inspector geral, dos :inspe-„..	 .	 .
• • • i; itil• egralmente, ás viuvas, .dosde que iiáti lrija filhos, e .S3 .etOl'ès da contadoria e do serviço szinitario, dos assist Mtits do material
• etá Xide do niariddiião . 1,i‘ eram sida (Volto separada§ por diXorcio On, . e.do pess,oa.1, elo Iliesouceiro-pagador, dos comnatudantes .(10. campa-
•(pio OnibM7a; ali:VOrcizialaS,- tenham sido r;3conliceidas intickactitaS por . tilda s , do Secretario do corpo, servindo do' secretaria, • e da quartel-

,	 ,	 .	 .	 •	 .	 Mestre.	 ----------.         	 .	 .	 ..I	 t:raett(-a • '	 •	 •,
'	 • 2, metade ás viuvas , nas (:outlições anteriores. , e tnetade igual:.	..Art. 236. TodaS as routines do conselho sarão registradas "c;ti-i

•.

iii:Mite dividida . pela:s filhas solteiras e viuvas ' e pelos filhos m mores acta especial, lavrada - pelo soei :et:trio e pai todas os membros pre-
'de 18 anuoS e ."•:) :' interdiet ,P. ,' queu . legitimos; quoé reconlidcidos ou t .Sentess-zissigmtda. ..., .	 .
• legi t imado-s-. na-, j•ór in¡i, da Ni ;	 ' '	 •	 . ' - • : , 	 ... •	 ' • - •	 1 .	 Par,agrapho milico. As (ler berac,ões do Conselho serão tornadas
' • . • 3, reParfidtkitierd:O " entre, a:: li bis soltou e-, vitiv-aã 'e' OS • filhos . por. maioria de votos; não podettelo Sa .c..retuildo 'SP 111 eR:tar Presentes
- xii e t ioresale . 181. á unoS e ti ", ill .t'. -I'lliet.o ss - q iiei; legitinios, (.1"11er ' 1econlic-; ..diius-terçcas :dos.' Sons inembroS. :— •- 	 .	 ..	 -
: c,i(loS mi legititnadds.'na ft:ti :Má-da loi; . 	• , --. '	 .	 . •	 Aut.- 237. -0 .illesintireiro-pa'gadon é - o •titesooreit •o . effeetk'd da

as. mãeS • Vitivas eu 5.t olto1ras; vis'enddás . expenSas do fallecido..C ai x a ",.(1a. q iia l fzin't tOda-a Cscripturzação - dos' liVI •os (-pie ror em ;.(,(.1O-

' ha :étidezt 110 fall t ;eitiftnto ;. •• - -: ••• ,, :••••• "..	 .: :.-.., f...:::..._••:: ': -- , "" '' ...., "ptaclos pelo cons'ellto, depóis (te ruht •icados pelo presidehte: - - • • ''
• "r- -5, as -netas (-,. '11 -!tis: ' m_-!iiores: de IR annos e -inter(biétasl..iiiie .:, 3.'A rt-. 238 .: O ebtimiandianfe :dó -co.i. põ rometterii semestralmeão.

repres:nitztra.ni- h ...direi-v.i.:de' : suass ....Mite.S: já : •falleciázts - iiti tettipd- som - av.inini:ai•o • tla • Justiç:v : unt -balancete da •• Mo.vittiento ele Caixa, colú, ...
. kp l e . se v erificar o esta.laeleehrtento da: 1l2lisão ; ....... ::..-," _.• ....''''• -.• . ct. I -expitea.cão das:pensões concedidas,-assignalados os motivos. ., ... - ;'
. --,..-.-'6, as irmãs solteira:iqUerjegitimas,- cpror- reeonhecidzis oti lee'iti-!,`.:.:.; .t.Arf:-.23W..0-11testiiirí aii :a devidzimente ,ztittorizado:pelo..consellio,
. inti.das 'itã fdélita,' dà  Efi,:ilesiba- qiid •proVein ter.vivido - enycompatillia ,rein •esentatá a Caixa'lla compra de apolices e recoloinronto de jintos,

Oil sob o'yuparp do Socio • á.é'iyica'do.seit.fallocinicitto.- .. - •••:",• ,..,,•. -' I 1-- nos •;c1cpbsitos 'o- i •etirtulas de dinheiro da Cztixa Ecollomicke em qua,es-

... : -Paragt •aplio unico. :A ordont do . _itreferenci•a ••: . para recOhimerito, - quer_outi'as:transacçõe.s'. i :. :• • -• . • : ' • _.:- :.,••• . J , - ,. •:. ; ; ,. • ,,
dá, P" 10 é a 1ciuna... st'aji•?•,, lr•e'ci,r1:j, e. , •portqalte, :;para:••• qde ' reeebarir :1,-----...,:a \i t.. 21-0.'..Nenlittlwaitulo pertencente á Caixa, -poderá . sor alienado
pousio os contemplados em 'quilupte t dos inunci:os,da•esc•ala, é procisO • :senr.autorizaçãO. do ministro. da Justin4. -,. :, :-..1. _ ....- :-:: .-.•,' : : - e- -,..•
(1110 1110 exista, nenhum d1 ss' •contetitplacloã •-111)5:- .11.:timeros .:preceilentes .i p z....;: zArL. :2i1.:,:Astioias.e-iitensalldzide dos t. socios_. serão deseont;kdas
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até que possam ser applicados em -titules da divida publica federal e
municipal.

4. 0 A • Caixa, poderá emprestar do seu Capital aos seus socios
em serviço activo até o maximo de dez vezes a importancia do soldo
'1nensal de cada um, cobrando o juro de 12 °/ 0 ao anno, cujo paga-
mento será effectuado por prestações descontadas mensalmente de
seus vencimentos no prazo maximo de 24 mezes.

§ 2.° Os socios que estejam reformados poderão contrahir em-
prestimos equivalentes a 15 vezes o valor da pensão que perceberem,
pagando o juro de 12 0/0 ao anno, cujo pagamento será effectuado
em prestações descontadas na folha das pensões no prazo maximo de

- 24 mezes.
§ 3•0 Nenhum emprestimo será renovado sem que estejam amor-

tizados 2/3 do emprestimo anterior, sob pena de responsabilidade e
pagamento de quem houver autorizado.

§ 4. 0 Pelas dividas contrahidas com a Caixa, em caso de falle-
cimento do socio, respondem as pensões a que tiverem direito os
herdeiros, podendo, neste caso, o debito ser liquidado em presta-
ções iguaes á metade da pensão legada, contados sempre os respe-
ctivos juros.

§ 5.° As viuvas ou quaesquer outros herdeiros e as praças de
pret não poderão contrahir emprestimo.

Art. 243. Os socios apresentarão ao presidente do cons2lho, afim
de constar do archivo da caixa, uma declaração escripta em folha de
Papel almasso, sem emenda, rasuras e entrelinhas, por elles proprios
assignadas, ou, a rogo, por socio da caixa, presentes duas testemunhas,
dê preferencia officiaes do corpo, mencionando: o nome da esposa
em primeira ou segundas nupcias, época e logar onde se celebrou o
casamento ; nomes dos filhos e filhas legitimes ou legitimados. data
do nascimento, e do registro civil ou do baptismo de cada um; nomes
dos paes e das irmãs solteiras com indicação do nascimento, registro
civil ou baptismo.

§ 4 .° Estas declarações serão rubricadas pelo presidente do con-
selho, que não acceitará as que não estiverem em fórma.

§ 2.° As alterações occorridas na familia do socio e que de qual-
quer modo possam affectar interesses dos herdeiros serão communi-
cadas ao presidente da caixa por escripto e juntas as declarações
feitas em tempo.

§ 3.° As declarações que, por motivos de soffrimentos mentaes ou
dhysicos, Dão possam ser feitas pelo socio, serão validas si produzidas
perante notario publico com a presença de duas testemunhas, devendo
acompanhal-as os documentos que as confirmem.

§ 4.° Os herdeiros dos socios que não houverem feito declarações
ou dos que as tenham produzido com erros ou omissões, de modo a
prejudical-os, teem o direito a rectifical-as pela maneira e com os do-
cumentos exigidos pelo conselho, até ser resolvida a duvida, pagan-
do-se então a quem de direito, sem prejuizo de tempo que houver de-
corrido.

Art. 244. Os pensionistas e socios que por qualquer circumstan-
cia perderem o direito aos beneficios da caixa, de accordo com as
prescripções estabelecidos neste regulamento, serão eliminados em
sessão do conselho.

Art. 245. Das deliberações do conselho haverá sempre recurso
para o ministro da Justiça, que resolverá em definitivo.

Art. 246. O conselho será solidario nas faltas commettidas com
a gerencia dos dinheiros da caixa e por elles responderá perante os
tribunaes competentes, além das penas administrativas impostas pelo
ministro da Justiça aos responsareis.

Art. 247. Servirá de base ao recolhimento da pensão por quem
de direito : o decreto de reforma publicado em ordem do serviço do
Corpo ; as certidões de casamento, de obito, de. registro de nasci-
mento ou baptismo, além de quaesquer outros documentos julgados
necessarios pelo conselho, em casos de duvida.

Paragrapho unico. A petição, presente ao conselho, solicitando a
pensão, será instruido com toes documentos, para confronto com as
declarações a que se refere o art. 2i-3, quando se tratar de her-
deiros.

Art. 248. A Caixa não dará pensão maior que a mais elevada
da tabella D.

§ 1.° Quando o capital da Caixa houver a ttingido a importa neia
de mil contos de réis, e ainda assim se suas condições pernMtirem, as
pensões aos herdeiros dos socios poderão ser gradualmente elevadas
até o maximo do dobro, não sendo extensiva essa faculdade aos
casos de reforma.

§ 2.° Se em qualquer época a impnrtancia das pensões pagas
mensalmente pela Caixa excedei' á sumula dos seus rendimentos meu-
soes, comprehendendo as contribuições, joias e donativos, etc., exce-
pto os juros, as pensões dos reformados serão reduzidas proporcional-
mente ao quantwn de cada um, de modo a augmentar sempre o
capital da Caixa pela accumulação dos juros, não podendo, porém,
essas reducções attingir ás viuvas, orphãos e demais herdeiros.

Art. 249. As pensões não estão sujeitas a penhora, embargos
ou descontos para pagamento de dividas, excepto as provenientes de
joia,s, contribuições e emprestimos.

Art. 250. Prescreverá, a pensão não reclamada no . prazo de
tinco annos, excepto si o pensionista fór menor ou ititerdicto.

Art. 251. :.0s souo que não tendo vencimentos _pelo .Corpo do
_Bombeiros .deixarem de pagar em dia as suas . mensalidades, incorro-
- rã° -na multa da 20 °J., sobre cada contribuição no primeiro trimestre,
eleVando-se- a 50 0110 no segundo trimestre, perdendo no primeiro dia -
do terceiro todos os direitos de socio e as quotas com que tiverem
trado.

Paragrapho unico. O conselho é obrigado a fazer aviso por es-
cripto no correr dos dons segundos mezes do primeiro trimestre ao
socio que se achar em debito com as contribuições è a repetil-as no
ultimo mez do segundo semestre.

Art. 252. Todos os pensionistas são obrigados a apresentar cer-
tidão de \ ida, estado e honestidade, em junho de cada anuo, si não
receberem pessoalmente suas pensões.

Art. 253. Os officiaes que lambem o forem do Exercito, quando
dispensados ca eommissão, poderão continuar a contribuir para a
caixa, de accórdo com o dispssto no art. 232.

DISPOSIÇÕES GEEAES

- Art. 251. As normas para os serviços internos, os detalhes sobre
o serviço de incendi°, os encargos de todo o pessoal, do comina ndante
ao bombeiro, emfim tudo quanto se referir a ordem e boa marcha dos
trabalhos affectos á corporação será estabelecido no regulamento para
o serviço interno do Corpo de Bombeiros.

Para o
°
Tapho MIDCO. O commandante do corpo organizará esse re-

gulamento que entrará em vigor depois de approvado pelo ministro
da Justiça.

Art. 253. Nas folhas de pagamento das praças arranchadas se
descontará a importancia correspondente á alimentação para paga-
mento dos fornecedores.

Art. 256. As praças casadas e as solteiras de bom comportamento
poderão ser desarranchadas, quando o solicitem, não rest.ltando dahi
inconveniente para o serviço, a juizo do cominando.

Art. 257. Após os incendios, de que o pessoal volte molhado, se,
fornecerá uma ração de café e paraty.

Art. 258. Nos incendios em que o pessoal trabalhe longas horas,
ou em serviços especiaes, quando em uni e em outro caso não seja
possivel substituil-o para refeições, estas serão fornecidas no local e
por conta de corpo.

Art. 259. O Governo promoverá a adopção de medidas municipa.es
tendentes a regularizar a construcção dos predios, de modo que, pelo
material empregado e disposições geraes, se torne o mais difficil pos-
sivel a propagação do fogo para as casas vizinhas e na mesma casa
de uns para outros compartimentos.

Art. 260. A guarda e commercio de substancias facilmente hl-
/laminareis e de explosis os serão regulamentados pela Prefeitura, de

mmodo a que os grandes deposites seja situados fóra das zonas l
habitadas e que as casas de commercio não possam ter para negocio
a varejo quantidades que excedam determinados limites.

Art. 261. Logo que seja possivel será estabelecida uma nova es-
tacão de bombeiros em Copacabana, adquirido maior terreno para a.
esiação da Alfandega e mudada a estação da Gambúa para junto do
novo cáes, afim de attender com presteza aos casos maritimos e cui-
dar directamente da conservação de seu material lluctuante.

Art. 262. Para acudir aos casos de incendi° nos suburbios terá
junto ás linhas da Estrada de Ferro Central do Brazil uma estação
com material e muares sempre promptos a embarcar á primeira voz. •

Art. 263. Nos morros de difficil access° e muito habitados serão
estabelecidos, quando fôr conveniente, pequenos postos providos de
material apropriado e do pessoal indispensavel.

Art. 264. Os infractores do presente regulamento, quando pára.
o caso não houver comminação de pena especial, ficarão sujeitos ás
prescriptas na legislação vigente e nos casos omissos, no que concerne
á disciplina e economia do Corpo, serão dadas pelo ministro da Jus-
tiça precisas instrucções.

Art. 265. As disposições do presente regulamento que importa-
rem em augmento de despeza, só entrarão em rigór em 1 de janeiro
de 1912.

Art. 266. Revogam-se as disposições em contrario..

INDICAÇÃO DAS ESTAÇÕES COM OS DISTRICTOS
CORRESPONDENTES

ESTAÇÕES-DISTRICTOS

Norte ou litaritima

Comprehende a arca da Sande a partir da praça da Harmonia,
praia Formosa e toda a zona de S. Christovão e immediações a par- ).
tir da avenida Pedro Ivo. Attende lambem a qualquer ponto onde
se torne preciso trabalhar o material fiuctuante. Istá, situada na es...)
(mina da avenida do Mangue e caes do Porto. Telephone Cemy
tral 581.



TEMPO
DE DURAÇÃO

PREÇOS
DA UNIDADE

PEÇAS DE FARDAMENTO

Jaquetão de panno 	
Blusa de panno 	
Calça de palmo 	
Calça de brim branco 	
Capacete 	
Blusa de brim pardo 	
Calça de brim pardo 	
Gravata de seda preta 	
Lenço branco de algodão (9) 	
Meias de algodão (dons pares) 	
Camisa de morim 	
Camisa de fianella 	
Ceroula de algodão 	
Botinas de bezerro (par) 	

3 annos
2 »
2 »
1 anno
1	 »
4 mezes
4 .»
4
4 »
4 »
3 »
3 »
3 »
3 »

è

A média dos
preços pagos
n o s forneci-
mentos dos dois
ullimos exerci-
cios.

TEMPO DE DURAÇÃO

Quatro anima	 Tres anno3

Especificação
das peças

Quantidade 	 1 1

. 	 II Íi I I	 I	 1Iii lIiIMí	 1.11.11,	 11	 I III	 I	 III	 I	 I	 I

DIARJOOFFICIALSegunda-Jeira

Este ou Alfande3a
Attende especialme»te ao edificio .da-Alfandega e iinmediações

e auxilia a Central na sua zona, quando recebe ordem para isso.
Está situada numn dependencia da.Alfandega, na . .rua do. Mercado.
Telephone Central 583. 	 .

Central
Attende a toda a zona central da cidade e, sempre que for neces-

sario, auxiliará as outras estações. Está situada na praça da Repu-
blica n. 45. Telephone Central 580.

Oeste ou S. Christouão
Comprehende a zona que vim do Estacio de Sá, a avenida Pedro

Iyo, o Rio Comprido e area entre Mariz e Barros e Haddock Lobo, da
•rua de S. Christovão á travessa S. Salvador. Está situada na rua de

Christovão n. 126. Telephone Villa 684.

Sul ou S. Salvador

•Comprehende a zona da praia de Botafogo, na altura da rua
D. Carlota; Flamengo, largo da Gloria, Cattete, Bento Lisboa, largo
do Machado, Laranjeiras e Cosme Velho. Está situada no largo de
S. Salvador n. 4. Telephone Sul 420. •

Noroeste ou Villa Isabel

Comprehende a zona suburbana além da rua Oito de Dezembro,
bairro de Villa Isabel, Tijuca, Engenho Novo etc. Está situada na
rua Oito de Dezembro ri. 126. Telephone Villa 585.

SU doeste ou Humaytá
Comprehende a zona da praia de Botafogo, na altura da rua

D. Carlota, praia das Saudades, Copacabana e Gavea. Está situada
na rua lIumaytá n. 126. Telephone Sul 86.

Observação

As estações correrão sempre para as caixas de aviso situadas
no seu circuito e para os diversos pontos de sua zona, quando os
avisos forem dados por outro meio. Fóra desses casos só por ordem
superior.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1911.— Rivadavia da Cunha
Corrêa.

TABELLA

Fardame.nto a, que se refere o capitulorespectivo

. Observações
a) O engajado no serviço do corpo receberá a vencer: dous exem-

plares de cada peça de fardamento de brim pardo, duas camisas de
morim e duas de Ilane.fia, duas ceroulas, dons pares de botinas, uma
gravata de seda, um capacete, uma calça de brim branco, dons lenços
e dons pares -de meias. Decorridos dons mezes receberá as outras
peças de fardamento de palmo.

0) As peças de grande gala fornecidas á musica terão a duração
minima de quatro annos cada uma. Essas peças são as seguintes:
cacete, dohuan, alamares e platinas.

• Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1911.
Rivadavia da Cunha Corréa.

-Dezembro de totz	 11.N4_30- ...__

TABELLA D	 fl1.---
• -‘,\I

. grabella para reg-tilar a, contribn.içfio_e_p_e. n_stiO_ mensal para a Caix. a cie Seneficiencia a,
que se refere o ar t. f..',f24.

GRADUAÇÕES
MENSAL

PENSÃO
MENSAL

Coronel 	 265667 2008000
Tenente-coronel 	  21$334. 1605000
Major 	 188667 1405000
Capitão 	  135334 1005000
Tenente 	 95334 705000
Alferes 	 85000 605000
1° sargento 	 55400 405'500

-20 sargento 	 45600 345500
Forriel 	 45400 33'5000
Cabo de esquadra 	  45200 315:;00
Bombeiro 	  45000 205000

Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1911.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

TABELLA. E

Fardamento que deve ser distribuido aoS
sai-g-entes ajudante o quartel mestre,
além das peças -constantes ao art. 1O do
reg-atamento c data:hena C

Rio de Janeiro, -18 de outublo de 101;1.— Rim/avia da Cunha,
Corrêa..

CONTRIDoçÃo "O

a
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Soldo

n

2$700
25700
25700
23700
25700
2$700
25700
25700
25700
25700
25700
25700
23700
25700
25700

25000
15560
•5500
13500
.13500
15500
15500
15500
15500
15500
-15500
15500
15500
13300
4 3500

9660666
•- --•8005000

-6333333
6335333
3833333
3005000

- . 3833333
- -3003000

• ;''483$334

•----'•,41)03000
:1-3163667

. • ,-.3165667
'114%667
1503000
-:191 $667
-P150$000

2503000
1913667
1503000

.	 • -

L 	 1	 1111	 1	 iii	 1111111 II lIII.
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TA.131:1:1-ir,A. 13 — -Vencimentos dos ,oilleines e praças do Corpo .cle Ftombeiros .

..-VENCIMENTOS
• . DIARIOS

CLASSIFICAÇÃO DOS CARGOS GRADUAÇõES

...Commandante 	 Coronel 	
'Inspector geral 	
Assistente do material.. • •

Tenente-coronél, 	
Major 	

Assistente do pessoal 	Administração	 Secretario 	
Major 	
Tenente ou. 	
Alferes 	

Quartel-mestre. ... 	 Tenente ou 	
Alferes..	 ....... 	

ESTADO-MAIOR Inspector, da Contadoria.. Major 	Contadoria Thesoureiro e pagador.... Capitão	 	

Inspector 	 Major 	
Medico 1° cirurgião 	 Major. 	
Medico 5° cirurgião 	 Capitão 	

Serviço sanitario Medico adjunto 	 Tenente 	
Pharmaceutico....	 ...... Capitão 	
Pharmaceutico 	 Tenente 	
Dentista. 	 Alferes 	

Sargento-ajudante 	
Sargento quartel-mestre

Machinista. 	  1° sargento 	
Telegraphista 	 1° sargento 	
Mestre - de lancha 	 1° sargento 	
Ferreiro 	 10 sargento 	
Ferrador 	 10 sargento 	

.	 ESTAD3-3.2sort Corneteiro mói. 	 1° sargento 	
Segeiro 	 1° sargento 	
Carpinteiro 	  10 sargento 	
Electricista 	 10 sargento 	
Pedreiro 	 1° sargento 	
Pintor 	 1° sargento 	
Correeiro 	  1 0 sargento 	
Mecanico-chauffeur 	 1 0 sargento 	
Contramestre da musica.. 10 sargento 	
Pratico de pharmacia..... 1 0 sargento 	

OFFICIAES

Commandante de compa-
nhia 	

Coadjuvante 	
Capitão 	
Tenente. 	

Chefe de estação 	 Alferes 	

COMPANHIAS
1° sargento. 	

ranAs
20 sargento 	
Forriel 	
Cabo de esquadra 	
Bombeiro 	  

VENCIMENTO .31EillSAI.

'Soldo 1 Gratificação

25700
25300
25200
25100
25000

••••n•

11n••

_-

_-

_-

_-

_-

---

-

••n•••

-6333333
•-• *5003000

5005000
3833333
3003000

6335333
6333333
5003000
3833383
5003000
3833383
3003000

1
1
1
1
1

'
- •;-''-'2505000

---3165667
- ,..‘2503000

1913667
2508000
'1913667
.150$000

);»

..

OFFICIAES -	 INFERIORES
-	 „

CABOS
DE ESQUADRA

,
BOMBEIROa

TOTAL	 't.
.	 f	 :	 .

',	 •
i,

GRAND4 TOTA.11;
J

•	 .

-
Capitão

'
Tenente Alferes 10 sargento 20 sargento

.
Forriel

.	 ..	 ,.
Officiaes

•	 ..	 -: 7	 .

Praças

s	 1	 ' ' 1 3 1 5	 • 5 8 100 5 119 424
..

Observações — a) Aos officiaes promovidos que nada deverem a Fazenda Nacional mandara o commandante do corpo abonar
pela ,,Cafxa; de Economias» si esta comportar, as quantias de 600$ para officiaes superioies e 400$ para os capitães e subalternos, as quaes lhes
serão descontadas em prestações mensaes iguaes -á quinta parte do soldo. Do mesmo modo e em identicas condições, quando houver alt-tt raeãe -
de Uniformes.	 . .	 „	 .	 .	 .	 . ..	 .	 ..	 . ..,	 • .	 ,

b) Nest. tabella não estão incluídas .as gratificações de lei que competem aos 2°1 sargentos e forrieis machinistas, - equivalentes .res-- .
pectivaniente a 1335'0 _e 650 réis diarios..

• tp) Os cips .que desempenharem os, cargos 'de oculista e professor _de gjmnastica, terão as gratificações' . annua.es,.. ,re,speetivanintl -.
de 3.:0-005 e 1:200500e. •,-` ..r,-•- - 	 . ,,.	 • .. ' - 	 - • •-_, 1	 • x.,	 i ..fa-...-...

,Rio de elaneiro, 18 de outubro de 1011.— Rivaddvia da Cunha Corréa. ,.	 '4..	 .,,	 ..	 ._
.	 .- ,

,.... n......xio•••••.n•111ill•ffl	 I 	 lie	 "1
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Por decretos de 20 de novemlnoo findo,
foram notneados .para -a Guarda Nacional : •

ESTADO , DE S. PAULO

Comarca da Capital

2 batalhão de infantaria

1 0 companhia—Capitão, o tenente Domingos
de Oliveira Orlando.

batalhão de infarit a tia
I" companhia — Capitão, Antonio Manei-

; -	 •
Tenent	 Antonio Bruno. •
2" companhia—Tenente, o alferes Henr.114.1te

Lamartine.

.11" batalhão de infantaria

2' companhia	 Capitão, Carlos Arthur Pe-
reira.

20 regimento de cavalla ria

1 0 esquadrão—Capitão, Feliciano Marques
. Tenente, (1 alferes Joaquim Gomes Bastos.

4' brigada de infaiu

Es tado-maior—Major cirurgião, I I ... Arlindo
de Carvalho Pinto.

COMUPCC/ dc.1Val'é

28' brigada de cavallsria
Coronel-commandante, Dr. Sebastião Mb ts

da Silva.
Est ailo-mainr—Capitães-assE:tentes.

Antunes e Antonio SanCAnna;

cedo Dias Itaptista e João Fert-eira de Lima.
Capitães ajudantes de ordens, o capitão Ly-

55" regimento de cavallaria

Esttido-Inaior — Tenente-corooel comman-
datile, lisael Marques do Valle:

CIa iii liscal, José Ferreira da \- toga
Capitão ajudante, João Jacintlio de AI-

ineida;
Tmenta-s.ceretario, Carlos Dia s Baptista:
Tenente quartel mestre, Grez,n-i Smo-

CAnna:
capitão c:rurgião, Dr. Carlos. Busque V;..-

relia;
veterinario, João Fr" . Soki-„Alferes

111111.
1" esquadrão—Capitão„Tosé de Ciceo;
Tenentes, José deOliveira Garcia c II cada

Ilagy;
Alferz, Itermelino de Oliveira Garcia e

M'anoel Bapti s ta Mendes.
20 i , squitch •ão — Capitão, , João Antonio lie

Oliveira;
fenentes, Misael Marques do Valle SohrinIto

e Polias Franco de GodoY; 	 •
Alferes, Firmino José Nunes e Joaquim. da

Silva Franco.
'tr. esquadrão	 Capitão, Manoel Garcia

Duarte; .
Tenentes, José. Augusto Monteiro e João

Filma de Andrade:
'Alferes, Annibal Dias Baptista e Jos" . da

Silva Fia uno.
4" esquadrão—Capitão, Juventino Mtria tio

do-C9Jupós; • . •
Tementes, Antonio Nunes de , Si pieira e

jorjas lloch'igngs.dàl?..-nadó;

IICP regimento . 'e e tvallaria
E s tado-ma'or — Teneute-coronel comma

da 1110. -,IatioM Joaci ttini tia ceia
Major fiscal, Eaataal Igua r. io ti i Ma tirei:

Capitão ajudante, .foãti Nunes de Sign 	 ;
Titule secreta-rio, João 'Fri li dade de. m...iir);
TC11 .11 te (Wall; 1-111' .1 .11rx_1, Eugenio Cha
Alferes vete.rinario, , l'amin Ilagy.
1`. -s •squadrão—Capitão, Jeranyma Ilarnar-

din7o i SLA•17.a.;
••	 •	 ' 	 •	 •Tenmités, Joaquim Nnnes 'da Siqueira e

li G1 i;areia • Dtrat'l ;
Alferes, • Sli*gote-t . 'Jorge e Ama alai' Garcia

Duarte.

c 'z (I IIIIII I:•-•1.0 .-=capit. rto , José. Paulino Negrão.
Tenentes, -o teutit Manoel Ilagy e Pedro

['rant-Hino Machado.
Alf.yes, Alanoel Lachis e Amador de Oli-

veii.a Garcia.. • ." - • -	 • •
:r ( •squadrão	 Capitão, Bettedieto da Mano

Freire:
Tenentes Antonio Pedro .Marçal e .J0":13 .n

r.'11:1110 IioIiiui•
Alteres; ISI( .4s6s	 da Silva , e Pedro,

Dia s 1 la ptista Pl in t o .	•	 . .
esquadi . .1(.• • =Cipit.ão, Antonio' Nfarmites (13,

Atum . ida:	 •
Tenentes,IIIvsS as Lane e . José 11011116 (L1,	 .

ra
Alferes. laudo Felisbino da C)sta e B

• 1iet15 J04.5 CO2Ilie•

1200 re ..imonto ti eavallaria

Estado-maior — Te tente-coronel confina. -
dante, Antonic ..Monteiro de Carvalho, -

UI", brigada de itif,intaria. •
Estado-m.tior"= Cairias as .sisfái WS, • 1:-`0:

1)0! n 10	 d^".t	 jo e Francisca') de - Asa-
Nedu Martins .:'	 •
• capitães ajnelam es (I , ordens; .Carlos

ti-ira Bras e JoO Alves Natel.

10G" . balalhão la infantat'ia
Estado-maior.—Major fiscal, Jorio -Evanga-

lista (I	 S:14.
capitão ajudaute. Umb ret Jordão.

107" bâtallião de infantaria
Estado-ma ia—Major fiscal, Misael Marques

do vau,:
pi tão 411,1mA:À 1 . Francisci das Cltagas

eumpauhia.	 Cmoilão, Joacp dm • Pereira
(i	 Josus.

e-nnyinhia—Capitão, Vicente CorK,'. a de
Almeida Pires.

'	 '2 : ' companhia—'a uit ãj„)., Can t,i•	 ;,i;-tus.
4" e ntipat•dlita	 Frederico Pc-

drazza
Tenerde, Alfons.)	 'S-;ttiti. •

108" batalhão de infautarit
Esiado-maior --Major fiscal, Manoal Igno
Capitão ajulutte, Antonio Francisco da

Sils a.
1" companhia — Ca pi tão, Samuel , Baldo-

2' companhia — Capitão, Abilio Cardoso
Perrane.

Cwit , 11 - C1 da Serra X.,gra

27" bri tada de , infant trit
Estado-maior —Capitães assistentes, Egydio

de Oliveira Franco e Francisco Ramiro de
Oliveira Franco ;	 -

Capitão ajudante-de	 Joaquim Pe-,.	 .
rra--de-dorley.	 - -• • •	 -	 •

....

810 batalhãci de infantaria •
3" companhia — Tenente;" Marciano Leite'

de Moura.

27° batalhão da infantaria
Estado-maor — Tenente-coronel comuna...

dant°, Romualdo Coli
Capitão ajudante, Jaaqu:in Franco de M-

ia e‘: 1 'cdrOSO.

Comll7Ped tia .Ftlioti(Nbal

	

19r batalhãO de infantaria	 .

I' companhia — Tenenta, o . alfere s-Anto tio -
Cor;telio Ilenevides.•

3" companhia — Al feras; Luiz Capovilla.
elin11-C 1 d .; .Orlaarlia	 ,

39' batalhão da infantaria
.1:411.do-maior---Tenent.-coronal comman-

da nte, Antania Teixeira de, Andrade.:
Major fiscal, José Maxi Maio Teixeira de.

Andrade
Capitão ajudante, Ta3ophanes Teixeira (13

Andrade
Tenente secretario, A tn. al io Nery;
Tenente quartel-mestre, Antonio Unha.
l O companhia — C witão, Amador iD12110

Maia ;
T.InDLC, Antonio Itibairo dos Santo;
Alferes, Alberto Orsi e Adriano Ferriane;
2' • companhia — Capitão, Abel Pereira .do

Rezende
Alferes, João Galli e Carlos Granel':
3' companhia — C tpitla, Oscar GJDC,z 19 de

Alui iii Penna
,	 M 1.110;11 Mira ida.

(:.:1

Os eida Irias nomeados p w i l!ereto da IS de
outubro nitiin m pira. o pia. mi abaixo in
ti ma.tlos da Guarda Nac i onal da D. • parta-
mento do Alta Acra; no Territorio do Avie,
chamam-se cama ora sa publica e não conto
saltitt publicado na Diario O fficial de 28 da
novembro findo:

5" r.azimanta da cavallaria
1 0 esquadrão—Capitão, Alci.las do Amaral

Cacella.
6° regimento de cavallaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, Antonio
Toscano Floquet.

2" esquadrio — Capitão, Saverina G arei a
Daaria Quintino.

8 0 rOgili1211É) d	 cavallaria
Tenente quartél-nras tr.!, João Baptista de

MAL,.

10' brig t la iii iii Ciii ta ria
Coronel commandante, Joaquim Runingues

Carneira.
Esta:lo-maior — Capitão assistente, Clynio

lavaras Brandão.

1° batalhão de infantaria
4' convanit:a — Capitão, Abralião Maman

Mendes.

2' batalhão de infantaria
Es tallo-maior—Tenente quartel-ai a‘;tre, Se-

veriano Itodrigai as de SM/. 1.

I° conyanhia. — Tenente Francisco Rib.:ira
de Paula e Silva.

1° batalhão da reserva
4' -companhia — Capitão, Theodorieo Ar-

mando de Almeida Cabo.
12" brigada de infantaria

Estado-maior.—.Major cirurgião, Dr. 1.1.3á
"Falai ano Alves.'

• .	 -	 Alferes, João Bernarde -da Silva e	 Po.
I reira_de Faria.	 _	 •

'14inisterio-da Justiça e Negocies

	

Interiores	 j
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31° batalhão de infantaria

Is companhia — Capitão, Rodolpiano Fer-i nandes de Azevedo Filho.
! ' • !é' companhia—Alferes, André Gomes de

Medeiros.

35° batalhão de infantaria . —
:

	

	 Estado-maior—Major-fiscal, Ai-lindo Castri-
ciano do Amaral Cacella.

Teuente quartel-mestre, Francisco Tabosa.
37° batalhão de infantaria.

Estado-maior—Capitão ajudante, Luciano
Correa Pereira do Cabo.

13° batalhão •da'reserva
.	 ,•

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Manoel d'Avila Sobrinho

Capitão -ajudante, Luiz Paulino dos Santos
Martyres.

13° brigada de infantaria
Coronel-commandante, Manoel Leopoldino

Pereira Leitão Cacella. •
1P batalhão de infantaria. •

Estado-maior — Tenente-coronel coimar:-
dante, Victor C011'èa dos Santos Portos.

• 1° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Dr. Anto-

nio Bruno Barbosa. .
4° companhia — Cap:tão, Manoel Gomes de

Queiroz.
5° batalhão . de infantaria

Estado-maior — Tenente qua.rtel-mestre,
Benivindo Calcindrini de Azevedo..

• 20 batalhão da reserva
40 companhia—Capitão; José Guedes Corra

Gondim:
15° batalhão da reserva

Estado-maior —Capitão-ajudante, Jos; Ida-
brio de Paiva.

- -10° brigada de infantaria
Edado-maior — capitão assistente, Manoel

Coelho G ualberto.
10° batalhão de infantaria

Edado-maior — -Capitão-ajudante, Cairo
Milita°.

23.-companhia — .Capitão, - .Antonio Salvino
Cavalcante;

-Tenente, Horacio Gomes da Silveira.
....4e ,compaohia —.Capitaci,'Pedro Télicio" da

Silva.
.	 • - ...20° batalhão de infantaria	 •

Estado-maior --Majm-fiscal, -José • Antonio
.da Araujo Mattos.

7° regimento de cavallaria	 „
---Major-fiscal, Antonio Alves

'	 -brigada- de infalitar:a.

iLe..Estado-maior.----Capitão .asistente,.Silvestre
•_ Santos Guimarães.

39° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Mario.

.Militão.
10 batalhão da reserva

- Estado-maior —Major-fiscal, Sesostres Calm
Coqueiro.	 .

23° batalhão de infantaria

„ Estado-inzior	 :Capitão-cir.urgião, :,Bufitio
'eRibeiro do Caio.	 .	 •	 • • "

" .29° batalhão de infantaria

, Estado-maior, capitac-zirurgião, José Mar-
' tins Ferr ,ira,	 -	 -	 •

• "

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
. Interiores

Expediente de 27 de novembro da 1911

, aRECTORIA OA CONI A BILIDAME

Solicitaram-se ao Ministerio da Tazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

De 460$121, salarios vencidos em outubro
findo pelos penitenciados da - Casa de Cor-
recção

De 303$000, transportes concedidos cela
Estrada de Ferro Central do Brazil, para a
Directora Geral de Saude Publica, em se-
tembro do corrente armo

De 50$, fornecimentos feitos para esta Se-
cretaria de Estado, em janeiro deste anno

D3 2:419$910, fornecimentos feitos em ou-
tubro findo para o Instituto Filial Osvaldo
Cruz, com séde em Bello Horizonte.

— Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprego da quan-
tia de 5:851$717, despendida por conta do
adeantamento concedido ao thesonreiro da
Repartição de Policia, em julho-do corrente
armo.

--
Expediente de 1 de dezembro de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante inte-
rino da Guarda Nacional no .Rio de Janeiro, a
conceder guias de mudança:-para esta capital
ao alferes da 2° companhia do 117° batalhão
de infantaria daquella milicia „na comarca de
Nova Friburgo José Matheus Soares da Silva,
e para a comarca de Nictheroy, .ao 2.°'tenente
do I l a batalhão de artilharia de..posiç.ão da
mesma milicia em Barra Mansa João do
Amaral.	 - • .

—Communicou-se ao procurador geral do
districto Federal que foi prorogado, por mais
dons mezes, o prazo mareado em aviso de 22
de maio do corrente armo, para a inspeccão
dos cartorios dos diversos juizos desta capital
pelos 1°, 1° e 5° promodores publicos. 	 •

—Remetteu-se ao juiz federal na secção da
Bahia, coar a respectiva portaria de ,exequatur
da qual deverá ser . pago o salto competente,
afim de ter o devido cumprimento, sendo op-
portunamente devolvida,. a carta rogatpria
expedida. pelo _Tribunal Judicial' da comarca
de Amares, em Portugal, ás c daquelle
Estado para citação Xe D. Colina de Araojo

•
• • , llecitieri qoento • despachado-	 .
!João Ribeiro Barbosa,veteratio do Paraguay,

pedindo .pagamento do soldo pela Collectoria
de S. Fidelis — Requeira ao Ministerio da
Guerra.

iExpedienta -de 1.-de ,.dezembro de 1911 .,
_

,	 DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

' • lAccusou-se • ao director da repartição inter:
•nacional 'de .. 11ygiene Publica, Paris, o rece-
bimento do oficio de 14 de novembro ul-
timo.

— Cotrimunicou-se
.Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerioe que esta directoria recebeu no anez'
de novembro .. a importancia . de 3505, prove--;
Mente de multas impostas pela 1', 2' e 9°
delegacias de saude . e secção de pharmacia

,Ao .director geral da 'repartição de Aguas,
Ese'otos. -e Obras . Publicas, que durante o. mez •
de Alov-embro - ultime foram intimados pela
0° . delegacia de saude bs proprietarios ,dos
predios n. 12 da rua Getulio e 19 da rua
Borges, para collocar tubos ventiladores nos
referidos predios. 	 .	 _	 _..„•	 •

.	 Bemetteram-se	 .	 4+
-Ao director -geral da,Pespeza Publica do

Thesouro Federal as declarações prestadas até
a presente data, poralguns • funccionarios dos-
ta directoria; infra-mencionados, Drs.' João
Pedroso Barreto de. rAlbuque,rqne, Vital Mo- •
desto da Silva Mello Francisco 'de Paula
wald, Ilelvecio Monte, !Leocadio Chaves, Er-
'lesto Frederico da Cunha, Francisco Firmo
Barroso, André Jorge Rangel. e Alvaro Cote-
gipe Milanez, relativamente á lei de mon-
tepio;	 . .	 .

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio a folha na importancia de, 1:7105,
de pagamento do pessoal sem nomeação clo
Hospital Paula' Candido, relativa ao mez de •
novembro ultimo. •

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Viação e 'Obras Publicas da ()rolei-
tura do District° Federal 1,10 sentido de ser
desobstruida a sargeta em frente ao predio
ir: 243 da rua Elias daSilva.

Requerimentos despachados
Emitia Carneiro Machado. (1° districto).—.

Nos termos da informação. •
Olympic) Oscar de Vilhena. Vallatlão '(5 0 dis-.1

tácto).— São concedidos 60 dias.
Rosa Gonçalves Guimarães (3° districto).

A moita fica reduzida no minium.
Izabel Elisa da Costa Motta. (1° districto).—

São concedidos 30 dias.
Companhia de Seguros U.C. dos Vare.gistas

(1° districto).— Nos-termos da informação.	 •
Eduardo Teixtirade Siqueira (4" districto).

—Não pôde ser attendido.
Caries José Gonçalves da Cal (4edistricto).

— São :oncedidos-60 dias. e,
José Maria de Carvalho 6° districto).—•oJApprovado nos' 'termos da informação.
Oetavio Franco de Azevedo 'Mando (6° dis-

tricto).— SãO.Conced'clos
Antonio José da Costa (8° • districto).—São

concedidos 60 dias.
Victorino Moreira Xerqueda, • Costa Junior

(80 districto).—São concedidos 90 dias. . -
Joaquim dos Anjos Costa EV':(listricto)..—São

concedidos 60 dias.
José Luiz Fernandes Braga (S° districto).—

Nos termos da informação.
•Francisco de Paula e Silva -y) districto).—t!

Scien te .
Carmela Depubita . (9 .° distric-to).—São con-

cedidos 30 dias. 	 .
Guilhermina Marques VidaL(0 1 districto). :—; -

São concedidos 30 dias.
-José-Martins da silva :Sobrintio.---0 laudo

a que se refere o supp1icante4oi em tempo op-
porton° remettido á autoridade competente,.

.Raul da cCunlia. Belloe-Deferido.
Nelson Dunham.—Deferido.

Policia do Districto,Federal
,	 •,	 ..SEGUNDA suiçÃo ,

Expediente de '2 de dezelnIn:o de 1011 •. •
-:Ao-chefe de-Policia F,statlo do ru6 da

-Janeiro),, fazendo apresentar .z.:anetior Fran-
cisca ''Silveira	 Freire, - afim de - darellie
destino conveniente.

,Ao..consul -geral. da .:Dinamarea , fazendo
apresentar o seu compatriota Albert Jorgsen,
atim de ser repatriado.

Ao-delegado de Policia ,de --Juiz de 'Fóra;
fazendo apresentar	 inclividuo JeronYmo
Matinas Alves, que ali -foi pronunciado conto ,
incurso nas penas dos arts.'267 e 268 do Co-
digo Penal-. 	 :

Ao director da Estrada de,Ferro Central do ..
Brazil; reeuisitando passagem para o mesmo
-individuo, até aquella localidade. -

--Ao juiz da 9° Pretoria, :fazendo apresentar • .
João Porphirio dos Santos:. afim de .assignar
termo de tomar ()ocupação; Visto ter . ternd- "
nado na Colonia Corre-ccuiirárild Dous Rios - •
a pena de reclusão que lhe foi inosta por
aquelle juizo.
- -
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dos • apparelhos discriminados na inclusa
relação e destinados a requerente.

N. 921 — Communico-vos, para os de- .
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo pui-

o requerimento transinittido, comi
o VOSS O  of i c io junho • ul -
timo. e cio que a Empreita' Estradas- de
Ferro Federaea — llêde Sul Mineira _ree
corre do acto dessa inspectoria, sujei-
tando áo pagamento -de direitos 100- cai-•
xas contendo dynamite, comprehendidas
na isenção de direitos de que trata o of-
ficio dr‘sta directoria n. 1.076, de 8 cie
junho do armo passado, publicado no
Digno Official do dia seguinte, material
que a requerente propoz a despacho em
maeço do corrente anno, na vigencia,
portanto, da circular n. 5, de 14 do mez
antecedente, resolveu, por despacho de
18 do corrente mez. dar provimento ao
recurso, por equidade.

N. 925—Em cuinprimento do despa-
cho do Sr. ministro dé 9 do vigente, exa-
rade no processo devolvido com o vosso
officio n. 2.117, de 5 de outubro ultimo,
e em que Joseph Arnaud pede indemni-
zaeão dos *prejuizos resultantes da en-
trega. a outra firma, de uma caixa que
liii pt . tdenCia, incluso vos remetto nova-
mente e mesmo processo, afim de que o
ertil 'amento da referida indemnização
seja julgado por sentença dessa inspecto-
ria. que reconhecei á damno e seus cau-
sadoees com determinação- da impor-
tancia a ser paga, organizando-se para
isso os necessarios quisitos e obser-
vando-se rigorosamente as disposições
des arts. 217 e seguintes até 253 da Con-
solidação das Leis das Alfanclegas e
Mesas de' Rendas. .de accordo com o pa-
recer da Procuradoria Geral da Fazenda

Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zarão:

N. 223 — Para que se possa resolver
sobre o assumpto. constante de requeri-
mento. de 31 de maio ultimo, de Carlos
Tress e Francisco Ribeiro Moura ESeobar,
pia:e-vos : providencieis no sentido de ser
enviado ao Thesouro o processo devol-
vi& a essa caixa com o officio n. 238, de
3 de setembro de 1908, da extincta Di-
rectoria do Expediente.

—Si-. director da Recebedoria-do Dis-
triel° Federal:

N. 92— Communico-yos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o recurso transmittido • com o
\ osso officio n. 91, de 10 de agosto ultimo,
e interposto pela Sociedade Anonyma
1.es Grandes Brasseries de- Rio de Ja-
neiro, da decisão pela qual lhe impn-
zestes a multa de 508, non não: haver re-
querido dentro do . prazo regulamentar a
transferencia cio imposto . de industrias e
prefissões, resolveu, por despache de 23
ili eorrente, ne g ar provimento ao:
dide recurso, para o fim de confirmai' a

• devisão recorrida, por seus fundamentos
•legues

— Sr. director gerente do Lloyd Bra-
Zih'il'O:

N. 162 — -Peço providencias no sen-
• tido de ser concedida passagem de 1°

classe, entre o porto desta Capital e da do
-Estado do Espirito Santo, ao 2° . escriptu-
vario da Alfandega -da Victoria, José Vi-
eira Rodrigues de Carvalho e Silva.

— Sr. delegado, fiscal na .Bahia:.
N. 260 — Devolvendo-vos. o incluso

proceso, transmittido com o vosso of-
• ficio n. 65, de 22 de agosto ultimo, e re-
•ferente á -isenção de. direitos pretendida
- pela Navegação Bahiana, Para artigos . e
materiaes destinados aoconsumo dos
"seus _vapores, recornmendo-Vos provi-
'dencieis no sentido de .serem substitui-
das as respectis-as relações por outras,

Audelegado do 70 districto policial, faz•crido
• apresentar o menor Oswaldo Borges Freire, -

• afiai de Ser encaminhado á resideucia de seu
.primo José Borges, na praia de Botafogo,
nartuelte districto.	 • ,

Ao delegado do .11° •distrlett, policial, fa-
izeildo . a.presontax o menor Virgilio da Silva,
ifiwi de-ser, encaminhado á residuicia de seu
pto'eiiitor. Ludgerio Marques da Silva, á
rua Conselheiro Saraiva n. 112.

--Ao general prk, feito municipal, fazendo apre-
seinar o indigente Francisco Antonio de Car- •
'adito, afim de ser internado no Asylo de
S. Francisco de Assis.

. Ao c enmandante da Escola Modelo de
•Aprendizes Marinheiros, fazendo apresentar o
menor Vicente José Ignacio, afim de ser apro-
veitado naquilo eltabelecimento.

Ao delega,lo do 200 districto policial, •",e ••• .;a •
• apresentar o menor Miguel Guimarães, afim

de ser encaminhado a resalencut de sua pro-
á rua Dr. Bulhões n. 51, naquelle

districto.	 1
Ao juiz da l a Vara de Orphãos, fazendo apre-

sentar a menor Leonor Maria Leal, que se
achas a rie(aida á Escola de alenor,ss Aban-
donados, á disposição daquelle juizo.

Ao juiz it3 direito da 2° Vara de Orphãos,
fanIclo apreseetar -as menores Maria José e

• 'Anua Chrystopher, que se achavam recolhidas •
á Escola de Menores Abandonados, á dispo-
sien itaquelle juizo.

AO delegado do 80 districto policial, fazenilo
apresentar a menor Delphina Soares Dia,.
que se - achava recolhida á Escola de Menores
Abandonados, conforme solicitou.

Ao dinctor da Assistencia a Alienados, fa-
zautio apre-zentar cinco indigentes, afim cie
serem internados naquelle estabelecimento.

K diversas autoridades foram em jactos 10
• officios reservados. •

Ministerio da Fazenda

• Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional •

; .....__EXPEDIENTE . DO SR. MINISTRO

Additamento co do dia 30 de novembro
de 1911

Sr. Ministro da Marinha:
N. — Accusando o • recebi men to do

•VCW280 aviso 11. 2.968, de 24 de junho ul-
titho,'com o qual me enviastes o regue-

i rimento em que D. Elisa Camara de Lima
! Campos na qualidade de filha do falte-
ciclo contra almirante graduado, refor-
mado, Jeronyino Pereira de Lima Cam-
pos, • pede melhoria da pensão de monte-
pio que lhe ftira concedida em 1910,
reversão. -por fallecimento de sua , mãe
D. Maria Eubank da Camara de Lima
Campos, e isso a contar de -1892, cicia da
graduação do seupae,- communico-vos,
para os fins convenientes; que o pedido
não pode ser attendido, visto a reque-
rente e suas irmãs; bem como; anterior-

i mente á sua finada mãe a viuva daquelle
°Metal, já ter sido concedido montepio
Correspondente á patente de contra almi-
rante' posto com cuja graduação foi o
dito off icial reformado,- conforme a fé de
officio existente no 'respectivo processo.

Reteiro-vos ds meus protestos de ele-.
Nada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
re„ Sr. inspector da Alfandega do Rio
cle'Janeiro:	 -

N. 922— Cornmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, • attendendo
ao que requereu a Associação Christã
de Moços, por seu presidente, em petição'
deJ) do corrente,resolveu, por acto de 28.
Anteibizar o despacho livre" . de direito,

• -

wid—~111.11.~ minnineal ande III me ima. Er 111111 lei •	 1111114	 311.2 011!11:Sr.	 _

formUlans de accordo. com o regula=„',
mento annexo ao decreto	 8.592; de 8
de _março ao corrente anno, visto não se•:'
achar especificado O material das addi.
CõeS,39 e. 130; .convindo, bc_n assim que
sejain süppriMidaS . iiã6 só as indicações
das classes da tarifa e rer..ectivOs títulos,
como..ainda 3 4 -via da relação,	 des--
necessarias.	 s .	 .

— Sr. delegado•fis3d n Ceará:-
N. 216 — Declaro-vos, para os devidos- •

fins, que o Sr. ministro, tendo em vista' o:- •
que requereu Francisco Vieira -Perdigão,
residente no municipio de Fortaleza, ca- •
pitai cesse Estado, na petição eneami--", .
'tinida com o vosso officio n. 162,' • de
de outubro proximo findo, resolveu, por.
acto e -17 do corrente, autorizar o des-
pacho livre de direitos, nos' termos do
art. 27, alinea XII, da vigente lei orça-
mentaria da receita, do material- a que 	 •
se refere a inclusa relação, a ser impor-
todo pelo requerente, com destino ao
abastecimente de agua do seu uso par-
ticular,' observadas, porém., as alterações '•
feitas a tinta vermelha fia referida re
tavão.

N. 217 — Declaro-vos, para os devidos •
fins, que o Sr. ministro, tendo . em. vista . •
o que requereu Evaristo Mauricio dos •
Reis, residente no municipio de For-
taleza, capital desse Estado, na petição'
iransmittida c-om o vosso officio n. 161, •
de -7 de otitubre'proxime finde, resolvei',
por acto de 17 do corrente, autorizar o e:
iespacho, livre de direitos, nos termos'
ito art. 27, alinea XII, da vigente lei or- .
camentaria cia receita, do material a que ••

•se 'te-fere a inclúsa relação, a ser impor- •
Lado pelo requerente, com destino ao' •
abaStecimento de agua, do seu uso par-

ruim', observadas, porém, as alterações
feitas a tinta vermelha na citada re-
lação.	 •	 •

— Sr. delegado fiscal no Espirito .
Santos:'

N. 138 — Confirmando o meu .
gramma de. 21 do corrente, declaro-vos,
para os devidos •fins, que o .Sr.-ministro,,
attendendo ao que requereu a Compa-
nhia do Porto 'da Victoria, em petição de
21, resolveu, ,por, acto do dia seguinte.'
conceder prorogação, por -60 dias, do •
prazo do termo de responsabilidade, a:-
signado pela requerente, na alfandega
desse Estado, para o lespae.ho, livre e
direitos, de carvão de pedra, cimento e
nitros materiaes",	 dados pela re-
requerente, com destino aos seus ser-
viços.	 •

--L• Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 211 — Declaro-vos, para os devidos".

o feitos, -que: o Sr. ministro; tendo pre-
sente o -requerimento transmittido com
o vosso °Meio tu. 22, de 23 de -fevereiro
do corrente Mino, e em que a Companhia
Port of Pará pede a eliminação da pe-
nultima parte do n. 2, lettra b, do art. 20,
do seu regulamento provisorio, cicie dis-
põe sobre o modo de contar o tempo para
o calculo de armazenagem. resolveu, por
despacho de 25 • do corrente, indeferir
o alludido requerimento, visto não ter
sido revogado pelo art. II da lei n. 128,
de 10 de dezembro de 1896, o disposto
no .§ 40 do art. 591 da Consolidação das
Leis das Alfandegas.	 •

— Sr:. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 60 — declaro-vos
-

, para os devidos'
fins; que o Sr. 'ministro, tendo -presente
o requerimento tránsmittido com o vosso
officion. 26, de 28 de outubro proximo •
findo, e' emn que o governador desse Es•
tado solicita isenção de direitos para 90'
volumes, contendo moinho de vento, de-
cidiu, , por despacho de 24 do correntet
igtie,_estando aquelle Material eomprehen-

- - -
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dido no art. 27, alinea XIII, da vigent/
lei orçamentaria da receita, deverá sei
o pedido dirigido á inspectoria da alfan-
dega desse Estado, nos termoá de art. 28
da referida lei.

Outrosim, chamo a vossa attenção, na
:mana do mesmo despacho, para as ci-
adas disposições de lei, afim de que não

mais envieis ao Thesouro pedidos iden-
ticos.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 361 - Declaro-vos, para os devidtr-
fins, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu a Intendencia Municipal da
Bagé, nesse Estado, ha petição transmit-
tida com o vosso officio n. 187, de 2'.
de outubro proxiino findo, resolveu, poi
acto de 21 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos de
art. 27, alinea, da vigente lei orçamen-
taria da receita, do material a que s(
referem as inclusas relações, a ser im-
portado com destino ao abastecimente
de agua á população daquella cidade.

Outrosán, -vos declaro, na fórma do ci-
tado despacho, que os pedidos da natu-
reza do de que se trata, devem ser diri-
gidos directamente á alfandega do togar
Por onde houver de ser feita a importa-
ção, nos termos do art. 28 da lei ci-
lada.

N. 362 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 20
do corrente, exarado em telegramma de
26, do fiscal de trigaes, Lucio Cidade,
resolveu autorizar o despacho, livre de
direitos, na Alfandega de Livramento. de
um motor, trinchadeira e accessorios, des-
tinados a Freire irmãos, agricultores,
residentes em D. Pedrito, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 719 - Confirmando o meu tele-

gramma de 29 do corrente, declaro-vos,
Tara os devidos fins, nue o SÉ. ministro.
attendendo ao que requereu 'a. S. Paulo.
Electric Company, Limited, em peliça(
de 22, resolveu, por acto de 27, tamben
do corrente, autorizar o despacho, livia
de direitos, mediante termo de responsa-
bilidade, com 'o prazo de 60 dias, parz
preenchimento das formalidades legaes:
do material importado, pela requerente.
rem destino aos seus serviços, e vinde
pelos vapores Byron, Asiatic • Pri77CC

Ocean Prince, esperados brevemente no
porto de Santos.

N. 720 - Confirmando meu telegram-
ma de 29 do corrente, declaro-vos, para
os devidos fins, que "o Sr. ministro, atten-
delido ao que requereu The S. Paulo
Tramway, Light and Power Company, Li-
mited, em petição de 22, resolveu, por
acto de 27, autorizar o despacho, livre
de direitos, mediante _termo de respon-
sabilidade, com o. prazo de 60 dias, para
preenchimento das formalidades legaes,
do Material importado pela requerente,
com destino aos seus serviços, Vindo nos
vapores Byron, Asiatic Princ e Occan
Prince, esperados brevemente noporto de
Santos.	 _	 ,

N. 722 - Devolvendo-vos as inclusas
relações, declaro-vos, para os devidos
fins, que o pedido de isenção de direitos
apresentado pela Secretária da Agricul-
lura, Cominercio e Obras Publicas, desse
Estado, no officio n. SIM 25, de 5 de
agosto ultimo, a que se refere o dessa
-delegacia sob n. 436, de 20 de outubro
Proximo findo, deve ser feito directa-
niente -á Alfandega de Santes; em face do
disposto no . art. • 28 da vigente lei orça-

-- Ur entaria.'da Teceitak visto , estar a' isenção
,de ;que se-trata compreliendida ne-art.:‘

-mesma lei
N. • 723-	 aro-Nos, para Os , devidos

04rfeitos. de accódo'com o desPachd

:-
ministro, de 23 do corrente, proferido
sobre o i officio n. 421, de •11 do mez pro-
xfmo findo, com que essa delegacia en-
caminhou o requerimento em que Hum-
berto de Souza.Geribello, escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Há,
nesse Estado, pede restituição da quantia
de 1:300$, proveniente do excesso verifi-
cado na fiança, que prestou, na impor-
Lancia de 5:000$, para exercer aquelle
cargo, visto ter sido estabelecida a de
'3:7008, pela tabella approvada pelo Mi-
aisterio da Fazenda, em 10 de fevereiro
eltimo, que o levantamento do excesso
3(5 paierá ser autorizado depois de substi-
.tuida a antiga fiança por outra, nos ter-
mos do novo arbitramento, pois entregar
o excesso, sem essa formalidade, seria ir-
regular, por isso que permaneceriam em
desaccórdo o termo lavrado ao tempo do
primitivo arbitratamento e o deposito re-
duzido pela entrega do excesso.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina :

N. 106 - Declaro-vos, para os fins'
convenientes, que. o Sr. ministro, tendo
presente :o recurso transmittido com ,o
vosso officio n. 102, de 10 de dezembro
de 1910, interposto por Queiroz, Moreira
& Comp., do acto dessa delegacia, con-
firmando o da Collectoria das Rendas Fe--;
deraes em Joinville, que lhes itnpoz
multa de 3:0008, á vista do .auto de in-
fracção do regulamento dos 'impostos de
comsumo, lavrado em 4 de maio de 1909,
pelo inspector fiscal José Borges Ribeiro
da Costa Junior, contra II. A. Lepper,
em cujo estabelecimento commercial fo-
ram encontradas, expostas á venda, fres
caixas contendo cada uma tres duzias de -
garrafas de cognac nacional, com sellos
destinados a productos estrangeiros, re-
solveu, por despacho de 26 de julho ul-
timo, dar provimento ao alludido recurso.
visto não haver elementos pelos quaes
se possa reputar de procedencia nacional
o cognac alludido.

•Dia 2 de dezembro de 1911.

Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 464 - Itemetto-vos, para os fins
covenientes, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro de 16 de setembro ulti-
mo, o incluso processo de fiança no valor
de 600$, prestada por Cypriano José de
Oliveira, em uma caderneta da Caixa
Economica, de que é proprietario, sob- o
n. 221.602, com o deposito de igual quan-
tia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e dos prepostos que tenha ou ve-
nha a ter, no Jogar de agente do Correio
em Zumby, ilha do Governador, Distri-
cto Federal.

N. 465 - Remetto-vos, para os fins
convenientes, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro de 22 do mez proximo
findo, o incluso processo de fiança no va-
lor 500$, prestada por Antonio de Almeida
Santos Sobrinho, em moeda corrente.
afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos prepostos que tenha ou .venha a
ter, no togar de escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Taubaté, Es-
tado de S, Paulo. -

466 - :Remetto-vos, satisfeita a .
exigencia a que se refere xi vosso officio
n. 864, de 18 de outubro ultimo; o in-
cluso-processo, relativo á fiança no valor
de. 840$, prestada por D. Octavia Mullulo,
em uma caderneta da Caixa Economica,
n. ,333.124,- de que é proprietaria, com
o 'deposito de 8418260, como reforço :da
anterior, -em agarantia- da -sua ,responsa-:

-bilidade e-da' de-seus >propostos -no-logar,
-de-agente do •Correio em Ponta da-Areia,
-Nictheroy, Estado do Rio de Janeiro.

•••,
N. 467 - Remetto-vos, para os fing

convenientes, de accôrdo com o deabacho
do Sr. ministro de 4 do mez proximo
findo, o inctuáo .processo de fiança, no
valor de 6:000$, proslada- por Em ilio
drigues Ilibas, em moeda corrente; aí mi
de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a ter,
no logar de administrador da Mesa' dá,
Rendas de Itacoatiara, Estado do Ama4;
zonas.

N. 463 - hemetto-vos, para o-S- firiN
convenientes, de acceirdo com o despacho.
do Sr. ministro de 8 do mez proximo
findo, o incluso processo de fiança-no
valor de 900$, prestada por Olympió Go,-.
mes de Almeidaem moeda corrente, afim.
de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter,
no logar de tottector das Rendas Federaes,
em Palmyra. Estado de Minas GeraeS.-

- Sr.. director do Pat.rimoniq N,a-a
cional:
-- N. 53 - De -posse do VOSsO. officici
n. 121, de 20 do mez proximo passado,
peço-vos, á • vista das informações que
junto vos envio, por cópia, vos digneis
declarar-me -qual o -destino dado aos
papeis cuja entrega solicitei no officio
n. 46, de 18 daquelle mez, afim de serem,
encontrados.

- Sr. director geral de Contabilidade?
do alinisterio da Viação e Obras
blieas:

N. 68 - Communico-vos, para oã dci
vidos fins, era vespa:aia ao vosso officio
n. 230, de 27 de 'outubro ultimo, ende,
recado á Directoria da Despeza Publicai
que podem ser recolhidas no Thesouro
Nacional as contribuições de montepio
do •ex-2' °Meia' da Directoria Gemidos
Correios, Lafayette Caetano da Silva, na.
importancia mensal de 118111, a Contar,
de setembro deste imano.

. - Sr. -presidente da. Caixa Econemica
' e Monte de Seccorro do -Rio de Janeiro:j
; N. -146- Communico-vos, para os fins

convenientes, que se acha caucionada na
thesouraria geral do -Thesouro Nacional
a caderneta desse estabelecimento, sob,
n. 221.602, com _O deposito de 600$,-de
propriedade de :•Cypriarib- José de Oli-
veira, afim dá ,garantir a sua responsa--;
bilidade e a dos ,prepostos que tenha ou
venha a ter nologar de-agente do Correia.
em Zurnby; ilha do Governador„ Distpia,
cto Federal.,

t 	 •	 4. k

- Sr. director geral dos Correios-r.,----•
N. -447 .-- Cornmunico-vos, -para os de"-

vidos fins, de accôrtlo com- o despacho do
Sr. ministro,del6 de setembro ultáno,qüe
Cypriano José-de Oliveira -prestou fiança
no valor de •;6008, con.stituida por uma
caderneta da 'Caixa ;Economica, numero
221:602, 3° serie, de sua propriedade, ema .
o deposito de ¡igual quantia,..afim de . ga-
rantir a sua responsabilidade e a
prepostes que •tenha ou venha a ter no
loear de agente, do 'Correio em Zumby,.
ilha do Governador, ;District° Federal.,-

Sr, delegado fiscal no Espirito.,
Santo:	 , .

N. -139 - Tendo o-Sr. ministrei, Wel.;

despacho de '23 -de novembro proximo:
findo, approvado -o acto de 10 de outubro
ultimo, pelo qual :designastes o 2 0 escri-e.
pturario desse delegacia, A.,yres Povar de,
Vasconcellos para, -em 'caracter pro;viso-a
rio, servir na Caixa- -Economica, annexa,":.
a essa repartição, com -as vantagens pea..,
cuniarias que competem aos officiaes data
-mesma Caixa;- íassim -vol-0 declaro, p_alAi
os fins convenientes. ,aa.a
'• --Sr: delegado fiscal 'cm Goya74 •

23 , - =Deolaro-vesamra os fins 3elf--;n •
Venientes, emie	 -por des.

-Pache de :23 de novembro 	 imo, resol-
veu deferir	 petição -ençarninliadja . ema ._ _ _	 _ • -

.4-
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' o vosso oficio n. 214, de 26 do mez ul-1	 .	 -slimo, na qual o 1° escripturario dessa re-
partição, Eliseu de i•_-',cnaza, pede para ado-
ptar o seu primitivo nome Elisett Au-.i -

•guslo de Souza, devendo essa delegacia
• • providenciar para que seja enviado, para

a devida annotação, o decrelo da nomea-
ção do requerente para o referido togar,
• — Sr. delegado fiscal ein MatIO
Grosso:

N. 108 — Remetio-vo s, para os fins
convenientes, o Mel:1=o decrel o de 29 de

•uovembro findo que munia Erasmo Jose
'dos Santos para o 1c :_-ar d e 2" ea r ri P lu-
rario da Alfandoga de ,Corombá, nesse
Estado.
a — Sr. delegado fiseal na Parabylia

N. 83 — Tendo o Sr. ministro, por
•despacho do 18 de novembro proximo
findo, deferido o roquerim o nto transmit-
tido com o vosso officio n. 3-1, de 30 de
outubro ultimo, em qoe o2 escriptura-

: rio dessa delegacia, Candido Pessoa. Ca-
i Nalcanti de A !buque:ri-3 1 w, pede perna is-
são para assignar-se, de ora em demito,

l' Candido Pessoa, assim vil-o declaro, Para
os fins CODVeD i ente -.

- Outrosim, nos ti,rines do citado despa-
•Cho, vos recoonmendo providencieis no
sentido de ser o decreto de nomeação do
alludido fliDiIe j 011Pri0 P DVDDIO ao Til e-
souro, afina de ser apostillado.

N. Si — Declaria-vos, para os fins con-
Yelliellte, COJe o Sr. Ifl:IliSI 10, por despa-
cho de 1' de novembao proximo findo,

-resolveu deferir o rei-met:imolai) trans-
initt ido com o vosso officio n. 31, de 2a do
outubro ultimo, cm qae o 2" escriptura-
rio dessa delogacia. \-1a,riciel Antonio Yil-
larouvo pede para assignar-se de ora
em dcante Manoel Aatonio Schuller Vil-
laronco.

• Outrosim, vos 'ecOn-unendo, DOS termos
-do citado despacho, providencieis no sen-
1 ido do sor enviado tio Thesouro o respe-

• clivo decreto de nomeação do alludido
funecionario, afim de ser o mesmo apos-
filiado.
' N. 85 — Com referencia ao P.ssumpto

' -elo l'Os.) officio n. 35, do 31 da outubro
;ultimo, rocommcndo informeis por que
motivo propuzestes Frani-isco Dantas de
'Assis para exercer e t Ceci ivament e o 10-
•gar de collcctor das Rendas Pederaes em
Pombal, quando a nomeação do mesmo
j-cartt o dito togar, foi ioda por titulo de
:4 de novembro do anuo proximo findo:
.liem assim, o qu e ba rotativamente a
Francisco Amancio de Figuoiredo, mio
Pxerce identico Jogar no municipio de
Souza, confodue consta do respectivo li-
vro de assentamento.
• — Sr. delegado fi-eal no Paraná

i7i N. 181 — Declaro-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
-presente o recniernmenio fransmilli lo
com o vosso officio a. 119, de 26 do ou-
tubro ultimo, em que Jayme. Pinto Rosas,
collector das Rendas Fetieraes em Pula
Grossa, nosso, Estado, Poile proroliznção
por 60 dias, do prazo que lhe foi mar-

"cado para reforçar • sua fiança, resolveu,
-por despacho de 22 de novembro provi-
31)0 findo. conceder a prorogação podida,iia contar da data em que terminou o pri-
mitivo prazo.

N. 182 — Declaro-vos, para os fins
' convenientes; que o Sr. ministro, lendo
i - present e o requeriment o transm i ti ido
com o vosso officio ri. 120, de 20 do ou-
tubro ultimo, em que :Manoel Alexandre

' Ilodrigues, escrivão da Collectoria das
• 'Atendas Federaes em Ponta Grossa. nesse
-- Estado, pede •rorogação por 60 oitis, do_

airazo que lhe foi mareado para reforçar
:a :sua fiança, resolveu, por despacho de

• • -22 de novembro prox imo findo, conceder
- t .a prorogação pedida, a contar cio chato em

.É-Ine terminou o primitivo prazo.:

— Sr.,derttiado fiscal em Pernambuco:
N. 282 ..,,,L-"1/.'i;inett.o-vos, para os fins

conveniebtes, a inclusa portaria de 30
de novembro findo, concedendo dous me-
ros de licença, na farina da lei, ao rol-
leitor das rondas feitora/is em Torres,
messe Estado, • Tancredo Gonçalves Fer-
reira.

N. 293 — Declaro-vos, para os rins
convenientes. que o Sr. ministro, lendo
prosente o processo transmittido com o
vosso officio n. 121, de 8 do agosto do
corrente anuo. resolveu. por despacho de
21 do novembro proximo findo. exonerar,
por abandono de emprogo, Jose Lourenço
de Oliveira Marques do lotar do agonie
arrecadador das rendas foderaes, no mu-
t] icipio de Aguas Coifas, nesse Estado,
liom assim, migar approvação para o
vosso acto nomeando Octavio Entlinnio
Czar de Araujo para n legar de escri-
vão do agonie arrecadador das mesmas
rendas Ociavio . 1 1ozondo Carneiro de Al-
buquerque, acto a guio vos referis em off i-

n. 123. de 10 do mesmo mez, por
isso qu o. :,, C'elnicio Se deprehende
art. 3. ultima parle das instrucções de
21 de outubro de 1001. o serviço de arre-
cadação devo sol' exclusivamente desem-
penhado polo iilludido agente, visto não
se tratar de collector estadual, caso riu
que serviria com o respectivo escrivão.

— Sr. collector foderal om Nova Eri-
burwo e Sant'.1MIrt do Japtihyba:

N. 100 — Em n solução á consulta con-
sint o do cos,m off iei0 D. 98. de 13 de ju-
lho ultimo, endereçado á Directoria da
Iteeoila Publion, declaro-vos, para Os de-
vidos effoiins. do :icei:ilido com o despa-
cho do Sr. ministro, do 29 de a gosto pro-
ximo findo. Ode a venda de poules nas
corridas de bicyelolas. a quo vos referis-
tes no citado officio, so acha comprehen-
dida nas disposiçôos 110 I IPCPCIO numero
8.598, de 8 do março (foste anuo.

— Sr. delogado fiscal em S. Paulo:
N. 724 —	 os, para os devidos

fins, e em confirmação ao meu telegram-
ma de 30 do maz proximo finda, ClUe
Sr. minislM, tendo presente o officio
n. 480, de 11 do corrente, em que sub-
molliiis ti apr-ovação o acto pelo qual
arbitrastes provisoriamente ein 1:0005
O valor da fiança para o exiircicio do
earo de collocloa das rendas federaes
em Dourado. nosso Estado, resolveu, por
despacho do 27 do mesmo mez, approvar
o reforido aclo.

N. 72a — 1ionlarn-vos. para os devi-
dos (di reitos, que o Si. ministre, tendo
presento o roeurso transmiti ido com o
vosso officio n. 27. IP 22 do fevereiro
do corronlo mino, e inlorposto por E.
Joimston coma da decisão pela qual
d e ixastes de tomar conhecimento do que
inlentarain para essa delegacia, do acto
da .Áll'andega de Santos, impondo ao com-
mandanl o (10 vapor allomão lialcift, a mul-
ta de olireitos om dobro pela falta de des-
carga do duas barricas marca E. E. S.,
con tini( es do Vos; 'cl ivo manifesto, re-
solveu, por desoacho de 11 de julho ul-
timo, dar provimonI o ao alludido recurso
visto lerem os rec,orrenlos justificado
sufficionlemento o motivo por que não
foram desearrogados os alludidos vo-
lumos.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO Sn, 	 INISTRO

Dia '2 de dezenobro de 1911
Sr. ministro da Fazenda
N. 5.751-11ogo vos dicileis de providenciar

)10 sentido de sei: paga, no Thesouro Federa!,
a divida do exercido findo, na important:ia de
9:3888012, de que é credor o capitão de cor-
veta Armamio Cesar Iturlarnaqui, de aecôrdo
com o incluso processo, sob ti. 4.792.

N. 5.752—Transmit 1 inclo-.yos o incluso pró -
ces-so -do exercicio findo sob n. 4.800, na int-
partanda de 179;3100, da que é credor o ca-
pitão do corveta machinista reforráado João
.1> sé li e Sant'Anna, rogo-vos as providencias
noces sarias sobra o respectivo pagamento.

3.753—Itogo vos digneis de firoviclonciar
no sentido do ser pata, no Thesonro Nacional,
a diN ida de exercido findo, na importancia
5a88, do que é credor o capitaio-tenente,Wila
l i am Ilenry Cunditt, de a -:cArdo com o incluso
processo, .,, 0 1 ) D. 4.794.

N. a,a31 .—Solicito-vos providenc"as no sen-
tido ii. s r effectuado o pagamento da divida
de exercido findo, na importancia de12,
que é credor o capitão-tenente medico Dr. Ar-
tinir Carlos Naylo e , conforme consta do in-
cluso procosso, u. 4.79).

N. 5.755 — Transtlittinclo-vos o inc:u a
('055i) dedo exercieto findo n. 4.801, na impor-
tai:eia de 1865666, de que é credor o capitão
tonante reformado Jayme. Games de Argollo'
Ferrão,rwai vos digtbas de providenciar para.
que no Thesonro -Nacional seja endoado o
respectivo pagai e :to.

N. 5.75a lloga vos digneis de providen-
ciai : mio sentido de ser paga a divida de exer-
cicio fintle,oa /11 par :meia de 0105333, de que.

é C1'0(101' o contrz- nestre de 4" clasie do Cor-
po de Orai: e Infaricire da Armada José
Cones da Silva, conforma consta do incluso
processo, sob n. 4.795.

N. El .737— 	 vos digneis de providon-
ciar afim do qua seja pap.:a, no Thesolir,oNotit.:
d	 (1,3ona!, a divida	 exereich fin-fo, na i1p
tatiria de 955500, rir (pia A credor o 2' sar-
gento do Corpo da Marinheiros Nadonaes Da-
niel TlieodoroIlorlia, de a.ccórdo com o incluso
processa, sob n.

N. 5.758--llogo v o digneis de providen-
ciai : 110 Sellf d ". SerD'I r.2'a,mio Thesouro Na-
cional, a divida (-1; ex ercido lindo, na impor-
tancia de, 266:, de que A credor o marinbeiro
naciona l , fogrista da 2' clas s e, Joaquim Josza
Florancio, de Reeór,10 (0 :1 O induso processo',
sob

N. 5.759—Rogo-vos p-avidenciar afim de
One, no 1i12: ouro Nac.ional, seja paga a
Vida de exercido findo na importan 'ia de
1::',17t5281, de, EWO. é Cl':.(101' o ,foguista
a" classe, extrai:mirar:o Romão Joaquim dos
Santos, de accôrdo com o incluso processo,
sob 11. 4.705.

N. 5.750 — Solic'to-vos providencias no
santido de, polo Tliasouro Nacional, ser erre-
Chiado o ivgainento da i-clusa folha n. 73,
na important ii de 1:6735100, á conta da
verba 33"—Ileposições e restituições—da lei
m. 2.356, • de 31 de dezembro do atino pre-
anuo passado.

N. 5.761 — figo vou dignais de providc , n-
ciar sobre o pagamento, no Thesouro Nacic-
nal, da divida de exercido findo, na leu por-
tancia de 1:2795600, de que. é credor o inva-
lido mariobeiro nado' ai de 1' classe José An-
tonio dos Santos, conforme consta do inchc o
pracesso n. 4.793.

N. 5.763 — Tenho a honra de passar ás
vo-zsas mão', para os efreitos do registro civil,
as inclusas cóp i as dos termos de obito de João
Paptista Ribeiro Soabra e José Pereira da,'
Silva occorridos a bordo dos vapores nacio-
naes Paraense e Acre.

— Sr. ministro da Guerra
N. 5.764-- Tendo s!do permittido ao 1° te-

nente medico Dr. João da Cunha Gaspar,
tratar-se em sua residencia, rogo vos digitei
de providenciar no sentido de ficar sena elTeito
a solicitação constante do aviso que tive a
honra de dirigir-vos, sob n. 5.655, em 25 de
»ovembro proxisno findo.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 5.768 -- Rogo vos dieneis de providen-
ciar afim de que o Observa-torio-Metereologico'
e Astronomico, sob vossa jurisdicção, propor'7.
cione a este ministerid os elementos precisos
r-tra a determinação de coodernadas seu-
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grãphicas cie diversos 'pontos da costa sul do
. cuja .coMmissãe vai ser desempe-

nhada pelo crwitaci de fragata. lleurique Bot-
teux, eondiandante do - cruzador-torpedeiro'
Tym	 •	 •
- Sr. chefe do estado maior da Armada:
N. 5.765 - Tendo resolvido permittir que

o 1 0 tenente medico, Dr. João da Cunha Gas-
par, se submetia ern sua residencia ao trata-.
mento de saude de que preciza ' por 30 dias,
conforme o termo de inf.z peccão que acompa-
nhou vosso officio n. 1.369, de 22 de novembro
ultimo, declaro-vos para os devidos fins que
fica semi' etredo a ordem do ser o mesmo offi-
ciai raolbido ao Hospital Central do Exercito.

Sr. inspector de Sande Naval:
N. 5.766 - Declaro-vos, para os • devidos

cfreitoS, que ora resolvo- permittir que o 10
tenente medico Dr.-João ria Cunha Gaspar
se submetta, por trinta ' dias em sua resi-
dencia, ao tratamento de saude de que
precisa, ficando sem etleito a ordem de ser o
mesmo . ()Melai recolhido ao -Hospital Central
do Exercito.	 •

- Sr. inspector de Machinas:
N. 5.772 - Em resposta -a vosso officio

ri. 2.050, de 27 do corrente, autorizo-vos a
rescindir o contracto de foguista lavrado com
José Domingos Neves, conforme requereu, não
podendo mais o inticionario ser contracta-
do para o serviço de Marinha de Guerra.

propostas apresentadas ao Conselho de
Compras>

N. 5 - FAZENDAS •
• Alfaiataria e aviamentos ••

Azevedo Alves, Carvalho & Comp. negoci-
antes, abaixo assignados, estabelecidos á rua
Sachet n. 22, propõem-se a fornecer a Ma-
rinha de Guerra Nacional, .durante o atino de

.1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme, as amostras
apresentadas, sujeitando-se as multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
Conselhos de Compras.
Numero de Drd(nn - De•ignação do material -

.	 Unidade	 Pre(.•
3. Botões brancos de osso ga•andes,

grosa 	Í. Botões brancos de osso peque-
'nos, grosa 	

5. Botões de latão, grandes, com
ancora, grosa 	

6. Botões de latão, pequenos,
com ancora, grosa 	

7. Botões kaki (mosca), groz.a 	
8. Botões pretos de osso, peque-

nos, grosa 	
9. Brim de algodão branco para

fardamento, metro 	
10. Brim de linho, metro 	
11. Brim kaki nacional, metro 	
12. Brim kaki estrangeiro; metro 	
14. Camiseta de meia listrada de

azul para marinheiro, uma.
15. Camiseta. para apendiz,
16. Camiseta. com • manga para

inferior, uma 	
17. Camiseta de lã, para mari-

nheiro; uma 	
18. Camiseta de lã para aprendiz,

uma 	
19. Cadarço branco de . algodão

até 0m ,015 de largura, metro
0. Cadarco -branco de linho de

0m,065 a0%010, Metro 	
21. Cadarço branco de linho de

0,11 a 0%030, metro 	
22. Cadarço preto de la e seda de

0%005-a 0%015, metro 	
23. Cadarço preto de lã, e seda

de 0m,18, metro 	
• R.L . Capote de panno para soldado

do Corpo de Infantaria de
Marinha, um 	

15. Calção de meia. para banho,

DIARIO

26. Casem ira- de - qualquerar côr,
. metro  •	 115300

27. Ceroulas de lã., uma 	 	 38500
29. Cobertor de lã encarnada, um	 58240
31. Colcha branca de algodão-com

franja, pára adulto, uma....	 4$500
33. Entretela, metro 	 	 8479
35. Fivella de metal branco, grosa 	 1$575
36. Fivella de metal preto, grosa,.	 1$575
37. Fivella de metal-amare.lio para

bornaes, duzia 	 	 38150
38. Flanella azul nacional de cnr

firme de l'‘,40, metro 	 	 4$200
41. Ganga azul, metro 	 	 $590
42. Ganga encarnada, metro 	 	 $800
43. Ganga Panamá para forro,

metro 	 	 $420
44. Japona de patino para mari-

nheiro, unia 	 22$000
45. Japona de palmo para apren-

diz, uma  -	 20$500
46. Lenço de seda preta, para gra-

• vata, um 	 	 1$650
51. Meias de algodão, par 	 	 $333
53. Metim trançado de qualquer

côr, metro 	 	 $545
55. Merino preto, metro 	 	 1$950
56. Palme de algodão branco para

forro, Metro 	 	 $435
59. Panno de algodão mescla (brim) 	 $670
60. Panno de algodão alvejado

coni 0%70 de largo, moiro 	 	 $560
61. Panno azul nacional, de • 1%40

de largura som contar ou-
rela, de dm firme, metro 	 	 •6$790

62. Palmo garatice• nacional de
1%10, sem ourela, metro 	 	 .65950

67. Roupa luipermeavel para
abrigo, composta de siteste,
calça e japona, terno 	 	 458000

69. Trancelim de lã • preta de
0m,002, metro 	 	 $022

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1011.-
Azevedo Alves, Carvalho 4. Comp. •

Declaramos que fornecemos o n. 16 por
$980.-Azevedo Alves, Carvalho "5- Comp.

Declaramos que fornecemos o • n. 42 por
$739.-Azeocdo Alves, Carvalho Comp.

Leitão, Irmãos & Comp , negociantes, abaixo
assignados,estabelecidos tio largo de Santa Rita
n.l,propõent-se a fornecer á Marinha de Guerra
Nacional, durante o atino de 1912 os artigos
abaixo- mencionados, todos de primeira quali-
dade e conforme as amostras apresentadas,
sujeitando-se as multas e mais condições esta-
belecidos no Regulamento dos Conselhos de
Compras.
Numero de opdem - Designação do material - Uni

dado - Preços
1. Baeta azul, metro 	 	 1$700
2 Baeta, encarnada, metro 	 	 1$700
3. Botões brancos de osso, gran-

des, grosa 	 	 $900
4. Botões brancos de osso, pe-

queno, grosa 	 	 $560
5. Botões de latão, grande, com

ancora, grosa 	 	 4$800
6. Botões de latão, pequenos, com

ancora, grosa .	 	 38000
7. Botões kaki (mosca), grosa 	 	 18200
8. Botões pretos de osso, peque- --

nos, grosi.	 $560
9. Brim de algodão branco para

fardamento, grosa 	 	 18050
10. Brim de linho, metro 	 	 1$500
11. Brim kaki nacional, metro..:	 15000
12. Brim kaki - estrangeiro, metro.	 18150.
13. Camisa de plastron, uma 	 	 4$500
14. Camiseta • de meia listrada de

azul para marinheiro, uma.	 $850
15. Camiseta -de meia listrada de

azul para aprendiz, uma. .	 $750
16. Camiseta de meia listrada de

azul com manga para infe-
ror, urna 	 	 1$000

17i: Camiseta de lã, para marinhei-.
	 • ....IA 	 j, • • •_

Dez-Enlirã, -(.1è r91.? ' 14431,;

18. Camiseta de lã para . aprendiz,
urna  -	 3825d

19. Cadarço branco de algodão até
• 0m,015 de largura, metro 	 $010

20. Cadarço branco de linho de
0%005 a 0%010, metro 	 	 $020

21. Cadarço branco de linho de, .	
0'11,011 a 0m,030, metro  -	 $040

22. Cadarço preto de lã e seda de
0%005 a 0%015, metro 	 	 $050

23. Cadarço preto de lã e seda de
0%018, metro-	 	 $200

24. Calção de meia para banho,
um 	 	 15550

25. Casimira- de qualquer côr, me-
tro 	 •	 •	 9 I •••	 I 1 S000

26. Ceroulas de.lã, urna... 	 	 • 35410
27. Colarinho de linho, duzia 	 	 95000
28. Colcha branca.de algodão com

franja, para adulto, uma.-- 	 48300
29. Entretela, metro. 	 	 $460
30. Fio de seda eiii carretel, car

retel. 	 	 $400
31. Fivella de metal branco, grosa 	 15500
32. Fivella de metal preto, grosa 	 	 18800
33. Flanella azul nacional de

qualquer côr de 0°1,67, me-
tro 	 	 ' 0800

34. Flanella, de qualquer c& de
1%20, metro  •	 3$500

35. Ganga azul, metro 	 	 $580
36. Ganga encarnada, metro 	 	 $800
37. Ganga Panamá para forro, me-

tro 	 	 $410
38. Japona de panno para mari-

nheiro, uma •	 	 175580
39. Japona de patino para apren-

diz, uma 	 	 145000
40. Lenço de seda preta, para gra-

vata, um, 	 	 * 15700,
41. Linha Clark de qualquer nu-

mero e dm em carretel de
200 a 500 jardas, carretel 	 	 $300

42. Linha de coser, de qualquer
ciir, carretel 	 	 $300

43. Linha de coser, kaki, carretel 	 -	 $300
44. Meias de algodão, par 	 	 $330
45. Meias de lã, par 	 	 18100
46. Medra trançado de qualquer

cir. , • metro 	 	 $550
47. Morim tino, metro..  •	 $540
48. Merinó preto, metro 	 	 15850
49. Panno de algodão branco para

forro, metro. 	 	 $00
50. Panno de algodão azul, me-

tro	 15200
51. Panno de algodão encarnado,

metro. 	 	 15200
52. Panno de 'algodão mescla

(brim), metro 	 	 $700
53. Panno de algodão ' alvejado

com 0E1,70 de largo, metro..	 $455
54. Patino de lã e algodão adamas-

cado com franja, metro. .. 	 85000 .
55. Panno de lã com franja, me-

tro. 	 	 108000,
56. Panno de linho adamascado	 -

para toalha com 1 81,80 de
largura, metro 	 	 'MOO

57. Retroz de -seda . de qualquer
côr, carretel 	 	 $400

58. Tafetá de seda verde ou de
outra qualquer -côr, metro 	 	 5$000

59. Trancelim de lã. preta de 0,002,
metro 	 	 $020

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1911 -
P. P. Leitão,Irmãos d. Comp., Arthur da Silva
Leitão.	 • .

N. 11. Brim kakr nacional. .-.`,3-a	 15000
N. 16. Camisa de meia inferior.. 	 $965
N. 42. Ganga encarnada 	 	 $740

P. P. Leitão, Irmãos d Comp., Arthur Leitão.
Brim kaki nacional 	 	 $999

P. P. Leitão, Irmãos â. CoMp., Arthur.L.M.

1$050,.

$580

4$500

2$900
$940

$57.0

15160
i$800
1$095
1$130

$895
$800

1$000

3$090

3$090

$110

$017

$039

$088

$090

370500

118300 35250
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Cunha, Guimarães & Comp., negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á rua da
Quitanda n. .35, propõem-se a fornecer a Ma-
rinha de Guerra Nacional,, durante o anno
de 1912, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira ;qualidade e conforme as amos-

; tras apresentadas, sujeitando-se as multas
e mais condições estabelecidas no -Regula-
niento dos Conselhos de Compras.

N. de ordem 	 Designação do material	 - Unidade
- Preços da proposta

rIrtita azul, metro 	
2 Baeta encarnada 	
3 BotõeS brancos de osso gran-

des, grosa 	
4 Botões brancos de osso peque-

- nos, grosa 	
5 Botões de latão, grandes, com

ancora, grosa 	
6 Botões de latão, pequenos, com

ancora, grosa 	
8 Botões pretos de osso, peque-

nos, grosa 	
O Brim de algodão branco para

fardamento, metro 	
10 Brim de linho, metro 	,
1.-k Camiseta_ de . ,meia listrada de

azul para marinheiro, uma.
13 Camiseta Alo meia listrada de

azul para aprendiz, uma 	 -

	

, 19 Cadarço branço de algodão at 	 '•;
01%015 de largura, metro 	

20 Cadarço ,bra oco de linho de
Ol",005.a 0"‘,01.0, metro 	

9 1 Cadarço ,brapco. de. linho de
"011 a, 0"',030, metro 	

21 Capote de_ /mimo para soldado
do Corpo de Infantaria de
Marinha, um 	

26 Casimira ie qualquer cin . , me-
tro 	

28 . Cobertor de lã .cinzenta, um 	

	

29 Cobertor de lã, encarnada, um 	
31 Colcha branco _de algodão com

franja, Rara: 'adulto, uma 	

	

35 Fivella de metal branco, grosa 	
36 Fivella do metal. preto grosa 	
38 Marmita azul nacional de cor

firme cio 1',40, metro 	
41 Japona de panno para mari-

ribeiro, .nitaa
45 Japona de panno para apren-

diz, uma, 	
51 Meias de:algudãO,'Par 	
5m3 Motim trançado ..tIO qualquer

cin., metro 	
Si. Morim fino, metro 	
55 Merinó preto, metro 	
50 Palmo de algodão branco para

forro, metro 	
S9 Patino de algodão mescla

(brim), metro 	
61 Panno azul nacional, de 1"1,40

de largura sem contar ou-
rela, de rói- firme 	

62 Idem garance nacional de P",40
sem ourela, metro

Artigo 20. * Declaro que mantenho o . preço
no-cadarço de 5 a 10.

Por procuração, *Maria Silva.

•••=e•

Souza Baptista & Comp. negociantes, abaixo
aesignados, estabelecido ao largo da Carioca
n. 9, propõe-se a fornecer a Marinha de

{ Guerra Nacional, durante o . anno de„1912 os•
al*tikos abaixo mencionados, todos de primeira

malislade e conforme as amostras Apresou_
0jeitando-se as multa e uals con

DIARIO OITICIAL
•

dições estabelecidas no Regulamento dos Con-
selhos de Compras ... .
N. de Ordem - Designação .do material - Unidade
- Preços da proposta.

9. Brim de algodão branco para
fardamento, Metro . 	 	 1$030

56. Panno de algodão branco para
forro, metro 	 	 $520

59. Panno de algodão mescla

	

.	 .
(brim). 	 	 5038

Rio de Janeiro, 1 mie novembro de 1911 .-
Souza BaptistaÇ.S . Comp.	 •

Luiz Mendonça, negociante, abaixo assi-
gnado, estabelecido à rua da Alfandega
n. 118, propõe-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o anno de 1912 os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se as multas e mais condi-
ções estabelecidas no regulamento dos Con-
selhos de Compras.
N. de ordem - Designação do mateCial - Unidade

- Preços da proposta

31. Colcha branca de algodão com
franja, para adulto, uma...

	

33. Entretela, metro 	
43. Ganga Panamá para forro,

metro 	
53. Metim trançado de qualquer.

cor, metro 	
55. Meriiió preto, metro.. 	
56. Pa ti no de algodão branco

para forro, metro 	
57. I 'a uno de algodão azul, metro 	
58. Palmo de algodão encarnado,

metro 	 	 $900
59. Palmo ' de algodão mescla

(brim), metro 	 	 $690
CO. Panno de algodão alvejado

com "70 de largo, metro. •	 8450
Cio de Janeiro, 4 de novembro de 4011.-

Lei; ilendonca.
.nn•=1..

Ferreira Passarello tXr C a . ,negociantes abaixo
assignados, estabelecidos á rua Sachet ( antiga
travessa do Ouvidor ) Q. 45, propõem-se a for-
necer á Marinha de Guerra Nacional, durante
o armo de 1912 os artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade e coforme as
amostr as apresentadas, sujeitando-se áS multas
e mais cot id ições estabelecidas no Regulamento
tios Conselhos de Compras.

:Numero de ordem - Cuidado - Preços

..-	 •
Dezembró• itè 'oh

	30 Collarinho de linho, duzia....	 78800-.
38 Flanella azul nacional de cór

firme de i m.,40, metro 	
44 Japona de pano para marinheiro

uma 	
45 Japona de pano para aprendiz,

uma 	
46 Lenço de seda preta, para gra-

vata, um 	
St Meias de algodão, par 	
52 Meias de lã, par 	
56 Patino de algodão branco para

forro, metro 	
59 Palmo de algodão mesclado

(brim), metro 	
60 Patino de algodão alvejado com

0 L",70 de largo, metro 	
61 Palmo azul nacional, de 1%40

de largura sem contar ourela
de dá. firme, metro 	

62 Panno garance nacional de
• 4 a,40 sem ourela, metro.. 	 68920

Rio de Janeiro, 4 de novembro de '1011.-
Festeira Passarello	 COMI ).

Mantemos os preços feitos para os artigos
mis. 11 e 20 respectivamente, brim kaki e ca-
darço de linho, em que houve . empate corn
outros concurrentes.-FerreiraPassarello c•

Brim kaki mantemos o preço.
Cadarço linho, treze reis.- Ferreira Pas-"

sarellu&
-

N. O- PASSAMANARIA

Bandeiras e aviamentos
Carlos Piquet, negociante, abaixo assignado,

estabelecido á rua 'Marechal Floriano Peixoto
. 9, propõe-se a fornecer a marinha de Guerra

Nacional, durante o anno de 4912 os-artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-li-.
dade e conforme as amostras apresentadas,
sujeitando-se as multas e mais condições esta-
belecidas no • Regulamento dos Conselhos de
Compras.

Numero de ordem - Designação do material
• Unidade - Preços

6 . Bandeira Nacional de 8 pan-
nos, urna .......	 .....

7. Bandeira Nacional de 6 pari-
nos, uma 	

8. Bandeira Nacional de 4 pau-
nos, uma 	

9. Bandeira.Nacional de 2 pan-
nos, uma 	

Bandeira Nacional de .2 pan-
nos de seda, uma 	

Bandeira Nacional de 1 patino,
uma 	

Bandeira Nação de 8 palmos,
uma. 	

Bandeira Nação de 6 palmos,.
uma 	

Bandeira Nação de .4 patines,
uma 	

Bandeira Nação de .2 patines,
unta. 	 •	 • •

-Bandeira do cruzeiro.de 4 pau-
nos, uma 	

Bandeira do cruzeiro de 3 paus..
nos, unia 	 	 85300

Bandeira do cruzeiro de 2 pati-
no:, uma 	  •58000

19. Bandeira do cruzeiro de 1 pati-
no, uma 	 . 	 35000'

20. Bandeira de signaes de 1 !mu-
itos, uma 	 	 168000

21. Bandeira de signaes de 3 pan-
nos, uma 	 	 6$0ClO _

22. Bandeira de signaes do 2 pari-
nos, uma 	 	 ,	 .1	 08.00Q ...

23. Bandeira de signaes do ,1 •au-. . , •
• - no, urna . ..... , .. „ „ 	 - 	 35000

57. Filel., .de .qnalotiey ear, metro 	 ., , , •
58. Flammula, de filele,para.navio, , ... c .1	 '1

. Comdez metros, uma 	_  t
. 

68500

25050
28050

1$405

$705

58050

35150

8705

1815
3%00
48050
15050

$990

$033

$01.4

8024

385000

.105700
55550
4$750

45380
3$960
35960

186'30

238000

205000
5385

5180
5690

4-S000

8360

$70

G$800

65900

45800
$520

$190

$820
18600

$385
$900

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1911 . - 18
Por procuração de Cunha Guimarães v Comp.
Mario Silva.	 •	 I

• 1 Baeta azul, metro 	 	 1$900
2 Baeta encarnada, incluo 	 	 15900

• 9 13rim de algodão branco para . .
fardamento, metro 	 	 8015

11 BrUn kaki nacional,' métró.... 	 18000
12 Brim kaki estrangeiro, metro'	 15180
,11 Camiseta ' de' meia • IiStrada 'de

.azul para inarinheb.o  •	 •	 •	 $950
15 Camiseta de meia listrada de •

azul liara aprendiz,. uma 	 ' .	 -$900
17 Camiseta dê lã para marinheiro,

ium a  .	 35200
Camiseta de lã para aprendiz,

unia 	 •	 .	 38200
Cadarço branco de algodão até

O,015 de. largura„ metro....	 $020
20 Cadarco branco de linho de

0',005 a 0'",010, metro 	 	 . 80I•1
21 Cadarco branco de linho de

0%011 a 0m.030, metro 	
23 Cada rio branco de linho de	 - ; ••••

0111 ;18, metro. 	 	 8075
21 Capote de panno para soldado 	 .

.	 .•
do Corpo de Infantaria de	 .	 .
Marinha, um 	 	 355930'

25 Calcão dê meia • para banho,tun„ . . .: $980
20 Cashnira de . qualquer .côr, metro.;,105300
28 Cobertor - de lã cinzenta, 'um.: . . 	 58300 •
29 Cobertor de lãencarnada, - Um. ' ' 1 -0 1 ão

_	 i.	 _. 1,

8025

3047 -

225650

208200

15625
$328

I $200

$120

$58G

$165-

65520

10.

11.

42.

13.

14.

15.

46.

17.

18.

628000

3-4000

175500

65500

1508000

55000

'708000

425000

225000

105001.,

16$000'
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59, nammula de filele para navio,
com seis metros mona 	 	 43000

60, Eia monda de filie para es-

75. Insignia cto aliniran t.ã com 4
tater, com um metro, uma .	 13200

253000pannos,• uma " •

	

InsigriV -de "ahniPante.'com 3	
208'000patmos, uma 	

Insígnia de almirante Com 2
pa mios, uma 	 	 153000

	

78. losignia de almirante com 1	
'103000palmo, unyt	

79.- Insignia de vice-almirante Com
4 miarmos, uma 	 	 183000

80. Insignia de vice-almirante com
^ -pa nos, uma 	 	 9300010 

81. Insignia de vice-almirante com
2 pannos, uma 	 	 63000

2. InsIgnia, de Vice .almirante com
1 palmo, uma 	 	 33000

83. Insignia de "contra-almirante
com 4 palmos, uma 	 	 183000

Si. Inslgnia de contra-almirante,
com 3 palmos, uma 	 	 93000

85. Inslgnia de contra-almirante,
coto 2 palmos, uma 	 	 63000

80. Instgnia de contra-almirante,
com 1 palmo, unta... ... 	 	 35000

87. Insígnia -de ministro; •com
pannos, uma	 .....	 203000

88. Insignia de ministro, com 3
patnios, unta 	 	 153000

89. Insignia de ministro, com 2
InI11103, 111112 	 	 403000

00. Insiguia de ministro com 1
palmo, uma 	 	 63000

91. Insigilia de chefe do estado-
maior general, com 1 pan-
IIDS, uma 	 	 163000

92. Ins-tgnia de chefe do estado-
maior general, como 3 ia-
mis, unta 	 	 123000

93. Insignia de chefe do estado-
maior general, com 2 pan-
nos, uma. 	 	 03000

94 .'Imisignia de chefe do estado-
maior general, com 1 panuo,
unia  -	 - 	 33000

05. Insignia de Presidente da Re-
publica, com 4 pannos, uma. 	 403000_

Insignia de Presidente da 11e-
publica;com 3 pa.rmo s , unia.	 303000

	

07. lrmignia de Presidente da Re-	
'publica, com 2 -palmo, unia. 	 203000

OS. • Insignia de Presidente da Re-
publica, com 2 'salinos de
t;eda, uma 	 	 1803000

99. Insignia de Presidente da lie-
publica, com 1 patino, uma.	 103000

100 Insignia de capitão de -mar e
guerra, commandante de
fora * com 4 pannO, u ma . .	 163000

101 Insignia de capitão de mar e
guerra; • .commandante de
força, com 3 pannos, uma.	 93000

-402 Insignia de capitão de mar e
guerra , coima ndan te de
força; com 2 palmos, uma 	 	 63000

185 Insigilia de capitão de mar e
guerra, commandante de
força, com 1 patino, uma 	 	 3,5000

101 Insignima de commandante mais
antigo, com 1.pannos, uma.	 16,5000

105 lnsignia de commandante mais
antigo, com 3 palmos, uma	 93000

	

106 Insignia de commandante mais 	 -
antigo, com 2 palmo s , uma.	 03009

107 Insignia de commandante mais
antigo,com 1 patino, uma 	 	 33000

10S flegitoemito completo 33 la a 1-
deiras, com 4 pannos. para
signaes,dos codigos interna — • •

3103000Mona] e de guerra, uni
109 Regimento- completo, 33 ban-

110 Regimento completo, 31 ban-
deiras, cana 2 palmos, para

	

signaes dos codigos interna-	
'

	

cional e de guerra, um..... 	 1083000
111 Regimento completo, 31 ban-

deiras, com itm panno, para
signaes dos codigos interna-

	

..	 003000Cional e de guerra, um.. •
112 Regimento internacional de

bandeiras de 4 palmos, para
sig,naes, um 	 	 3215000

113 Regimento internacional de
bandeiras de 3 pannos, para
signaes, um 	 	 2003000

111 Regimento Internacional de "
bandeiras de 2 Fumos para
signaes, um 	 	 1003000

115 Regimento completo de signaes

	

de bandeira para escaler, 	
55$00011111.

	

110 Signal para lancha hospital 	
403000com fies palmo, um 	

	

117 Signal para lancha hospital	
83000com 2 palmos, um 	

118 Signa! para • lancha hospital
com 1 patino, um 	 	 43000

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1911.—
Carlos Painel.

Declaro que os grupos seguintes ficam alte-
rados nos seguintes preços:

4213ss0:8;00000

. Si 	 	

0

23800
53500

102 	 	 53500
106 	 	 53500
10S 	 	 3393000
109 	  	 2053000
118 	 	 35500

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1911.
— Carlos Piquei.

. 83500
Carlos Piquei.

Leitão Irmãos & Comp., negociantes abaixo
assigtiados, estabelecidos á rua Larga de Santa
Rita 11..4, propõem-se a fornecer á 'Marinha de
Guerra Nacional, durante o anuo de 1912 os

-artigos .abaixomencionados, todos de pri.
moira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se as multas e mais
condições estabelecidas no Regulamento dos
Comselhos de Compras.

N. de ordem — Designação do material
•teÀdade — Preços da propo,ta

. 2 'Agulhas de alfaiate, de qual-
1 Agülh	

,

3 Agulhas longas para alfaiate,
• quer numero, cento 	 •

cento 	

as de coser, cento 	

13700

13100

13100

	

4 Agulhas Sint r
7
er de qualquer nu- 	

63000mero, cemito 	
5 Agulhas Shr:er marca Kock.

ES. 3, 6 e 87 cento 	
	

143000

	

25 Donet de patino para mari- 	
33150nheiro e aprendiz, um 	

28 Capa de brim branco para

	

bonel de marinheiro e apren-	
$550diz, uma 	

	

4-7 Chim péo mescla para mari-	
$920nheiro e aprendiz, uM 	 	

13250

	

48 CFA pé° de algodão branco, um.	
$760, 4-9 Colchetes brancos, cento 	 	
$76050 Colchetes pretos, comuto 	

	

55 Cordão de linho para navalha, 	
3180
$95057 Filete de qualquer cor, metro

	

61 Fita parti bonet de marinheiro.	
" $550e aprendiz, uma 	

	

62 Fita para bonet de foguista,'	
$550' uma  • -

	

63 Galão dourado de 0,007, metro	 13000
74 Oleado de qualquer . rim para

• ITICSa; 111Mr0 	 •	 45000

	

119 Trancelin de lã preta, metro..	 8020
Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1911.—

Por procuracão de - Leitão Irmão & Comp. —
vdArflaera Si'lea Leilôo.	 -

Declaro que o preço de desempate n..28 é
de $550 cada capa. — Por procuração de
Leitão Irmão & Comp.— A. Leilão.

ciantes, abaixo a.ssignados, estabelecidos á rua,
Azevedo Alves, Carvalho & Comp., nego-

Sachet 11.29, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o armo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira ( i ndiciado e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no Regulamento dos Con-
selhos de Comi)! as:
Bandeira Naci mal cie 8 prumos,

uma 	 	 033000
Bandeira Nacional de 6 patinas,

unia 	 	 383000
Bandeira Nacional de 4 luramos,

uma  •	 183300
Bandeira Nacional de 2 pannos,

uma 	 	 63500
Bandeira Nacional de 2 iiannos,

de, seda, nana - 	 	 2303000
Bandeira Nacional de 1 palmo,

uma 	 	 53300

	

Bandeira Nação de 8 pannos, unia	 703000
Bandeira. Nação de -6 pannos, uma

	

Bandeira Nação de 4 palmos, uma 	 42755305000

	

Bandeira Nação de 2 palmos, unia	 10,5300
Bandeira cio cruzeiro ele 1 palmos,

103000
lnia 

Bandeira do cruzeiro de 3 palmos,
unia 	 	 113000

Bandeira do cruzeiro de 2 palmos,
• unia 	 	 53700•
Bandeira do cruzeiro de E palmo,

uma 	 	 43500
Bandeira de signaes de 4 piarmos,

uma 	 	 1-13000
Bandeira de signaes de 3 patinos,

uma  •	 93000
Bandeira de -signaes de 2 palmos,

unia 	 	 53000
Bandeira de si gnaes de 1 panno,

unia 	 •	 . -33000
Banda de lã, uma 	 	 283000
Bonet cio pano() para marinheiro e

aprendiz, um 	 	 23750
Bonet para inferior do Corpo de

Marinheiros Nacionaes, um	 83000
Bonet para inferior do Batalhão

Naval, Jun 	 	 83. 000
Capa de brim branco para mari-

nheiro e aprendiz, uma 	 	 • 3530
Capacete hera oficial com ferragens

para 1° e 2° uniformes-, IIM	 203500
Capacete para soldado do Batalhão

Nasal, COM ferragens. para	
1880001° e 2° uniformes, um 	

Distinctivo bordado para sargento
ajudante, um 	 	 0000

	

Idem de metal para sargento aja-	
.dente, um 	 	 13500

Distinclivo para correcional de ca-
semira, um 	 	 33000

Distinctivo para corneteiro do Bata-
lhão Naval, um 	 	 23000

Distinctivo para musico do Batalhão
Naval, um 	 	 23000'

Distinctivo para marinheiro e apren-
diz, uni 	 	 25000

	

Dtstinctivo para tambor cio Batalhão 	
2-Naval, um  •	 3000

Divisa de. cadarço.pret.o. para 1° sar-
gento do_ mesmo Batalhão,
tuna. 	 .	 .	 2$001)

Divisa de cadarço preto para 2 0 sar-

_. •	 treino do.. mesmo Batalhão,...
"urna 	 -

deiras, com 3 palmos, para
signacs cios codigos interna.-
oional e cie guerra, um... , .

11MmTMm11119 ...Mil MI
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Insignia de chefe do Estado-Maior
General, com 2 paririas:, uma	 78000

Insignia de chefe do Estado-Maior
General com 1 parmo, uma	 58500*

Insígnia de Presidente da Republica
com 4 pannos, uma 	 	 608000

Insignia de Presidente da Repu-
blica com 3 pannos, uma 	 	 358000

Insignia de Presidente da Repu-
blica com 2 palmos, uma 	 	 288000

Insignia de Presidente da Repu-
blica., com 2 pannos de seda 2308000

Insignia de Presidente da Repu-
blica, com 1 panno, urna 	 	 188000

1»signia de Capitão de Mar e
•Guerra, Commandante
Força, com 4 pa.nnos 	 	 108003

Insignia de Capitão de Mar e
Guerra, Commanclante da.
Força, com 3 pannos, uma

Insignia da Capitão de Mar e
Guerra, Commandante da
Força, 2 prumos, uma 	

Insignias de Capitão • da Mar e
Guerra, Commandante da
Força, -I  panno, uma 	

Insignia, de Comma..ndarite mais
antigo, com 4 pannos, uma.

Insignia	 Commandante mais
antigo, com 3 pannos, urna

Insignia de Commandante mais
antigo, com 2 pannos, urna

Insignia de Commandante mais,
antigo, com 1 patino, uma

Regimento completo 33 bandeiras,
com 4 pa,unos, para signaes
dos codigos internacional e
de Guerra, um 	

Regimento completo 33 bandeiras,
com 3 palmos, para signa,es
dos codigos internacional e
de Guerra, um 	 	 2108000

Regimento completo 3	 ndeiras,
com 2 parimos, para signaes
dos codigos internacional e
de Guerra, um 	  1288500

Regimento completo .33 bandeiras,
com 1 panno, para signaes
dos codigos internacional e
de Guerra, um 	

Regimento Internacional de ban-
•deiras- de 4 -pannos, para
signaes, - uma 	

Regimento Internacional de ban-
deiras, de 3 pannos para
signa.es, uma 	

Regimento Internacional, de ban-
deiras, de •••2 palmos, pira.
•sign aes , • um 	

Trancelin de lapreta, metro 	
Rio-de Janeiro,--4 de novembro. de J911. =

Azevedo- Alves,. Carvalho Comp.

Azevedo Alves -Carvalho & Comp:proporein
para-desempatar os-preços de :

Para o art. 23, mantem o preço.
•Para o art. 28, $545.
Para o art. 44, 18800.
Para o art. 51, mantem o preço.
Para o art. 108, 3298000.
Para•o art. 109, 1908000.
Rio do-Janeiro, 11 de novembro de 1911.

— Azevedo Alves, Carvalho 4. Comp. '

118000

78000

58500

168000

118000

78000

58500

3108000

788000

3308000

2108000

1208000
8042

$500 -

$500

8600

- • $500

18500

18200

48000

1$000

28500

•.	 •
Divisa de cadarço preto para cabo,

idem, idem, urna 	
Divisa de casemira encarnada para

. cabo e aprendiz do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, urna

Divisa de galão dourado para 1°
sargento do Batalhão Naval,
uma 	

Divisa de galão dourado para 2°
sargento do mesmo Batalhão,
urna 	

Divisa de galão dourado 1i:ira:caba
do mesmo Batalhão, urna...

Divisa de galão dourado sobro case-
mira encarnada para 1° sar-
gento do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaeá e apren-
dizes, uma 	

Divisa de galão dourado sobre casi-
mira encarnada para 2 sar-
gento do mesmo Corpo 	

Chapéo -mescla para marinheiro e
aprendiz, uni 	

Idem de algodão branco, uni 	
Colchetes brancos, cento 	
Colchetes pratos, cento 	
Platinas para o Batalhão Naval • par
Chapéo de palha para sentenciado,

um 	
Chapéo de- palha cubano, um 	
Cordão de lã para corneta,
Cordão de linho para navalha, um
Dragonas para inferior do Batalhão

Naval, par 	
nide de qualquer ciir, metro 	
Flammula de Ideie para navio, com

dez metros, uma 	
Ela mula de filele para navio, com

6 .metros, urna 	
Flammula de Ideie para escaler,

com 1 metro, uma 	
• Fita para bonet de marinheiro e

• aprendiz, urna 	
Fita para bonet de foguista, unia
Galão dourado de 000,7, metro 	
Gorro de patino para soldado do

Batalhão Naval 	
Luvas da algodão para soldados do

Batalhão Naval, par 	
Navalha para marinheiro, urna...
Insignia de almirante com 4 palmos,

uma 	
Insignia de almirante com 3

pannos, uma 	
Insignia de almirante com 2

pannos, uma 	
Insignia de almirante com 1

parino,- uma 	
insignia de vice-almirante com 	1

pannos, uma 	
--Insignia de vice-almirante com 3

pannos t uma 	
Insignia de vice-almirante com 2

pannos, uma 	
Insígnia. -de-vice-almirante com 1

panno, uma 	
insignia • de contra-almirante com

4 palmos, uma 	
Insignia de contra-almirante com

3 palmos, urna 	
Insignia de contra-almirante com

2 palmos, uma 	
Insignia de contra-almirante com

1 patino, uma 	
Insignia de ministro com 4 pannos,

uma 	
Insignia de ministro com 3 palmos,

uma 	
Insignia de ministro com 2 palmos,

uma 	
• Insignia de ministro-com 1 palmo,

•
Insignia-de Chefe de Estado-maior

General com- 4 pannos, urna
Insignia de chefe- do Estado-Maior

General, com 3 palmos, urna
I

$soo

ss000

48000

28000

2$oo n

18600

$067")
18130
18350

$sOG
18000

1 $S00
$175

608000
$850

118000

108000

58500

8650
8650
8700

58050

8700
18800

108000

118000

78000

58500

168000

118000

78000

.58300

168000

118000

78000

58500

168000

118000

98800

9.8000

1681)00

118000

Cunha, Guimarães& C:, negociantes, abaixo
•assignados, -estabelecidos á rua da Quitanda
n. propõem-se a lornééer á- Marifilia dé
Guerra Nacional, durante .o anela de, 1912,! os

. , artigosiabaixo mencionados, todos' de -primeira
qualidade • e contorne ..as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se as multas e mais condi-

-11

Numera de ordem—Designação dg material—Unidadt
—Preços da proposta

6 Bandeira nacional de 8 pannos,
ama 	 	 528300

7 Bandeira nacional de 6 patines,
uma  •	 :378100

8 Bandeira nacional de 4 palmos,
uma  " *	 1582.0

O. Bandeira nacional de 2 palmos,
urna 	 •	 58711

10 Bandeira nacional de 2 panniA,
de seda; uma 	 	 1108000

11 Bandeira nacional de 1 pannb,
unia •	 • •e	 58700

12 Bandeira nação de 8 panoos,
unia -578000

13 Bandeira nação de 6 pannós,
uina •	 	 428000

11 Bandeira nação 'de 4 paririas,
unia 	 	 2.08000

15 Bandeira nação . 'de 2 Panims,
urna 	 	 78000

16 Bandeira do cruzaird de 1 pan-
nos, urna 	 	 118000

17 Bandeira do cruzeiro de 3 pan-
nos, anua" 	 	 98000

18 Bandeira do cruzeiro de 2 pari--
nos, Uma: 	 	 58100

19 Bandeira do cruzeiro de 1 pa.n-
no, unia 	 -	

20 Bandeira, de signaes e 4 pan-
nos, uma .	 	 138000

21 Bandeira de siguaes de 3 . pan-
nos, uma 	 	 -108000

9 2 Bandeira de signa,es de 2 pan-
nos, urna 	 	 48500

23 Bandeira de signates de 1 pan-
no, urna 	 	 38500

	

21 Banda de lã, unia 	 	 358000.
Bonet de panno Para marinhei-

ro e aprendiz, um 	 	 38000
26- Bonet para inferior do Corpo

de Marinheiros Nacionaes,
um 	 	 128000

27 Bonet para inferior do Batalhão
Naval, um 	 	 128000

28 Capa de brim branco para ba-
net de marinheiro e apren-
diz, urna 	 	 $550

29 Capacete para ornejai, com fev	 -
ragens para 1° e 20 -unifor-
mes, uma 	 	 228000

30 Capacete para. soldado da Ba-
talhão Naval, com ferragens

para. 1° e 2° uniformes, unia	 188500
33 Distioctivo para icorreccional,.

	

- de -casimira, -um 	 	 18000
31 Distinctivo para cornetti:o do

	

--Batalhão .Naval, um 	
-Distinctivo para musico do Ba-

talhão,Naval, uru 	
36 •Dint ilactivo para marinheiro e
• aprendiz, um 	

37-Distinctivo para tambor do Ba-

	

- -talhão Naval, Ain-t. 	

38 Divisa-de-cadarço Preto para
1° sargento do --mesmo. Ba-

.	 „talhão,- uma 	
39 Divisa-de.cadarço preto -para

2° 'sargento :do mesmo Ba-

	

. talhão, uma... 	 	
40 , Divisa -de. cadarço preto para.

--cabo, -do mesmo -Batalhão,
-uma 	

41 iv isa... de •casim ira encarn ada
para. cabo e aprendiz do Cor-

--pa- de .31a,nh eiras Nacion aes,
unia, 	

42 Divisa•-de galão dourado para
- ---1°,sargento• do Batalhão-Na-

sal, uma 	 '	 •
43 DiVisa de zalão ,dourado- para •••

20 sargento do mesmo Ba-..
talhão-, uma 	

ções estabelecidas no regulamento dos CoN:
selhos de Compras.



97 Insignia de Presidente 'dá Re-
puhlica, com 2 palmos, uma . 705000

98 Insignia de Presidente da Re- •	 _ .
• publica, com 2 pannos de

seda, urna. 	
_

1508000
Insignia de Presidente da Re-

publica, com 1 palmo, unia.	 1,105000
400 Insigitia de 'capitão de Mar

e -Guerra, Commandante de
Força, com 4 pannos, uma.. 	 105000

fôr 1nign!a 'de 'capmfab de

e Guerra, Commandante
Força, com 3 pannos, unia.. 	 05500

102 .InsIgnia de capitão de Mar
e Guerra, CoMmandante da
Força, com 2 pino, uma..	 95500

103 Insignia de capitão de .Mar
e Guerra, Commandante

• Força, com 1 patino, uma.. 	 95500
104 1nsignia de Commandante mais

antigo, com 4 palmos, uma,	 105000
103 Insignia • de Commandante	

.

mais antigo, com 3 palmos,
uma 	 	 05500

106 Insignia de Commandante
mais Antigo, com . 2 • p•nnos,
uma 	 	 95500

107 Insignia de Commandante
mais antigo com 1 patino,
unia 	 	 05500

108 Regimento completo 33 ban-
deiras, com 4 pannos, • para
signaes dos codigos interna-

-cional e de guerra, um 	 	 3728000
109 Regimento completo 33 ban-

deiras, com 3 pannos, para
signaes 'dos codigos inter-
nacional e de guerra, um 	 	 3578000

410 Regimento completo 31 ban-
deiras. com 2 palmos, para
signaá dos codigos interna-
cional e de guerra, um 	 	 275$000

111 Regimento Completo 33 ban-
deiras, com • 1 panno, • para
signaes dos codigos interna-
cional e de guerra, um 	  2535000

112 Regimento internacional, de
bandeiras de 4 palmos, para
signaes 	 •	 3735000

113 Regimento internacional de
bandeiras • de 3 palmos,
para signaes, um 	 	 3575000

111 Regimento internacional; • de
bandeiras de 2 palmos, para
signaes, um 	 	 2755000

115 Regimento completo de signaes
de bandeira, para escaler
um 	 2365000•

116 Signa! para lancha hospital
comcom 3 palmos, um 	 	 55500

117 Signal para lancha hospital
com 2 palmos, mm-	 	 45000

118 Signal para lacha hospital
com 1 panno, um 	 	 45000

119 Trancelin de lã-preta, metro 	  -	 - $120
Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1911.-

Por procuração; Cunha Guimarães d: C.°
Mario da Silva.

Declaro que para o desempate; do
art. 16 o preço é 	

Idem idem para o art. 28 	
Hem idem para o art. 44, 	
Idem idem-para o art. 51 	
Idem idem para o•art. 118 	
Idem idem para o. art. 13 	

1358(0
'8550
15950
35700
35950

375300

Itio de Janeiro, 11 de novembro de 1911.
- I'. Cunha Guimarães (.51 Comp., Mario
Faria da

Ferreira Passarelio ‘Sz Comp.,-negociantes
abaixo assignados;.estabelecidos á rua Sachet
.(antiga travessa •do Ouvidor) In 15, propõem-se
a fornecer á Marinha de Guerra,Nacional,
rante o armo de 1912 os artigos b,baiXo men-s.	 .

23on

38000

15590.

•15350
8700
$700

48000
15650

$250

708000
8•53

85500

6$500

3$100

8200

$200

58700

$500
55000

155000

14$000

138000

128000

15$000

145000

138000

125000

158000

115000

13,5000

125000

15$500

158500

158500

155500

155500

158500

1:30)0

155500

008000

80000

•cionados, iodos de primeira qualidade e -con;
forme-as ainost mas apresentadas, sujeitando-sk.

•as multas e, mais condições estabelecidas nc
•RegUlainenW dos .Conselhos de.Compras.

Numero de ordens ,.Designação do material -Uni-
.	 dada - Preços

6. BandeiraSaCional de 8 palmos,
urna 	

7 t--Bandeira Nacional de 6 paul-MS, •
• uma 	 395500

8. Bandeil
•
a Nacional de 4 pintos,

uma A85200
Ó. Banden

•
a Nacional de •2 Pármos;

uma	 	 65850
10. Bandeil

•
a Nacional de 2 pannos

de seda, uma 	 	 1205000
11. Bandeira Nacional . de 1 palmo,

uma 	
.

45000
12. Bandeira Nação de 8 Pannos,

uma 	 	 725000
13. Bandeira Nação de 6 pannos,

uma 	 	 505000
14. Bandeira Nação de 4 palmos,

nina 	 	 305000
15. Bandeira Nação de 2 palmos,

uma 	 	 155002
16. Bandeira do cruzeiro de 4 paul-
• 145000nos, nina 	 •
17. Bandeira do cruzeiro de 3 pai!-

nos, .uma 	 	 05300•
18. Bandeira do cruzeiro de 2 pa u-
• nos, tuna 	 	 68300
19. Bandeira do cruzeiro de 1 pan-

no, uma 	 •4$000
•20. Bandeira de signaes de 4•pan-

nos, unia 	 •-125000
1. Bandeira de signaes de 3 pau-

nos, tuna •	
22. Bandeirade signaes de 2 pati-

nas, unia 	 	 05000
23. Bandeira de sigataes de •1 pau-

4$000nc,, unia

91. Banda de . lã, uma 	 	 305000
25. Bonet de patino para mari

nheiro e . aprendiz, um 	 	 35800
26. Bonet para inferior do Corpo

de. Marinheiros Nacionaes,
um 	 105000•

27. Bonet para inferior doBatalhão
Naval,- unt	 	 10.000

28. Capa de brim 'branco para
bonet de marinheiro e apren-
diz, uma  •	 5000

29. Capacete para °Melai; Com
ferragens para 1° e 2° uni-

205000formes, um 	
30. Capacete para soldado do Ba-

talhão Naval com ferragens
para 1° e 2° uniformes, um 	 7$15O

47. Chapéu mescla para inarinh2iro
e aprendiz, um 	

48. Idem de algodão branco, um 	
31. Platinas para o Batalhão Naval,

par -.
54. Cordão de ã para corneta,	 1000

Cordão de linho paraMavallia;
uni 	 	 $171

	Filete de qualquer" cór, metro:	 $929

	

Fita para bonet de , marinheiro	 •
e aprendiz, unia  "	 8025

	

Galão dourado de 0,007, metro 	 •• 8800
Gorro de patino para soldado

do Batalhão Naval, um 	 '	 • 55725
Luvas de algodão para soldado

do Batalhão Naval, par 	 	 $800
Insignia de almirante com 4

palmos, unia 	 	 205000
Insignia de almirante com • 3

pannos uma 	 	 145000
Insigpia ile almirante com 2

pannos, uma 	 	 opoo,

	

Insigina . ilp , almirante com 1	 •	 - •••!
•

•
pantio, uma 	 - •	 - i;.4--qsoa,

_	 ...	 _	 .	 .

625000

4000

$931
15395

55.

57.
61.

63.
61.

67.

75.

76.

77.

78.
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•744, Divisa de galão. dourado para .
• . cabo de mesmo Batalhão 	

45 Divisa de galão ,dourado sobre -
casimira encarnada .para I°
sa.rgeilto do Corpo •de

:	 nheiros Naciouaes. e apren-
dizes, uma 	

46 Divisa de galão dourado Sobre
casimira encarnada para 2"
'sargento do mesmo corpo;

Chapéo mescla para marinheiro
.aprendiz, um 	

4-8 Idem de algodão branco, uni 	
40 Colchetes brancos, cento 	
50 Colc.hetes pretos, cento  • 	 •
51 Platinas para o Batalhão Na-

-vai, par 	
ra. Cordão de lã para corneta, Mu

• 55 Cordão de linho para navalha,
um 	

56 Dragonas para inferior do Ba-
talhão Naval, par 	

	

" 57 nele de qualquer côr, metro 	
58 Fia tu muda de tilele para navio

coin • dez metros, uma 	
" 59 Flammula de filele para navio,

com seis metros, uma 	
$- 60 Flammula de filei°, para es-

caler, com um metro 	
01 Fita para bonet de marinheiro

• 'e aprendizes.	
62 Fita para bonet de. foguista,

uma 	
Cl Gorro de patino para soldado

• do Batalhão Naval, um 	
67 Luvas de algodão para soldado

do Batalhão Naval, par 	
•• 71 Luvas de camurça, par 	

Insignia de almirante com 4
pannos, urna 	

Insignia de almirante, com 3
• pannos, uma 	

77 Insignia'de alinirante com 2
'uma- 	

/8 Insignia • tIC 'almirante com 1
panno, urna. 	

Insignia • de vice-almirante com.
4 pannos, urna 	

80 Insignia 'de viccalmirame • com
• 3 pannos, uma 	

81 Insignia de vice-almirante com
2 patines, urna 	 -

82 Insignia de vice-almirante com
1 patino, uma 	 - •

83 Insignia de contra-almirante
com 4 pannos, uma  '	 •

81 Insignia de contra-almirante
com 3 palmos, uma 	

•85 Insignia de • contra-abuiranté
com 2 palmos, uma 	

80 Insignia de contra-almirante
com 1 patino, uma 	

87 Insignia • de Ministro com 4
• pannos, uma 	

88 Insignia de Ministro com 3
pamnos, unia 	 -•	

89 Insignia de 'Mini s tro com 2
pauno.s-, urna 	

DO Insignia de Ministro com 1_
patino, uma 	

Insi g nia de chefe' dó Estado
Mitior General, com 4 pati-
nas,- urna 	 ' "••"

02 insignia de chefe do Estado
Maior General, com 3 pai!-
nos, Urna 	

93 Insignia de chefe do Estado
Maioe General, com 2 pai!-

.	 nosi. uma 	
, 94 Insiplua de chefe do Estado

M'aior General, com 1 pati-
no, uma 	

Insignia de • 'Presidente da Ré-,
•publiéã • cinh • 4 pannoá, unta.

.40 .'1h:42:Dia de Presidente- da Re-
• •	 1tibUc 3 pannos, -



Seçunda-feira 
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Dezembrd	 anis

1. Carvão Cardiff tres vezes penei-
rado e somente com 20 0/0
de moinho, kilogr 	 •

2. Carvão coke, kilogr 	
3. Carvão . de forja; kilogr 	
4. Carvão em tijolos (briquetes)

kilogr 	
6. Carvão de pedra Nevv-Castle,

kilogr 	   

$035
5051 '
-$039

$03G

$03:4
• Observação - O fornecedor será obrigado
a fornecer os artigos deste grupo, entregando-
os nos pontos designados pelas autoridades da.
marinha e: arrumando-os convenientemente
nas carvoeiras ou nos depositos correspon-

•dentes.
• Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1911.
Francisco Leal Comp	 •

Belmiro Rodrigues & Comp., negociantes
abaixo assignados estabelecidos a rua 1° de
Março it. 69 .propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra dacional, durante o anno de 1012,
os artigos' abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-so ás Multas e mais con-
dições estab •cidas na Regulamento dos Con-
selhos de Compras
Numero de ordem - Designação do Material -

dado - Preço da proposta

1. Carvão Cardiff, traz vezes penei-
rado e somente com 20 °/,,
de moinho, kilogrammo, to-	 • '

nelada 	  	  , 33 MO •
4. Carvão em tijolos (briquetes),

•kilogrammo, tonelada 	 	 • 315000
6. Carvão de pedra New-Castle,'

kilogrammo, tonçlada  •
Observação - O fornecedor será obrigado

a fornecer os artigos desta grupo, entregam-.
do-os nos pontos designados pelas autoridades
da Marinha e arrumando-os conveniente..mente.;:a,

-nas carvoeirasj	 nos...depositos. •corresponat
dentes.
, Rio de'l ámik," .4 'de 12atininfir0 'de 011	 •

13etmiojtoctriyueg Comp.

• "	 •-•

•

411n••n

. Insignia de vice-almirante com
4 pannos, uma  , . 	 205000

80. Insignia de vice-almirante com
,3 pannos, uma 	 	 145'000

81. Insignia de vice-almirante com
•: . •' 2 palmos, uma. • .f.-  -	 • 6$000
82. Insignia, de vice-almirante com

1 panno, uma 	 	 45800
• '43. Insignia • de • contra-almirante 	 .

- :com apannos; uma 	 • •	 20.5000

	

---44,-• Insigatia de -contra-almirante 	 - • •
• . com 3 .pannos; uma  -	 14,5000

• 45. Insignia de --contra-almirante
• - • - -- -com 2 -pannos; urna......• 	 - . • . - 	 , 6000
,-86. Insignia de- contra-almirante

-,- • • ) com 1 •panno; urna  • - •	 • .	 • 4.5844
, -.:.. 87. - Insignia de ministro-com 4 . pau-

nos, uma 	 	 `)55500

	

- -...88. Insig,nia dá IP iaistro com 1 pari-	 - -
•• -- nos, urna  -	 133000
•- 89. Insignia cie ministro com 2. pan-

.. -nos, uma 	 	 • 1:5000
•90. Insignia de ministro com 1 pan-	 . .

.• no, uma. 	 - -	 8$000

	

.-.., 91.- Insignia -de- Chefe da Estado 	 ' - -
- ----Maior -General,- com -4 pam-

pos, urna 	 	 205000
92. InSiemia de • Chefe -do . Estado

- Mlior•General, com 3 pan-
nos, urna 	 	 11,s000;

'-•. 93. Insignia de Chefe- do Estado
- Maior General,- com 2 pan-

nos, -uma 	 65000
94. Insignia do Chefe do Estado

, Maior General, com 1 pan-
no, uma. 	 	 •	 45800

. 95. Insignia. de Presidente da Re-
publica, com 4 palmos, urna	 505000

96. Insignia de Presidente da Re-
publica, com 3 patines, uma	 405000

97. Insignia de Presidente da Re-
publica, com 2 pan nos, uma	 25$000

98. Insignia de Presidente da Re-
publica, com 2 palmos de -seda,. uma.	 	 1505000

100. Insignia de Capitão' , de, Mar e.
Guerra, Coinmandante da,
Força, com 4 palmos, uma_	 20$000

101. Insignia de Capitão de Mar e•
Guerra, COmmandante da
Força., com 3 pannos:, uma.	 115000

102. Insignia, de Capitão de Mar e
Guerra, Commandante da
Força, com 2 palmos, urna... 	 GS000

103. Insignia de Capitão de Mar e
Guerra, Commandante •da
Força, com 1 panno, uma 	 	 45800

101. Insignia de Comniandante
mais antigo, com .1 panno•:,
unia. 	 	 205000

105. Insignia de Commandante
mais antigo, com 3 palmos,
urna 	 	 115000

106. Insignia de Commandante
mais antigo, com 2 irarmos,
urna 	 	 6S;00

107. Insignia de. Comino ndante
mais antigo, com 1 prumo,

•.. uma.	 45800..	 . 
Rio de Janeiro, 4 4Ie novembro de 1911. -

_Ferreira Passarello t:"; Comp.

. eara desempate do preços da nossa pro-
posta com as de outros concurrentes, alte-
ramos os nossos preços, a saber: .
16; Bandeira de'cruzeiro de quatro

	

pannos 	 	 	  135850
21. Bandeira de signaes de tres

	

- pannos 	  83970
51, ,Platinas para batalhão naval 	 	 35995

•81 .:'-Pavilhão vice-almirante de dons

	

.	 .„..
• ''''..,'"parrooa  - -	 •	 - 55895

ç=83 '.'Pavilleact •• contra-alinirante • 'de
- • - i -- dons pannose - -.	 53895.	 .. ,	 	
'13 4 -Pavillrão chefe de -est./ti-ó-maior

-- -*..••••'de doas 'pannos 	 • 5589Z1

	

.	 -

102. Pavilhão capitão de maa e guer-
- ra de dons pannos 	  55895

106. Pavilhão commandante mais an- 	 •

	

tigo de dons irarmos. 	 	  95558
.EcYrefra.Passarello â- Comp.

-13 - COMBUSTIVEIS
eiOS ESTADOS, EM TERRA •

Amaral, •Sutherland & Comp., Ltd. nego
ciantes, abaixo-as.signados,' estabelecidos á rua
da Alfandega n. 49, propõem-se a fornecer tl
Marinha - de •Guerra Nacional, durante-o ann.
de 1912, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira- qualidade e conforme as amostra

•apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
•condições 'Cistabetecidas no regulamento- dos
• Conselhos de Compras.

Numera de ordem-- Designação do material
dades - Prnos

d. "Carvilo Cardiff tres vezes penei-
rado esóinente com 20 °/, de

. moinho, kilo,gr. •no -Para, „ „	 $015
2. Ca rco coke,•kilogr. no Rio G 	

cio Sul 	 •	 •	 •• •-•$050
Clieservação - O fornecedor 'será obrigado

a fornecer os artigos deste grupo, "entregando-
os nos pontos designados pelas autoridades da
marinha e eenVerlientemente
nas carvoeiras ou nos --depositos correspen-
dentes.	 ,

Rio de janeiro, 4 de novembro de 1911. -
Antai'al; Sutherland â :Comp.; Ltd., A. Amaral
director.

(A BORDO, NO RIO)

WILSOil, Sons Comp. Ltd. negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua 10 de Marco
II. 57, propõem-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o anuo de 1912,• os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidad? e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções estabelecidas no regulamento dos Con-
selhos de Compras.
1. Carvão Cardiff tres vezes penei-

ra.do e somente com 20 0/,
de moinho, tonelada 	 	 34$400

Observação - O fornecedor será obrigado
a fornecer os artigos deste grupo, entregando-
os 1103 pontos designados pelas autoridades da
marinha c arrumando-os convenientemente
nas carvoeiras ou nos depositos correspon-
dentes.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1911.
Por Wilson, Sons â- Com». Lintiled,.T. D. Stock,
actg.

EM nana, IXO
WAS011, Sons Comp. Ltd. negociantes, abaixo

assignados, estabelecidos á rua 1° do Março
n. 57, prooõem-se a fornecer á Marinha .de
Guerra Nacional, durante o armo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apres'en-
urdas, sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções estabelecida§ no regularhento dos Con-
selhos de Compras.
1. Carvão Cardiff tres vezes penei-

rado e somente com 20 0/0
de .ninho, tonolada. . 	 335500

2. Carvão coke, . tonelada 	 	 493000
3. Carvão de forja, tonelada 	 	 385500
4. Carvão em tijolos (briquetes),

tonelada . •
6. Carvão ue pedra New-Castle,

tonelada 	
Observai;ão	 O fornecedOr''será

a fortrcer os artigos deste grupo, entregando-.
Os-nos pontos desigt,arin p...las ,autoridades da •
.inalinlia • C;arrumaiomos coitenientemente

•

nas carvoá• ras ou nos depositos correspons
dentes.	 •	 .

Rio de Janeiro, 4 da novembro dõ 1911. -,
Por Wilson, Sons â. Comp. Limited, J. D. Stock,
actq.

A BORDO, NO RIO

Francisco Leal & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua 1° de Março

91, propõenr-se a fornecer- 'á Marinha de
Guerra Nacional, -durante o atino de 4912, os
artigos abai-xo mencionados,. todos de primeira
qualidade e -conforma -as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais condi-
çõe' • estabelecidas no regulamento dos Con-
selhos de Compras.
1. Carvão Cardiff tres vezes penei-

rado e somente com 20 04,
de moinho,. kilogr 	 	 $034

Observação - O fornecedor -será obrigado
a fornecer os-artigos destegrupo, entregando--
os nos-pontos designados pelas autoridades da
marinha e -arrumando-os convenientemente
nas carvoeiras-ou -nos depositos correspon-
dentes.	

•

-Rid de Janeiro, 4 de novembro de fin..-
Francisco Leal Comp.

Francisco Leal & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos a rua 10 de Março
n. 01, propõem-se a fornecer. á Marinha de
Gnerra Nacional, durante o armo de .1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais 'condi-
ções estabelecidas no regulamento dos cone
selhos de compras.	 •

335000
obrigado

313000
ii•a;;,r
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. Belmiro Rodrigues & Comp.,, negociantes
abaixo assignados estabelecidos • a, rua 1 0 de
Março n..69, propõem-se á fornecer á Marildia
de.Gnerra Nacional, durante o anuo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no Regulamento 'dos Con-
:.elhos de Compras.

	

'''''	 •Numero de ordem — Dni gnação do Mat2rial — Uni
dlde	 Preço .da

1. Carvão Ca rdt ff, : Ires vezes penei-
rado e somente -com . 20 0/„
de moinho, kilogrammo, to-, •

„. nelada 	 	 338100
2.. Carvão •coke, kilogrammo, •to- •

nelada 	 	 4.88000
3. Carvão de forja, kilogranuno,

tonelada  • •	 378000
4. Carvão em- tijolos (briquetes),

kilogrammo, tonelada 	 •	 , 338000
6. Carvão de pedra New-Castle,

k ilogram MO, tonelada 	 	 328000
Observação — O fornecedor será.. obrigado

a fornecer os arti gos deste 'grupo, entregan-
do-os nos pontos designados pelas autoridades
da Marinha e arrumando-os convenientemente
mias carvoeiras ou nos dePes. itos correspon-
dentes.

!lio de Janeiro, 4 de novembro de 1911. —
Minara ltodrigues fj. Comp.

Amaral, Sotherland & C.°, Ltd., negoéian-
tes abaixo assignados estabelecidos á rua da
Alfandega n. 49, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anuo de
1912, os artigos . abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidaá no Ragulamento dos
Conselhos de Compras.
Nunievo de ortleni	 Desigiwção do mrtrial — Uni-.

dado	 Preço da 1002t)3ta

. Carvão Cardifr, tres vezes penei-
rado e somente com 20 0/0
de moinho, .kito grammo 	 	 $033

2. Carvão coke, kilugrammo 	 	 • • 8050
3. Carvão de forja, kilo grammo 	 	 8010

4. Carvão em tijolos -(briquetes),
'ki logramino 	 	 038•

6. Carvão de pedra New-Castle,
kilogrammo 	 	 033

Observação — O fornecedor -será obrigado
a fornecer os artigos deste grupo, entregan-
do-os nos pontos designados pelas autoridades
da Marinha e arrumando-os convenientemente
nas carvoeiras ou nos depositos correspon-
dentes.
• Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1911.

m	
—

Aaral, Sutherrtud C.°, L!d.— A. Amaral,
director. ••

. Amaral, 'Sutherland & C.°, Ltd., negócian-
tes, abaixo assignados, estabelecidos á 'rua da'
Alfandega n. 49, propõem-se a 'fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o atino de
1912,• os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade .e conforme a; amostras
apresentadas, sujeitando-se ás, multas e mais
condições estabelecidas no Regulamento dos
Conselhos de Compras.

Numero de ordeni — Designação do Mat3rial — Uni-
dade — Preço da 0102 .ta'

1. Carvão Cardiff, -Ires vezes penei-
rado e sómente com 20 °/°
de moinho, kilogrammo.... 8034 1/2

Observação — O fornecedor Sará obrigado
a fornecer os artigos deste . grupo, , entregan-
do-os nos pontos designados pelas autoridades
da Marinha e arrumando-os convenientemente
nas carvoeiras ou nos • depesitos correspon-
dentes. -
• Rio de .Taneiro, 4 de novembro de 1911. —
Amaral, Sutherland d. C.., Ltd. — A. Amaral,
director.

NOS ESTADOS, A BORDO	 •
•

Amaral, Sutherland & C.°, Ltd., negocian-
tes, abaixo assignados, estabelecidos á rua da
Alfandega . 49. propõem-se á'farnecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anuo de
1912, os artigos abaixo mencionados,•todos de
primeira qualidade e conforme as • amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condic Regulamentoestabelecidas no Re o. ulamento .dos
Conselhos de Compras.'

Numero de ordem Designação do material —Uni..
dade — Preço da prolynta

1. Carvão. G ard ff, ti-es vezes penei-
rado e somente com 20 10

• de moinho; kilogrammo, no
Pará 80'1,5 e no 'Rio Grande
do Sul 	 	 $050

Observação — O fornecedor., será obrigado
a fornecer os artigos deste grupo, entrega n-
do-oslios pontos designados pelas autoridades
da Marinha e arrumando-os convenientemente
nas carvoeiras ou nos depositos correspon-
dentes.

Rio de Janeiro, 4- de novembro de 1911..—
.Amam-ai, Sutherland C.°, Ltd. — A. Atuarei,
director.

• NOS ESTADOS

Os abaixo asáignados, negociantes de carvão
de pedra, estabelecidos á rua Primeiro .de
Março n. 57, propõem fornecer a Marinha, de
Guerra Nacional o carvão Cardiff necessario,

'nos portos abaixo declarados, pelos seguintes
preços:

o

o

o
c.".5
o

Posto a bordo dos na-
vios de guerra.... 38$ 38$ 358 548000

Posto em terra nos
' depositos navaes.. 38$ 35$ 	 — 518000

Nestes preços estão inch:idos os impostos
aduaneiros, tacs como: expediente, estatisticá-
e melhoramentos do porto.

O carvão é de primeira qualidade á tres"
vezes peneirado, sendo o preço por tonelada
de 1.0.00 kilos.

O fornecimento será feito de accordo com o
edital de 23 de outubro ultimo, cujas ..con-
dições os : proponentes acceitaffi.

Fazemos a proposta desta forma, porque os
impressos não permittem os . dizeres aqui con- •
tidos.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1911.
Por Wilson, Sons & CO, United, J.19.

Stock, actq.

8900	 $900

risnto) de mis. 1 . á, 0,. uni 	 .
Algarismo . de latão de 0' 1 ,06. (tamanho 'do alga-'

risino).. de ns. 1 á 0, um
Almotolia para machina de escrever, uma•	
Arame em carretel para encardernação

(qualquer munero ca rretel grande), •um:	 •
Barbante corda em novellos. , kilo  • - • •

•Barbante fino ile, diversas Ores, kilo 	
Barbante pardo grosso em novellos, kilo 	

• Barbante pardo ein cliicéte, kilo 	
• liibliorota de oficio, um 	 •a 	 -	 . 10800	 10800
• Block -notes . com. 100 f011ta.s. 111,	' Cheque	 '	 ,	 -

.• liond, uni 	 ••	 • •• •'-	 ,1$050	 Á 1$050.
Block notes , com 00 folhas formato • AltriasSo-1 .	-	 s,	 - -

papel Cheque:1;0nd; uni'' •' -	 '• e "	 1$ í50 •-	 1$150,
Moei:" notes com 100 . -fo1lia:S ástreitoá papel' Clic--

Bona; um •-••:••
• .111Ock	 comi iJOQ„folhas:forina.tp•ws0;rim,".•

.1; 01'fjl.	 de_eserger;•:. con-vrt.spa-	 •., •	 •

Borracha para mach 1 na de escrever, sem escova,

rosca de metal . de

Iltuard de madeira cóm rosca de metal de
0ri ,13 x 0 •°,07, um 	 •

Ruvard de metal nickelado; um 	
Caderneta em branco com 100 folhas 16x21. pa-

pel Hollanda encadernação commum; uma.
Caderneta eiii branco com 100 folhas 16x24
• • . -papel Hollanda • encadernação papel couro
• com cantoneiras, uma 	
Caderneta em branco com .100 folhas 16x24

papel Nanando.-, encadernação de palmo
• preto, uma. 	 	 2$200

:Caderneta em branco para notas com capa de
• • marroquim	 * . . . .......... • . ... • ... .. 	 18T00

Caderneta cm -branco pára notas capa fiexive1
'• de marroquim „ern 1/8 papel quadriculado,

.	 uma 	
Caderneta para ponto de Operarios com capa de

_marroquim em 1/8, Uma  • " • • • 	 •
Caderneta para ponto de • operarios com 100

. folhas de 16x24, encadernacãá de Patino
- -.preto,	 ...	 ... . . . . . . . .	 . . . . . . . . . . . . . . .

Caderneta de 100, folhas • Copa- de Carneira para
• serviço de campo, (nivelamento; locacão, •

etc..), uma 	
•Canetas- de :borracha de' ;P. Faber'ná. • .2163 a

—2103,	 . • ... ..	

▪ 	

.	 .

:Cattetas ••de •	.. 	 .
;Canetas. de ,•,nickel é madeira'-do A	 E:0er

-Canet Wrie^a-cleirã"de .1 :7W :Fa

▪

 ber	 7010 a;

• èttieta,, de" madeira, .com ponta d 'idi-'duz.ht.',

Especificação, unidade, p.reos de unidade, entregue nó almoxarifado
OU no daposito de materiaes, Estrada de Ferro Rio do Ouro.' •

Agulhas para
, coser processos, papal 	 • .

Algarismo de latão de 0",01 (tamanho •do alga-
rismo) de . ns. • 1 a 0; uni 	  - • .1800

Algarismo de latão de r,03( tamanho do alga-
285,00 ,	 2000

-
, . 38100 • . .38100
- 18800	 1$800.

138850 - 138850,
'	 28600	 28500'

38800, • , -38800
. •• 281,00 • -• 2.8T00

• • • MOO	 , •-28000 -
•

- •	 va,• uma '' ******* ' ** • * 	 • f S8a1	 ${3.10_	 • •	 *	 .

Repartição de .1,11:rart	 ..grs,	 .,otos'" e Obras ]Pu-	 uma. 	• blicas •	 •
• " • '	 Blivard de madeira com

.1\. - '1	 •	 • 0"0 , ti x0'°,10,
PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO - DURANTE O ANNO DE 1912 .

O *abaixo assignado, morador á rua Quitanda n. 105 e 110 obriga-
se a fornecer' os artigos seguintes : •

28200

28200

1$100

2$2,00

8600	 $500

18930	 18930

18500	 4$500
38800	 38800

8870	 $870

28200	 28200

	

28000	 28000

	

- 18200	 18200
_

" • 28580 ' ." 2$68G

• 50000 '	 5$000.

	

.... 2583:10.-	2$80N .•

-
•

	

_ : .4g00ct	 41000



Dezembro. *des i91 1-• •

Especificação; Unidade el preços de unidade entregues no Alinóxarifada
•	 a ou no rdepcisito dc mate iaes'daE F.-. Rio do -Ouro :. •

Esponjeiras-de louça, uma ...	 ... ......... ....	 15900 aa a 1$000
Esquadro aton arado, Uni 	 •	 15500	 4S500'
Esquadro de borracha. para desenho de 45°

0,20, um 	 	 25500-.	 25500.
Esquadro de borracha para desenho de 900,

0,20, um 	 	 25500
Esquadro de madeira para desenho do 0E1,35,

um 	 •	 15600. 15600 •
Esquadro de madeira para desenho de 0%18,

11111 	 ,	 	 	 15800 15800
Esquadro de madeira para desenho de 45%, um 	 	 25100 25100
Estojo de desenho com compasso de reducção

Kern, n. 233, um 	 	 905000- 005000-
Estojo de tira.linhas, coei duas pontas sobresa-

lentes, Kern,	 108„ um .......	 ..... ..... .....	 95000 08000:
Fita. para inachina de escrever de copia ou sem

copia, qualquer fabricante. uma.. 	 	 4-5400 45400
Folhinha de desfolhar para escriptoria, uma 	 	 25300 . 25300
Giz: em fórma cylindrica de diversas córes,groza 	 	 55400 55-100
Godet de porcellana de fundos rasos de 0,02a

0,05, um 	 .	 35000 . 35000.
Godet de porcellana. de fundos rasos de 0,075. a

0,100, um.	 	 	 45500 4$500.
Gomma arabica em grão, clara, e escolhida, kilo .	25500 25500r
Gomma arabica liquida com pincel, A. Maurin,

vidro n. 420 	 	 .15800	 15800 -
Gni-rima arabica liquida com pincel, A.	 Maurin,

vidro. n.. a73.	 .. 	 	 25100	 25100'
Gomma: arabica liquida com pincel, G. Toiray's,

vidro n. 26	 •	 15900-	 15900.
Gomma arabica em pá,franceza, vidro de 500 • gr 	 	 25500	 25500 .
Gomma arabica Sleckphaste, com. pincel,, vidro.

•de 250 gr. 	 	 25200	 25200 •
Grampos de diversos numeras para machina de

grampar 11. 4., milheiro 	 •	 35000	 35000
Grampos de diversos numeras- para machina de

grampar n. 1, Hotchkiss, milheiro 	 	 75000,	 75000
ledice em brochura em 1/2 . de 30 folhas-, um. '	 	 15500	 15500. •
Itadice em brochura de 1/2 de 100 folhas, um 	 	 35500.	 35300,
Indica em brochura. de 1/2 de 200 folhas, um 	 	 55000	 55000
Lacre francez em pátas n. 8, A. Maurin, kilo. : 	 	 65800	 65800.
Lacre inglez em paos n..5, marca Corôo., kilo 	 	 55000	 55000.
Lacre nacional em patas, Monteiro, kilo 	 	 25700	 25700
Lapis bi-colores de A. W. Fabor ou J. Falar, oi-

tavadca, duzia 	 	 35600	 35600..
Lapis bi-colores de Johann Faber, n. 7.058, duzia 	 	 35600	 35600

105800 •	

25300

Lapis de borracha de A. W. Faber ou J. Faber
•	 para dois usos, quadrados, duzia.... 	 	 	 55400	 55400

Lapis de diversas caras A. W. Faber, duzia 	 	 25600	 25600
Lapis graphite de Siberie de qualquer numero,

duzia 	 	 35000 35000
Lapis de pedra, duzia 	 	 5300 $300
Lapis preto de A. W. Faber ou J 	  Faber re-

dondo dourado, qualquer numero, duzia... 	 15120	 15120
Lapis de tinta de J. Faber—Kosmos, duzia 	 	 25200	 25200
Livro em branco de 100 folhas,	 papel almasso	 .

em 1/2 encadernação commum, um 	 	 15600	 15600
Livro em branco do 50 folhas, papel 1/2 hei-

lauda, encadernação de patino preto, uni 	 	 25300	 25300
Livro em branco de 100 folhas papel 1/2 Hei-

lauda, encadernação de panno preto, um 	 	 35650	 35650
Livro em branco de 100 folhas, papel Bollancla

numerados de 0m ,363x0m,235,	 encader-
nação de panno preta, um 	 	 45500	 45500

Livro em branco de 200 folhas, papel Bollanda
numerados de 0m,453X0m,295 encadernação
de patino preto, um 	 .. 	 	 125000	 125000

Livro caixa de 50 folhas papel Hollanda nu-
merados de 0m,40x0m,26, anca aernação de
panno preto com lombo e cantoneiras de
marroqmm com inscripções e denominação'
em lettras douradas, conforme o modelo em
uso,	 UM 	 	 12$00Gs	 125000

Livro copiador de SOO folhas de 0m,287x0m,210
papel japonez, numerados com indico,	 en-
cadernação de papel couro com lombo e
cantoneiras de marroquim, um 	 95200	 9520v

Livro copiador de 500 folhas de	 0°1,358x0ta,240
papel japonez, numerados com indica, enca-
dernação de papel couro com lombo 'e can-
toneiras do marroquim,- um 	 -

•	 't
105800

-ir3,--Aos	 Segunda-feira— 4-- —	 • DENIZIO-_

Especificaçãaarttaidade, preços-de unidadee entrèguesme almaxarifado.
'ou no 'deposito de materiaesda'EStrada - da Ferro:- Rio do Ouro

'Canetas aortidaS de	 atuá  • -í	 15300	 :-15300
Canetas para rond de-Soetitieckeii, • duzia. 	 	 /5600	 —1$600
Canivete de 1 folha de Rodgers com cabo de 	 •

Canivete de 2 folhas de Rodgers . com cabo de

Canivete de 3 folhas de Rodgers com cabo da

Canivete de 4 folhas de Roclgers com cabo de

Canivete de 1 folha de Rodgers com cabo de

madrep. marfim ou tartaruga, um 	 	 2$900	 2$900

madrep. marfim. ou tartaruga, uni 	 	 5a000	 5$900

madrep. marfim ou tartaruga, um 	 	 7$100	 7$100

madrep. marfim ou. tartarug,o, uni 	 	 4$700	 4$700

• bufai° ou madeira, um 	
Canivete cie 2 folhas de Rodg,ers com cabo de

bufalo ou madeira, um. 	 	 —
Canivete de 3 falhas de Rodgers com cabo de

bufalo ou madeira, um. 	 	 4$000	 4$000
Cantoneiras para prender papeis, grandes, caixa

• de 100 	 	 $970	 $070
Cantoneiras. para. prender papeis, média, caixa

de 100 	 $850	 $850
Cantoneiras para prender papeia, pequenas

• caixa de 100 	 	 $750	 $750-
Cat • tonagem da papel Fitune	 Smith	 Meynier 33

. linhas 50 folhas, uma 	 	 •5300	 1$500
Cartonagem de papel numa Smith Meynier 33

linhas 100 folhas, uma 	 	 2$190	 2$100
Cartonagem de papel Ilonanda 33	 'anilas com

50 folhas, unia 	 	 1$600	 $
Carlona.gem de papel	 llolkauda. 31	 linhas com

100 folhas, unta 	 	 28250	 5620500
Cartonag•ein de papel Th. Prado, 33 linhas	 com

SO folhas, uma 	 	 15900	 18900
Cartonagem de papel Th. Prado. 33 	 linhas com

- •100 folhas, unia 35000 3$000
-Cesta de vime para papel, médias, uma 	 35800 85800
Cesta de vime para papais para mesas, par 	 135000 135000
Cesta de Saenneckenn para mesas, par 	 138000 135000
Cintel	 Hera n. 74, tini 	 275000 275000
Colchetes para prender papei, allernaes,	 sorti-

dos (caixa de meia gt .oza), unia 	 $ 51'ka
Colchetes para prender papeis, Gem, grandes

(caixa de 1.00)', uma 	 15170 15170
Colchetes para prender papeis,	 Gem,	 pequenos

(caixa d3 100), unia 	
Colchetes para prender papeis, O E, lata 	 155.290000

$900
15200

Colchetes	 para	 prender	 papeis, Self. ns. 410 a
4-15 (caixa de me¡a gt •oza), uma 	 $810 $810

Coleaetes para prender papeis,	 Universal Bin-
der, caixa 	 1$900 15900

Deposito de folha para agua para pinceis de co-
piadores, um 	 38'500 35500

Deposito de louça para agua para pinceis de co-
piadores, um 	 2$600 25600

Descanço de ferro nickelado para canetas, um 	 25700 25700
Descanço de ferro pintado para canetas, um 	 25000 25000
Elasticos de Eberhard Faber sortidos em tama-

nho (caixa de groza), urna 	 •11-5000 4'1-$000
Enveloppes de papel encorpado,brancos de 0%10

X 0,15, cento 	  	 25100 25100
Euveloppes de papel encorpado,brancos de 0m,2

X Om ,12, cento 	 35100 35400
Enveloppes de papel encorpado,brancos de 0"',25

X 0n1,14 cento 	  	 35000 3$900
Enveloppes de papel encorpado,brancos de 0%28

X 0°1,14, cento 	 45500 4$500
Enveloppes de papel encorpado,brancos de 0m,28

X 0%20, cento 	 65900 65000
Enveloppes de papel encorpado, amare:Hos de

0m,12 x 0°1,18, cento 	 15360 15360
Enveloppes de papel encorpado, amarellos de

0%225 x 0m,145, cento 	 45400 45100
Enveloppes de papel Cheque Bond-Azul 0%17 X

0°1 ,10, cento 	
EnVeloppes de papel pardo, de 0 m ,155 X 0m125,

215885000 25500

formatto sacco; cento 	  

0

15800
Escala de duplo decimetro de marfim-Casella,

uma 	 115100 115100
Escala de triplo decimetro de marfim-Casella,

..nma 	 175500 175500
Escova para limpeza de machina de escrever,

uma 	 •	 15700 15700
Espheras de vidro para limpar patinas, kilo 	 27$000 275000
Esponja fina para lavar desenhos, uma.- - 35,500 3$1500



••.:aEspeeificnito, unidadea preços'de -unidade e entregues analnioxa-.
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....

1 15700 115700

115000 115000

115700 115700
15700 15700
45000 45000

-985000 285000
28$000 285000
105000 105000

655000 655000
85500 85500

35200 35200

.15600 15600

15110 15110

105800 105800

05500 05500
/5100 15100

15800 15800

15680 18680
$200 5200

5170 $170
.	 5100 5100

215000 215000
45310 15310
15310 15340

25000 25000

$110 5110

195100 105100

115600 115600

115800 115800

85000 85900
65600 65600
55200 55200
55400 55100
45700 45700

105600 105600
255000 255000
475500 475500

1.85100 185100

475000 475000

1305000 1305000

5220 $220

5410 5440

$730 $730

$730 $730
$850 . ' $850
$700 $700

115600 1156OG

195000 195000
225000 9 25000
2,4 0 0 0 255000

!Papel de inibo Cheque ,Borad:para . maeliitta de es:,-,-.:- r:--.-.,.. ' f , ..,,,(11 -
.crever, resma. e. :.......-,...- ....... ,.....-......., r,¡,-Lopoo-;.;„.1s.$960 .

Livro copiador • de 500 'folhas -do 04,38x0M;26
-papellaponez, numerados, cona_indice, .en-

ea,dernação de papel couro com lombo- e
cantoneiras de marroquim, um 	

Livro copiador de 500 folhas de 0m131x021,24
papel japonez, numerados, com indica, en-
cadernação de papel couro com lombo e

	

, cantoneiras de marroquim, um 	
Livro de 100 folhas, para resumo de pauto -de

0m,33X0m,23 encadernação do patino preto,
um 	 ..

Liinpa-perma.s de louça, um 	
/A:Ma da 0m,40 para escrever, uma 	
Machina de aparar lapis (Automatic penei!),

unia 	
Machina de gran3par n. 4 (Staple-Presses), uma
Machina de grampar n. 1 . (Hotchkiss), uma 	
Machina de numerar de . Bogounan, 5 rodas,

4 repetições, urna
Malhador automatico, com pincel, um 	
Malhador rotativo de crystal, para estampilhas,

mm 	 	 •	
Panno para copiadores de diversos tamanhos,

um. 	 •
Papel apergaminhado de 0M,96x0 w,66 de . 20,

.24, 30 e 40 .kilos, kilo 	
Papel carbono preto, azul -e encarnado Derby

(caixa de 100 folhas), um 	
Papel carbono preto, azul e encarnado Carbo-
. mima (caixa de 100 folhas), uma 	
Papel cavallinho n. 111 para desenho, folha 	

	

Papel para cartas com . enveloppes diplomata J 	
Mill (caixa 50/50), uma 	

Papel para cartas com enviloppes superior,pau-
'	 lado em .1/8 (caixa, .50/5)), urna. 	
Papel- cartão branco de 50kilos, .folha. 	
Papel cartão para capas de diversas côres,

folha.
Papel cartão marmore de diversas cbrea,
Papel para copias de 0'1,75 n. 810 (peça 1021,00),

uma 	
Papel de dires13. B. de 21 kilos, kilo .....
Papel de córes 13. B. de 30:kilos, kilo 	
Papel de divas de uma e de duas laces for-

inato B, kilo 	 ... 	
Papel para embrulho encorpado de 1m,26x0m,05

apergarninhado, folha 	
Papel de ferro prussiato para copias de desenho

de I m,00, peça 1021,00 	
; Papel Fiume, Smith Moynier liso, pesando cada

resma 7 kiloa, resma 	
Papel nume Smith Meynier pautado com 33

linhas pesando cada resma 7 kilos, resma..
Papel Munia Smith Meynier pautado com 33

linhas pesando cada -resma 4 k,800, resina
Papel Florete de l a, pautado, resma
Papel Florete de 2, pautado,
Papel Florete de P, liso, resma  — 
Papel Florete de 2, liso, resma.:
Papel Godern pautado com 33 linhas pesando

cada resma 7 kilos, kilo 	
Papel Hollanda pautado de 021,10x0m,26, resina
Papel llollanda pautado de 0m70x021,50, resma
Papel Hollanda quadriculado de 021,30x0m,21,

resina 	
Papel Ilollanda quadriculado de 021,18x0111,30,

resma. . 	
Papel Hollanda quadriculado de 0",90 X0m,66,

resma 	
Papel impermeavel para copiadores em .1/4,

folha. 	
Papel impera-leavel para copiadores em 1/4 don-

ble, folha 	
Papel impressão massa Culmina A. A. da 30 a

kilos, kilo 	
Papel impressão massa eonunuin B. B. de 30 a

50 kilos, kilo 	
t, Papel impressão marca especial, kilo •	
• Papel impressão especial de 1. a, kilo ......
Papel de linho azul para . capas de processo

(resma 400 fls.), uma 	
Papel de linho Bank noten-post (resma 500 fls.),

.1 •	uma 	
•Papel de linlio.Develand (resma 500 fls.), uma 	
P'apci	 linho Brazil (reSina,500 	 uma,

iPapel;cle • linho e faceisior : Bank '•post. ilki r 41. :C. ;	
,

•..-	 ..,	 .	 r
1 - ,a(resma-500.11s.), aunai .  a 	 '.	 - . . . e . .. : - .,--,a21/1000" 1—	 .5000... : -	 ... ;_
:Papel de linho Extra '.stÉong'. (resina 500 OS:), . .. • 	 - . a- --

	

Papelale linho Post (resma 500 ils)., urna— . 255000 	 235009
Papel de linho Originar Schleicher & Schull.

	
_ . -,

(resma 500 fls.), unia. 	 	 325000	 325000
Papel de linho Original Ero Mil Bank (resma

500 11sal, uma 	 	 265500.	 265'500
Papel de linho Royal Bucks \ refluiu (resina.

500 fls.), unia 	 	 	 .	 338800	 335803
Papel de linho Royal Velltun pautado 33 linhas,

resma 	 	 195000	 195000
Papel linho de Th. Prapo pautado 33 linhas,

resma 	 	 	 .. .. .	 .135500: a135500
Papel de linho Visconein Piond (resma de 500 fls.),

uma 	 	 • • • •	 17'5400	 ,4.15100
Papel mata. borrão cartão branco grosso para

::19:

copiadores, folha  . 	 ,. 	 	 $310
Papel inata-borrão cantão branco, pesando cada

resina de 480 fls. 120 1:, folha 	 	 5300
Papel inata-borrão Dtiplex em tiras para bis-

vards, cento 	 .. 	 	 15800
Papel inata-borrão tino para intercalar, folha 	 	 5053	

15508 Q30

Papel quadriculado semforra, n.106, de .021,75
Schleicher (peça de 10,00), uma 	 	 .85800	 155500

Papel quadriculado forrado, n. 114, de 021,75,
Schleicher (peça de 10,00), uma 	 	 21.5900	 21.5000

Papel Registro de 0m,360X0;480, n. 6 (resma
.500 11s.) 	 	 32000 	 32.5000

Papel Registro de 0",410x0,5-10 a. 5 (resma
500 fls).., uma 	 	 465000	 165000

Papel Registro de 0M515x0 m,700 n. 3 (resma
..500 tis.), unia 	 '	 505009	 505001)

Papel Registro de 0m,600X0 m,470, a. 4 (resma,
500 lis.,) uma 	 	 455000	 455001)

Papel Registra& 0 2,600 x021,810 n. 1 (resma
500, 4), unia 	  	 ....	 815800	 845800

Papel Registro de 0",610x0 m,960, n. O (resma
.500 Ils.), unia 	 	 '110000	 1105000

Papel Registro de 0" 1,760x0m,560, n. 2 (resina
500 lis.), uma . 	 .	 685000	 685000

Papel Registro de 0 21,765x 1 111,12, a. 2 dotado
(resma SOO fls.), unia 	 	 1185000 1185000

Papel Rives B. F. K. pautado, 33 linhas,- 	 , •
resma 	 	 195800	 195800

Papel sem fim, forrado de patino, n. 431, 1/2 de
1%12, Schleicher, metro 	 	 65200	 6201)s

Papel sem fim, forrado de patino, n. 440, de
1 1%80, Schleicher, metro 	 	 '75700	 75709

Papel sem fim, s3m forro, n. '762, de l m,47, Sch-
leicher, metro 	

	

25000	 25000
Papel saiu tim,sein forro, n.767, del m,85, Soldei-

,

00cher, metro 	 	 .75000	 750
Papel sem rim, sem forro, - n. 769, de 1 m,10 .3,

metro 	 	 15300	 2100
Papel tela transparente	

140

Papel tela traxisparente n. 6 de 1 1%36, metro..	
25390n. 1:3 de i m,10, metro...
35209 3520

P	
00 04

Papel tela transparente n. 6 de

	

1 ,50, metro..	 45:300
Papel vegetal n ..112, de 0m,96 	
Papel vegetal u. 787, de l m,44, metro 	 	

55000	 55000

18200,
183011

Papel Vergéalmasso superior liso, resma 	 	 55000-
Papel Ver o.

b
e alinasso superior pautado, resma 	 	 65000	 65:009

Pasta portatel de couro, de 40x0,28 (alertas)
com 2 chaves, uma	 105000	 405000

Pasta de madeira com mola de nickel para
papel ah-nassa, unia 	 	 35500	 35500

Pasta de madeira com mola de nickel para pa-
pel de carta, um  i 	  	 25700	 25700

Pasta de madeira com mola da• nickel para pa-
.pel de officio, unta 	 . 	•	 35700	 35:00

Pasta de madeira caiu mola da nickel 'para pa-
urnapel de peso, 	

	

25900	 25909

15100	 75109 
1

	 ... n . WI: ete

nina ... 	 	 i 75400	 1a$500
Papel de linho de Lima Bank (resma 500 fls.),

unia 	  .. 	  . 195500	 105500'

Pasta de marroquim de 0 m,50x0",32 uma  • 	 •' 195100	 195109
Pasta de marroquim com folhas, ditas chaves

de 021,48x021,32, uma 	 	 .705000	 795009
Pasta de marroquim Com letreiro doura.do,.uma	 	 205000	 2G5000
Pasta de oleado para papeis com flores n. 156,

uma 	 ,	 -
Pasta parti 'oleado para papeis - simples de

0m,50X0m,35, unia 	 -	 '65000	 65000
.	 . - ...	 .. ,.	 .....

ii	 ti	 III I II	 I

	

IN im	 min	 limurfPrIír



Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça
k .Á e cantoneiras de carneira com os respecti-
• • "VOS cadarços de 0"1,05X0m,10X0111 ,30, uma.

Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça
• e cantoneiras de carneira com os respecti-

Evos cadarços de 0"1,10 X 01%40 x01%30,1011 a .
Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça

: e cantoneiras de carneira com respectii (is
cadarços de 0%20 x Om,10 x 01%30, uma 	

Pasta

	

	 de papelão grosso com lombada flexivel e
. cantoneiras de marroquim com os respe-
ctivos cadarços de 0 1 ,05 X 0%10 x

• uma 	
Pasta de papelão grosso com lombada flexivel e

cantoneiras de marroquim com os respecti-
vos cadarços de OVO x 0 1%010 x 01%30,
uma  • -

Pasta de papelão grosso com lombada flexivel e
•• cantoneiras de marroquim com os respecti-

xos cadarços de 0m,20x 0%40 >c 0 0 3u, uma
regadeira de metal amarello x sortidas em ta-

manhos, uma 	
Pegadeira de pickel x sortidas; em tamanhos, uma
remias llirmingham, qualquer numero (caixa de

100) uma 	
Penna.s 1\lanzy (caixa de 100 n , unia 	
Pennas Brandaucr.0, para desenho em cartas,

carta 	
Punas Brandauer.0, qualquer numero (caixa do

100), uma 	
Pennas D. Leonard & C., qualquer numero (cai-

xa de 100) uma 	
Penas Estetbrook & C., qualquer numero (caixa

de 100) uma 	
P. remias Falcon qualquer numero (caixa de 100)
L	 uina 	
•• Nonas Gillot's, qualquer numerocaixa de 100),

uma 	
\ Pernas Gillot's, em cartas de 12, 11. 0 850, cama.
P rumas J. Globo qualquer numero (caixa de 100),
• ,	 uma 	
. Formas Legal, qualquer numero (caixa de 100),

uma 	
Pennas Mallat qualquer numero (caixa de 100),

uma 	
!- remias Perry, qualquer numero (caixa de 100),

uma 	
Pennas Soennecken, qualquer numero (caixa de

100), unia 	
Percevejos «Grip» de metal para prender dese-

nhos, sortidos em tamanhos, caixa 	
Peso para papel de 400 grammas, de crystal, um

P Peso para papel de 400 grammas, de vidro, uni
Pincel de peno superior n . ° 2 e 3 para copiadores
, mmi 	

, Pincel de paio superior para desenho sortidos,
f	 um 	
Pistolet de borracha (c1o110eçãe 10), uma 	

'Pistola de celluloide (c011ecção 10), um 	
• Pistolet de chifre (colleccão 10). uni 	 •.Pistolet de madeira (e0'0,-cão 10), um 	

• I Prancheta de madeira - de Órn ,G0 x 01%10, unia 	
I Prancheta de madeira de 2'11 ,00 x 1 1,10, uma

Prensa para copiadores de ferro batido superior
de 0°1 ,10 x 01%30, uma  •

Prensa para copiadores de ferro batido snperior
de 0%0 X 0m,30 1 com mesa, uma  •

Prensa pára copiadores, de F. Sommeckenn,
0%10 X 01M,30,ri. 685. com mesa, uma 	

prensa para copiadores de F. Soenneckeint de
01%10 x "30, n. os;. Moa 	

•Raspadeira canivetes-de Bodgers, - com cabo de
Osso, unia'	 . 

ka.Spadeira canivetes de Rudgers, com cabo de
• ebanb, urna "

1-16( das Sie bérracba. de A. 	 de 011 . 20
• Uma  ,•-• • - " -	 - 
Reptas de 'borracha, de A: W.•FalE,r,-de•01";10

' • nina 	 •	 - P	• • - •	 '	 •	 . 

Re-gmás • de btitracha, a.) A .	 ',abei. de 0,10,
unia.	 . .	 . "	 '' ''

tte-iftia's ChS'botirrah a, de A W. Fa lie r, de
-•	 '	 : Miá

,Aergaà2-4x5"1549:W --	 "3",P: 00.`;'' 1. •

Wg'irtit "- ",11 0-•dafbxno, e 1 , .0,	 '''' .....
'llè7gtta.à..de ittadéir á 'coriftile;tá de ineta	 01'1;10.	 .	 .	 •	 ,

t	 uma

8000 8000

8$;00 8$500

¡ORCO 40$000

08800 98800

10000 10000

138500 138500

1$300 1$300
2$800 '4800

28300 2$500
2$500 2$500

2$200

3$300 3$300

3$500 3$500

38200 3$200

3$000 35000

28500 2$500
2$:i00 25500

2$10() 25400

:38000 55000

15950 1$930

2$ 't00 25100

45000 15000

75000 75000
. 35800 35800
35300 35300

25300 25300

5900 $900
265000 265000
268000 268000

205000 205000
85000 85000

755000 758000

1005000 .1005000

15'05000 1508000

1705000 1705000

1105000 1105000

28300 25300

. 25000 25000

18000 •	 15000

15100 •	 15100

woo 1s7oo

--1$9oo'

1S600.
-	 -

.	 1 8600

"
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Especificação, unidade, preços de unidade e entregues no almoxari•'
fado ou no deposito de materiaes da Estrada de Ferro Rio do Ouro .

Reguas de madeira com filete de metal, de 01%40,
uma 	 1$800 4 $800

Reguas cio madeira com filete de metal, de 0%50,
•	 • uma 	 • 2$250 25250

Reguas de madeira com filete de metal, de 0 01 ,60,
•	 unia 	 •-28500 28500

Reguas de madeira com filete cie metal, delm,00,
--	 uma 	 ‘	

Reguas de madeira graduadas, com graduação
- •	 ...,..,

.de I m ,00 a 150, uma  
g:eiro s (caixa 'de 3),Sabonetes perfumados, e sim:. !:

unia 	 •	
.

880m,	 0088000

0800 68800
.	 .

Saboiiiilentaes	 perfumados	 nacionaes, (caixa de 3),
	 	 •

Spring folio de Perry & C. n. 1, uni 	
38000
MOO

38000

Spring folio de Perry &C. n. 3, uni 	 0300 .. 413100
Spring folio de Perry & C. n. 4, um 	 68800 68800
Spring folio de Perry &C. ia. 9, um 	 45200 0200
Tapa fitas para machina de escrever Ilamond,

uni 	
Tesoura Ilodgers, tamanho n. 5,.uma. 	 	

-150O 
45500•

18500
40

odgers, tamanhoTesoura R	 n o n. 8, unia 	 30085
3E000

Tinta para carimbo, A. Maurin,. y idro.... 	 . $760 $760
Tinta para desenho azul d 	 1$200a Prussia, tijolo 	 	 1$200
Tinta para desenho carmin, tubo 	 	 28000 2
Tinta para desenho carmim, Dragão, tijolo 	 	

31100000

	

35000	
0

Tinta para desenho « Le.france » em- caixas de
24 paus, caixa 	 	 195000	 195000

Tinta para desenho Nankin, tijolo 	 •	 48000	 0000
Tinta para desenho Nankin liquida « lliggins ,,,

idro 	 	 losoo 	 iSáN' 00
Tinta para desenho outras ciires, tijolo 	 	 8900	 $900 ,
Tinta para desenho « Pelikai», em tubos, qual-

quer cin. , tubo 	 	 $900	 $900
Tinta para escrever Bluo-blak Stephens, litro 	 	 58300	 58300
Tinta para escrever carmim, liquida (A. Maurin),

vidrou. 64 	 	 $750 	 $750
Tinta para escrever carmim, liquida (A. Maurin),

vidro n. 75 	 	 1$400	 18100
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-

ters, vidro em 1/8. 	 	 MOO	 MOO
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-

ters, vidro em 1/1 	 	 28300	 28300
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-• •	 .

ters, vidro em Ip 	 	 38100	 38400
Tinta para escrever preta Ginborns, liti o 	 	 -	 -
Tinta para escrever preta Monteiro, litro 	 	 28500	 214500
Tinta para, escrever preta Sardinha, litro 	 	 28300	 28300
Tinta de impressão Labcur n. 8, kilo 	 •38800	 0800
Tinta de impressão Labeur n. 40, kilo . • 	 	 58000	 58000 .
Tinta de impressão nacional, kilo 	 	 28000	 28000
Tinteiro de crystal com tampa de metal de

0'11 ,035, um 	 	 28900	 28900
Tinteiro de crystal com tampa de metal de

0111 ,065, um 	 	 48000	 48000
Tinteiro de - F. Soenneekenn simples, uni 	 	 68000	 68000
Tinteiro de F. Soenneekenn duplo, um, 	 	 88600	 0600
Tinteiro de F Soenneckenn triplo, um 	 	 11$700	 11$700
Tinteiro de vidro com tampa de metal com mola

n. 2, um	 • 	 , 	 	28300 	 28300
Tinteiro de vidro com tampa de metal com mola

n. 2 1/2, um  •	  	 28800.	 28800
Tinteiro de - vidro . com tampa de metal com mola

,. n . 3, uni 	 	 38000	 38000
Tira linhas Kern ri. 107, em caixa, um 	 	 88500	 8$500
Tira linhas Kern n. 10, em caixa, um 	  .	 88500...	 88500
Toalha .de linho de 1".1,40x0"1 ,55, unia 	  . . 28000 •28000
Tympano de metal branco de corda para mesa 	
• •	 grandes, uni  -• • P • - • -	 .......	 • • -	 ' - - -	 ...... 138000 •:	 138000
Tympano de metal branco de corda para mesa, 	

médios, um 	 	  . • - i 88800 	 • 8$800
Transferidc;r de . chifre,. um ; . : : : . ; : . ; .• .- . : . P :- ..".• • • 38000

- ?; $. $000900Transferidor de à Kern"» eonumi vernier, a 	 :' " 758000 .	7 -
Transferider dó metal; tnn- • • • - " : ... " • ' ...... 14$000.. .. .. ... .	 ..	 . .	 14$000

a fornecer.de _primeira qUalidade e conforme . as ames-
•tras . aceeitáS e existentes.no' almoxarifado :todos os•.artigOsofferecidos
meStaipropdsta, sikjeitando-hie.ás multas. e amais.:condições.a. :.que Se re-
..;fepe.9•edital publicado para esta -coneptrencia.cnocontraCto que- aSái.:••

•-	 .	 ...	 :
.•	 •	 ••Rb Ile ' Játleire; . 30 de' novelnlko de-1911. •J. L. Bodrigítes

Costa;	 ••• -	 • •	 "•••-- •
•



- Dezembro de 191r	 1N411.

Algarisão de latão de, 0)11,06 (tamanho do alga-
. rismo) de mis. 1 a 0, uni 	 .	 35100	 3$10p

Almatolia para macidna de escrever, uma: 	 • .	 • 15700	 15700
Arame em .carretel para encadernação (qual- •

quer numero, carretel grande),- um- 	 • •	 438700	 138700
Barbante corda em novellos, kilo  • 	 • • •	 -	 - 25200	 28200
Barbante filio •de diversas cores; kilo 	 	 25890	 !ISM
Barbante:pardo grosso „ma.novellos, kilo 	 	 2$100	 -25100
Barbante pardo em chicote, kilo 	 -	 - .25100	 25100
Bibliorata de officio, uma 	 •	 155000	 155000
Block notes com :100 folhas 1/4 papel Cheque

Bond. um 	 	 15000	 15000
Block , notes com 100. folhas formato Almasso

. - papel Cheque Bond, um 	 	 15500	 -15500
Block Dotes com 100-folhas-estreitos- papel Chie- 	 ,

.	 que Bond, uni 	 	 18000	 180-00
Block notes com 100 folhas formato peso, um... 	 - 15140	 18140
Borracha para lapis tinta,- unia 	 	 ,	 $700	 8700
Borracha- para macbina de escrever, com es-

cova, uma 	 •	 .	 -	 $900 $0Ó0
Borracha' para machina de escrever, sem es-

cova, uma 	 -	 -	 .... 	 	 • ---	 $500 $500
-Buvard de madeira com .rosca , de metal de

-	 Oni,17X0m,10, uni 	 15900 15000
Buvard -de madeira • com rosca- de metal de

•	 ,	 0in,13X0m,07, dm 	 	 •	 • 15290 15200
Buvard de metal nickelado, um 	 	 	 25800 25800
Caderneta em branco ceia' 400' folhas 16 x24

papel - 11ollanda„ 100	 folhas encadernação
commum, uma 	 s $s0.á

Caderneta em branco com 100 . folhas 16x24

OFFICIA£Segunda-feira

Os abaixo assignados, moradores á Avenida Passos ns. 105 e 107
, e S. Pedro n. 236, obrigam-se a fornecer. os-artigos .seguintes :

. E dacificação, unidade, preços de unidade. e 'entregues no almoxa-
rifado ou no deposito de 'materiaes da Estrada de Ferro Rio do

Barbante corda em novellos, kilo 	 	 15000 15900
-Barbante lino-de diversas cbres, 	 	 •	 • 2$500 2$a00

.: . .Barbante pardo grosso em-novellos, kilo 	 ••	 1$900 1$900
Barbante pardo em chicote,- kilo  • - • • • • 	 18800 •	 15800

; Cesta de vime para , papeis, medias, uma 	 	 :28190 2$800
•• Cesta de vime para papeis, para mesas, 	 88000

Godet ,de porcellana de fundos yasoa, de 0;75
a 0,100, um 	 	 	 , 1228200

85000
,

..,1228200
Gonmia arabica em grão, -clara e escolhida, kilo 	 • 28200 25200
Comina arabica em PO,: franeeza; Vidro de ' 500

grammasa, 	 ......	 . 45000 45000
Sabonetes perfumados estrangeiros, (caixa de 3),

.	 •	 . uma. 	 MOO 68000
-Sabonetesaperfainadosanacionaes, (caixa de 3),

•	 .	 . uma 	 ...... •••.••,.
. Tesoura Rodgers, tamanho n:.5; uma	 •	 . •

ssáo

55000
-a55GQ0

58000
- 'Tesoura Rodgers, tamanho n. 8, uma  • 	 ' 85000 - ss000
,Tympano , de metal branco para mesa, grandes,

'	 uni 	 — 85000 •	 88000
Tympano de metal branco para mesa, médios,

um 	 55800	 5$80Q_

Ouro.

-

Obrigam-se a fornecer de 1 qualidade.e conforme as amostras
. acceitas e existentes todos os artigos offerecidos nesta -proposta,

sujeitando-se ás multas e mais condições a que se refere o edital pu-
blicado para esta concurrencia e no contracto que assignarem.

' •Rio de Jtmiro," 30 de . ncvambro de .1911,— Fontes Garcia

aSt Comp. •

- Os abaixo assignados, moradores á rua do Rozario tis. 55 e 58,
obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

, Especificação, unidade, preços de unidade e entregues no almoxa-
rifado ou no deposito de materiaes da Estrada de Ferro Rio do

, Ouro.
Barbante corda em,novellos, kilo  •
Barbante fino de diversas cores, kilo..... .
Barbante pardo grosso em novellos, kilo 	
Barbante pardo em chicote, kilo  -
Comina arabica em grão, clara e escolhida, kilo 	
Sabonetes perfumados, estrangeiros (caixa de 3),

•unia 	 	 65000
Sabonetes perfumados, naciona.es (caixa de 3), 	 - -

uma 	 	 25000
Toalha -de linho de l m,10xe,55, unia 	 	 4$500

Obrigam-se a fornecer de ia qualidade e conforme as amostras
acceitas e existentes no almoxarifado todos os artigos otrerecidos

:nesta proposta, , sujeitando-se ás : multas e mais condições a que se
• refere o edital publicado para esta concurrencia e no contracto que
aSsignarem. •

Rio de Janeiro, 30 de novembro : do i011.— Bortido _Vaia

.41 Com p

: Proposta: para o fornecimento durante o armo de 1911. Os abaixo
assignados moradores á rua Sete de Setembro n. 223, obrigamo-nos a
.fornecer os artigos seguintes
,L;•
E gPecificaçãO,Unida.de, preços de unidade e entregues no almoxarifado
• Ou no depóSito de matarias da Estrada de Ferro do Rio do Ouro:

.Abecedario de latão de 011401 (tamanho da let-
tra), uni 	 	 _25300•

.Abecedario de ,latão de ffin,03 (tamanho da 'a-
tra), uni 	•

Abecedario de latão de 0m,06 (tamanho da letn.,a
;	 um 	

- papel Hollanda., encadernação papal couro
com cantoneiras, uma 	 	 2$3.	 28350

Caderneta em :branco com 100 folhas 16 x
papel Hollanda, • encadernação	 de	 patina
preto, unia  -25350	 28350

Caderneta em branco para notas cOMcaPa do
marroquim em 1/8, uma 	 	 15150	 1$150

Caderneta em branéo para Dotas com capa fie-
xivel de marroquim em 1/8 papal quadri-

.	 culadoi .uma 	 	 25200	 28200
Caderneta para ponto de operarios com capa do

marroquim em 1/8, uma 	 	 .1$210	 18210
Caderneta para ponto de operarios com 100 fo- 	 .

.	 lhas de 16x24, encadernação	 de	 panno
preto, uma 	 	 2s590

Caderneta de 100 folhas capa de carneira para
serviço de	 çampa,	 (nivelamento, . locação,
etc.), unia 	 	 .45990	 is,ho

Canetas	 de borracha	 do J. Faber mis. 2.163 á '	 - • ,
..	 2.165, duzia 	 	 •	 55100	 58100
Canetas de Eagle Pencil mis; 1 e 2, duzia 	 • ,,	 '	 2$610	 25610
Canetas de nickel e madeira -de A. W. Faber.

ou J. Faber, duzia 	 	 	 '	 •a	 15510	 1$510
Canetas de madeira de A. \V. Faber ris. 7.010

a 7.060, duma 	 25300	 28300
Canetas de madeira com ponta de vidro, duzia. 28900	 25900
Canetas sortidas de X. \V. rabeia duzia..;..', .
Canetas para comi Seennecken, duzia 	 '	 ?	 -	 1$5830;(1	

1
0	

155 830500

.Canivete de muna folha de Rodgera com cabo do 	 ..
,	 madreperola, marfim ou tartaruga. um .., ::	 ._	 25600	 25600

Conivete de duaS folhas de Rodgers com caba de 	 ., . • ,	 .
madreperola, marfim ou tartaruga, -uai_ : , ' • .45800 	 15800

Canivete de ti-es _folhas de Rodgers com cabo do
.	 madreperola, marfim ou tartaruga, inu, 	 ,' a • ' -55700	 55750

Canivete de quatro folhas de Rodgers com_ cabo_ 	 . „ •
de madreper	 mola, marfim	 ou tartaruga, ,DM. •	 .65800	 658)0

Canivete de unia folha de Hoigerg com cabo do- -- ••
bufalo ou madeira, uni	 •	 .	 •••	 15700	 15-f00.	 .

Canivete de duas folhas de Redgers com cabe de
bufalo ou madeira, um 	 .,	 •	 25500	 a52$50. 

Canivete de tres folhas de Rodgers com cabo de
•bufalo ou madeira, um .	 	

•
' . 45200	 -15200.

Cantoneiras para prender papeis, grandes, caixa 	 •.. i
de 100 	 	 s..	 15000	 15000-	 -.

Cantoneiras para prender papeis, auédias, caixa
.... .de 100 	 •	 - -5000-' •	 $(3io

Cantoneiras para • prender ,: papeis; „ pequenas, •-- -:-., a, . : • ' • .,	 ..,. ,..
--- caiXa: de 100---- • - 	 -•-•:•	 -"	 '• •• , - -	 --'	 .	 88-00:,,..-..$800.	 .
Cartonagem de papel . Fitaria Smith-ãleynier, 33- • - '- aa : a , --saa---..---za
- •• - linhas. 50, folhasuuir  ,••	 • •	 ........ .... . , .... •1N90 , '',.) UM

DIARIO

•
15900
	

18900
38200
	

35200
18900
	

imo
18500
	

18500
15800
	

15850

6$000

25000
45500

25300

25300

25300.

ai • -.4aloni ã. ,$;•;09, ,•,..3$500
,Agail.has para coser processos, papel , _ •	 $7,80,	 • $780

--Algarismo de latão de Chn,01 (tamanho do-alga-
:ata -!risrno) -de ns: 1 a 0,-um .	 • ...• -	 •	 ' 15000 •	 -15„.. • 
kgaris' ind 'delata° -de Dn1,03 .(tainaiffio io alga...	••	 '

lismo) çle	 i	 una	 ;s. 	 2$500,.=. 2850q

-



DIARIO -de

-

j

Sabbado	 2

•	 •	 •
eartonagem; de-papel_Fiume Smith Meyni e r. _33

t	 • • linhas	 100	 ------	 -	 - 25300-
Cartona gam, cie	 pauel_dlollanda 33 linhas com

.	 50 !Olhas, uma 	 18150 18450
Cartonagem	 cie papel llollanda 33 linha s com

' 100 folhas, urna 	  28100 2$400
Cartonageni de papa .Th: Prado 33	 linhas

follias,'Illna 	 18700 15700
Cartona gem de papa Th. Pra-do -33 linhas com

-100 folkas,-urna•  -	 •	 • 25790 -,28790
Cesta de	 Mie para papéis, médias, uma 	 35700 38790

' Cesta do N,iiii	 para rapais, para mesas, par 	 125000 125000
Cesta do Seenneekenn para mesas, par. 	 	 128000 125000

Cintel Kern n. 74, uni 	 305000 308000
Colchetes para prender papeis, a Ilentães, sortilos

( caixa de meia groza ), urna.. 	   $400 $490
Colchetes para	 pender	 papeis,	 ar'111,	 wraia1.s

eitixa. de 100 ), uma. 	 151 .-m 15190
Colei 	 Geio, polui:nosColcetis	 para	 prender papeis,

( caixa de 100 ), uma 	   5090 $990
Colchetes para prender papais, O E. lata 	 15300 1$300

Colchet is para prender	 papeis,	 Mi.. ns. 41,0 a
415 (caixa de 1/2 groza ), uma ..... ...., 	 $740 $740

•Colchets para prender 	 papeis,	 Universal	 Riu-.	 •	 .	 •
der, Caixa 	

. 15800 (8800

Deposito de folha para agua para pine 	 de co-
piadores, um 	 .15600 38600

Deposito de louça para agua para phicis ,le
•	 piadores, um 	 25900 28900

Descan so de ferro nickelado para canetas 	 25500 2$500
n e-can =, ,	 forro pintado vira	 (aneta-. 	 Imo 18900

Elasti e o s de Eberhard Fabor sortido, 	 dili I :Ilna-

nu 'eaixa de groza), uma 	 115800 11$800

Eiiviiicp;, -;	 de	 papel	 encorpado	 brami.).	 de
ii . i.tex0",15, cento 	 2$490 2$190

Vovelop	 de	 papel	 encorpado	 ',roia- is	 do
"	 0	 x0",t2, c:s3nto 	 35500 38500

Enreb,p;ps	 de	 papel	 encorpado	 Iirane . ,	 de
,25x0	 canto 	 45200 4$200

-Envelop)i-;	 de	 papel	 eocorpado	 bra tico s .le
n,28x0,11, cento 	 48200 48200

Enveloppe;	 de	 papal	 ene mirai°	broac•i	 de
I I	 >(0 °,'20, em to 	

de	 p: n pA	 encorpado amar-lio.
75000 78000

C e nto 	 1830 1$340
EIIVC11 n 1 n ;1W;	 (1 .0 	 papol	 encorpado .ailiovedi.,lo

o	 x 0', 145, CMLo 	 48300 4$300
EilVelorpt:	 de	 papel	 Cheque	 Dona-Azul

da o ',17x6",10,	 e mto	 9 8300 95300
Eilvelopp,is de papel pardo	 de - O ''. ,155xii •‘,12:1,

lornato	 sacco, conto 	 15890 15890
Escala	 aço chi	 0'%30, unia 	 95800 95800
Escala de duplo	 decimetro	 de	 marlin-f;	 •t 125000 128000

uma 	 125000 125000
Escala	 de	 triplo dee:metro	 de	 nindlin-Casella

triplo, uma 	 195500 195500
Escova para limpeza	 d.o machina	 da	 iiser• . \ •r,

uma 	 18100 18400
Espheras de vidro para - limpar 225000 22$000
Espingo para desenhos, S300 $300
Esponj t tina para lavar do ,enho, uma 	 25980 28980
Esponjeiras de louça, unia 	 Is:91) 15790
Esquadro alongado, uni 	 15100 15400
Esquadro de	 borracha	 para	 desenho de	 45'

0".20. um 	 2$:20) 2$200
Esqua i l: .,,	 de	 borracha	 para	 desenl y.),	 de

0"`.20,	 inn 	 25200 25200
E,(Mailro de madeira para desenho 	 11111 1$00 15500
Egglladt • J de madeira para desenho de o",10. uai 2000 25000
Esquadro de madeira para desenho de 45..inn 28300 25300
Estoj ) do desenho com	 compasso	 de	 reilticeão

he:in n. 233, um 	 685000 985000
Es!---)j-4 de tira Filhas, C3111 duas pontas sobr,:, ;a-

lencis, Kern. 108,	 uni 	  95500 95500
Fita rira : . nchina de escrever. de copia ou sym

cz:alquer fabricante,- uma 	 45500 45500
Follnin. tn (.:,112sfolliar _para eseriptorio, 25250 25250
Giz tim 144rmil, eyliudrica de diversas càres, groza "zmoo 55000.„	 ..••
I '0(101	 porcellana ide fundos	 razus	 de 0,o2 a

0,05, ,	tnn ......	 .. 	 3$500 35500
nn•	 • •
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Esp.ecificação,_unidadeL preços de unidade e entregues	 no alindxari,...
fado ou no depósito de materiaes da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro •

Godet de -porcellana de fundos rasos de 0,075 a
' 0,100, um 	  ,. 	 	 58000	 ssodo

Gomma ai-abica em grão clara e escolhida, 	 kilo	 28600	 25600
Comina ai-abica liquida _com pincel 	 A. Maurin,

vidro n. 420 	 	 1$700	 18700
Gomma arabica liquida com pincel A. Maurin,

vidro, n.	 373.,	 .„ 	
,

,	 •	 .	 ..	 .	 ...	 ...	 28000	 2$000
Comina arabica.liquidtt com pincel	 G. Toiray's,

vidro	 n. 26 	 --, -	 	 25000	 2$000
Gomma ai-abica em pó franceza, vidro de 500

geammas 	 . 	 28700	 2$700
Comuna	 ai-abica	 Stickfast	 com	 pincel, vidro

de 250 grammas 	 	 28000	 2$000
Grampos de diversos numeros para .machinas

da grampar n. 4, milheiro 	 	 6$700	 2$700
Grampos da diversos .numeros para machina

de grampar n. 1, "flolelikiss," milheiro  . 	 • .	 65500	 05500
Indice em brochura em 1/2 cio 30 folhas, um 	 	 18190	 45100
Indice em brochura em- 1/2 de-100 folhas, uni 	 	 25900	 25900
Indica em brochura em 1/2 de 200 folhas, um 	 	 45000	 45000
Lacro francaz em pão-ni. 8, A. Maurin, kilo 	 	 65950	 05950
Lacra inglez em páog n.	 5, marca Cor6a, kilo 	 	 55400	 58400
Lacre nacional em páos Monteiro, kilo 	 	 2$740	 287,40•	 ..
Lapis bi-coloras de A. W. Faber ou J. Faber

. oitavados,. duzia 	 	 38450	 3$450
Lapis bi-colores de Johann Fa,ber n.7.058, duzia 	 35700	 3$700
Lapis de borracha de A. W.	 ou J. Faber para

dons usos, quadrados, (luzia 	 	 58100	 5$100
Lapis de diversas cores A. W. Faber, duzia 	 	 2$900	 28900
Lapis de diversas eólios J. Faber n. 3:147 (caixa

de duzia), uiva 	 	 35400	 38400
Lapis graphite de Siberie, de qualquer numero,

(luzia . 	 	 2$900	 28900
Lapis de padra, (luzia 	 	 8100	 5400
Lapis preto, de	 A. W. Faber ou J. Fabar, re-

dondo dourado, de qualquer numero, duzia. 	 .15100	 15100
Lapis de tinta, de J. Faber---Kosmos, (luzia 	 	 28000	 28000
Livro em	 branco de	 100 folhas, papel almasso

em 1;2 encadernação canunitin, um 	 	 1570o	 - 48700
Livro em branco de 50 •folhas, 	 papel . 1/2	 1101-

landa, endadernação de patino preto, um 	 	 2$300	 25300
Livro	 ein	 branco de,- 100 folhas papel 1/2 Rol-

landa, encadernação de patino preto, um 	 	 35750	 35750
Livro em branco de 100 folhas papel Hollanda

numeradas, de 6%363 x 0m,235,	 enca.der-
nação de palm	 ¡io nalo, um 	 	 4S800	 moo

Livro em branco de 200 folhas papel Hollanda,
numeradas,	 de • 0,4-53 x. 0%295, encader-
nação de patino preto, uni 	 	 125800	 .	 125800

Livro caixa de 50 folhas papel Hollanda, nume-
radas, de Orn,40 x 0",20;	 encadernarão de
pasmo preto com lombo e cantoneiras de
marroquim com	 inscripções e. denominação
em letras douradas, conforme o modelo elll

LISO,	 uni 	 148600	 ,
Livro copiador de 500 folha ,: de 0m,287 x 0",210,

papel japonez,	 numeradas, comn indice, en-
cadernação de papel couro com lombo e
cantoneiras de marroquim, um 	 	 •	 95800	 95800

Livro copiador de 500 folhas de 0n',358X0",240,
papel japonez, numeradas, com indice,	 en-
cadernação de papel couro com lombo e
cantoneiras de marroquim, 	 um 	 	 105950.	 1059:50

Livro copiador dn 500 folhas 	 de 0,38 x 0"',26,
papal japonez, numeradas. , com	 indice,
cadernação de papel couro com lombo e
cantoneiras de marroquim, 	 uni 	 11$950	 115950

Livro copiador de 500 folhas de 6%31 x
papel japona	 numeradas, comia indico 	 eu-

_cadernaão dep apel couro Cola lombo e
cantoneiras de ma rrorfuim, 95900	 98000

Livro de 100 • fálhas, pa-ra , 4-istitno	 do	 ponto . de
0",33 x 0,23,	 encaderitação	 de	 patino	 -
preto, uni'	 	 125050-	 128056

Limpa-ponas de louça,- uni 	 	 .154-50-	 :18450
Lonza de 0,4, 0 para escrever, uma 	 	 25-400	 ..25w0
Machina	 de	 aparar	 'tipis -(Automatic	 -

uma 	 	
, 20000	 20000
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Machina- de grampar n. 4 (Staples Presses), uma. '295000
Machina de grampar n.f, Hotchkiss, uma 	 	 85900
Alachina de numerar, de . Bogounan, 5 rodas,
• 4 repetições, unia  • •
Molhador automatico, cdin phidel, Um  • •
Molhador rotativo de crystal, para " estampilhas,

um 	
Palmo para copiadores • de diversos tamanhos,

tun 	
Papel apergaminhado de 041,96 x 041,60 de. 20,

•21, 30 e 40 kilos, kilo 	
Papel carbono preto, azul e encarnado Derby

(caixa de 100 folhas), Uma  • 	 	
Papel carbono preto, azul e -encarnado Carbo-

.	 Minn (caixa de 100^ folhas), uma - •
Papel cavallinho, n. 141 para desenho, folha 	
Papel para cartas com enveloppes - diplomata, J 	

• “" Mil, (caixa 50/50), uma 	 	 -
Papel para cartas com eliVeloppbs'Superior pau-

tado cm .1/8 (caixa 50,450) tina: 	 	 15700	 1 $7o0_

.•••'' folha 	 ;	 :00 $180

Papel cartão branco de .50 kilos,	 $180
Papel cartão para capas, de diversas cores,

Papel cartão •marmore, de.diversas cores, folha.	 $005	 $095
Papel para copias de 0%73, n. 810 (peça 1 n,141:;00)

uma 	 	 22$000
Papel de cores, B. B. , de 24 kilos, kilo. . 	 	 •• 15290
Papel de cores, de B: B. de 30 kilos, kilo 	 	 15290
Papel de cores, de uma ede duas faces, formato

b, kio. 	 	 2$190
Papel para embrulho

'
 encorpado de P4,20 x 0'4. 95 ,

apergaminhado, folha 	 	 $125	 $125
Papel de ferro prussiato para copias ias de desenho

da 1 41.00, peça 10'4 .00  •
Papel nume, Smith Meynier liso, pesando(a,da

mresa

	

	 m 	kilos, resuma.•
Papel Fiume Smith Meynier,' pautado 'com 33 11-

'	 • nhas, pesando cada resma. kilos, resma...	 125000	 125000
Papel Fiume Smith Meynier,• pautado com 33 li-

nhas, pesando cada -resina- 4k 800 resma 	 	 851-50
Papel Florete de 1 4, •pautado, -resma 	 	 -68300	 42;$S31050°

.

- Papel Florete de 2 4, pautado,- resma 	 	 58000	 .--S5000
• .

Papel Florete de 1', liso, resina 	 	 55100	 .55.W0
45800Papel Florete de 24, liso, resma 	 	 4$800

	

m	
,

Papel Goden, pautado co 33 linhas, pesando ,•
cada resma kilos, resma 	 	 108700	 .405790

Papel llollanda pautado de 041 ,10 X 041 ,26 resma 	 	 238000	 235900
Papel Registro de 0%60(1)0 42,840	 i (resma

SOO fls.) um 	 	 855500
Papel Registro de 0,0	 0',060 n. O (resma

• SOO fls.) um 	 • .	 1005000
• Papel Rea•istro de 0m 760x0M,560	 2 (resma

• • 25100 - 25400.

•

	

Pasta de madeira com.- inolla de •ickel para	 .

Pasta de madeira C0111 molla de nickel para
' papel de oficio, unia 	 	 35800

	
.35804:

•

. papel de peso, unia 	 	 35000
	

33003
Papel marroquim de 0 4',50x0m,32, -unia	 205000	 205000
Papel de marroquim com folhas, duas chaves de.:

0%48 x 0%32 unia 	  • 785000	 785000'.

	

Pasta de marroquim com letreiro dnuradO, unia 	 245000	 245000
Pasta de oleado para papeis com flores n. 156,

uma 	
	

65000	 65900 •
Pasta de oleado para papeis simples de

Orn,50x041,35, unia 	
	

55100 •	 50100
Pasta de papelão grosso eme lombada inteiriça e .

	

,	 •	 ,.-
cantoneiras de carneira com os respectivos
cardaços de 041,03x0 m,10x0"1,30 	  • . •	 85500	 85500

Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça,
e cantoneiras de carneira com os raspe-
ctivos cadarços de 0 41 ,10x041,40x041,30, •
uma 	 	 • 105000	 108000

	

Papel Hollanda pautado ' de 0 4170, x0m,50; resma	 195000	 195000

	

Papel Hollanda quadriculado de 0m,36x041,21, 	
175800	 175800,resma 	

	

Papel Hollanda qcadriculado de 0 4148, x0m,36,	
475909	 475900:resma

Papel Hollanc:a quadriculado de. 014,90x041,66;
.	 resma 	  ...,..• ,1205000	 1205000
Papel impermeavel para copiadores em

folha 	 ,
'Papel imperMeavel para copiadores 1/1; double,

folha 	
Papel impressão massacommum- A. A. de 30'

a NO kilos, kilo 	
Papel impressão massa commum B. B. de 30 a

	

kilos 	
Papel impressão massa "especial, kilo...... 	 •
.Papel impressão massa especial de 1, kilo 	
Papel de linho azul para capas de processos
• (resina 400 fls.), Uma 115900

215500

-Papel de •liiiho Th; Prado paiHade . 33" ;linhaS, - -'• • .--	 ,,,
;	 resina.. 	 — - - •	 -435900 --; --135000-

Papel do linho ViSC011eill Bond (resina de 500 fls.),	 • • "	 • •
• '	 • • • •	 '	 • L . '••	 -0500 . -,165200 •

Papel inata-borrão cartão branco pesando-cada'

Papel mata-borrão cartão branco grosso •. para

, resma de 480 fls. 120 lb  •

.	 copiadores, folha  .

	  $280	 • 5280-

• $300 , ,	 5300

,	 .
Pap. oulmdae linho Bank noten-post (resma 500 lis.)','

Papel de linho Bevelan„ (resma. 500 fls.), uma.. 225500
Papel de linho Brazil (resina 500"11s.),-.num 	 ...245000
Papel de linho Cheque Bond para machina de
. . esemver, resma .185500
Papel de linho Exeelsior 13ank Post •Al. AI. C.•

	

-.• 855500 .	 - (resina 500 11s.), uma
Papel de -linho Extra Strong (resina 500 fls.),

	

-.	 .	 185000	 185000'1005000	 unia	 •.	 ,	 ..
Papel de linho Linen Bank (resma 500 lls.), • .

	

' 615000 '	 uma.	 f • '	 .195900 -	 105000 :
	Papel de linho Linen Post (resma 500 ils.) uma. . 245000 	 218000 ''.•

,, ,1405000. .-papel rde linho Original, . Schleicher. &. Schull

	

, 305000	 305000 '(resma 500 fls.), infla

	

. , , . ,. ,, Papel de linho Original Erb' -Mil' Bank (resma 	 .

Papel de linho- Royal iltiekS - Velitim. (resma	 --	 • •	 • • -
..	 500 fls.), 11111a	 .	 .	 „ 325000	 325000 ',
Papel de linho Royal Vellnin pautado 33 linhas,

resina. ...,	 •	 , ... si0000 .. 2oS000 :..
_	 .

.••n
50) fls.), tuna .. • . .. . 	 .... .... . .. •	 315000 : 3 1.090

•

598000 • 595000
75500	 75500_
25930	 • 25900

1;430	 15100,

15390	 15390

•08200	 95200

05000	 05000
15150	 15150

45000	 i.4,000

225000
15290
15290

25190

	

, 18$J03	 185900

	

11$'103	 11510

, 
500 11's.) um 	 	 645000.	 -	 •	 -

Papel Registro de 0`14 ,765X1 m,12 - n. 2' double•
- (resma 500 fls.). -um  - - • - . . - - - • 	 ... .1405000

•• Papel Rives B. F. •K. patitado;33 linhas,-resina	 -185200
Papel-sem :fim forrado de. pasmo .11. -. .13-1 1/2 de

-- '• -1 41.42 Schleicher, metro  - • • ' 	 •	 - • •;,“ 65000 -,•-o,-65000
Papel sem fim forrado de palmo n. 440 de l m,80 .

-_	 Schleicher, metro  -	 •	 •	 • •- 78900 ^	 ,75900
Papel sem fina sem forro- ii. 702 de l m,47 . Schlei-

• cher,-metro 	 	 ..	 •-'2$200." -- e,'.25200
--Papel sem fim, -sem forro-, -n: .767 de . p?".85. • : ..• . - • - • — • 	 —	 ,

Papel sem fim sem forro- 11. •' 769 de •P",10	 • .

	

•• S.chleicher, metro  - 	 ' • 25000' . . 	 25000'
Papel tela transparente n..6 de 1 m 10 Schleicher

metro 	 •
Papel tela transparente n. 6 de P4,30 Schle,i- • -.

• •... •-i 3$100 . --e3,5400,cher, metro 	 • 	

•• Papel tela transparente il. Ode f m,50 Schleicher 	 	 ,
:	 . metro 	 .	 -	 • • - ..1-'145300 ',---1145300

• Papel Vegetai ri. -112, de-0 41,96,- metro .. 	 .';-•--.15100.•'"-'15100
Papel 'vegetal n. "787, de- im,4-4, metro 	 -,-• .- • i .. ..,i 15/r,00 ,', •, ' '15500

--Papel Vergé almasso-superior liso, resma  .-. • ! ; , ,-- , e:..3$200 .›,,,-,455200
-. Papel Verge almasso superior pautado, resma. •; ," • 55700 ':::55700
'Pasta portatil de couro, de 0 m340x0 1,28 (abei.- - - - -.-.-  . 1

?' . - .tas) com 2 chaves,...mna -	 . • 	 •	 •	 ,	 .38$000 •;-,..-; 385000 .
-Pasta de madeira com mola - de nikel - para -ai---' „ . ,...-: . - :• ', ,.- 1 1-... - --

- ^niasso, 'uma. .	 . • .	 '•	  • ,• • 35400	 ... 3$1-00
-Pasta-de madeira, . -com molia-• de .. nickel'. para ". 	 .	 : , . • . •• e -

. papel de carta;. unia,  •	
;
	  ' . •• '25000 '	 25900

3..,..,.	 ::..

295000 Especificação,-unidade, preços • de unidade entregUes no-ahnoxarifaq4,
•• 85000	 Ou no deposito de inateriaes„ Estrada de Ferro do Rio do Ouro ; •;j

$200	 '5200

51. 00	 5l00
•
$690	 $G90

$600 ,
$700
8740	 $740 •

• M5900

- 195500	 195500
225:;00
2i$00()

185500

215500 .

Papel mata-borrão Duple,x . em tiras . para. int- 	 • .. ;
vards, cento 	 ,-.	 .	 . t, .45500 -	 :15500

f	 -1
	  $050 ,.,•Papel mata-borrão fino para intercalar, -folha..	

•Papel quadriçulado sem . forro n.;106 de- 0%75 .• • • • -
$050 -
	 .

1 • Schleicher(peça. de 10;000) ., unia:::::::::: ..... 85990- • - - *85090 .
•Papep,...quadriculado -forrailo..n;. .11.1 ,(1 ..07;74 - • - s- , • ' • -- '" , "- ` •-•:.,--:•; :

t . - Schleichèr (peça de .,10,00), , uma .' „ •••.;.; ..., ... • , 225003: ., 225600t •.....	 ,.	 -	 -	 '.^Papel-flegistro: de, 0 1 ,300x 0%480- ai: 0 .(resma -,	
,

111*1	 1 •111!	 1	 111	 Ii111111p,"



443000 448000

52$000 528000

43$100 43$400

128000 12$000

98500 93500

1.28500 123500

16$000 163000

13240 1$240

25300 23300

25390 23390
25750 23750

23000 2$000

35000 33000

35300 33300

33100 33400

33200 35200

2$800 28800
25700 23700

25150 2$450

55400 5$400

15910 13940

23500 23500

45300 43300

65300 68300
33500 33500
33300 33300

28100 23400

18000 13000
213000 215000
213000 213000

1.93000 193000
75800 73800

695500 693500

993500 993500

1448000 1143000

1603000 1608000

1053000 1053000

25350 23350

25200 23200

13200 13200

18300 18300

13500 13500

13690 18690
' 23350 . 23350
0000 0000

Reguas de madeira com filete de metal,de 01'1,30,
uma 	

Reguas de madeira com filete de metal,de
uma

rin), vidro n. 61 	
Tinta para escrever carmin liquida (A. Mau-

rio), vidro n. 75 . 	
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-

ters, vidro em 1/8., 	
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Caisa

ters, vi,lro em 1/1 	
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Cai s-

ters, vidro em 1/2 	
Tinta para escrever preta Ginborns, litro 	
Tinta para escrever preta Monteiro, litro 	

	

Tinta para escrever preta Sardinha, litro....' 	
Tinta de impressão Labeur ri. 8, kilo 	 .
Tinta de . impressão Labeur n. 10, kilo 	
Tinta de impressão nacional, kilo 	
Tinteiro de crystal com tampa de metal de

Oin,055, uni 	
Tinteiro de crystal com tampo de metal de

0m,005, um 	 •
Tinteiro de F. Soen	 n

	

nocken simples, uni 	
Tinteiro de F. Soenneckenn duplo, um. 	  ...
Tinteiro de F. Soenneckenn, triplo, uni 	
Tinteiro cio vidro com tampa de metal com

mola n. o , um 	
Tinteiro de Vidro com 'tampa de metal com

mola n.. 2 1/2, uni 	
Tinteiro de vidro com tampa de metal com

mola n. 1.1,. um 	 .
Tira linhas Kern n	 em caixa,. 107, e .caixa,
Tira linhas kern n. 108, em caixa, um 	
Toalha de linho de 1m,10 X 0m,55, uma 	
Tympano de metal branco de corda para mesa,

grandes. um 	
Tympano de metal branco de corda para mesa,

medios, um 	
Transferidor de celluloide.de Orn,20 de diame-

tro, um 	 .. 	
Transferidor de chifre„um 	  • • •

.

Transferidor de.rdiérna com vernier, II ni 	

Transferidor de ' metal; um 	
Obrigamo-nos a fornecer de P qualidade e conforme as amostras

acceitas e existentes todos os artigos offerecidos nesta proposta; sujei-
tando-nos ás multas e mais condições a que se refere o edital publi-
cado para esta Concto'reocia e mio conWacto que assignar.

Rio de Janeiro, 30 . d-e... novembro ,de 1911.- Por procuração, Jr_..z.9_

NUlies Ribeiro.	
...m.,.	 .•

Reguas de madeira com filete de metal,de 0'1,50,
urna 	 .•

Reguas de madeira com filete de inetal,de 0%60,
urna 	

Regua.s de madeira com filete de metal,de P1,00•
urna 	

Reguas de madeira graduadas, com graduação
de PII ,00 a I m ,50, unia 	

Sabonetes perfumados,estrangeiros, (caixa de 3),
unia

Sabonetes perfumados, nacionaes, (caixa de 3),
urna

Spring Mio de Perry & C. ri. 1, uni 	
Spring Mio de Perry & C. n. 3, uni .. 	
Spring folio de l'erry & C. n. 4, um 	
Spring folio de Perry & C. ., 9, uni 	 ,n
Tapa fitas para machina,s de escrever Ilamond,

uma 	 • ..
Tesoura Rodgers, taina»ho mm. 5, uma 	
Tesoura Rodgers, tamanho n. 8, uma 	
Tinta para carimbo, A. Manrin, vidro 	

Tinta para desenho carminrtubo 	
Tinta para desenho azul da Prussia; tijolo 	 .

Tinta para desenho carmin Dragão, tijolo 	
Tinta para desenho aLefrance», em caixa de 21

• paus 	
Tinta para desenho Nankin, caixa 	
Tinta para desenho Nankin liquida hIligginsa,

vidro. 	

Tinta para escrever Bhie-blak Stephens, litro.

Tinta para desenho outras côres, tijolo
Tirita para desenho d'elikan» em tubos qual-

,	 quer cor, tubo 	

Tinta para escrever carmin liquida (A. Mau-

13400 13100

13600 13000 -

23200 23200

23500 23500

63000 63000

103000 10$000

73000 73000

:34050°0°
33500
33000 

43000 43000
63500
33600

68500 
33600

:4312°000 :41,20000
33100
5750

1383-3100(91

' 15300
23500
23800

22;78500510)

143500 113500

4$200 43200
13850

$

13850

0

$850

998 9950°04 $3 . 438

 

$740 $740

15200 13200

15140 13110

2$190 23490

33690 33690
53000 ns000
23300 23300
23200 23200
35950 35950
6$000 6$000
23200 23200

23890 25890

33800 33800
63000 63000

1815398% 83850
113950 

23000 23000 

215100 23100

23600
95000 0238060°0°
05000
23200 291°°00°

113900 113900

83100 83100

2735°80° O
73000 
23800

783000 783000
183000 183000

III	 1 11 11 111 	 11 1 1 1 111 1 	1 1	 1 1 1 1111.àáld.i.uw,1
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Wpecificacão, unidade, preços de unidade e entr
• ou no deposito de materiaes da Estrada de l'

Papel Registro de 0"1,110x0m ,510 n. 5 (resma
500 lis.), uma 	

Papel Registro de 0m,515x0m,700 n. 3 (resma
.• 500 fls.), uma 	

- tapei Reg istro de Orn,600x0m,470 n. 4 resma
500 fls.); um 	

PLI,Aa de papelão grosso com lombada inteiriça e
cantoneiras de carneira com os respect tios

.	 cadarços de 0°1 ,20 x 0%40 x O rn ,30, uma . 	

.Pasta de papelão grosso com lombada Ilexivel e
cantoneiras de marroquim com os resta.-

. ctivos cadarços de 0 m,05 x 0m ,40 x 01'1 ,30, unia
Pasta de papelão grosso com•lombada fiexivel e

cantoneiras de marroquim com os re,pe-
clives cadarços de 0m ,10 x 01%40 x0m .30, uma•

Pasta de papelão grosso  com lombada flexivel e
cantoneiras de marroquim com os ' sesta.-'
ct ivos cadarços de 13',20 x 0%40 X "30, uma

Pegadeira de metal amarello, sortidas em tzt-
manhos, uma 	

Pegadeiras de nickel, sortidas em tamanhos,
.	 urna 	
jPennas lfirmingham, qualquer numero (ca i X:I ti L'

100), unia 	
..13entias Ifianzy (caixa de 100), urna 	
t Pennas Rrandauer, 0, para desenho em cartas,

carta 	
Pernas Ih saitdauer, 0, qualquer numero (saixa

de 1010, urna 	
',ermas D. Leonard & C., qualquer numero 1:0ixa

de 100 ,•, , uma 	
reunas Esterbrook & C., qualquer numero :caixa

de 101:r, uma 	

	

Pennas Falcon, qualquer numero (caixa de 100) 	
unia 	

Pennas Gillot's, qualquer numero (carta de 100),
urna 	

Wennas Gillot's em cartas de 12, n. 850, (acta 	
Pennas J. Globo, qualquer numero (caixa de 100,.

•-•	 urna 	
remias Legal, qualquer numero (caixa de 100),

uma 	
remias Mallat, qualquer numero (caixa de 100),

uma 	
Punas Perry, qualquer numero (caixa de 10.r,

s	 uma 	
remias Soenneckenn,qualq UM' numero (caixa de
• 100), urna 	
Percevejos aGripa de metal para prender de-

senhos, sortidos em tamanhos caixa 	
Peso para papel de 400 grammas,Cle crystal. uni
'Peso para papel de 400 grammas, de vidro, uni
Pincel de peno superior ns. 2 e 3 para copia-

dores, uni 	
Pincel de pello superior para desenho, sorti,tUS,

UM 	
Pistolet de borracha (collecção 10), uma 	
Pistolet de celluloide (collecção 10), nina 	
Pistola de chifre (collecção 10) uma 	
Pistole.t de madeira (collecção 10), uma 	
Prancheta de madeira On',60x0m,40, uma. 	
Prancheta de madeira 2',00xl m ,10, uma. 	
Prensa para copiadores de ferro batido superior

de 11',56x0m,30, urna 	
Prensa para copiadores de ferro batido superior

' de On',10X0m,30 com mesa, uma 	
Prensa para copiadores de F. Sommeckenn, de

0"1 ,40x0m ,30, ri. 685, com mesa, uma 	
Prensa para copiadores de F. Soenneckenn, de

, 0rn,40x0à ,30, n. 685
'
 uma 	

. kiépp a dei ra canivete deRodgers, com cabo de
• osso, uma 	

Paspadeara canivetes de Rodgers, com cabo de
.	 ebano, uma 	
'fleguas de borracha, de A. W. Faber, de 0,20,

uma 	
reguas de borracha, de A. W. Faber, de 0,30,

• unia 	
"léguas de borracha, de A. W. Faber, de 0m.40,
••	 uma 	

	

fleguas de borracha, de A. W. Faber, de 121,50 	
.	 unta 	
lik• amas de cifram' de 0 m ,50, uma. 	

"iiiC 'ile e la'aiM de 1 m ,00; uma 	 ..;

erro Rio do Ouro	 rifado ou no deposito de materiaos da Estrada de Ferro Rio do ¡Duni.
egues no almoxarifado	 Especificação, unidade, preços de unidade e entregues no alinoiti;•
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:11misterio da. Agricultura,
Incin Qf.rí Q. e Coffirrwrcio

Directoria Geral de Industrie. e Commercio
muna secçÃo

• Requerimentos despachados
Dia 2 de julhode 1911

• Leclerc & Comp., corno procuradores da
United Shore Machinery Company ot"South
America, concessionaria da patente o. 6.613,
apresentando a cópia certificada, com a res-
pectiva traducção, da patente concedida á
mesma companhia imos Estados Unidos da
America e pedindo seja o referido documento
inscripto no registro geral de privilefflos, para
que conste ter sido a patente brazileira soli-
citada sob os beneficios da Convenção Inter-
cional.—Faça-se a inscripção do documento
no registro gera711 de privilegios.

Os mesmos,• como procuradores da United.
She Machinery Company of Sou th America,

• conoessionaria da patente 1). 6.615, apresei-
1ando original com a respectiva traducção,
do certificado do deposito feito nos Estados

, Unidos da America, para obtenção de igual
privilegio, e pedindo seja inscripto o referido
documento no registro geral de privilegios,
afim de que conste ter sido a patente brazi-
leira solicitada sob os beneticios da Convenção
Internacional.—Idem, -

Os mesmos, corno" procuradores da eljnited
Shoe Machinery Company of South America,
concessionaria da patente n. 6.793, apresen-
tando o original, com a respectiva traducção,
do certificado do deposito feito nos Estados
Unidos da America, para obtenção de igual
privilegio, e pedindo seja inscripto o referido
documento no registro geral de privilegios,
afim de queconste ter sido a patente brazileira
solicitada sob os beneficios da Convenção In-
ternacional .—Idem

Os mesmos, como procuradores de Emil
s-imm g , 	 da patente D. 5.813, pe-
(lindo a averbação de documentos 'comprobati-
vos do uso effectivo da invenção privilegiada
pela referida patente.—Deferido.

Os mesmos, corno procuradores de François
lienebique, concessionario da patente n. 5.542,
pedindo a averbação de . documentos compro-
batorios do use effectivo da invenção privile-
giada pela referida patente—Idem.

Os mesmos; como procuradores de François
Ilenebique, concessionarioda patente n. 5.513,

• pedindo averbação de 'documentos comproba-
todos do uso effectivo da invenção privilegiada

• pela referida patente.—Idem.
Os mesmos, como procuradores da National

Torpedo Company, concessionaria da patente
n. 5.613, pedindo a averbação de documentos
comprobatorios do uso effeciivo da invenção
privilegiada pela referida patente.—Idem. •

Os mesmos, corno procuradores da Eletric
Boa t Companv, eessionaria da patente n. 4.440,
pedindo a averbação de documentos compro-
batorios do uso &lectivo da invenção privile-
giada pela referida patente.—Idem.

• Os mesmos, como procirradores da aná'
"Automatic Acrators, Limited, cessionaria da
patente n. 3.731. pedindo a averbação de
documentos comprobatorios do uso effectivo
da invenção privilegiada pela referida patente.
— Idem.

Augusto Silva, pedindo :seja -averbada no
registro geral de privilegios a cessão parcial
da patente n. 6.750, a elle feita, pelo erige-

: ribeiro Emilio Daltro de Azevedo, coecessio-
, nario da referida patente, nos termos da es-
criptura que apresenta. —Idem.

•Directoria Geral de -Agricultura •	 •
• .	 ' SEGUNDA SUCÇÃO	 .; •

-.E.wediente de -27 de novembro de -1911.	 •
- Sr. ministro da.Justiça e Negocios Interiores:.

Junto vos rernetto; atm de . que tomeis na
, consideraç:ão.que,merecer, o -requerimento do
) .2r..Antonio Rego Jenioriem qual Solicita- desse

ministeria i entrega ao supplicante de um certo
numero de animaes atacados do mormo, afim
de serem submettidos a tratamento, por um
processo de invenção do capitão Francisco 4e
Paula Duarte (aviso n. 32).

• Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, de ordem do •Sr. ministro, •as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, ao Dr.
José Mariano de Campos, funccionario da Di-
rectoria do 'Serviço Veterinario, autorização
para requisitar 'passagens, com direito a ba-
gagem e transporte de material, durante o
corrente exercício e em mater:a de serviço
(officio n. 591).

Dia 28
—Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil
Solicito-vos; de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias DO sentido de ser
concedido, por conta deste, ministerio, trans-
porte para dous touros de raça Dultch-l3elted,
da estação desta Capital á de Lorena, e desti-
nados ao Sr. João Baptista de Azevedo Antu-
nes (officio n. 592).

Dia 30
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para Ires touros e 25 novilhos de raça
Polled Angus, da estação desta Capital á de
Juparana e destinados á fazenda de Santa
Monica (officios. 599)

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as na-
cessarias providencias no sentido de ser conce-
dido, por conta deste ministerio, transporte
para uma vacca de raça Jersey- e respectiva
cria, da estação de Villa Queimada á de Casca-
dura e destinadas ao Sr. Arthur Dias dá Casta.

Esses bovinos serão embarcados pelo Sr.Fran
cisco Pereira Barreto (officio n. 600).

—Sr. inspector agricola do 17° districto-
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul e

Tendo os Srs. Almeida Baptista & Comp.,
industriaes estabelecidos nesta Capital, °ire-
recido a este Minis/crio, 15 caixas de sal em
blocos e destinadas á Exposição Pe.cuaria de
Jaguarão, remettosvos pelo Lloyd Brazileiro
e a vós consignadas as referidas caixas, afim
de que providencieis no sentido de serem re-
mettida.s ao Sr. coronel Augusto Soares, in-
tendente daquella cidade, scientificando-o
desse offerecunento "daquelles industriaes
(officio n. 601).

— Sr. director do Lloy-d Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para 15 'caixões de sal em blocos, do
porte desta Capital ao de Porto Alegre, e des-
tinados ao Sr. inspector agricola. do 17° dis-
tricto (Rio Grande do Sul) (officio n. 602).

—Sr. presidente da Cooperativa Rio Branco
—Rio Branco—Estado de Minas Gemes:
• Relativamente ao vosso officio de 31 de ou-
tubro ultimo, cm que solicitaes informações
sobre as condições em que o Posto Zooteehnico
Federal poderá fornecer, temporariamente,
reproductores estrangeiros de qualquer raça,
cumpre-me, declarar-vos que torna-se ne,ces-
sacio que essa cooperativa ou a camara mu-
nicipal offereç.a a este ministerio o local para
a installaçZio de uma estação de monta, e bem
assim, 'a forragem' verde, o xniiho, a palha e
camaradas para auxiliarem no tratamento dos

.aiiimPadS, á -semelhança das ~leras eumnici-
PaseS de itajtibá, Pouso Alegre,-Juiz de Fora e
G rieratinguetá.,- onde este min isterio installou
identicas estações.

São :estas 'as informações , que-- cabem • á,
vossa ahiudida -consulta (officio. ir. 601). • 	 .

Sr. -director do Serviço- de;Veterinaria
Em resposta 0.0 e Y03S0 `0111à3 xi. -615 . tie 30

de outubro proximo findo, em que subnsetteis
a despacho do Sr. ministro uni requerimento:.:.
de Innocencio Alves da Rocha, cumpre-me
declarar-vos que de accordo com a vossa
informação, o Sr. ministro autorisa-vos, a
attender o pedido constante 'do referido re-
querimento (oficio n. 605). 	 l,

Relativamente ao - vosso officio .n.
de 24 do corrente, eM que informando o ;
officio do Sr. prefeito do District° Federal,
sois de parecer que esse serviço deve, • antes .
de iniciada qualquer providencia,desi enar um 1
funccionario para se entender directamente i
com aludia autoridade afim de que, agindo
de commum accôrdo, se possa tirar do esforço
empregado - os • -resultados -que • desejamos,
cumpre-me declarar-vos,' para- -os 'fins oanve-
vientes, que o Sr. ministro 'está- -de completo
accArdo com o-vosso parecer- (officio n. 606)..

•— Sr. inspectpr . do'Serviço de -Inspecção 0.
Defeza Agrieolas.	

Temido esta directoria geral- necessidade do
informações- completas . -sobre-o . -posto zoote-
clinico fundado pela • intendencia- municipal
de Bagé, no districte -de- Castilho, povoação
da Quinta, no Estado-do Rio Grande do Sul,
recommendo-vos; - de -ordem . do Sr. ministro,
que providencieis afim de que o inspector
agricola daqttella região-preste a esta directa- I
ria aquellas- informações . com a maior pres- j
teza possivel (officio mi. 607). -	

t
. • - -Dia -2 de dezembro '	 ,

Sr. director- da- Estrada ' de • Ferro Central
do Brazil -: ------- - - - - - - - - - -----

Solicito-vos,' de • ordem do -Sr. ministro, as
necessarias -providencias imo' sentido, de ser
concedido, por conta- deste ministerio, trans-
porte para-um bovino -de raça-Zela& da esta- s:,
cão de Beinfica á de-S..Paulo, e destinado ao
Sr. Getulio Guarita-, - com- direitoo-a interronee
per a viagem, na estação da Barra do Pirally,N1
para descanso - do- -referido :animal (officio.,;•
n. 608).	 	  - • 

—Sr. superintendente da São Paulo P.ail-
way:	 • 	

!

Solicito-vos,'-vos,'de ordem do • Sr. miaistro, as 1
.	 _

necessarias - providencias- -no- sentido de ser
concedido, por conta deste: mmisterio, trans-.  i
porte para-um ,bovino de. -raça Zebu, da es-
tação dessa-Capital , á de ,Jundially o destinado
ao Sr. Getulio Guaritá-(officio , n. •609).

—Sr. presidenteda Companhia -Paulista dei
de Vias Ferreas,e Fluviaes: • - •

Solicito-vos,' de ordem 'do , Sr. -in'nistro, as
necessarias- providencias -no• -sentido de ser
concedido,, por deste rninisterio, trans-'
parte para , um bovino de raça - Zebú, da es-
tacão de Jundially á de Campinas,e destinadoi
ao Sr. Getulio Guarita (oficio ml. 610). 4

—Sr. presidente da Companhia Mogyana:
, Solicito-vos do ordem • do , Sr. •ministro, as
necessarias- -providencias -no- sentido de ser
concedido,- por conta -deste - ministerio, trai*,
porte para mu- bovino -de. raça- Zebú, da es4
tação do Campinas -áde Conquista, e destinado i
ao Sr. Getulio Guaritá--(offieio . n, -611).. .. ...k
	e...,

. NOTICIA-RI-O -F, • n

Do rente. 2 le d ias uteis- do mez de mi ovembro5
-----	 - - •	 • '	 • • • ^ •	 "

findo m.41112.- funecionou- a- Bibliotheca. do.Á
Exercito foi frequentada por 499 leitores, sendo
250 militares e alo civisrque.consultarain
obras em 642—volumes sobre historia e arte,
militar, 53; historia e geographia,.40 ; inals
thematicas, 62 ; physica e chunica, 23 ; medi:
ema; 7 ; sciencias naturaes, O ; engenharia, 9-;-
philosophia, 3 ; religião, 3 ; Jinuistica, 36
diecionarios e encyclopedias, 42; litterature:
21; jurisprudencia, 6; bellas artes, 1; legis
çãoc admninistração, 31; ordens do dia,
relatorios, 8; -almanacks, 7; jornaes e revistift,
122.
• • Eecriptes cai portuguez, 372; franéeZ, 1.
inglez, 10; hespanhol, 7; 'italiano, 2 e latim
..ese 1_4, 	
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Directoria de Meteorololia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do -empo ao meig-dia de-Greenwich-,
'	 Rio de Janeiro, 29 do novembro de 1911. 	 •,	 •

•

ai

2>

VENTO

MS. '700+ o o o
111)11 mim

1°,28' 18°,27' 18 62.6 27.0 33.3 21.5 20.0 4 1 Bom.
16' 35",	 2' 28 61.8 29.6 23.1 18.1 E 2 3 Bom.

	 	 6 0 ,25' 39 212 61.6 29.5 30.6 19.4 11.3 E 2 4 Bom.
* 	 70 ,31' 35°,00' 14 63.7 29.8 33.2 16.8 17.5 E 5 8
	 	 8°,03' 31",52' 50 65.5 28.0 28.8 17.8 18.2 NE 2 7

35",51' .	 30 03.3 28.0 30.6 21.6 10.7 NE 3 6 Inverto.
37%01' r; 63.5 26.0 27.6 22.8 10.4 E 6 3 Bom .-

13%00' :18",30. 46 6.). 28.3 31.1 94 .1 10.2 E 1 6 Incerto.
	 	 110 ,02' 12^,37' 900 62.9 23.9 33.0 16.0 16.2 SE 1 O Bom.
	 	 15°,35' 56",00' 235 65.0 27.0 30.6 25.1 22.3 3 Incerto; nev.	 tenue.
	 	 15°,51' 50%08' 500 56.7 97.5 -- -- -- O O 10

16%13 13",50' 647 64.7 98.,) 28.4 16.2 15.2 o o O Bom.
180 ,10' 11%20' 305 50.1 32.2 21.6 18.8 O O 4 Orvalhou.
21r , ..),1' 13%30' 1.150 62.0 25.4 29.6 16.4 17.9 E 4 Nev.	 tenne; incerto.

	  20%32' 17°,21: • .002 60.7 27.9 17.6 15.7 20.0 NE 4 Bom.
. 	
	 	 1. 0 ,13'

21%10' 470,49'
13%17'

545
1.150

59.4.
59.0 23.8

32.1
25.5

18.6
18.6

20.2
•6.3

2.4
4.0 NE .;

8
8

Incerto.

21°,18' 16°,3 1.046 60.1 23.6 20.3 17.6 15.9 1.2 N\V 7
2I",20' 868 60.2 21.0 29.0 16.8 17.4 0.2 O o 5 Orvalhou.
21°,40' 11",30' g 60.4 28.0 32.6 21.6 20.0 O o 6
21°,15' 13°,20' 682 60.2 21.2. 31.8 18.:1 19.6 0.6 1 O Incerto.

	 	 00", I 1' 15%01' 891 61.0 29.1 17.1 16.8 13.0 li O
00' 18 19°,05' 602 50.0 33,0 16.0 16.0 6.0 NN\V 1 10 Incon3o.

	 	 ,),)^,‘)Li'
22°, 0 5'

•7°,35'
43%12'

611
436

59.9
59.5

23.0
26.0

30.,)
:12.s

17.2
28.8

'81.5
17.9

3.5 NNV
ENE •, 10 Incerto.

Nevoeiro.
58.7 21.3 31.5 20,3 18.1 37.1 E

-1 2 0 ,3o'
43",41'
15%01'

403
936

61.2
62,6

26.1
22.2

.'0.6
16.6

10.5
16.7

12.0
10.1

NE 4
fim,.

.4* 	
	 	 2')°,32'

.)0",15'
43 ,,
550

57.8
".!k

26.2
25.8

33.2
30.6

21.0
18.8

17.8
18.1-

0.4
6.0

A
NE Incerto.

•7°,01' 66:; 58.9 23.4 27.5 -17.2 17.3 1.5 NE Incerto.
000 ,51' 13°,10' 62 57.8 28.0 20.6 23,0 16.3 NNE Bom.
23%05' 45°,n' r;8 3 I;9.5 25.0 30.0 20.2 17.3 0.2 NE

	 	 23',2:.; 47°,50' :;(,) ,J 58.8 23.8 29.1 19.') 17.9 0.2 9 lopoplo.
23%34' 46°,39' 761 58.6 23.0 29.1 10.0 •:.1.5 5.8 8 Mão.
n^,56' 48%30' 10 58.2 26.2 25.5 19.7 9 1~0.

	 	 24",05' 190,00' 695 59.5 94.0 29.0 18.0 17.2 1.0 NW O 10 Incerto.
O 1 0 ,1`0 ' 170,30' 10 58.5 26.4 32.0 22.0 90.7 O o 6 nom; nov. Ienile.
25",23' 51°,25' 1.116 58.2 16.2 21.8 16.5 13.4 20.0 E 3 10 Mão.

908 60.0 18.0 27.6 15.8 11..6 5.i 1 10 Incerto
0 7,31' 480,30' 3 58.4 24.5 31.0 22.0 90.0 10.2 SE 1 10 Incerto.

40%03' c)5 59.7 22.4 32.1 19.9 -17.5 87.6 SE 1 10 Mão.
37°,01' 8°.38' 5 60.4 20.0 26.2 16.6 16.7 65.8 10 Mão.
27",22' • n 122 57.3 22.0 38.0 19.0 17.0 SE 2 10

	 	 27°,35' 48°,33' 4,
200

58.4
--

21.2
21,0

25.0
23.3

22.5
17.5

-17.0
15.1

33.2
10.0

S'
SE

2
2

40
10

Mão.
Mão.

	 	 29°,00' 51%51' 550 52.4 19.0 28.2 17.2 11.4 O 0 10 Incerto.
	 . 	 0 9%11 ' 53",43' 416 61.6 19,0 28.5 14.7 S' 2 40 Mão.

150 58.0 24.6 30.0 18.5 14.9 SE 4 0 Bom; orvalhou.
30 0 ,01' 51°,10' 46 60.2 24.6 28.2 19.3 15.6 O O 10 Mão.
30°,29' 52%50' 57.4 19.8 29.8 16.5 13.6 O O 10 Incerto.
31°,20' 54%12' 20055.6 20.8 26.2 16.8 11.2 1 10 Mão.
	 	 31°,25' 64°,12' 44 64.5 20.0 27.0 9.0 5.6 0 0 0 Bom.
	 	 31°,46' 7 63.0 22.5 28.0 19.8 10.9 O o 10 Incerto.

32°,01' 52°,07' 3 50.4 21.0 22.6 17.2 15.8 S\V 8 Nev.	 tenue; incerto.
32°,33' 53°,20' 63.2 19.4 29.2 12.2 3.7 O O 10 Mão.

	 	 34°,17'
,
57°,17'

44 '
32
4 5

63.2
61.5

19.0
18.0

30.0
25.0

11.0
9.0

8.9
8.1 NW

2

2
O
2

Bom.
Bom.

xe 	 34",54' '56°,12' 61.2 19.6 24.4 17.8 8.2 SSW• 3 2 Bom.
...' 	 36°,00'	 005,08' 94 60.5 17.0 13.0 6.0 8.7 SW 10 2 Bom.
	  370 ,35'	 585,00' 108 58.5 16.0 20.0 6.0 8.0 6 1 Bom.
	  38°,05'	 64°,03' 30 62.5 14.0 23.0 7.0 4.4 SW 6 2 Bom.

1

OCCURRESCIAs

Belém 	
Natal 	
Iguatú 	
Goyana
àaboatão 	
Beeire 	
Aracaju 	

. inclina 	
aetité 	
luyabá 	 .44.#

, floyaz 	
Montes Claros 	

, Theoph ilo • Oltoni 	
/Ouro Preto 	
Ywnca 	
Bweirão Preto 	
Barbacena 	
Affizambinho 	
Lavras	
CainimN .. 	
Juiz de Fora 	

'.1GaXamli6 	
'$. Paulo dos Agudos 	
' ,Bio Claro 	
i ,Vassouras 	
iJlezende 	
: Pinheiro 	
,l'assa Quatro.. .. 	
Mendes 	
.Piracicaba 	
Campinas 	
Capital (Ilio) 	

.Taubaté .. 	
,Tatully 	
.S. Paulo 	
,Santffl	
Faxina 	

;E,kulape 	
Guarapuava 	

;Curytiba . 	
;Paranaguá 	
Blumenau 	

E . Ca mbori á 	
I . 1 -,1 osadas 	
norianopolk 	

i:S. Luiz de :'dissões...
Guaporé 	

, Santa Maria.
.. Ijruguayana ........ 	
. Porto 'Alegre 	

Cachoeira 	
Jlacé 	 ... 	
Coi:doba 	

-Pcjotas
Ra) Grande 	
Jaguarão.., 	
Rosario

• Buenos Aires 	
• Dkulteváléo.....	
• •Polivar 	

Balearce 	
Bahia Blanca, 	

Em S. Paulo, Guarapuava, Curityba, Blumenau, Camboriú, Florianopolis, S. Luiz de Missões, Porto Alegre e Montevidéo choveu esta
manhã. Em Jaboatão, Santos e Paranaguá chtniscon esta manhã. Em Franca, Ribeirão Preto, Barbacena, Muzambinho, Juiz de Fóra, Ca-
-.xambá, S. Paulo dos Agudos., Rio Claro, Rezende, Pinheiro, Mendes, Piracicaba, Campinas, S. Paulo, Faxina, Paranaguá, Camboriú, S. Luiz
de Alissões e Cachoeira choveu hontem. Em Ouro Preto, Lavras, Taubaté e Tatuliy chuviscou limitem. ,

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : Em Bolivar e Baleamo com 6°,0 e em Bailia Blanca com 7°,0. .' .. 	 ..	 Convenções : Estado do céo em decimos Lie céo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto'. Os nunteros indicativos -da.
. forca do vento referem-se á escala de Beauford, de O calma a 12, tufão..	 ,	 . ;	 ,	 ;	 .

"ONOO
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DII. ELVIRO . FONSECA; Eseniv.io, conoNUL-	 • .	 DARIO

• Ordinaria

Autor, Antonio Bento de Oliveira Pacca;
réus, Brazilio Camargo de Brito e outros. T-

. 11,...spoildh to o aggravo.

• AcçãO executiva

Exequente, D. Alda de Gouvela Bovoses;
executada, D. Elisa I'lamos da Silva Bernar-
des.—Totiie-se por termo a confissão de
fl. 13.

Liquidaç.ão

Salvador & Machado.—Lavrado o termo de
'cuido, do contador.

Embargos de terceiro

Exequente, João ROSA da Cruz; executado,
José. Alves Ribeiro' de Ca reallio.-11e.cebida a
appellação no effelto dekolutivo.

Fallencia

Supplicantes, Cardoso de Cermieira & C;
supplicados, A. Santos & Comp.—Declara-
do aberta a fallencia dos supplicados, sendo
nomeado syndico doseupplicantes e designado
o dia 29 de dezembro, c 1 -hora da tarde, para
a primeira assenibléa.

Embargos de terceiro

Embargantes, a Fazenda do Estado de São
Paulo; embargados:, José Alves Ribeiro de
Carvallae—llecebida a appellação no effeito
devolutivo.

Lieuidação
et-amues eiebõa, Irrn5c.bs.—Apresente

(velame proposta de di‘i .:ão e partilha
11:1/3 sociaes.

Execução

Exequenie, J. Venoso; executado, o Dr.
Oscar da Cindia .Curréa. — Jul gada por sen-
tença idunea a fiança.

Embargos de terceiro

Firnbrivgante, 1). Josepha de Cerqueira, Lei-
te; embargada, a massa falhá, de Edmundo
•Lussac Sobrinho. —Diga o liquidatario em 48
horas'.

Fallencia

Supplicantes, DaIe (S.: Comp.; supplicados,
Mendonça & Comp. — Declaro aberta a fal-
lencia dos supplicados, sendo nomeados syn-
diCOS OS SlIppliCallIOS' e designado o dia ee de
dezembro a 1 1/2 da tarde • para a primeira
assembléa dos credores.

Liquidação •

Oliveira & Bessa. e-Lavrado o termo de ac-
cordo, ao contador.

• dé Direito do:-.g Veito
(la, Sande 1'111)1ica,

• UIZ, ine ELIEZER TAVARES — ESCRIVÃO, CAPITÃO
FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentença;
Autora, a Justiça Sanitaria; réo, João Alves

•Pontes.— Intime-se o réo para, no prazo de
' oito dias, pagar a multa de 50$, sob pena de

COIIVOPSãO da mesma em • prisão e custas. 	 •
Antora; a' • mesma; 'réo, Paschoal

Vistos e estalido provada a infracção de fls.
e não procedendo as allegações verbaes do

• ',..aceneado Paschohl Solva, julgo prócedente a
, t.lentincia de 11s. 2, para condemnar o mesmo

-
• WARM OFFICIATJ" '

accusado ao pagamento da multa de - 50$, de
accôrdo com o art. 08 do regulamento sani-

-tat•io e nas cuitas.
Autora, a mesma; réo, Jonathas Pereira.—

Vistos e estando provada a infraveão de fis. e
sendo revel o infractor Jonathas Pereira,. nada
tendo allegado em sua defesa, julgo proce-
dente a denuncia de fis. '2, para condenmar o

•mesmo infractor ao pagamento da multa de
50$, de accerdo com o art. 87, paraerapho
unico, lettra, a, do regulamento sanijario e
nas custas.

Autora, a Sande Publica;réo, Gua po Acceta.
—Em prova.

EDITAES E AVISOS

Instituto Nacional de ISItisica
EXAMES DE PIANO	 •

De ordem do Sr. director faço publico. que,
no dia 6 do corrente, ás 10 1/2 horas da
manhã, serão chamados a exame os alumnos
do 0° 6° e 3° periodos do curso: de piano,
realizando-se os exames dos 'demais periodos
nos dias subsequentes, ás mesmas . horas,' de
accórdo com as listas que, opportunamente,
serão afixadas na portaria do instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
2 de dezembro de 1911.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

\ZI• Emilio Kalne rua Gonçalves Dias n. 40,1
1:930$000

I Domingos da Silva. Nogueira, praça da Be-
publica	 70, 1:740500'0

I José de Oliveira Gomes, rua de S. José
• n. 122, 1:1105000

• Luiz Bartholomeu Souza, e Silva, Avenida
Central n. 153, 1:4405000;

• Achim Ribeiro de Oliveira, rua Visconde de
Inhainna mis. 113 e 115, 1:3605000 •

Aniandio Cardoso Garcez, praça 'da Repu-
blica II. 199, 1:3205000;

Edmundo Machado, rua Visconde de
Inhauma n. 61, 1:1605000

Julio Recto Cirio, rua Moreira Cesar n.183,
1:1205000 • •	 •

Arthurdampos, rua Moreira Cesar n. 106,
1:1205000 ;	 •

Orlando Rangel,- -Avenida' Central n. 140,
1080$000 ; •	 • • •	 •	 •	 •• •

Evaristo.. •Valle de Barros, rua do Rosario

	

. 100, 9605000 ;	 •
Dr. Edmutido Bittencourt, • rua Moreira

Cesar e. 162, 9205000 ;• • 	 • ,
Jonathas Pereira,-Avenida Salvador de Sá

n. 18, 9205000.
Recebedoria do Districto Federal, 2 de de-

zembro de 1911 — O • sub-director interino da.
sub-directoria, Francisco- de Paula Osorio,

1° escriptura rio. •
•

Aln lideg•-a, do, ri io de Janciio
ronNeenieNTo .1exive o . EXERCICIO DE 1912 .

De ordem do-Sr: inspector, faço publico que,
até o dia '16 do corrente' mez,' a, 1 hora-da
tarde, se receberão propostas na lnspectoria,
para a fornecimento, • durante- o armo de
1912, cia : '

1°, ojectos 'de • escriptorio necessarios ao
expediente da repartição-,	

• 2', material para as Capatazias e Guarda-
moda ;	 -	 • •• • • •	 •	 • •	 •

3°, carvão de pedra: ••• •
Os Seseproponentes encontrarão no gabi-

nete da inspectoria • relações impressas, com
todos os esclarecimentos 'precisos, do material
sobre que . versa•a-presente• coneurrencia. • -

As propostas-de erão vir em cartas fechadas
constando exteriormente . os nomes dos propo-
nentes, cio: modo a ser; antes da abertura das

•mesmas, • apurada -a , idoneidade daquelles
•serão abertas, e • lidas,-no dia e hora acima.
indicados, perante os•Srs. inspector, chefes de
secções e (ItlaeSqUer interessados,

Atfandeea do Rio de Janeiro, 2 de dezembro
de 1911,— O ajudante• do inspector, Antonio

'Dias S. do Lago.-

,• .	 ,Alfgrade"-a do R io de janeira
. Emobediencie, ao . disposto .110 art. 385. cia
Consolidação das leis das ,Alfandegas, faço pu-
blicopara conliechneoto, ,dos interessados que
tendo sido descareegados„diversos barris on
quartollie, easa1,10,.iIbZ.IiXO descriminados, de-
vem os respectivos , ceesigarttarios providenciar
como lhes , tïe• mais çonveniente no prazo de
oito dias. •Ouiro . -sim;yleclaro . que, findo esse
prazo; ,si .ta&s 'pravidenela.spão forem tomadas,
serão os referidos volumes vendidos em hasta
publica ..conM . abandonadOs nos termos do.
art. 255 da mesma •Consolidação.

Vapor'francez	 •
Arinazem n. 4—•CPZ : barris sem numero

rasando consignado a C. 1. Ziegler.	 .
TAW: quartolas sem numero rasando ident

a J. -A. Wamberee • •	 ,
Quartolas sem numero- %e:5.

sando idem á viuva Elisa Herman.
• Secção da Alfandega do Rio . de Janeiro,
2 de dezembro de • /911.— O 'chefe, M. F. de
Barros.	 •

S° 'batalhão do infahlax-ia da
navda Nacional da (Japi-

taL 	 •
QUARTEL, RUA VISCONDE DE ITAUNA N. 73

De ordem do Sr. tenente-coronel Manoel
Antonio Jorge, commaudante deste batalhão,
determino o comparecimento neste quartel,
até o dia 10 de dezembro proximo futuro, do
2° sargento Mario Magalhães, (ia 4° companhia,
sob pena de ser rebaixado definitivamente, nos
termos da lei.

Quartel, 21 de novembro de 1011..--31anocl
:Nogueira dc 010-eira Junior, major-fiscal.

'Ti.-ibunal do Contas(
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE ROGARES PARA

4" ESCRIFTERARIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão
direcbira do concurso, faço publico, para coe
nhecimento dos interessados, que na proxima
segamda-feira, 1 do corrente, ás 11 horas, no,
Lyceu de Artes e °Ilidas, serão chamados -á
prova oral de grammatica da lingua nacional
os seguintes candidatos.;

Oscar Luna Freire, do Pilar.
O scar Paulo de Oliveira.
Paulo Baptista Rombo.
Pedro de Figueiredo.
Pedro Pereira da Cunha.
Plinio de Azevedo Palitares.

-Turma supplemciitar
Prill10 'salino Alonso._
lia miro Bm •ba .
Raul de Freitas Melro.
Reina ido Amaral Lima.
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1911.

Randolpho Paira Junior, secretario.

•
Inecebedoria, do Eloistricto

Relação dos 13 maiores contribuintes do
imposto de industrias e profissões, de aceerdo
com o art. 5° das instrucções a que se refere
o decreto n, 5.391, de 12 de dezembro de
1904 :	 •

iPedro de Siqueira Queiroz, Avenida Central
ris. 111 e 113. 4160,5000

Luiz Eduardo 'da Silva' Araujo, rua 4° de
Março lis. 9 e 11, 3:6105000 ;.	 .

— Dez-adiria" "de roi
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soal, trem, etc., será hidemnizada	 tOt
necedor.

Vigesinza segunda —O exame dos dorinéntee'.
e Sua demarcação, que devem 1:i.ye'eje.dee
cabimento, serão feitos por 	 empregadOdeá
signado pelo ,engeoheiro chefe da 3° divisto.:

Vigesinta terceira—Só existirão duas ClasSeâ
de dormentes, de 1. 8' -e 2a , sendo e011gideras- .! -
dos de 1' classe os dormentes das seguintes
inadeiras:—páo Drazil, canela capitão-mor,
canela prego, canela preta, canela sagn,-•
fraz, canela tapinhoam, graúna parda, gra&
'na preta, ipê tabaco, jacarandá rosa jaca ,á 4
randá roxo, jacarandá tan, jacarandá ca.;
biona oleo pardo, oleo vermelho, peroba;
rosa, sapucaia vermelha, sapucaia amarela,
sapucaia preta, tapinhoam, ubatan Teme-
lho,. urucurana, sobrazil . e aroeira do ser-
tão ; e de VI classe os das seguintes
angelin pedra, arapoca amarela, araribá
rosa, ipe una, jatobá roxo, cancha amarele
la, canela parda, canjerana, ca.pebano,
batão, garapa amarella, grossapy azeitee
mangalõ, massaranduba vermelha, mirincliba,
oity, oleo jataby, peroba amarela, sapucally 1
vermelho e tambú ou ipequeá. 	 .

Vigesima quarta—Os dormentes rejeitadoe ,
serão marcados com dons golpes de enxó, fei-
tos em cruz em uma das faces proxima ao
topo. Estes rejeitos serão retirados pelo 1
fornecedor do recinto da estrada, dentro do

, prazo de 30 dias, a contar da data em que )
forem rejeitados. Findo esse prazo, acstrada.
cobrará a respectiva armazenagem, podendo
lançar mão deites, quer para empregai-os;
que!-	 rpara indemniza-se da referida arma-
zena,gem.

Vigesima quieta—Findo o prazo estipulado !
no contracto para cada fornecimento . de dor-,
mentes e não sendo este satisfeito em parte
dentro dos 30 dias seguintes, será. imposta ao

'fornecedor a multa de 50$, por centena ott
fracção de centena do etrazo. 	 • •	 •Vigesima sexta—As propostas rião- poderão .
conter sinão uma formula de completa sUb-
missão a todas as condições do presente edis,
tal e os preços que 03 conem•rentes offerece.,
rem pela unidade de dormente de 1° e de
classe.

presente edital nem as propostas 	que contive-

.	 .
ttepetrtieã,° 	 :A.,f,rufts,

e Obras Pialaliestse
-

CONCURTIENCIÀ PARA O FORNECIMENTO DE 'DORIIEN-
• 'TES DrilIADEIRA 'DE LEI PARA A ESTRADA DE
rdrao DO RIO DE OFRO, DURANTE O ANNO DE 1912

Sétima concorrência versará exclusi-
vamente sobre o preço de unidade, devendo
ser os preços escriptos sem emendas nem ra-
suras em cada uma das propostas.

Oitava — Será preferido e eoncurrente que
propuzer o preço mais barato.

N011a — No caso de absoluta igualdade de
preço entre dous ou mais coneurrentes, será
preferido o concurrente que já tenha sido,-
por contracto, fornecedor da repartição.

Decima — Sornecimento de dormentes
será feito na seguinte proporção: tres mil
dormentes, durante os primeiros 30 dias a
contar da data da assignatura do contracto e
os restantes serão fornecidos mensalmente,
em quantidades, o quanto possivel, iguaes,
modo que o ultimo fornecimento mensal seja
feito até 31 de dezembro de '1912.

Decima primeira. — No caso de não ser sa-
tisfeito pelo fornecedor qualquer um dos
prazos indicados na condição anterior, fica o
mesmo fornecedor sujeito á multa de 30 °/,,,

re,sob a importancia do fornecimento atrazado,
imposta pelo Sr. Dr. director geral, sob pro-
posta do Sr. chefe da 3' divisão, podendo
a repartição mandar comprar, independente
do contracto, em qualquer parte,ns dormen-
tes que não tiverem sido entregues dentro dos.
mesmos prazos estipulados.

Decima segunda. — A differença de preço
dos dormentes comprados, conforme estabelece
a condição anterior, a maior do gue os preços
estipulados no contracto, correrá, por conta do
fornecedor, sendo essa diferença deduzida da
primeira conta que desse fornecedor haja de
ser processada, ou da caução do contracto,
caso de não haver anais conta do referido for-
necedor a processar.

Decima terceira. .— O contracto do forne-
cedor que incidir nas penalidades constantes
da    condição.	 ei	 primeira,
fornecimentos mensaes successivos, poderá. ser
rescindido pelo Sr. Dr. director geral, rever-
tendo a respectiva caução á. Fazenda Nado-
nal. Essa rescisão ainda será levada a elíci-
to por fallencia ou morte do fornecedor ou por
cessão do contracto sem prévia autorização
da administração.

Decima quarta. — A secção transversal dos
dormentes será, rectangular, tendo os topos
serrados ou cortados em esquadria, quinas
vivas, perfeitamente sãos e isentos do branco
da madeira, brotos, ventos, nós e outros de-'
feitos.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado.

Decima quinta. — As dimensões serão:
comprimento, 1,e°85 ; largura, 0,m20, e altura
ou espessura, 0p14.

Decima sexta. — A secção transversal po-
derá ser trapezoidal, não tendo, porém, neste
caso, a menor base do trapezio 'dimensão infe-
rior a 0,m2.0.-

Decima setima. — Será considerado como
tolerancia no fornecimento - o eguiiite: as
faces verticaes podem ter uma curvatura,
cuja Ile x a não deverá ter mais de 0, 1n07.	 •

Peefln oitava. — O comprimento poderá
N'11 ria: . para mais ou menos até o limite de
0.°1 e. As tolerancias não poderão exceder
de 10 "e, da totalidade.

Decinz<1 nona—Em cada fornecimento só
serão ae, (-:tes. no maximo, 25 01,, de dormen-
tes de e" classe, contados sobre a tota-
lidade do fornecimento.

Vigesima—Ao fornecedor será mensalmente
~regue o pedido dos dormentes que tiver de
fornecer no mez seguinte, marcando o enge-
nheiro chefe da 3' divisão o dia para o rece-
bimento.

Vigesima primeira—Verificando-se não exis-
tir, no ponto-indicado pelo fornecedor, o nu-
mero de dormentes -constantes do pedido de

, •	

e.i

Não serão tomadas em consideração quaeS-i
- quer offertas e vantagens não previstas no

rem apenas o offerecimento de uma redueeão
sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de A guas, Esgotos
e Obras Publicas, 2 de dezembro de 1911.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que no dia 15 de dezembro corrente,
ao meio-dia, ia séde da Repartição de

• -Aguas. :Esgotos e Obras . Publicas, á rua do
Riachuelo n. 287, serão recebidas e abertas
as propostas que furem apresentadas para o

'fornecimento de dormentes de madeira de lei
á Estrada de Ferro do Rio de Ouro, durante o
anno de 1912, até o maximo de 50:0008000.
A eonetirrencia terá togar mediante as se-
guintes condições:

Prinzeina—As :proposta s .deyerão ser entre-
gues em envolucro fechado e lacrado, em
duas vias, selada devidamente a primeira,
ambas sem emendas nem rasuras, datadas e
aesignadas, rubricadas á cada pagina pelo
concurrente, é serão acompanhadas de conhe-
cimento do .deposito da •quantia de 1:0008, em
moeda corrente, feito no Thesouro Nacional
mediante guia expedida pela Secção de Con-
tabilidade da reparticão.

Essa quantia servirá para garantir a assi-
gnatura do contracto que, pelo concurrente
preferido,- terá de ser assignado á vista da
guia de caução, tambem feita no Thesouro
Nacional, correspondente a 10 °/ 0 da impor-
taneia do fornecimento total.

Segunda—No caso de não se apresentar o
concurrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho de preferen-
cia, perderá a quantia depositada em favor
dos cofres publicos. Os .depositos dos con-
currentes, que não tiverem sido preferidos,
ser-lhes-hão restituidos.

Terceira—Deverão as propostas indicar o
preço, com a obrigação da entrega dos dor-
mentes á margem da linha da Estrada de

'Ferro do Rio de Ouro ou nas pontes de des-
embarques da Penha ou Ponta do Cajú.

Quarta—Em envolucro separado, tarnbem
fechado e lacrado, que será entregue ao
meio-dia da vespera da entrega dos enrolo-
cios que' contiverem as propostas, reunirá
cada concurrente todas as provas que puder
apresentar de sua idoneidade, documentos
provando estar quites com a Fazenda Nacio-
nal e ter pago o imposto de industrie e pro-
fissão.

_Quinta — Os involucros, contendo os do-
cumentos relativos á idoneidade, serão abei-
tos em presença dos.concurrentes ou de seus
prepostos no dia acima indicado, isto é, dia
14 de dezembro proximo, ao meio dia, e a
idoneidade será inunediatamente julgada pela
commissão de funccionarios da repartição que
o Sr. director geral tiver nomeado. No dia
seguinte, ao meio dia, pela mesma commissão

•-e deante dos ,ditos concurrentes ou prepostos,
.
l

- serão abertas e lidas as :propostas dos con---currentes julgados idcueos, rubricando cada
;Um deles ou o seu preposto as propostas de
todos os outros , á cada pagina.

Fica entendido que -a ausencia de alguns
doS concurrentes ou •de todos cites aOacto

' ,abertura das propostas não invalidará a coe-
; currencia, devendo neste ultimo caso ser cada
uma das ditas propostas rubricada, á cada
pagina, por todos os membros da commissão.

I Abertas as propostas, serão as segundas vias
' enviadas ao Diario Official e nele publicadas.

As propostas dos concurrentes que não
tiverem sido julgados idoneos não serão abei.-

;t tas.
Sexta — A' repartição se reserva o -direito
armullar a -coneurrencia, caso os preços

pedidos em Iodas as _propostas eejana
‘	 ) 995 c ' reli	 °	 e ° - que' trata a condição-anterior,' a ,leoportancia, e Recebedoria-do DistrictoTederat, :10,de no--1	 t,ados do no es re	 or te 41 inma

—J. F. da Fonseca Braga, se.cretario.

Iteeebetioria, 'do District° Fderal
LÀ:WAIIENTO DO ineosve	 INDUSTRIAS' E PR0F13..

seis rens. 1012 •

Estando concluilo o laneamento do imposto
_de industrias e profissões para 1912, convide
os contribuintes tribuintes coectadas que tiverem re.
claenaeões contra o mesmo lineamento, a
apresentai-as em petieiosicsaimentada e diri-
gida a c se% directoria, e.eitro do prazo de
30 dias, contados da publicação deste edital,
sob pena de perimir o direito a?, reclamação,
na forma do art. 40 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904. •

As alterações relativas a este imposto foranii
publicadas no Diario:Official, a saber: 11°4i- •
stricto, em 7r de -outubro ; cht. 20 ; . 10°,' a
27, 1° e 8°, • a 31 do mesmo mez; 4° e 9°, Mn
5 de-novembro; 12°, a 11 •, 6°.e 15°, a IS';
13°, a 10; 1°, a 25; 3°, a 26:	 a'a 29, e 24,-

'30 do mesmo inez.' • •
eftla -cidade -do Rio de- Janeiro; dos Ilie$410S rea- : . disp-and icla pe• la estrada para .effeetUar a MeV-- vembroede _ 1911..—, ()director , Benedieto ly„

• eação e re,c	 watt.9Mioç. Q.Q,0 12,4-s-- de Oiigira Junior, 	 "



53. Adelino'Joaguim.
54.. J3aquim Antonio.Andrade.,

55. Enéas José dos Anjos:
56. Antonio Soares-Nogneira.
57. Claudio Antonio de Souza:
58. Hermes Paula Pinto. ' •

•59. Nicaláo FPancisee Cruz.
60. José Manila.
61. Manoel de Almeida.
62. Dionysio de Macedo.
03. Irinen da Silva.- •
61. José Teixeira de Menezes:
65. João Moreira.
66. Gil Anlhero Ferreira.
67. Pedro l gnacio Loredo.
6S. David Estaeisláti Teixcira •
69. Feliciano Cherem.
70. José Caseres da Barros.;
71. Porfirio `dos Santos.
72. José Antonio da Silva.
73. Adolpho Rosas. 	 •
71. Jovino Fragoso:
75. Christino Ciclos Soaras.'

Octavio João Dias.
77. José Antonio de Atulta13.
78. Fredevinb de Oliveira.
79. Leonidas roSé Vicente. .
80. Simplicio Diogo Santos.
81. SaInstiano Joé Frne:•••0,-).
82. Eitelydes Anthero Fetre-ra,

Mlnoel Beinvindo.
81. João Amarar.
85. Luiz José da* Silva.
86. José Pede° de Alcatifara.
87. José Teixeira.
88. Honorio Iramos dos Saolos.
89. Aurelio Nogueira da
00. José Ilaymundo Arae•ão. •
91. Pedro Ribeiro:
92. Evaristii Rodrignes AgWito.
03. Bento José
91. Christiano José Teixeira.
-95. Fidas Guarany.
96. Petronilho Amotinas Silva.
97. Pedro Virgilio Maria.
98. Jo de Araujo Castra.
99. Ignacio FOP11311110.4 Abichado.

100. Antonio dos Santos.
101. Aristideá: Pevaira Osorlo.
102. Claudionoe Francisco Chagas..
.103. Manuel Falleiro. 	 •
101. Paulino Gomes.
105. Bmedicto Pereira dos Santos.
100. Iloracio Frazoso. 	 • •
107. Braz Joaquim dos Reis.
108. Manoel Pituentel.
109. Manoel Pxàfilos Santos.
110. fildemar Tino& da Silva.
1 t 1 . José Ferreira .
112. Justo Antonio Paixão. 	 .
113. Ernesto Manoel cra' Silva.
114. Antonio Cardoso dós Santos.
115. Arthur Jos:t de Freitas.
116. Fim- Theodozio dê Andradc.'.
117. Ernestino José de Oliveira.
118. Antenor de Freitas Alves..
119. Ilenedicto Ramos.
120. Manoel Lopes de Souza.
121. José Francisco de Paulo.
122. Eulino Soarès.

111 1 ,3 ter io da Guerra

Inspee;ão permanente de, 0 3 regflo
15° 31CMCIPIO (muna)

E.Nal 'publicando as relações de alistados .e

rxcluidos

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Jonta de Alistamento Militar:

Faz saber que, t'stando Concluidos eis• tra
bailios de alistamento no anuo corrente, vão
ser os mesmos reinei tidos á Junta de Revisão,
ri. 272 alistados, acompanhados 'de lodos
documentos e redatnac_,6es.'apresentadoá-pelds'
interessados.

E, para -que chegue ao coneechnento
todos, seg.nem-se abaixo as relações dos alis-
tados e excluidos. Aquelles que tenham recta-
maões• a fazer deverão apresental-as, compe-
tentemente documentadas, até o dia 44 de!
dezembro, ainda a esta junta, dahi em diante,'.
porém, só as poderão lazer á Junta-de Re-1
visão e directamente. E eu, • José Feliciano da',
Silva Mo»teiro. secretario, lavrei o presente
edital, que assignoe-e vai pelo ,presidente rn-1
bricaelo.-José Feliviano • da Silva Monteiro, •1
secretario. - 1° tenent,e'Leopoldo Viriato
Freitas, preldente.

'Recenseamento militar do anho de 1911

1. José:Parbeeo da Costa.'
2, Alfonso Corrêa Gomes.
3. Ilem•ique
4. Manoel Machado.
5. Alfredo Brazileiro da Costa Dunklea.;
6. Raul da Cunha Coelho.
7. Carlos-Dias da Cruz.
8. Augusto Ferreira de Paiva.
9..Tiburrio Augusto dos Santos,

10. Antonio Mareellino.. •	•
-11. Arlindo Pereira. da Silva..
12. Cicero Meirelles.	 .
13. Waldemiro do Amaral.

.11. Joaquim.Tavarrerreira.
f5. Cynil10 Manoel Botelho.

• t-
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Segunda-feira

Minisierió da, Guerra,

.	 .

Ministerio da Guerra,
9° Região de Inspecçâ'o Permanente

ct•artaa?(o DA CAPITAL FEDERAL

^ Conselho de .-fornecimento

De ordem do Sr., ganeral , inspector, decla.
ia-se que forain julgados -idoneos pelo conse.
lho de fornecimento na conchrrencia realizada
nesta data para' o fornecimento de viveres,
fox • ragens e ferragens durante o proximo Se-
mestre .o.s se g•Qates licitantes que ficam deSde
'já convidados a comparecer DO dia 5 de de--i

t

zembro proximo no mesmo
,
 logar e hora, dos.

editaes anteriores para assistirem a abertura
e leitura de sumas propostas : Lopes Corrêa &
Comp., Antonio Coelho Branco, Alexandre*
Moreira, -José Pacheco da Rocha, J. Menezes, •
Martins & Carvalho, - Antonio de. Almeida,
Francisco Gonçalves Vieira, Carvalho Pereira--

• nSt Comp., Pinto & Saraira, Angusto Maia da -
• Moita, José Vieit'i, Goulart, José Pacheco de
: Aguiar, Espindola & Medeiros, Manoel Silveira.
, Tramnaz, Barcellos & Lima, - Francisco Leal•St
Comp., Mello, Cunha & Silveira, Torres•&

, Comp., Dias Garcia & Comp., Empreza Pro-
gresso de 'lime & Comp., Manoel de Oliveira
13randlo, "Manoel -Tosé Ferreira & Viveiros',. " 
Rogerio Nogueira da Silva, Souza & PeStana,-

; Gimiçalves Campos & Comp„Tosé Cardoso Mar-
tins & Irm3o, 4 -Rodrigues Teixeira & Borges;
Eduardo de Assis Bandeira, Soares, Lavrado'

. S.: Comp., FernandeS & Cunha, Thomaz Perei,
I ia & Comp., Barbosa Albuquerque & Comp.,

Carvalho Rocha & Comp., Antonio Gonçalves;
Leite & Comp., José Gariteiro & Irmão, José
Coelho Peraira-Junior, José Ferreira da Recita,
Alargues Silva & Comp.', Antonio da Silva
Meia e Barcellos & Coelho. - 	 .

-	 .
Intendencia da 9 3 Região Militar, 30 de 0;-

zembro de 1911 .-Major Franci:wi P.. da
Costa Filho, chefe do semiiv-) de administra-
ção.

Serviço de Alistainento e •S•orteio Militar
do biStricto Federal

21° MUNICÍPIO - . saiu? auz

O presidente da' Junta de Alistamento Mi-
Htar: • •
" Faz saber guie, eatando concluidos os traba-

lhos de alistamento no corrente armo, VãO ser
os DICSIDOS remettidos á Junta de Revisão,
acompanhados de todos os documentos e re-
clamações, apresentados pelos interessados.

. E, para que chegue ao ' conhecimento de
todos, manda affixar na porta principal do
edificio em que funcciona a junta e publicar
no Mario Official, as relações dos alistados ' e
excluidos.

Aquelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as, competentemente do-
aumentadas, até o dia 1-1 de dezembro ;
em diante so as poderão fazer á Junta de
Revisão e directamente. E eu, capitão Fran-
Cisco de Queiroz Pereira, secretario, lavrei o
presente edital que assigno.

Curato de Santa Cruz, 30 de novembro de
1911.-Capkt8o Francisco de thteiroz Pereira.

Itclaçrto dos "alistados

, 4. Pedro Francisco de Carvalho.
2. Petronillm Jose da Rosa.
3. Chtudio'Jose de Mello.

, 4. Adolpho Torres.
5. Jovelino da Silva.
6. José Antonio Ferraz Filho.
a. Olympio dos Santos.

, • 8. Luiz José Teixeira.
, 9. Joaquim Guerra.
. 10. Luiz Antonio.
• 11. Albino de Oliveira.
42. Juiz Faria.
13. João Francisco.

• 14. José ',tido.,
45. Frederico de Oliveira..
16. Justino da Silva.

• 17. Antonio Guimarães P,orgeS.
/S. Francisco Paulo.

.-10. Sabino Mendes.
20. Nicodemos Alves de Amoral.

OSWahlo Rocha,
22. Tintino Antonio de Araujo.
23. AlanOel Luiz de Oliveira. •

.21. Atnasilio Bento da Fonseca. •
25. Honorato da Paixão.
26. Deoclecio de Souza.
27. Jorge Guerra. •
28. Alfredo Perora,Guimarães.
20. Pedro Alves de Oliveira. •
30. Sil \ <mio Moreira.

' 31. Ilidiu° Antonio Araujo.
32. Bento José de Andrade.'
33. Elpi..;:e Costa.
ale aos Lt0').

35. Antciiio Sant,'Anna,.
36. Albertino Joaquim.

•37. João Gomes.
38. Raymundo Teixeira.

	

11enedicto Barreto. •	 •
40. Manoel Paulino de Macedo.
41. Ilamiro Vieira de Santa Posa,.

. 42. Luiz lenacio de Almeida .
43. Marcia-no Sylvestre
44. Bernardino Vicente Silva. •
45. Jacildho Pereira.	 -

• 46. Henrique José da•Silva.
- 47. Mario Assis Duarte 11Alo.

Titaircio de Brito. •
-49. Alfredo da Silva , Loroza

;J.O; Eiielydes João . Dias .
51. Terencio Teixeira Paixão,.
52. Oscar José Vieira.

!)
	 .!	 •	 r
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. 1.6. Manoel Vicente de Mello Junior.
- 17, Alcino dos .Santos Rangel ,(Dr.).	 .

1 18. Ilildebrando Vieira de .13arros (Dr.):
19. José de Mello Cardoso.
20. Alvaro Nunes de Souza Porto.

121. Mario da Silva.
22. Manoel Pereira Telles Faria;
23. Manoel Delphim Lima.

-24. Augusto José Guimarãeg.:
25. Romualdo Pagani.
26. José de Brito.
27. Olyndo Heidade.
28. Acilio Borges de Araujo.:t! 29. Orlando Pinho.

' 30. Antonio Gomes Esteves.;
31. Eloy Silva.

; 32. Alencar do Naschnento.-
I 33. José Nogueira do Nascimento:
34. José Ribeiro.
35. João da Silva Reis.
36. Nelson Tavares.
37. João Francisco de Figueiredo:
38. Manoel Antonio Garcia.
39. Jacintho Theodoro Ferreira.:
40. Frederico de Brito.
41. João Medeiros.
42. Aristides Ribeiro.;

1 43. Manoel Pimenta.'
44. Oscar da Luz.
45. Eduardo Monteiro'.
46. Alfredo Norival.
47. José Ferreira Pinto Filgueiras:
48. Antonio José Cabral.
49. Alcindo Mendes.
50. Avelino Antonio da Costa.

'51. Augusto Reis.
52. Antonio Joaquim de Araujo:.
53. Alfredo Januario da Silva.
54. Antonio Pereira de Lima.
55. Agostinho da Silva.
G. Alfredo José de Sant'Anna:

57. Arthur da Silva Pinto.
58. Brazilio José da Silva.
59, Claudino Calixto Gomes.
60. Edmundo de Oliveira.
61. Euclydes Vianna.
62. Fernando Marques.
63. Frederico Manoel de Castrq,
64. Joaquim José da Silveira.
65. João Baptista Candido.
66. Joaquim da Costa.
67. João Martins.
68. Joaquim Gonçalves.
69. José Cardoso..
70. Lino José de Almeida.
71. Manoel dos Santos.
72. Manoel Luiz.
73. Manoel Marques.

r : 74: : tAlarcellino da Silva.
1_75., Manoel Rosa de Almeida:
1 . -76. , Manoel Fraga Mendes.
1 ?Z. :Oscar Victorio da Silva.

•¡ 78. Napoleão Duarte.
1 79. Salvador Silva.
1 80. Saturnino Gomes Calaza,
1 81. Orlando Alves Lisboa.
28. 'Ricardo ,Gonçalves.
83. Emygdio Gomes.
*84. Gumercindo Silva.
85. ,Ary Padião.
86. Alberto Loureiro.
87. Alcino dos Santos (Dr.).-
88. Hildebrando Vieira Barros (Dr4,1	 .

-.89. José de Mello Camargo.
90. Ovidio Vieira Valente.

• 91. Carlos Zénaide Nay Pinto.
-92. Vonaneioda Silva Rezende.

Ç 93. Carlos Ililario de Oliveira.
94• Mauricio dos Santos Andrade ,I	 • aur	 „ .
95. Nestor Vieira Brandão.
96. -ServuloLima (Dr.).
97. Agenor Affonso.
98...Emygdid de. Carvalho. -. . :..

•-go : Gerinan0 de Andrade P1140:
100. .Aggripino Lou±ada. 	 ---... --

. 101. Antonio Marinho de Oliveira.
I 102. Alario Ferreira de Vasconcelloa.„
1.-
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103. Annibal Viriato de Azevedo.
104. Ruiz Vaccani..
105. Euphranio João Barbosa.
106. Estevão José Pereira.
107. Caetano Soares.
108. Thiago Silva.
109. Herculano Borges .Marinho.
110. Faustino Cavalheiro.
111. Nestor Costa.
112. Henrique Scheid.
113. Alexandre Scheid.
114. Miguel Paulo dos Santos.
115. Armando Jbaquim - de Almeidal
116. Lauro de Figueirado Calazans,,;-
117. Raul Navarro da Costa.
118. Emilio Gomes de Oliveira.
119. Carlos Ventura da Silva.
120. João Baptista Ventura da Silvas
121. Amaro Rodrigues dos Santos. .
122. José Monteiro Diogo.Junior.
123. Antonio Silva.	 •
123. João Baptista de Lima.
124. Francisco Pinto da Cruz.
136. Victorino Teixeira Pintollibeiro:
127. Antonio Baptista Leite:
128. Antonio Herculano da Costa„
129. Affonso Joaquim de Abreu,
130. José Teixeira dos Passos.
131. José Ferreira de Abreu.
132. João Macedo.
153. José Maria dos 'Santos;
131. Amadeu da Silva Fialho:
135. Antonio Gomes Sardinha,
136. Julio Vieira de Mattos.
137. Ezequiel do Nascimento.
138. Guilherme José da Silveira,
139. João Gomes Santarém.
140. João Neves.
141. João Marcellino de Oliveira.
142. Adamastor Armelino Moreira:
143. Acilio Borges de Araujo (Dr.):
144. Orlando da Cunha Pyrrho.
145. Raul Soares Torres.
146. Fernando Soares Torres,
147. Francisco Soares Torres.
148. Bento Egydio da Silva Braga Alotta:•í
149. Alberto Castanheira.
150. Arthur José de Oliveira.
151. Antonio -Ferreira dos Santos Reis:
152. Armelio Vayorto de Sá.
153. Alberto Augusto Fernandes Lage.
151. Luiz José de Oliveira.
155. Luiz de Menezes Vasconcellos Drummond.
156. Mario da Cunha Arantes.
157. Carlindo de Lima Barreto.
158. Carlos Imbassahy.
159. Waldemar Ayres Antunes;

• 160. Alvaro José da Silveira.
• 161. Jose Luiz de -Faria.
• 162. Antonio de Souza Miranda:

163. Antenor José Maia.
• 164. Luiz Corrêa de Sá..

165. Alypio JoSé-Maia.
166. Alfredo da Fonseca.

• 167. Manoel Bernardas do Amaral Junior:
168. Roberto Monteiro Pereira do .Amaral:
169. Manoel Leite Bitheiacourt.
170. Alberto Martins Coelho. •
171. Mario 13renkman.
172. Roberto Vieira da Costa:
173. Altino José de Andrade.
174. Eugenio Carlos da Fonsecaa
175. José Rodrigues dos Santos,
176. °sulino Gomes.
177. Carlos Alfonso Machado.
178. Carlos Piquete Carvalhosa:
179. Aurelio Piquete Carvalhosa:,
480. Lino Borges da Silva.
181. Americo Fernandes.
482. Armando Mendonça.
483. Manoel Mariano.
181. 'Francisco Barbosa.
485. 'João MarianoSarbosa:
186. Adelino Mariano Barbosa.:.
.187: Marciano .Lino da Silva.
188. Alfredo Ramos Ferreira.
189. Pedro Bazileu de Andrade]

-

.egunda-feira
• 

_
190. Leoncio ChrysostomN
191. Alypio Chrysostdrno.
192. Antonio Diniz Nogueira.
493; Antonio de Andrade Silva:
194. Antonio de Mello Lino.
195. Eduardo Machado Lino.
196. José Bernardino Pereira Q
197. Edmundo Luiz Azevedo,
198. José Faria Machado.
199. Carlos Affonso Machado.'
200. Oscar Sambes de Brito. •
201. Alfredo Machado Soares.
202. Raul Alves Vilela.•
203. Mario Aché Cordeiro.
201. Alberto Marques dos Santos
205. José Marques dos Santos.
206. Firmino José Corrêa.
207. Alfredo Neves de Souza.
208. Joaquim Henrique de Castro.:
209. Sancho Antonio Rosas.
210. João da Silva Ramos Filho.
211. Benedicto Flores de Jesus.
212. Luiz de Miranda Pinto.
213. Agenor Pereira dos Santos:
214. Pedro Jovito.
215. Bruno Rodrigues.
216. Marinho Euclydes França.
217. João Sampaio. •	 .	 .218. Domingos Costa.
219. Benedicto Henrique da Silva:
220. Juvencio Thebdbro dos Santos:,
221. Oleg.ario João de Oliveira.
222. João Faria Bruno.
223. Francisco Xavier.
221. Irineu Adão dos Santos.
225. Alfredo Paulo de Oliveira.:
226. Pedro Francisco.
227. Gregorio Gonçalves Bracnnaa
228: Alvaro Henrique Brochado.
220. Alexandre Soares de Oliveira:
230. João dos Santos. •
231. Ivo dos Santos.
232. Carlos Frederico Carneiro de Catapers-.1.
233. Oscar Ignacid de Oliveira.
231. Antonio José Rodrigues.
235. Luiz Guedes Bittencourt.•
236. Sarnas Vieira Ferreira.

. 237. José Ferreira da Silva.
238. João Pereira dos Santos.'
239. - Luiz de Oliveira. •
240. Octavio Balthazar da Silveira
911. Nonato Almdes.
912. Agenor Mendes.
213. Alfredo Mendes.
241. Appollo Corrêa Barbosa.
245. Ernani Lopes Vieira.
246. Adelino Abilio Trigo Lourenço.'
247. Ilenrique Abilio Trigo Lourenço:
248: João A. da Costa Imbuzeiro.
219. Alberto da Costa Imbuzeiro.
250. Manoel Aleichiades de Souza..
251. Henrique de Araujo. 	 •
252. Octavio Aloreira Tinoce.
253. Arnaldo Pimenta.
251. •Alfredo José Alves.
255. Manoel André.
256. Ileitor Alves Coelho.
257. Sylvio de Almeida.
258. Alberto Marques dos SantaZ
259. José Marques dos Santos.
260. Sebastião-Francisco Braz.
261. Julio-Cezar -de Andrade.
262. Romualdo José de Freitas,

.263. -ManoelPedrd-cle Arruda. •
261. João RozarioAloreira. •
.265.,Mario-Bento Vidal.
.266. Mario:Corrêa.
267. - Hildebrando Henrique da Silva:
.268. • Simão José de .Souza.-
269. Antonio Mario.
270.' João Corrêa Pinto.
.271-. Manoel Joaquim.
272. Victorino Torres. . •

•
• 	, ,

•Rio de Janeiro;-14 'da novembro de '191
1 0 tenente Leopoldo . Viriato kieTr.eitas; prez,
sidente da junta.
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